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FRANCISCO SUÁREZ 
(DOCTOR E X I M J V S J 

COLLECQÁO DE DOCUMENTOS 

Publicados por deliberacao da Faculdade de Theologia da Universidade 
<Je Coímbra, para commemorar o terceiro centenário da incorporacáo do 
grande Mestre e Príncipe da sciéncia theológica no professorado da mesma 
Universidade 

OITO D E M A I O D E iSgy— OITO D E M A I O D E i8g7 

Coímbra, Imprensa da Um'persidade — CI3 • OCGC • XCVII 





E auctor deste livro o DR. ANTONIO GARCÍA RIBEIRO DE VASCON-
CÉLLOZ, lente cathedrático de dogmática na Faculdade de theologia 
da Universidade de Coímbra, socio effectivo do Instituto da mesma 
cidade, sócio correspondente da Academia Real das Sciéncias de 
Lisbóa, e da Academia Real da Historia de Madrid, etc. 





Multum diligentiíE & Doctrina?, ñeque mínus ardoris asserends 
Catholicse Veritatis, ac diuinas Beati Petri Sedis tuendóe Auctori-
tatis fin opere tuo) elucet, vsque adeo vt opus vniuersum THEO-
LOGVM EXIMIVM exprimat ac pium. Est igitur cur in Domino gaudeas, 
& gratias agas Patri luminum, a quo omne datum optimum, & 
omne donum perfectum descendit. 

Papa PAULO V—Ep. a Suárez. 

FRANCISCVS SVARIVS, Theologorum huius fetatis facile PRINCEPS, 
quem, cum PhilosophÍEe operam darem, Scriptorera noui acutis-
simum, amauique; ideo in ipsa Theologia DOCTOREM sane PERSPI-
CVVM OPTIMVMQUE sura expertus. 

Papa ALEXANDRE VIL 

. . . ab INSIGNI DOCTORE FRANCISCO SVARIO... Tanti Auctoris 
latissime elucet Sapientia, e Sanctorum Patrum fontibus plusquam 
humano studio hausta... quem ego propter eximiam Sapientiam 
tot monumentis approbatam, COMMVNEM HVIVS ^ETATIS MAGISTRVM 
&: AVGVSTINVM ALTERVM existimo. 

D. AFFONSO DE CASTELLO BRANCO, Bispo de Coímbra, 
Conde de Arganil. 

. . . P. FRANCISCI SVARIF CELEBERRIMI DOCTORIS . . . Cum magna 
Reipublicee Christianíe utilitate quasi ex feraci, foecundoque solo 
complura edidit religiosissimus iuxta ac grauissimus Auctor sui 
ingenii monumenta, quae orbis suspicit, miratur, amat... Est igitur 
quod gratulemur Societati lesu, quasi óptimas parenti, quod licet 
ex illius sanctissimo instituto... plures iam rcligione, litteris, ac 
morum probitate principes viri prodierint, unum tamen habet hac 
tempestate EMINENTISSIMVM DOCTOREM P. SOARIVM, qui, ad súbitos 
errorum tumultos sedandos, a praslio ad prcelium tanquam bellator 
egregius accurrit alacriter, ultra sortem viresque senectae. 

D. FERNÁO MARTINZ DE MASCARENHAS, bispo do Algarve. 

. . . a SAPIENTÍSIMO DOCTORE FRANCISCO SVARIO, in Conimbri-
censi Academia Primario Theologice Professore. Ardenti fidei Zelo 
AUCTOR CLARISSIMVS, <& THEOLOGVS EMINENTISSIMVS, valens Sapien-
tiae viribus pro Ecclesia Dei . . . distrinxít calamum. 

D. MARTIM AFFONSO DE MELLO, bispo de Lamego. 
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Vnus SVAREZ multis aliis prfeualet, LITTERARVM PRINCEPS ; hunc 
sine aliquo scrupulo sequitor, contra quoslibet alios Doctores. 

D. JUAN CARAMUEL, bispo de Misia. 

Pro aliis, quos antiquitas commendat, vnus nobis suppetit, & 
suppeditat, PATER FRANCISCVS SVAREZ, magnum huius íetatis nostrae 
incrementum; cuius gloria & sapientia illustratum, nostrum see-
culum non inuidet antiquis eetatibus Alexandros, Albertos, Thomas, 
Bonauenturas, & Scotos. 

D. HERNANDO QUIRINO DE SALAZAR, eleito bispo de Málaga 
e depois arcebispo de Charcas. 

Quis PATRE FRANCISCO SVAREZ. . . subiimior? Quis numerisómni­
bus absolutior ? Ule mihi videtur, cum se totum ad veterum scho-
lasticorum lectionem contulisset, effinxisse maiestatem Thomae, 
grauitatem Alberti, claritatem Durandi, subtilitatem Scoti, copiam 
Halensis, soliditatem Bonauenturae, inuentionem Okami, acumen 
Gregorii, distinctionem Gabrielis, vim Bachonij, profunditatem 
Henrici, & in summa quidquid in vnoquoque praestantissimum 
eluxit... Quis in explorando sagacior, in inquirendo solertior, in 
speculando subtilior, in indicando grauior, in vinciendo nodosior, 
in enodando facilior, in cogitando capacior, sinuosiorque ? Quis 
aptior aut instructior aequiuocationes distinguere, gryphos dissol-
uere, scrupos tollere, & flexanimis syllogismis vera propugnare, ac 
falsa impugnare ? Quis praestantior arguere, vt respondendi, & re­
sponderé, vt arguendi nullus omnino locus esse videatur ? 

DR. RICARDO LYNCE, cathedrático da Universidade 
de Salamanca. 
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UNIYERSIDADE DE COIMBRA 

Secretaría da Patuldade de Hieologia 

ACTAS 

Consellio de lO de novembro de 1S96 

Aos dez dias do mes de novembro de mil oitocentos noventa e seis reü-
niu-se o Conselho da Faculdade de Theologia sob a presidéncia do Ex.mo De­
cano e Director da Faculdade, Doutor Luís María da Silva Ramos, sendo 
vogais presentes os D. D. Manuel de Jesús Lino, Joaquim Alvez da Hora, 
Manuel de Azevedo Araújo e Gama, Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcélloz, 
Porphyrio Antonio da Silva, Francisco Martinz e eu Joaquim Méndez dos 
Remedios, substituto e secretário da Faculdade. 

O Doutor Vasconcélloz mandou para a mesa a seguinte 

PROPOSTA 

«No presente anno lectivo occorre o terceiro centenário da incorporacáo 
do grande Doutor Francisco Suárez no professorado da nossa Faculdade. 

«Próvido por el-rei na cadeira de prima de Theologia da Universidade 
conimbricense a pedido da mesma Universidade, prestou juramento e tomou 
posse a 8 DE MAIO DE iSg7. 

«Entre os mais notáveis professores, que téem honrado as cáthedras deste 
estabelecimento, destaca, segundo todos sabemos, o vulto grandioso e sym-
páthico do DOCTOR EXIMIVS, O mais sábio, o mais fecundo, o mais conhecido e 
umversalmente admirado dos lentes da Universidade de Coímbra. 
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«Parece que bem procedería a nossa Faculdade, se nao deixasse passar 
sem honrosa commemoracáo o dia 8 de maio de 1897. 

«No archivo da Universidade existem numerosos documentos inéditos, notas 
e referéncias, que esclarecem alguns pontos da biographia deste Principe da 
sciéncia theológíca. Sam elementos cuja publicacao honraría a nossa Faculdade. 

«Proponho pois ao conselho da Faculdade de Theologia, sem prejuízo de 
qualquer outra manifestacáo, que porventura queira realizar: 

— i.0 que incumba desde já um dos seus membros de fazer no archivo 
da Universidade as convenientes investigacoes, e de colligir todos os do­
cumentos e referéncias, que encontrar, respeitantes ao Doutor Francisco 
Suárez; 

— 2.0 que sollicite do ex.mo Prelado universitário ou do Governo auc-
torizacáo, para que a publicacao desses documentos seja feita na Im-
prensa da Universidade, ñas mesmas condicoes em que se costumam 
fazer as outras publicacoes académicas; 

— 3.° que se enviem exemplares desta publicacao a todas as Univer­
sidades e Escholas theológicas de ensino superior, e bem assim as prin­
cipáis bibliothecas. 

«Coímbra, em Conselho da Faculdade de Theologia, aos 10 de novembro 
de 1896. 

«(a.) Dr. Antonio Garxi'a Ribeiro de Vasconcéllo^» 

O Doutor Luís María da Silva Ramos associa-se com enthusiasmo á idéa 
traduzida na proposta do Doutor Vasconcélloz. De ha muito que tem grande 
veneracáo pelo egregio professor de Coímbra, Alcalá e Roma, aínda hoje 
justamente admirado em todo o mundo. A sua opiniao luminosa produziu 
óptimos resultados ñas questóes da efficácia da gra^a, ñas controvérsias contra 
os protestantes, no direito natural e público. A sua vida foi consagrada intei-
ramente á virtude e á sciéncia. E pois do coracáo que adhere a proposta do 
Doutor Vasconcélloz. A Faculdade, unida ao pensamento de prestar home-
nagem condigna ao sábio professor, que tanto a illustrou e aínda illustra com 
o prestigio do seu nome e do seu saber manifestado ñas suas obras monu-
mentais, encarrega o Doutor Vasconcélloz de dar cumplimento a sua pro­
posta. 
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Conselho de 19 de dezembro de 1896 

Aos dezanove dias do mes de Dezembro do anno de mil oitocentos e 
noventa e seis reüniu-se o Conselho da Faculdade de Theologia sob a presi­
dencia do Ex."10 Reitor, Doutor Antonio Augusto da Costa Simoez, sendo 
vogais presentes os D. D. Luís María da Silva Ramos, Manuel de Jesús Lino, 
Joaquim Alvez da Hora, Manuel de Azevedo Araújo e Gama, Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcélloz, Francisco Martinz, Porphyrio Antonio da Silva e 
eu Joaquim Méndez dos Remedios, secretário da Faculdade. 

O Ex."10 Reitor communicou ao Conselho o seguinte Offício da Direccao 
Geral de Instruccáo Pública: 

«Ill.ra0 e Ex.m0 Sr. 

«Sua Ex.a o Sr. Ministro do Reino, a quem dei conhecimento do conteúdo 
do seu offício, n.0 23, 1.° i3, de IO do mes corrente, audorizou, por despacho 
de 16, a publicacao de quinhentos exemplares do volume de documentos, nos 
termos do mencionado offício, com que a Faculdade de Theologia pretende 
commemorar o Doutor Francisco Suárez, em homenagem aos relevantes ser-
vicos, que o mesmo prestou k referida Faculdade, da qual foi ornamento. 

«Em virtude dessa auélorizacáo, que me apresso a communicar a V. Ex.a, 
poderám ser tomadas as necessárías providéncias, para que a publicacao se 
realize. 

Deus guarde a V. Ex.a 

«Secretaría d'Estado dos Negocios do Reino, em 16 de Dezembro de 1896. 

«111.m0 e Ex.ra0 Sr. Reitor da Universidade de Coímbra. 

«O Conselheiro Diredor Geral, 
«(a.) / . Ásppedo Castello Branco.» , 

O Doutor Vasconcélloz, pedindo a palavra, declarou: —que tinha concluido 
o trabalho de investigacáo dos documentos relativos ao Doutor Francisco 
Suárez existentes no Archivo da Universidade; — que, em cumprimento da 
honrosa missáo, de que o Conselho da Faculdade o encarregára em sessáo de 
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io do mes de novembro do corrente anno, trabalhára com toda a sollicitude, 
nao descansando, enquanto nao deu por findo o seu encargo; — que as copias 
por elle tiradas, e os apontamentos que colligíra, formavam o volume, que se 
achava sobre a mesa, e que entregava ao Conselho; — que neste volume se 
encontravam alguns dados novos e nao destituidos de interesse para a bio-
graphia do grande Professor conimbricense, e nosso mestre abalisadíssimo, o 
DOCTOR EXIMÍVS. 

O Conselho encarregou o Doutor Vasconcélloz de escrever urna introduccao, 
que preceda os documentos, e de superintender na publicacao do volume 
commemorativo do 3.° centenario da incorporacao do Doutor Suárez no pro-
fessorado da Faculdade de Theologia, para o que Ihe deu plenos poderes,. 

Está conforme. — Goímbra, 7 de marco de 1897. 
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PRÓLOGO 



Lauderous Viros gloriosos et Parentes nostros in generatioM sua,̂  

Bononim enim labonim gloriosus est fructus, et quae non concidaí^ 

radix sapientiae. 

E c c l i , XLIV, i ; 5íyj. m, i5. 





A A .Gnnfá lvcz del mp Ch.Wittmaim 

FRANCISCVS SVAREZ, EVROPAE ATQVE ADKO ORBIS VNIVERSI 
MAGISTER APPELLATVS; ARISTOTELES l \ NATVRALIBVS SGIENTUS, 
TITOMAS ANGELICVS IN DIVINIS, HIEAQNYMVS IN SCRIPTIONE, 
AMBROSIVS IN CATHEDRA, AVGVSTINVS l \ POLEMICA, ATHANASIVS IN 
FIDEI EXPLICATIO.N'E, RERNARDVS IN MELLIFLVA PIETATE, GREGORIVS 
IN TRACTATIONE BIBLIORVM kC VERBO, OCVLVS POPVLI CHRISTIANÍ; 
SED SVO SOLIVS [YDICIO — NI III L 



PROLOGO 

RINGIPE da sciéncia theológica téem os escrip- oDoutor 
Francisco 

tores denominado o nosso Mestre commum, Dr. suáre^ien-
te de titeo-

Francisco Suarez, honra e gloria da península his- l0̂ a da 
Universi-

pánica, astro de primeira grandeza que, brilhando dade d<: 
ha tres séculos sobre o horizonte da sciéncia, aínda 

clSj-^ hoje continúa a esclarecer o mundo com os raios 
fulgentíssimos do seu talento e da sua erudi^ao. 

Este grande luminar da sciéncia theológica, a quem os 
papas e os maiores dignitários da Igreja recorriam ñas occa-
sióes difíiceis, para Ihe pedircm o soccorro da sua intelligéncia 
e da sua penna; a quem os monarchas e grandes do século se 

clirigiam affectuosamente e com respeito; a quem os sábios de todo 
o mundo veneráram e veneram como um dos mais notáveis repre­
sentantes da sciéncia sagrada e profana: — o DOCTOR EXIMIVS foí pro-
fessor da Universidade de Coimbra, regendo nella durante quási vinte 
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annos a cadeira de prima da Faculdade de theologia, de que tomou 
posse quinta feira 8 DE MAIO DE 1597. 

Motivo Impunha-se portanto a esta Faculdade o dever honroso de com-
da publica- x 

{*> dene memorar no dia 8 de maio de 1897 o TERCEIRO CENTENÁRIO 
da incorpora^ao do Mestre eminentíssimo no seu professorado. Assim 
resolveu fazé-lo, encarregando o mais obscuro dos seus membros de 
dirigir a publicado deste volume commemorativo. 

Lamentando que náo tenha sido eleito para isto quem meihor 
pudesse executar a delibera^áo da Faculdade, só me resta agradecer 
a honra, e cumprir o mandato. 

carác ter Nao se espere, que eu fa^a neste prólogo a anályse e apología da 
' p r ó l o g o * 0 obra scientifica de Suárez; nem disso fui encarregado, nem tal trabalho 

passaria de uma superfluídade. 
Os escriptos de Suárez teem sido estudados mui minuciosamente, 

e a crítica já desde muito que passou pelo seu cadinho o ouro 
puro que nelles se contém. Os modernos theólogos aproveitam em 
seus trabalhos abundantíssimas preciosidades extrahidas dessa mina 
inexgotavel, e a cada passo citam a auctoridade do Doutor conim-
bricense, cujos vestigios seguem com respeito e amor. Os cultores das 
restantes sciéncias philosóphicas e jurídicas também multas e multas 
vezes se extasíam perante a agudeza de vistas, a profundeza e segu-
ranca de doutrina e o desassombro de opiniáo, com que expós e re­
solveu nos seculos xvi e xvn problemas dos mais intricados e melin­
drosos da theologia, da philosophia, do direito natural e público, em 
face dos quais os auctores e mestres modernos por vezes vacillam, 
ou se retrahem evitando-os. 

Todos os auctores, que teem escripto sobre historia da philosophia 
e da theologia, ao oceuparem-se do período moderno, que se segué á 
explosáo da reforma, nos apontam Suárez como um dos mais notaveis, 
entre os que promoveram e realizáram o movimento, que, iniciado na 
península, e tendo por principáis centros as Universidades de Sala-

X v j 



manca, Alcalá e Coímbra, clevou as sciéncias theológico-philosóphicas 
ao mais subido grau de desenvolvimento e esplendor. 

Sam tambem numerosos os artigos especiáis consagrados a Suárez Bi<*ra-
v i ^ pitos de 

em encyclopédias, diccionários bibliogrúphicos e revistas, e bem assim s**** 
as monographias, dentre as quais destacarei o bello trabalho em dois 
volumes, publicado em 1861 em Ratisbona com o título — FriWi^ 
Suare\ und die Scholaslik der lettfen Jahrhitnderte ron Dr. K a r l 
Wenier *. 

1 In-S.^ xu -(-597 e vni-|-325 pp. — Além destc mui notavel trabalho, Werner publicou 
um artigo sobre Suárez in — Archiven der kathol. Theologie, an. 1862, pp. 31-42 e 98-1 n . 

Merecem também particular mencao os seguintes escriptos especiáis sobre o valor 
scientítico de Suárez: 

— Mémoire sur les doctrines politiques de Sitare^, par M. Franck; in Comptes rendus 
des séances et travaux de VAcadémie des sciences morales et politiques (París, 1860), p. 187; 
e in Revue contemparame, t. XLIX (an. 1860), pp. 730-758. 

— Elogio académico del Doctor eximio, el Venerable Padre Francisco Sitare^ déla 
Compañía de Jesús. Discurso leido ante la Vniversidad literaria del curso académico de 
i8y4--jj por el Doctor D. Francisco Javier Simonet, catedrático de la Facultad deFilos ojia 

y Letras; —\n Ciencia cristiana t. VIII (Madrid 1878), pp. 385-414 e 509-534; e t. IX, pp. 
29-59. 

— Les écrits inédits de Suare\; in Études religieuses, philosophiques, historiques et lit-
téraires, XXXIIe année, t. LXIV, i5 janv. i895,pp. 151-176. 

Nao fallando nos artigos bio-bibliográphicos a respeito de Suárez, alguns muito 
desenvolvidos, que ŝ  encontram em numerosas publicacóes modernas, as biographias espe­
ciáis do Doctor e.vimius, de que temos conhecimento, sam: 

I — Elogium P. Suaresii ex litteris P. Marci von Doorn, datis Roma.', 24 febr. 1616.— 
Existe numa colleccáo Ms. do P. Rybeyrete, e delle faz mencao a Bibliotheque de la Compa-
gnie de Jésus, nouvelle édition par CARLOS SOMMERVOGEL, t. I I I , col. 139. 

U—R. P. Francisci Svaref, e Societate lesv, in celebri Conimbricensi Academia olim 
Sacra Theologia' PrimariJ, Emeriti, Eximijq Doctoris, Vita.—Foi escripta pelos padres je­
suítas de Portugal, talvez pelo padre Balthasar Alvarez, encarregado de preparar para o 
prelo as obras inéditas de Suárez. Esta Vida saíu á estíimpa pela primeira vez em Coímbra, 
á frente do tomo I De gratia, em 1619, dois annos depois da morte do biograpbado. E rc-
produzida no principio das posteriores edicoes das suas obras. 

III — Urna biographia, que deixou manuscripta o padre jesuíta Francisco Pereira, que 
foi provincial em 1614, e falieceu a 16 de novembro de 1619. Nunca chegou a ver a luz da 
publicidade. Refere-se a ella o padre Massei, no prefacio do livro, que logo será mencionado 
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Neste prefácio apenas tratarei de fornecer ao leitor os principáis 
traeos biográphicos de Suárez, para assim tornar intelligiveis e apro-

(n. X) . Faz indicacáo deste escriptor DIOGO BARBOSA MACHADO, na sua Bibliolheca lusitana, 
t. I I , p. 217. 

' IV — Outra biographia, mais desenvolvida que as precedentes, escripia pelo padre An­
tonio de Araña, que foi reitor do collégio jesuítico de Villa-franca, na Galliza, coévo do 
nosso Doutor. Este manuscripto, que tambem nunca se imprimiu, foi a principal fonte, onde 
beberam os seguintcs biógraphos, que a elle se reportam. Existe na bibliotheca de Santo 
Isidoro em Madrid (Vid. Bibliothéque de la Compagnie de Jésus, édition cit., t. I , col. 499). 

V — De los Varones illustres de la Compañía de 1HS, pelo padre Luís de Valdivia, 
granatense, um dos primeiros missionários jesuítas que evangelizaran) o Chíli, onde exerceu 
as funecoes de provincial. — Nesta colleccao de biographias encontrava-se a de Suárez, á 
qual se reporta DESCHAMPS [Vida del venerable Padre Fj-ancisco Svarc^, Prolv g n), e outros 
escriptores. Provavelmcnte nunca foi impressa. Deste mesmo auctor aínda restam alguns 
interessantes trabalhos sobre a língua chilena, impressos em Lima em 1606-1608. 

VI — Firmamento religioso de Ivfidos astros, en algvnos claros varones de la Compañía 
de lesvs. Cúmpleme en este Tomo, y en el antecedente vna Centuria entera. Por el P. luán 
Ensebio Nieremberg, de la misma Compañía.—0 padre Nieremberg foi auctor de numerosos 
livros e opúsculos, na sua maioria moráis e mysticos. Em 1643-1647 imprimíram-se em 
Madrid^ com títulos difierentes, 4 volumes da referida obra. No tomo I I , que tem o título 
ácima indicado, e que foi impresso em 1644, encontra-se a pp. 596-G08 urna biographia de 
Suárez, a primeira escripta cm língua vulgar, que viu a luz pública. 

VII—Bibliotheca scriptorrm Societatis lesv. Opvs inchoatvm a R. P. Petro Ribadeneira 
Eiusdem Societatis Theologo, anno salutis 1 (Irrj Continvatvm a R. P. Philippo Alegambe E x 
eadem Societatc, vsque ad annum 164a. Recognitum, £ productum ad annum lubila'i 
M.DC.LXXV. a Natlianacle Sotvello Ejusdcm Societatis Presbytero.—Esta edkao da obra 
completada por Southwell foi impressa em Roma, 1676. — Posto que resumida, é interes-
sante e muito citada pelos auctores mais recentes a bio-bibliographia de Suárez, que vem 
a pp. 255-258. 

VIH Vida del venerable Padre Francisco Svare^ de la Compañía de lesvs: Cathedra-
iico de Theologia en Roma, Salamanca, y Alcalá, <tV. Y finalmente, de Prima, lubilado en 
la insigne, y real Vniversidad de Coimbra: Doctor eximio, pió, y eminente en la Iglesia 
de Dios por la Divina Gracia: renombre, que viviendo aun le dio, en sus Letras Apostólicas, 
la Santidad de Paulo Quinto : Patrono primero, y principal del excesso, y colmo de la gra­
cia y gloria de Maria Sanctissima sobre todos los Angeles, y Hombres puros, considerados 
Juntos; v de su Immaculada Concepción, acérrimo, y constante Defensor. Por el Padre Dotor 
Antonio Ignacio Descamps, de la [misma Compañía, Examinador Synodal, etc. — Foi im­
pressa em Perpignan, 1G71-1Ó72, em duas partes.— É a mais completa das biographias de 
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veitaveis os documentos, que sam agora dados a lume, e que con-
•stitucm o principal objecto desta publicacáo. 

Nasccu Francisco Suárez em Granada a 5 de janeiro de 1548. Nasci 
mentó Foram seus pais D. Gaspar Suárez de Toledo e D. Antonia Vásquez 

de Utiel, pessóas de nobre linhagem. Aos dez annos foi pela prima 

Suárez. O auctor nao so manuseou as que já anteriormente haviam sido escriptas, mas 
juntou numerosas noticias procuradas com diligencia em Roma e ñas diversas casas da 
^ompanhia em Hespanha e Portugal, onde interrogou os próprios parentes, companheiros 
e discípulos do Doutor eximio. 

IX—Vita Ven. P. Francisci Suarii S. J. Theologi per Elogia scripta a R. P. Christo-
phoro Stettinger ejusd. Soc. Gratcii, Wtdmansiadiust I6-J3.—Dam noticia desta publicacáo os 
padres Backcr, na sua Bibliotheque des ccrívains de la Compagnie de Jesús: Vil , 351 da i.» ed.; 
III , 046 da 2.a; VII, 1571 da 3.« 

X — Vita del Venerabil servo di Dio, et eshnio teólogo P. Francesco Svare^ della 
Compagina di Giesú, Scritta dal P. Gioscppe Massei Della medesima Compagnia. — Fo¡ 
inipressa em Roma, 1687. Traz o retrato de Suárez. — Ha desta obra uma traduccáo latina 
*-io padre Bento Rogacci, impressa em Tyrnau em 1694, e reeditada na mesma cidade em 
!-;43; uma traduccáo abreviada ou um resumo em hespanhol do padre Christóvao Berlanga, 
impresso em Valencia, 1718. 

XI — E l Doctor eximio, y venerable Padre Francisco Svare^ de la Compañía de Jesus, 
en la fiel Imagen de sus heroicas virtudes, por el padre Bernardo Sartolo, de la misma Com-
pañia, Cathedraiico de Theologia, etc.—Impressa em Salamanca, 1693. Tem o retrato de 
Suárez. —Saíu em Coímbra 2.a ediifáo, na imprensa do Real Collégio das Artes, em 1731, 
acompanhada de um péssimo retrato, com assignatura e áixia. — Bernardo dos Santos, I-JSQ. 
— É bem escripia, seguindo principalmente Deschamps. Junta de novo algumas noticias. 

XII — Breve Compendio de la vida de el Ven. Pad. Francisco Svaref, de la Compama 
do Jesvs. Cathedratico de theologia en Roma, Valladolid, Salamanca, y Alcalá. Dotor eximio, 

* X i x 



eprtmeiroi 
estílelos ; 

vocacao re-
ligiota. 

tonsura iniciado no estado clerical, e collado em beneficio ecclesiástico, 
de que seu pai era padroeiro. 

Concluidos em Granada os estudos de latim e rhetórica, partiu 
para Salamanca, em cuja Universidade se matriculou na faculdade de 
leis, no anno de i 56i . 

Em 1564, sentindo irresistivel vocacao para a vida religiosa, apre-
sentou-se ao padre Bartholomeu Fernández, reitor do collégio da Com-
panhia em Salamanca, pedindo-lhe com vivas instancias a sua admissáo 
ao noviciado. Ouvidos os consultores, o reitor collegial indeferiu a 
pretensao em virtude da traca apparéncia do candidato, que se mos-
trava muito acanhado e doénte. 

Já entáo Francisco Suárez come^ou de revelar a grande energía 
da sua vontade, nao desfalecendo em presenca dos obstáculos, que se 
oppunham aós seus propósitos. Desengañado em Salamanca, parte 
para Valladolid, onde se achava o provincial, que era o notavel padre 
Joáo Suárez. A este manifesta o seu desejo, e novamente formúla o 
pedido. O parecer dos consultores provinciais foi tambem desfavoravel 
á admissao do pretendente; mas o prelado da provincia de Castella, 
ou porque sympathizasse com o mo<;o, ou porque o commovesse o 
ardente desejo por este manifestado, ou por qualquer outro motivo, 
resolveu nao seguir o voto dos consultores, e escreveu ao reitor de Sala­
manca ordenando-lhe que admittisse ao noviciado aquelle estudante. 

Duvidava-se porém muito da capacidade de tal candidato, pelo 
que, sendo admittido com as cerimónias rituais na sexta feira IÓ de 
junho de 1564, pós-se-lhe contudo a condicüo expressa, de que ficaria 

y pió, y eminente en la Iglesia de Dios por la Divina Gracia: Renombre que aun viviendo 
le dio en sus Letras Apostólicas la Santidad de Paulo V. Primer Patrono de el e.rcesso, y 
colmo de la Gracia, y Gloria de Maria Santissima, sobre todos los Angeles, y hombres: Y 
defensor acérrimo de su Immaculada Concepción. Recopilado de varios autores fidedignos, y 
escrito en F.anees por el P. Claudio Segnier, de laCompañia de Jesús. Tradvcido en Español 
por vn Discípulo del Eximio Dotor.— Foi impressa em I.yon, sem indicacao do anno; mas 
com certeza é posterior a 1693, porque faz referencia a biographia escripta por Sártolo. 

XIII — Compendio de la vida del P. Francisco Suarej, de la Compañía de Jesús, pelo 
padre Agostinho Abad. — Foi impresso em Calatayud, 174G. 
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como símplez irmáo coadjutor cmpregado nos servicos domésticos, 
sem ascender ao sacerdocio, a nao ser que viesse a dar mais provas 
de competéncia para o sagrado ministério. 

Achando-se cstabelecido o noviciado da provincia de Castelia na s¿**i 
entra em o 

casa de Medina del Campo, Suárez partiu para iá. Passado o primeiro mnMado, 

anno de prova^áo mandáram-no cstudar o curso d'artes, em que tcve 
por mestre o Dr. André Martínez. 

Continuava porém a ser apontado como insuñiciente, para pro­
seguir nos estudos, sendo por vezes objecto das irrisoes e motejos dos 
condiscípulos; chegou até a pedir ao seu superior, que o escusasse de 
continuar o curso, e o empregasse nos mais humildes misteres domés­
ticos. Mas em breve principia a desvendar-se a agudeza do seu talento 
e a facilidade e tenacidade da sua memoria, a ponto de no segundo 
anno do curso ser escolhido para leccionar as materias do primeiro ao 
recenvindo Gregorio de Valéncia, que tam distincto e notavel veiu a 
tornar-se em seus trabalhos theológicos. 

Entretanto era Suárez admittido aos tres votos, e ía/ia a sua «A;a 
yrqfissáo. 

profissáo solemne. 

Apenas terminado com grande distinccao o curso das artes, come- Co*tinia 
* os estudos, 

Vou os estudos theológicos no collégio da Companhia em Salamanca. * concito 
com sran-

Km iSyi foi á Universidade fazer o acto magno de theologia, distin- de disíinc-

guindo-se extraordinariamente pela novidade da these que propós, e cmo. "* 
pela brilhante deíésa que della fez. 

No fim do curso veiu a Granada dispor os negocios de sua casa 
e de seus irmáos, pois eram fallecidos seus pais. Precedido já de grande 
reputacáo, fez nesta cidade acto público de conclusóes theológicas, a 
que assistiu o arcebispo granatense, o grande D. Pedro Guerreiro, que 
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muito admirou e applaudiu Suárez. Regulados os negocios de sua casa 
recolheu a Salamanca, renunciando em seu irmáo mais velho D. Joáo 
Vásquez de Toledo toda a sua legítima. 

comeca Comecou logo a exercer o magisterio em Salamanca, revendo um 
íi carretra 
do magis- curso de artes no Collégio da Companhia. Mas o provincial padre Gil 
losóphico González, informado da grande competencia do novo mestre, chamou-o 
m Sala­

manca; sem demora para professor do curso principal da provincia de Castella, 
passa a Se-

g ó v i a . qUe se achava estabelecido no collégio de Segóvia. Assim fóram a 
respeito de Francisco Suárez alteradas as praxes da Companhia, que nao 
costumava deputar para tais cargos quem aínda nao fosse sacerdote. 

onde se or- Km i5y2 ordenou-se presbytero, celebrando a sua primeira missa 
dena pres-

brtero, a 25 mar^o. Poucos dias depois recebia o reitor do collégio de 
Segóvia urna carta do provincial, mandando-lhe que désse ao padre 
Francisco Suárez o munus de confessor, e Ihe confiasse a direc^áo 
espiritual de todo o collégio. Aínda nao havia completado os vinte 
e cinco anuos! 

Vé-se entáo obrigado a distribuir methódicamente o lempo, para 
poder satisfazer aos multíplices encargos do magistério e do ministério. 
A cáthedra, o confissionário e o púlpito absorvem-lhe por completo a 
actividade. 

De complei(;áo fraca excedeu-se em zélo, e nao tardou o momento 
em que se viu inutilizado para o mister do pulpito, nao mais vol-

. tando a pregar. Algum tempo depois teve de abandonar o confissio­
nário, e entáo reconheceu que a voz de Deus o chamava a especiali-
zar-se no magistério; desde esta occasiáo dedicou-se todo á sciéncia, 
nunca menosprezando porcm os seus deveres de religiáo e piedade. 

Ditou nesta épocha a seus discípulos o trabado De anima, que 
durante a sua vida conservou inédito, mas que foi impresso mais 
tarde, em 1621, depois da morte do auctor *. 

1 Quando a morte sobreveiu a Suárez em Lisboa, no armo de 1617, principiava elle a 
refundir este trabalho philosóphico, dando,lhe feicao theológica, para o publicar na serie 
dos Commentários í Summa de S. Thomás. Chegou a refundir os doze primeiros capítulos 
do liv. I. 

Fazendo-se em 1621 a publicncao do tomo IIÍ dos Commentários a primeira parte da 
Summa (De opere sex dierum; De anima), nelle se incluíu, embora com frontispicio e 
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Foi na regencia dos cursos de Segóvia, que a fama de Suárez J ^ * * 
comecou a dilatar-se por toda a Hespanha. Tratava os altos problemas * 
da philosophia com tal largueza e sublimidade de vistas, e encarava-os 
sob aspectos tam chelos de novidade, que os cadernos de seus discí­
pulos, onde se continham as licóes por elle ditadas, fóram procurados 
com empenho ; delles se extrahíram copias, que em breve se diííundiram 
por toda a parte. Além disso a sua aula era frequentada por nume- ^ 
rosos ouvintes, entre os quais se contavam os mais notaveis religiosos 
de todos os conventos e collcgios de Segóvia. 

Nao admira pois, que a inveja aguilhoasse os ánimos de -alguns, J ^ J ^ 
até entáo apontados como abalisados mestres; miserias da vaidade daim-e/a, 

humana! A novidade das ideas e opinióes sustentadas por Suárez foi 
o pretexto, que se tomou para o ataque. 

Era entáo pela segunda vez provincial dos jesuítas em Castella o 
padre Joáo Suárez. A elle se dirigem várias cartas denunciando o joven 
professor, referindo o escándalo que resultava de suas extravagantes 
opinióes, e sollicitando que se puscsse cobro a este mal, retirando-o 
para sempre dó ensino. 

O provincial vai a Segóvia, apprehende aos discípulos de Suárez 
os cadernos ditados pelo professor, e manda-os analysar por vários 
mestres; estes sam de opiniáo que nao convinha á Companhia pro­
vocar reparos c animosidades, tolerando que um seu membro ensinasse 
doutrinas tam diversas das communs; que por isso sería prudente atalhar 
este mal prohibindo tal ensino. 

Suárez é chamado á presenta do provincial e admoestado a refor­
mar as suas opinióes, com a ameaca de ser privado do muttus de 
ensinar. Cheio de humildade considera, que nao pode mentir hipó­
critamente, ensinando, como verdadeiras, doutrinas que reputa falsas; 

paginacao especial, a parte refundida; e, para se completar a obra, juntáram-se-lhe os dois 
capítulos fináis do liv. I, e os cinco livros restantes, exactamente como se encontravam nos 
cadernos ditados meio século antes aos alumnos do collégio de Segóvia. 

Apesar de serem escriptos por Suárez na edade de vinte e cinco annos, revelam eru-
dicao, prudéncia e talento admiráveis. O auctor era, como diz o editor aa advertencia que 
intercalou onde termina a obra recente e comeca a antiga (p. 70), iuuenis quidem a-tate, sed 
iam doctrina UmgatíUS, 
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Inicios 
Jo magís-
tério llieo' 
lóg ico . 

Cursos 
de Avila 

e de Se ga­
via. 

Trium-
vitos alcan-
cados 7io 
ensino em 
Valladolid. 

Segundos 
ataques da 
inveja, 

cujo único 
resultado 
foi o torna-
rém conhe-
cido e ad­
mirado em 
Roma o 
Iheólogo 
hespanhol. 

Sudre; e 
chamado a 
Roma, a re-
ffer a ca-
defra de 

mas que largará de boa mente o ensino, desde que os seus superiores 
Ih'o ordenem. O provincial, que já noutro tempo havia procedido a 
respeito de Suárez contra o parecer dos consultores, que se oppunham 
á sua admissáo na Companhia, mais urna vez se colloca do lado do 
talentoso joven, mandando-o proseguir no ensino como até alli. 

Em 1574 passou ao collégio de Santo Ambrosio de Valladolid, 
onde principiou a exercitar-se particularmente no ensino da theologia. 
Mas fundando-se entáo um curso theológico no collégio de Ávila, para 
lá foi enviado em companhia do padre Bartholomcu Pérez de Nueros, 
a fim de iniciarem o ensino. No anuo seguinte de i b j S foram estable­
cidos em Segóvia estudos de theologia, cuja regéncia foi confiada a 
Suárez e ao padre Miguel Marcos. 

Mas todos estes cursos eram theatros muito acanhados para a 
sciéncia de tam extraordinário Mestre; por isso os superiores mandá-
ram-no em breve para um theatro mais vasto e condigno, o importante 
collégio de Valladolid. Succedeu-lhe aqui no ensino theológico, o que 
já Ihe tinha acontecido em Segóvia com o ensino philosóphico. De 
toda a parte chegavam pedidos, para se tirarem copias das licóes por 
elle ditadas aos discípulos. 

Estes novos triumphos despertam novas invejas; reapparece a 
guerra e as denuncias. As opinióes theológicas de Suárez causam 
extranheza e sam denunciadas; os consultores provinciais, desta vez 
prevenidos contra os detractores, sentenceiam a favor do eximio pro-
fessor; mas sendo tam grave e melindrosa a controvérsia, appella-se 
para Roma, enviando as exposÍ9Óes controvertidas. 

O geral da Companhia, Everardo Mercuriano, consulta alguns dos 
mais notaveis theólogos romanos, que nao só approvam as opinióes 
de Suárez, mas aínda encarecem e exaltam o seu saber, e o modo de 
tratar as matérias. 

Assim é que os invejosos inimigos de Suárez concorréram com a 
sua guerra, para tornarem largamente conhecido e apreciado o theó-
logo hespanhol na própria capital do mundo cathólico. 

Era entáo provincial de Roma o padre Cláudio Aquaviva, que se 
empenhava em erguer quanto possivel o ensino no grande collégio 
romano, fundado por Gregorio X I I I . 
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Pelos próprios theoiogos consultados sobre as doutrinas de Suárez 
tem conhecimento dos superiores méritos do professor de Valladolid. 'o™-
Vai conferenciar com o padre Gil González d'Ávila, que entáo era 
assistente ao geral por parte da Hespanha, e, vendo que todas as 
opinioes concordavam nos elogios e encomios, dirige-se a Everardo 
Mercuriano, pedindo-lhe que chame Suárez para cathedrático de prima 
do collégio romano. 

Assim o obtém. Sam expedidas ordens, e Suárez, tendo entáo 32 
annos de edade, lá parte para Roma em julho ou agosto de i58o, 
a occupar aquelle honrosissimo posto, onde as luzes do scu talento 
vam ser mais largamente apreciadas. 

Chega a Roma a 31 de outubro. Mercuriano havia fallecido a i 
de agosto, vindo a ser eleito geral da Companhia o padre Claudio 
Aquaviva a 19 de fevereiro de I58I. 

Era tal a reputacáo que precedía Suárez, que a aula encheu-se é muit* 

1 3 •L 4 considera­

o s pessóas mais distinctas de Roma, quando este pela primeira vez ¿ o ^ km-
subiu á cáthedra. Alguns mcmbros do sacro collégio, e até o próprio 
summo pontífice Gregorio XIII, quiseram honrar com a sua presenta 
o humilde professor, e ouvir as palavras do que era geralmente repu­
tado oráculo da sciéncia. 

Oito annos residiu em Roma o nosso admiravel Mestre, sempre ¿«'w^o/-
ío annos 

cercado de considera^óes, sempre escutado com admiracáo por « ** 
auditorios numerosos. Lá fez a profissáo solemne dos quatro votos. 
Foi neste periodo que a sua fama se universalizou, irradiando da 
capital do orbe cathólico, donde saíam constantemente para toda a 
parte copias dos seus trabalhos, todos aínda inéditos. Na bibliotheca 
de Karlsruhe encontram-se algumas linóes ditadas por Suárez na sua 
cáthedra em Roma. Téem por tí tulo:—Z^c/Zo^ m D. Thomce Qmvstio-
nem de Art. I . primee partís secundee de Voluntario et Involuntario. Romii\ 
20 octob. i58 i . — Qucestio 109. De exterioreprincipio humanorum actiium 
et de gratia Dei. 4 nov. i582. — Disputatio de pmcepto actus interioris 
fidei. i583 l . 

1 Cf. Bibliothéquc de la Comp. de Jésus, 3 ed., t. VJI, col. i6§3, lit. A. 
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Numa colleccáo Ms., de que faz mencáo o padre Sommervogcl 
encontram-se os seguintes tratados attribuídos ao mesmo auctor: — 
Annotationes in materiam de poenitentia. Auno Domiui nosiri i583. — 
Commentarii in materiam de voto. Anuo 1584. 

Existe finalmente na bihliotheca de Santa Genoveva em París um 
manuscripto referido a i588, que sé intitula :^—Franciscus Snare^ 
S. J.: De Incavnatione 2. 

Teve durante o sen professorado em Roma discípulos, que yieram 
a tornar-se muito notaveis, tais como: —Diogo Gordon, theólogo e 
escriptor muito distincto; Mudo Vitelleschi, a quem aínda chegou 
a ver geral da Companhia; Leonardo Léssius, muito apreciado pelas 
suas virtudes e pelos seus admiraveis escríptos, etc. 

a falta Como já dixemos, Suárez era de complei^áo physica muito débil. 
, de saúde ( 

obriga-o a Quando esteve da primeira vez em Segóvia, comprometteu bastante a 
saúde, comecando a soífrer do peito, pelo que se viu forcado a aban­
donar o púlpito, e pouco depois o confessionário. Na segunda resi-
déncia que fez na mesma cidade, soífreu varias doéncas e achaques, 
que muito o molestáram. 

Agora em Roma, passados os primeiros anuos, sobreviéram aggra-
vamentos aos antigos incómmodos; a saúde compromettia-se-lhc cada 
vez mais, até que enñm se viu obrigado a saír. 

Lia entáo em Alcalá a sagrada thcologia o insigne padre Gabriel 
reger a c á - 1 . . ^ % T-< • t-> 

deira de Vásquez; foi elle o chamado para substituir o padre francisco Suárez 
Prima de j • i i - v • i i i • 
iheoiogia em Roma, indo este occupar a cadeira de Prima de theologia em 
em Alcalá . • o J • - r ^ i 

Alcalá. Foi em i588 que Suárez deixou Roma, tendo entáo quarenta 
annos de edade e dezasete de professorado. 

» Cf. Bibliothequc cit, col. 1684, litt. I e J. 
2 Ibid., Ht F. 
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Reporta-se a esta épocha um manuscripto da bibliotheca de Santa 
Genoveva de París, que se inscreve: — m a t e r i a m de gratia qua> 
incipit á qucesíione w g . I 2.01 D . Thomw... a R. P. Fr. Suare, anuo 
1588, die 3 octobris, in collegio Claromontano Parisiis». 

O professorado de Suárez em Alcalá prolongou-se por quási oito om^ 
annos. Durante elles comecou a dar á luz da publicidade os scus livros, sáo das 

suas obras, 

filhos dilectos do seu grande talento e vastíssimo saber, que perpe- monumen-
. ío que at-

tuáram o nome e gloria do humilde sacerdote, e admiravel homem testa os su-
, . 1 periores 

de sciéncia. Os vinte e quatro grossos tomos até hoje impressos das méritos do 
Auctor. 

obras de Suárez constituém o mais assombroso monumento de retle-
xáo, de e rud i to , de perspicácia, de clareza, de prudéncia, de fecun-
didade, que a escolástica produziu nos tempos modernos. A agudeza, 
com que os antigos escolásticos tratavam os assumptos, juntou Suárez 
a larga erudigáo bíblica, patrística, theológica e philosóphica, histórica 
e canónica, em que admiravelmente consolidava as suas demonstra-
9óes. Senhor da theologia exegética e histórica, e conhecedor das 
investigacóes e descobertas, que o espirito moderno já tinha realizado 
no seu tempo, aproveitou e applicou á cultura da escolástica todos 
estes elementos com pericia extraordinária. 

Tomando para ponto de partida ñas suas obras theológicas a Summa 
de S. Thomás d'Aquino, e ñas philosóphicas os doze livros de Aristó­
teles, nao segué passo a passo como símplez commentador estes textos, 
antes pelo contrário delles muito se afasta no modo de ver e estudar 
as questoes, na orientacáo, no desenvolvimento com que trata alguns 
assumptos, ñas multas questoes de diversas naturezas que ventila e 
estuda pela primeira vez. 

A superioridade e largueza de vistas com que elle concebe e c-ípoe 
o thomismo, bastante modificado por elementos scotistas e doutras 
escolas, as investigacóes e modos de ver pessoais, que se nos deparam 

1 Gf. loe. cit., iit. G. 
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Saem os 
vulnmcs De 
Deo incar-
nato, e De 
mystoriis 
vifáe Chris-
ti. 

a cada passo nos seus livros, dam á obra thcológico-philosóphica 
de Suárez um tal cunho de originalidade, que a distingue das de todos 
os outros grandes escolásticos modernos. 

Nao resisto á tenta^áo de aqui transcrever um epigramma, que foi 
publicado á frente do tomo pósthumo de Suárez De Angelis, e que diz: 

Quod Thomae illustrat monumenta Soarius, auro 
Additur artificis conspicienda manus. 

Qute fuerant dudum tardíe male peruia meníi, 
Nunc sunt, vt fáciles, Solé oriente, vice. 

Certa parum, docta capiunt ex arte vigorem, 
Firmaque de iuncto robore robur habent. 

Francisci munus prasclarum agnoscit Aquinas, 
Talia dicturus, si loqueretur, erat: 

Te sine vinebam non plañe inglon'us, at nunc 
OJJiciis redclor clariov ipse tuis. 

Te quoque magna manet non exíennanda per ceiium 
Gloria; vino tuo muñere, viue meo. 

Tu quondam (nec rana Jídes) eris alter Aquinas, 
Viue iuo semper nomine, viue meo. 

Mas agora reparo que me ia deixando levar por considera^ócs 
alheias ao meu propósito. Reatemos o fio da rápida e x p ó s i t o , em 
que proseguíamos. 

O primeiro volume, que Suárez deu á luz da publicidade, foi o De 
Deo iucarnato, impresso em Alcalá em iSgo; em seguida appareceu 
na mesma cidade, em 1592, o volume De mysieriis vitcv Christi. 
Ambos versam sobre as materias da 3.a parte da Summa, indo o i.0 
até á questáo xxvi, e proseguindo o 2.0 até á ux. Encontram-se uestes 
dois livros, e no terceiro, a que vou referir-me, as matérias pelo nosso 
eximio Professor explicadas na cáthedra a algum ou alguns dos cursos 
que tiveram a dita de o ouvir. Se se resolveu a iniciar a vida de publi­
cista, mandando para o prélo esta sua obra, foi principalmente por 
obedecer a ordens terminantes de seus superiores. Náo deixáram 
contudo de imperar no seu ánimo os conselhos e sollicitacóes de 
amigos eruditos e prudentes, e o receio de mais tarde apparecerem 
publicados em seu nome os apontamentos e cadernos de seus discí-
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pulos, onde as doutrinas por elle dictadas apparecíam as vczes desfi­
guradas e chelas de érros. É o próprio Suárez que nos dá estas 
explicacóes ñas cartas-prefácios ao primeiro dos referidos livros. 

Fóram estes volumes recebidos com applauso universal, repro- ^ «« 
1 1 minto bem 

duzindo-se desde logo em várias edicóes. acoihuos. 

Ventilava-se entretanto a grande questáo de Auxiliis, entre a Ordem Suár^e* 
crevc, por 

dominicana e a Companhia. Esta questáo, que tanto preoccupou os ordem dos 
superiores, 

theólogos, as Universidades e a Santa Sé, foi motivada pelo appare- o opúsculo 
, De auxilio 

cimento do livro de Luis de Molina, lente da Universidade d'Evora, eoicad. 

cujo titulo é — Concordia liberi arbitrii ann graíice donis, divina 
Prcescientia, providentia, prcedestinatione, et reprobatione, ad nonnullos 
primee partis D . Thomcz articulos — Olysúpone, i588. 

Depois de discussoes muito acrimoniosas de parte a parte, espe­
cialmente pelo lado dos dominicanos, o cardial de Quiroga, inquisidor-
mór em Hespanha, formou processo, em que fóram ouvidas as Uni­
versidades e tribunais da península. Por fim houve necessidade de 
recorrer ao julgamento da Santa Sé. 

Quando o processo ia ser remettido para Roma, em 1594, o 
núncio em Madrid, Alexandrini, ordenou aos provinciais dominicanos 
e jesuítas de Hespanha, que Ihe cntregassem a exposicáo das doutrinas 
da Companhia, com os argumentos em que se apoiavam, para fazer 
chegar estes escriptos ás máos do summo pontífice. O provincial da 
Companhia em Castella encarregou os padres Antonio de Padilla e 
Francisco Suárez de fazerem a exposicáo e demonstracáo exigidas. 
Cada um escreveu o seu tratado, ficando até hoje inéditos ambos os 
trabalhos. Suárez fez um resumo delles, que cinco annos mais tarde 
foi publicado com outra forma, sob o n. d'ordcm 3, no volume Varia 
opnscula theologica 

Continuava entretanto o padre Suárez o seu magistério com grande 
admiracáo e proveito dos que o ouviam. Foi provavelmente em 

1 Vid. R. DE SCORRAILLE, Les écriís inédiís de Suaref, in Eludes religieuses, philoso-
phiques, historiques et liíleraires, t. LXIV, i5 janv. iSgS, pp. 1/3 e segg. — Cf. Biblioth. de 
¡a Camp. de Jésus, 3.a ed., vol. Vf, col. 78, lit. C. 
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Alcalá, talvez pelos anuos de iSgo-iSgi, que escreveu um trabalho 
sobre a virtüde da Fé, parte do qual foi depois da morte de Suárez 
aprovehado pelos editores das suas obras, que o inseríram no Opus 
de triplici virtute theologica, constituíndo as Disputationes IX, X e X I 
do Tractatus de Fide f. 

Teve em Alcalá alguns discípulos, que depoís vieram a figurar 
com muita distinccáo no mundo litterário, tais como Jerónymo de 
Florenca, Luís de Torres, e outros. 

é tram- Em oqS é transferido de Alcalá para Salamanca, onde continúa 
Saiaman- a exercer o professorado, e a publicar as suas obras. No próprio anuo 
ca, onde 
pnbuca o em que chegou, saíu á luz o livro De Sácramentis, aínda sobre a 
/.0 vol. De 

sacramen- 3.a parte da Sumtna, avancando na explana^áo das materias desde 
a questáo LX, em que principia o estudo dos sacramentos in genere, 
até á questáo LXXXIII, em que deixa terminado o estudo da Eucharistia. 

Comecou desde logo a preparar para o prelo os seus dois volumes 
das Disputationes metaphysicce, em que aproveitou certamente os mate-
riais que havia colligido no principio da sua vida de professor, quando 
ensinára philosophia durante tres annos no collégio de Segóvia ( i ^ y i -
1574). Estes volumes saíram a público apenas em 1597, sendo já 
Suárez lente de prima da Universidade de Goímbra. 

tu. 

Trasia- Desde i537 que a Universidade portuguesa, fundada por D. Dinís 
dacao da 

universi- nos fins do século xni, se achava em Coímbra. 

1 Vid. Adnotat. que precede a Disput. IX, e a que se segué á XI. — Cf. Bibtioth. de la 
Compagnie de Jesús, 3.a ed., t. VII , col, 1677-78. » 



Reorganizado o ensino depois desta trasladadlo, que definitiva- aade por-
, . . . . tuguésa de 

mente fixou na cidade do Mondego o único estabelecimento universi- u s t ó a 
. . para Coim-

tário, que entáo havia em Portugal; contratados no estranjeiro mestres t r t e m t é * 
. . po de D . 

competentes, que vieram aqui ensinar as diversas sciéncias entáo pro- Joáo m» 
redrgani-

fessadas ñas /acuidades lícitas; aproveitados aínda para o professorado \ acáo do 
ensino e es-

alguns portugueses, que tinham recebido a instruccao e os graus acá- coiha dos 
professo-

démicos ñas melhores Universidades da Europa: — as letras e as re», pe­
r íodo de 

sciéncias víram-se na antiga e pittoresca cidade de Coimbra cercadas esplendor. 

de grande prestigio e esplendor, causando admiracao a nacionais e 
estranjeiros. 

As diversas facilidades académicas possuiam no corpo dos seus 
professores homens notabilissimos, que deixáram o nome aureolado 
de grande reputacáo, alcanzada na cáthedra e na imprensa. 

Quando na faculdade de cánones era escutada com admiracao a 
palavra erudita de Martim de Azpilcueta Navarro, e na de leis expla-
nava as difficuldades da jurisprudéncia o subtil Manuel da Costa; 
quando na faculdade de medicina Antonio Luís commentava em grego 
Hypócrates e Galeno, e em mathemcitica Pedro Núnez era o pasmo 
dos ouvintes: — a faculdade de theologia náoíicava atrás de nenhuma 
das outras, antes oceupava a todos os respeitos o primeiro e principal 
logar. 

Sam extremamente gloriosas as tradivóes do proíessorado desta 
faculdade em seguida á reforma de D. Joáo I I I , no tempo em que as 
cáthedras eram oceupadas por Alfonso do Prado, fr. Martinho de 
Ledesma, Francisco de Monson, fr. Joáo Padraza, -fr. Guilherme 
Goreri, fr. Antonio d'Alíonseca, e pouco depois por Marcos Romero, 
Paio Rodríguez de Villarinho, etc. 

Foi durante a reitoria de fr. Diogo de Murca ( i 543-1555), que o 
ensino chegou a attingir o máximo gran de esplendor. Coíncidiu com 
este período a fundadlo do Collégio real de humanidades e a sua orga-
niza9áo por André de Gouveia (1547), que de Franca trouxe um 
excellente corpo de professores. Este facto nao deixou de influir nota-
velmente no ensino theológico da Universidade. 

Mas esse período brilhantíssimo durou pouco tempo. Posto que 
fóssem muito distinctos alguns dos professores, que succedéram a esses 
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afamados theólogos, é certo que o nivel geral do professorado decaíu 
consideravelmente. 

Na cadeira de prima, onde serviam de texto as senten^as de Pedro 
Lombardo, succedeu ao Dr. Alfonso do Prado o Dr. fr. Martinho de 
Ledesma, e a este seguiu-se fr. Antonio de S. Domingos. — A cadeira 
de Véspera, onde se lia a Summa theologica de S. Thomás d'Aquino, 
foi occupada, em seguida ao Dr. Francisco de xMonson, pelo Dr. fr. Joáo 

' Pinheiro, c depois por fr. Dipgo de Moráis, Diogo de Gouveia, fr. 
Francisco de Ghristo, e Francisco Rodríguez Frois.—Afr. Joáo Padraza 
succederam na cadeira de Tercia, em que se commentava a sagrada 
Escriptura, fr. Antonio d^Affonseca, o Dr. Paio Rodríguez de Viliarinho 
e o Dr. Marcos Romero; seguiram-se-lhc o Dr. Alvaro d'Atfonseca e 
o Dr. Paulo de Palacios.—A cadeira de Nóa, em que se preleccionava 
sobre o texto de Duns Escoto, foi regida por Ignácio Díaz, e fr. Agos-
tinho da Trindade. 

Lentes de Estas as cáthedras principáis da Faculdade; havia porém mais tres, 
rtloiogia denominadas cathedrilhas, que eram conhecidas pela designacáo dos 
T^eTln- textos, que nellas se liam: — as cathedrilhas de Durando, da sagrada 
da trasla- Escriptura e de Gabriel. A pouca importáncia destas cadeiras fazia, 

que a sua regencia fósse em geral considerada mero tirocinio para o 
professorado ñas quatro cadeiras grandes. 

Houvera sempre em todo esse tempo mui particular cuidado, em 
manter a cadeira de prima na devida altura, nao confiando a sua 
regencia senao a theólogo de nome e por todos respeitado. 

Affonso do O primeiro lente de Prima de theologia, que a Universidade teve 
em Coímbra, foi Affonso do Prado, doutor pela Universidade de 

Alcalá, onde foi professor, e donde veiu 

f
_ *> precedido de grande reputa^áo de notavel 

_philósopho e theólogo distincto, reputacáo 
que durante o seu professorado em Por­
tugal largamente se confirmou e radicou. 
Merecen ascender á cadeira prelaticia de 
reitor da Universidade em i555. Publi-

Assiynatura do Dr. Aiionso do Prado cara em Alcalá, no anno de i53o, as 
suas notaveis Quaestiones dialécticas supra libros Pejiermenias. 
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Assignatura do Dr. fr. Martinho de Ledesma 

Por sua jubila^áo foi promovido a esta cadeira o Dr. fr. Martinho fr- Marti-

de Ledesma, consideradíssimo theólogo, que para aqui viera do desma 

mosteiro dominicano de Santo Estcváo de Salamanca, a reger a 
cadeira de Véspera, e que foi 
reitor do collcgio de S. Tho-
más de Coímbra, e deputado 
do Santo Officio. Muito vene­
rado por todos, foi depois da 
morte de D. Joáo I I I instado 

Je • 

pela regente D. Catharina para 
acceitar a mitra de Visen, o 
que recusou terminantemente. 

Publicou dois volumes de commentários In quartmn libmm Magistri 
Sententiarum, e deixou manuscriptos vários trabalhos sobre a Summa 
de S. Thomás. Delle fez mencáo milito elogiosa o nosso clássico 
fr. Luís de Sousa, chronista dominicano K 

Quando fr. Martinho se jubilou foi próvido na cadeira de Prima efr. Antó. 
outro dominicano, fr. Antonio de S. Domingos, homem que se DO«»4¿ 
distinguirá muito nos bancos da escola e ñas cáthedras da sua ordem, 

e que dera innúmeras pro vas 
de coragem em i568, sendo 
prior do convento da sua or-

oS dem em Lisboa, quando esta 
cidade soffreu enormes estra­
gos feitos pela peste. Tomando 
posse da sua cadeira univer-

Assignatura de fr. Antonio de S. Domingos sitária a I 3 de OUtllbrO 2 de 
i 574, regeu-a sempre com grande proveito, continuando e ampliando 
a reputacáo que já o acompanhava de «homem de grandes letras e 
erudicáo, dotado de admiravel agudeza de ingenho, mestre insigne e 

1 Historia de S. Domingos, part I, Uv, IH, cap. v, f. 144 v.0 e seg. 
E nao 10 de fevereiro, como refere BARBOSA MACHADO na Bibiiot. Lus:t., t. I, p. 25Gt 

verb. Fr. Antonio de S. Domingos.-CL Conselhos, Hv. 7, cad. 3.'-, fol. 46. 
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muito célebre, e famoso prégador» Foi algumas vezes escolhido para 
dirigir a Universidade como vice-reiíor. 

quandoa Por jubilacáo deste lente a ordem dominicana comecou a mani-
tadeira de 

primajicou festar deseios de continuar a fornecer á Universidade professores para 
vaga pela i 

¡ubi iacdo aquella cadeira. O facto de pertencerem a esta familia monástica os 
deste úl­

timo, d0is últimos lentes de Prima de theologia dava-ihe esperancas. Parece 
que os frades dominicos chcgáram mesmo a suppór, ou que pelo menos 
procuráram sustentar, que Ibes assistia tal direito, baseado na posse 
de mais de trinta e cinco annos. 

A Universidade porém nao podia ver com bons olhos semelhante 
pretensáo, e certamente desejaria obstar á consecu^áo de tam impor­
tante privilegio. O espirito de independencia, que nesses tempos 
animava o corpo docente universitario, e aínda as rivalidades entre as 
diversas ordens, que tinham representantes na mesma corpora9áo de 
ensino, nao podiam deixar de se conspirar contra tamanha prerogativa, 
que na Universidade collocaria a ordem de S. Domingos em condi^óes 
altamente vantajosas em relacáo as outras. 

Era entao reitor o licenciado canonista Antonio de Mendoza. A 
Coímbra tlnha chegado a fama dos talentos de Suárez. O seu nome 

tornára-se conhecido por toda a 
Europa desde o seu professorado 
em Roma; álém disso a Universi­
dade de Salamanca admirava-o, e 
esta admira^áo forzosamente havia 

Assignatura de Antonio de Mendoza, f < 

reitor da Universidade transmittir-SC desde lOgO á de 
Coímbra, porque as rela^óes entre 

as duas eram estreitas, e muito frequentes as suas communica^Óes. 
a universi- Nao admira pois, que, ao vagar a cadeira de Prima de theologia, 
¿rf-m-fw muitos dos lentes e o reitor da Universidade conimbricense se lem-

1 Cf. testemunhos transcriptos por BARBOSA MACHADO, loe. cit., p. iS-j. 
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brassem de pedir o provimento nella do padre Francisco Suárez. p a r a e i i a o 
padre 

Grandes eram as vantagens que daqui resultariam:—honrava-se e francisco 
Suáref. 

exaltava-se o magisterio universitário com a incorporacáo de tam 
insigne Mestre e Theóiogo famoso; eram prejudicadas as pretensóes 
dos dominicos; e porventura evitavam-se dissensóes e rixas, que sur-
giriam, se se declarasse vaga a cadeira, e se abrisse concurso por 
opposicáo. Nesta última hypóthese appareceriam oppositores poderosos, 
que desde já se apontavam, e o provimento poderia talvez recair em 
pessoa menos competente. 

Resolve-se pois sollicitar del-rei a nomea9ao do eximio theóiogo 
padre Francisco Suárez, e ueste sentido se escreve por parte da Uni-
versidade para Madrid l . 

Tinha deixado em 1594 a reitoria universitaria D. Fernando Martinz 
de Mascarenhas, que era agora hispo do Algarvc. Foi um dos que 
mais instáram perante a corte de Madrid, para que o desejo da Uni-
versidade fósse satisfeito. ^ 

Expede-se eífectivamente a seguinte carta regia: 

POR EL REY. C a r i a r e -
g í a expe-

^ . dida neste 
Al padre Garda de Alar con. Visitador de los Colegios de la Compama sentido ao 

J T T - I f r rr» visitador 

de JESVS. d0li coUé. 
gios da 
Companhia 

Padre García de Alarcón, Visitador de los Colegios de la Cópañia na r™**-
' 0 * cía de Cas-

de IESVS. Yo el Rey. Os embio á saludar. En la Vnwersidad de la 
____ '5ptf; 

1 Seria esta deliberacao tomada em claustro, como affirmam os biógniphos de Suárez ? 
Ignoro-o. Até hoje aínda nao encontrei mencao de tal em nenhuma acta do Claustro 
pleno, sem que deste facto possa concluír-se a inexactidáo daquella noticia. As actas sam em 
geral multo summárias, mal feitas e incompletas, nao mencionando deliberacóes que na 
respectiva sessao íoram tomadas, c a que se encontram por vezes referencias em actas de 
sessoes posteriores. 

Fósse porém como fósse, é certo que o pedido da nomeacao de Suárez partiu da Uni-
versidade. Alcm doutros indicios, que temos, basta citar a revindicacáo feita pela mesma 
Universidadc, em conselho ordinario de S de maio de i597,quando foi presente a carta regia 
<le nomeacao de Suárez, em que nao havia referencia expressa e clara a tal pedido. Fez-sc 
sentir por isso na acta deste conselho, que foi á petizo desta V * que sita mgde Ihe /ijerj 
merce de dar por lente de prima ao dito fr.co soare{, etc. Cf. Doc. II, p. v. 
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Ciudad de Coimbra está vaca la Cátedra de Prima de Theologia, y por 
aver para ella falta de personas de letras, y partes neccssarias para 
Maestros della, y yo ser informado que las tiene Francisco Snare^, 
Religioso de la dicha Compañía, os encargo mucho que le ordenéis, que 
vaya á leer la dicha Cátedra por algunos años, sin otra obligación mas, 
que continuar con la lición delta, y sin salario por ra^on de vuestras 
constituciones: y por via de lymosna le mandaré yo dar de las rentas 
de la dicha Vniversidad lo que huviere por bien. Y de como asi lo hicie­
reis, recibiré mucho contentamiento, y me avré por servido. Escrita en 
la Acequa á i3. de Mayo de j5g6. 

Yo EL REY. 

Para el Padre Visitador de los 
Religiosos de la Compañía. 1 

Qual o effeito desta carta, e os termos da resposta, deprehendem-se 
de urna segunda carta régia, que diz assim: 

c A POR E L R E Y 
Segunda 

carta rég ia 
sobreomes- • t j rr* • J 

mo assum- A l Padre García de Alarcón, Visitador General de los Religiosos de la 
fiy mato Compañía de JESUS. 
2596J 

Padre García de Alarcón. Yo elRey. Os embio mucho á saludar 
Recibí vuestra carta en respuesta de la que os escriví sobre Francisco 
Suarc'i, Religioso de la Compañía, de y r á leer la Cátedra de Prima 
de la Vniversidad de Coimbra, i agradezco mucho la buena voluntad, 
con que os oigáis de me servir en esto. Y puesto que me apuntáis sobre 
los Religiosos de Santo Domingo, no ay inconveniente alguno, por ellos 

i Encontra-se publicada esta carta em DESCHAMPS, Vida del venerable Padre Francisco 
Suareff p. 161. 
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no tener derecho en la dicha Cathedra: la qual se acostumbra proveer, 
ó por oposición, ó por mi mandado, y que y a la huvieron otras personas, 
sin ser Religiosos de la dicha Orden, ni huviesse hasta aora en aquel 
Reyno entre la Compañía, y la dicha Orden diferencia alguna: yo man­
daré proveher en esto demanera, que se evite toda la ocasión de poderla 
aver en lo adelante. Por lo que os encargo, ordenéis al dicho Frácisco 
Suarei, se vaya luego a Coimbra, y que me aviséis de esso, para yo le 
mandar dar las cartas, ó provisiones necessarias. Escrita en Toledo en 
27, de Mayo de i5g6. años. 

Yo EL REY. 1 

Tendo pois sido baldadas as primeiras escusas, Suárez viu-se for- r>epois de 
vtuitas in-

9ado a partir de Salamanca. Mas em vez de se dirigir a Coimbra, como 
feitas por 

Ihe era ordenado, foi a Toledo, onde se encontrava o monarcha hespa- rf-
rei dtspen-

nhol, a fazer novas instáncias e a apresentar novas escusas. Dirigiu-se M-O de i r 
para Coim-

aos membros do Conselho de Portugal, e tantas razoes allegou, que 
veiu a obter a desejada dispensa. Suárez prefería o socégo da sua 
celia no collcgio de Salamanca, onde ia tranquillamente preparando 
as suas obras, as pugnas apparatosas, ás ostenta^óés litterárias da 
Universidade conimbricense. 

A acceita^ao porcm da sua escusa nao deu logar á escolha de novo 
professor, Indubitavelmente havia alguma grande difficuldade, que 
obstava á definitiva resoluto do negocio. Remediou-se a falta recon-
duzindo o professor jubilado fr. Antonio de S. Domingos. 

Mas em breve surge de novo a mesma difficuldade. Fr. António Novo pe­
dido da 

morre em Coimbra no anno de iSgó, e a Universidade repete as VMvem-

instáncias, para que seja próvido Suárez. 
dade. 

1 DESCHAMPS, op. cit., p. 162. 
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i m t á n c i a s Achava-se entáo em Madrid o Dr. Rui Lopes da Veiga, lente de 
í/f/e se f a -

¡ e m e m M a - prima de leis, em commissáo da Universidade, para tratar da reforma 
drid, para 

obteravin- ^QS estatutos de 1502, assumpto que naquella occasiáo trazia os áni-
da do exi­mio Don-
tor. 

eor. • í p t s . 

Assignatura do Dr. Rui López da Veiga 

mos bastante preoccupados. Foi este o encarregado de instar pelo 
despacho, e de remover por qualquer forma todas as diíficuldades, 
que porventura surgissem em contrario. 

Tambem prestou neste negocio óptimos servicos o bispo D. Jorge 
de Athaide, que na qualidade de simplez presbytero assistira a parte 
do concilio de Trcnto, e que tam respeitado alli fóra, e honrado pelos 

padres e pelos legados apostólicos, com 
privilegios e distinccÓes. Passando de 
Trento a Roma, tinha sido eleito pelo 
summo pontífice Pió IV para vogal da 
commissáo incumbida da refórma do Missal 
e Breviario, e mais tarde, em i568, fóra 
apresentado e confirmado bispo de Visen, 

Assignatura do bispo i ) . Jorge de Athaide recebendo a sagra^áo episcopal na igreja 
da Graga em Lisboa, com assisténcia del-rei D. Sebastiáo, da raínha 
D. Catharina, e da corte. Foi capelláo-mór do cardial rei D. Henrique; 
D. Philippe fé-lo álém disto seu esmoler-mór, e exerceu cargos dos 
mais elevados e de maior consideracáo e importancia de Portugal. 
Teve a dita de sagrar por suas próprias máos bispo de Visen a seu 
sobrinho D. Joáo Manuel, que mais tarde vciu honrar a mitra conim-
bricense. Zeloso cultor das letras, no que imitava seu padrinho de 
baptismo, o grande historiador Joáo de Barros, D. Jorge, que se achava 
em Madrid na qualidade de conselheiro d'Estado de Portugal, compre-
hendeu bem as vantagens que a Universidade de Goímbra colheria da 
vinda de Suárez, e interessou-se pelo deferimento da pretensáo univer-
sitária, logo que teve della conhecimento. 

i 



Em breve se expede urna nova carta regia, escripta nos scguintes 
termos: 

POR EL REY 

AI Padre Garda de Alar con, Visitador de la Compañía de IESVS. 

Terceira 
caria re­
gia, escri­
pia para o 
mesmo Jim. 
(10 feve-
rciro ¡ 5 $ - } 

Padre Garda de Alarcon. Yo el Rey, os embio mucho á saludar. 
Mandando tratar con el Retor del Colegio de vuestra Orden desta Villa, 
de la necessidad, que avia de vn Maestro para la Cátedra de Prima de 
Theologia de la Vniversidad de Coimbra, y que recibirla cótentamiéto, 
de que fuesse Frácisco Suare{ á leerla, sin embargo de averse escusado 
por la falta de salud, y fuercas, quandoyo os escrivi otra vei sobre esto, 
y que vos se lo comunicasseis: entendí lo que tengo por cierto de vos, y 
de la Religión de la Compañía, que en todo lo que fuere de mi servicio 
holgareis de os ocupar; y aunque el dicho Francisco Suarei se escusa 
toda via con mucha instancia por sus indisposiciones, que por esto no 
podia ir á leer la dicha Cátedra: y porque la necessidad, que para ella 
ay, de vna persona de letras, y virtud, es g-ande; y del dicho Francisco 
Suarei tengo mucha satisfación, encomiendoos que le ordenéis precissa-
mente que vaya á leerla, porque se mudará la hora de Prima para otra, 
que sea mas acomodada á su indisposición, y lea á el tiempo, que pudiere: 
y si le faltare la salud, entóces podrá dexar la Cátedra; y de como asi 
lo hi{ierdes, me avré por muy servido. Escrita en Madrid, á die{ de 
Febrero, de iSgj. años. 

Yo EL REY 

Para el Padre Garda de 
Alarcon, Visitador de la Com­
pañía de IESVS 1 

1 DESCHAMPS, op. cít., p. 167. 



O D r . S u d -
re í vé-se 
obrigado a 
ceder. 

É extraordinario este privilégio concedido em beneficio de Suárez, 
de se mudar a seu arbitrio a hora da aula, que era immutavelmente a 
hora de Prima, donde a cadeira recebia o nome porque era conhecida. 

Vé-se desta carta que Suárez, nao podendo já allegar outra escusa, 
refugiou-se nesta, aliás muito verdadeira, da sua pouca saúde, c do 
prejuízo que esta soffreria com a aula matinal. Segundo affirma Des-
champs foi Rui López da Veiga que em nome da Universidade oífe-
receu a mudanca da hora, para quando mais conta fizesse ao grande 
Mestre. 

A isto nao havia que replicar. Era impossivel resistir mais. Com-
pellido pelas ordens regias e pelos mandatos de seus superiores, a 
Suárez só restava obedecer com submissáo. Foi o que fez, dispondo-se 
para a partida. Pedia contudo algum addiamento, ate saírem os doís 
livros que tinha no prélo. 

Entretanto o visitador communicava tudo isto a el-rei, e o monarcha 
hespanhol escrevia áquelle uma nova carta do teór seguinte: 

Quarta 
carta regia 
agradecen-
ao sabio 
Theólogo a 
annucncia, 
e recom-
mendatido 
que parta 
sem demo­
r a para 
Coimbra. 
{28 marco 
iSft-) 

POR EL R E Y 

A l Padre García de Alarcon, Visitador de la Compama de JESVS, en 
Castilla. 

Padre García de Alarcon. Yo el Rey, os embío mucho á saludar. 
Recibí vuestra carta, en respuesta de la que os escrivi sobre Francisco 
Suárei y r á leer la Cátedra de Prima de la Vniversidad de Coimbra, 

y tuve mucho contentamiento de que digáis que lo irá á ha\er, y que 
se tiene confirmado en ello, con que yo mandare, sin embargo de sus 
indisposiciones, es, que Pedro Alvarei Pereyra de mi Consejo, y mí 
Secretario me tenia y a dicho, lo que vos sobre esto le teníades escrito. 
Y agrade^coos mucho lo que hiiisteis, que es muy conforme á lo que de 
vos, y de la Compañía devo de esperar en las ocasiones de mi servicio : 
y á Francisco Suare\ daréis de mí parte las gracias devidas, y le en-

1 DESCHAMPS, op. cit., p. 167. 
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cargareis que se vaya luego a Coimbra sin esperar la impression de sus 
obras; porque no fa l ta rá en el Colegio de la Compama de Salamáca, 
quien pueda correr con ellas, sin él ha^er fa l ta : y en la Vnwersidad de 
Coimbra es mucha la que él puede ha{er: y asi como él acomoda lo 
mas, espero que lo hará también en esto; en que yo recibiré mucho ser­
vicio. Escrita en Madrid, en 28. de Marco de i5gy. años. 

Yo EL REY. 

Respuesta al Visitador de 
la Compañía de Castilla. 1 

A 14 de abril é escripia urna carta régia á Universidade de Coím- Suárei * 
1 nomeado 

bra 2 nomeando lente de prima da Faculdade de theologia o padre lente 
* prima. 

Francisco Suárez, e dispensando-o da irregularidade de nao ter graus 
académicos; manda esta carta que o admittam logo á regéncia da 
referida cadeira, e permitte a mudaba da hora para outra mais cóm-
moda ao professor; por último ordena que das rendas da Universidade 
Jhe deem duzentos cruzados, para a despesa feita com a viagem. 

Mui propositadamente me demorei um pouco neste ponto, refe* E r r a m os 

rindo as circunstáncias, que precedéram a vinda do padre Francisco í a m ^ f e a 
. . 1 sa^ vinda 

Suárez para Coimbra, a nm de se poder com connecimento de causa p a r a a u n i -
, . * 1 versidade 

ajuízar da imparciahdade de certos escnptores, que teem amrmado f o i o r e s u u 
_ • • • • i i t / - < I ' . C J ta^0 ¿urna 

que Suárez foi imposto á Universidade pela Gompanhia, a nm de esta i m p o s t o 

dominar no ensino superior, como já dominava no secundáno. nktof 

1 DESCHAMPS, op. cit., p. 169. 
2 Doc. I , p. ni. 
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Suárcz veiu, porque a Universidade urna e outra vez o reclamou, 
pedindo com vivas instáncias o provimento do abalizado Theólogo na 
cadeira de Prima de theologia; se nao fóssem tais instáncias, nunca 
o ensino da nossa Universidade seria honrado pelo Doctor eximius. A 
Companhia, nao só nao impós o grande Mestre ,̂ mas até permittiu que 
elle resistisse tenazmente, resolvendo-se a ordenar-lhe que accedesse 
ás régias instáncias, e que partisse, quando nao restava já nenhuma 
escusa a allegar. 

e n á o m e n o s Nao faltou até quem escrevesse, que Suárez foi imposto pela Com-
erram os 
que attri- panhia á Universidade, para fazer com que esta acceitasse os sétimos 
buem aos 

j emi tas os estatutos, que entáo se fabricavam em Madrid por indústria e a sabor 
sétimos es-

t¿tut0S da dos jesuítas. Fóram esses estatutos approvados por carta régia de 8 
d(â j de junho de iSgy, e vieram a ser apresentados em Claustro pleno 

a 23 de fevereiro de iSgS. 
É realmente extraordinário o que se tem escripto a propósito dos 

sextos e sétimos estatutos da Universidade de Coímbra ( i 592 e iSgy), 
e da interferéncia que nelles tiveram os jesuítas. Eram obra exclusiva­
mente sua, tem-se dito e repetido. Esta añirma^áo baseia-se certamente 
ñas informa^óes dadas pela Deduccáo chronológica e pelo Compendio, 
histórico. Mas é já tempo de se reconhccer de uma vez para sempre, 
que estes livros, apesar da grandíssima erudi^áo que revelam, nao 
podem ser considerados como fontes históricas. Náo é por elles que^ 
ham de ser feitas, nem a história da Universidade de Coímbra, nem 
a da Companhia. Estudem-se os documentos, ponderem-se os factos 
á luz da crítica imparcial, e depois escreva-se sem preven^óes. A 
história é a núncia da verdade, e náo a tuba clangorosa das paixóes 
partidárias. 

Confrontam-se os sextos e sétimos estatutos da Universidade de 
Coímbra com a legisla^áo e praxes, segundo as quais a mesma Uni­
versidade se dirigía desde a sua instalIa9áo nesta cidade, no reinado 
de D. Joáo III (iSSy), e verifica-se que náo ha nelles innovado ne­
nhuma essencial, nem pelo que diz respeito ás doutrinas, nem quanto 
aos méthodos e systema pedagógico; pouco mais sam do que uma 
compilacáo das anteriores disposi^óes legislativas, já compendiadas, 
noutros estatutos, e importadas para cá das afamadas Universidades „ 
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de París e Salamanca. Entretanto, ao tempo em que se deu essa 
importa9áo, nem sequer aínda tinha sido fundada a Companhia! 
(1540). 

Comparando os diversos estatutos da Universidade conímbricense 
com os das Universidades estranjeiras fabricados ñas mesmas épo-
chas ou pouco antes, vé-se que os da nossa pouco mais sam do que 
simplez copias daquelles. Já a respeito dos de 1544 dizia uma consulta 
do Conselho da Universidade: Os Síatutos de París e os desta Vni-
uersidade que casi todos sao hüs...1; e, os que aínda existem posteriores 
áquelles, podem bem confrontar-se com os das Universidades pari­
siense e salmanticense, e verificar-se-ha que os reproduzem quási per-
feitamente. Mas nessas Universidades nao se tinha introduzido nem o 
mais insignificante elemento jesuítico! 2. 

Tanto os estatutos de 1592 como os de 1597 desagradáram pro­
fundamente á Companhia, que viu nalgumas das suas disposi^óes um 
attentado contra a isen^áo e privilegios, que dos reis portugueses havia 
obtido em prol do seu Collpgio das artes. 

Aínda se encontram no archivo da Universidade as minutas de 
protestos vehementes feitos pelos padres do Collégio da Companhia 
contra tais disposi^óes, e bem assim as allega9oes da Universidade 
refutando os arrazoados dos jesuítas. Seríam estas allegagoes univer-
sitárías inspiradas por Suárez, e nao passaria tudo isto de uma sab-
batina escolar, uma comédia ensalada, para exhibÍ9áo de argumentos 
pro e contra?! 

Como é pois, que em face de todos estes factos se vem aííirmar 
que tais estatutos sam devidos aos jesuítas, sam obra exclusivamente 
sua? 

Talvez se queira responder a tudo isto com uma afiirmacáo, que 
parece simplez gracejo, mas que é apresentada a serio por um escrip-

1 Arch. nac. da Torre do Tombo, Corpo chronológico, P. I, maco 8í , doc. 123. 
' Vid, DR. BERNARDO ANTONIO SERRA DE MIRABEAU, Memoria histórica e comniemorativa 

da Faculdade de Medicina, p. 42.—Cf. DR. THEÓPHILO BRAGA, Historia da Universidade de 
Coimbra, t. II, pp. 112 e segg. 
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tor já fallecido, aliás multo respeitavel e erudito:—Parece que os Padres 
da Companhia nem com as suas próprias obras se satisfaiiam! 

Gusta realmente a crer, que tenha havido quem a sérío acredite^ 
por um momento sequer, na accusa^áo feita á Companhia, de ter 
commettido a atrocidade de impór á corporafáo universitária o padre 
Francisco Suárez, a fim de dar leis, e por elle dominar no principal 
estabelecimento portugués de ensino superior! 

E que inépcia revelariam os jesuítas, se realmente destinassem para 
tal missáo o padre Suárez, que era por certo um dos mais incompe­
tentes da Companhia para tal fim. 

Suárez era simplezmente um homem de estudo. Nao fazia visitas^ 
evitava recebe-las, náo apparecia, quási nunca tomava parte ñas ses-
soes do Claustro pleno ou do Conselho maior, em que se resolviam os 
negocios mais interessantes, relativos ao ensino, e á vida, á fazenda, 
aos interesses moráis e materiais da Universidade. 

O que Suárez quería era que o deixassem estudar, escrever, rever 
as obras que ia imprimindo, e cumprir pontualmente as obriga^óes da 
sua cadeira; fóra disto, e da satisfagáo exactíssima dos seus deveres 
sacerdotais, náo contassem com elle para nada. 

É o que nos dizem os biógraphos de Suárez, baseados no teste-
munho de quem o tratou de perto; é o que os documentos confir-
mam, como adeante se verá. 

Ora dizer que estava na Universidade para dominar, quem evitava 
sempre tomar parte em tudo, quanto podia render importáncia e 
prestigio, e criar em volta de si dependéncias; quem nunca se prestou 
a fazer parte dos corpos administrativos da Universidade, apparecendo.^ 
o seu nome apenas uma ou outra vez naquellas juntas de que era vogal. 
nato, em virtude do cargo de lente de Prima, mas a cujas sessóes 
quási nunca assistia; quem geralmente náo entrava a porta da Uní-. , 
versidade senáo para dar a sua aula, indo e vindo pelo caminho 
mais curto, e gastando o resto do tempo no seu quarto, estudando, ou 
ditando aos seus escreventes: — dizer que semelhante homem fóra 
posto na Universidade, e alli se conservava, para dominar e promo­
ver os interesses da Companhia, nem é sério, nem digno dum escriT v 
ptor imparcial. 
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Mas ponhamos ponto nestas considerares, e acompanhemos 
Suárez a Coímbra, a onde ia dar inicio ao seu professorado universi-
tário. 

Chegado ao Collégio da Companhia em Coímbra no primeiro dia Francisco 

de maio de I5Q7, apresenta-se Francisco Suárez á Universidade a 8 posse 
. d a sua ca-

do mesmo mes. Os seus biógraphos referem as demonstrares de ¿e irá a 3 
de maio de 

apreso e considerado, de que foi alvo desde que chegou, por parte i597, 
das pessóas da Universidade e da gente mais grada de Coímbra; o 
que na verdade nao admira, attenta a reputa9áo que o precedía, e as 
singulares condÍ9Óes em que vinha. 

A carta régia de 14 de abril *, que o nomeava lente de Prima de 
theologia, foi apresentada ao Conselho ordinário da Universidade, 
composto de dois conselheiros eleitos por cada faculdade, e presidido 
pelo reitor; este era, como dissémos, Antonio de Mendoza. 

O Conselho receben o novo cathedrático de Prima com demon-
stra96es de respeito e agrado, revelando-se muito satisfeito, porque 

sua mg**6 á peticao desta 
Vde Ihe jifera merce de 

ao dito fr.co soare\ pesoa 
de tantas letras Epartes 

Assignatura do padre Francisco^Suárez, antes de receber Elliftllde ^ Em SCgUÍda 

prestou juramento, e subindo ao Geral de theologia tomou entáo 
posse da sua cadeira 3. Principiou desde logo as suas prelec^óes, ex-

1 Doc. I, p. ta. 
2 Doc. II, pp. iv e v. 
3 Doce. III e IV, pp. vi e vn. 
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e comeen a planando as doutrínas de S. Thomás sobre o sacramento da peni-
regé-la no r 

mesmodia. téncia l . Desde este momento principia a ser nosso o grande Mestre 
e D o u t o r e x i m i o , que devia honrar durante 20 annos com o seu 
magistério a célebre Universidade de Goímbra. 

surgem Se a grande maioria da Universidade se honrava com a incorpo-
desde logo 

attritos ao racáo de Suárez no seu professorado, e por isso muito se alegrava 
célebre 

Theó iogo , com a vinda do afamado Theólogo, é certo que algumas excep^óes 
promoví ' 

dos pelo havia. 
lente de 
véspem Entre os lentes de theologia figura va um homem distincto, que iá 

D r . f r . E g i -
diod-Apre- tinha regido várias cadeiras, e que últimamente fóra nomeado lente 
sentado. 

da cadeira de Véspera, de que tomára posse a 29 de janeiro deste 
anno de iSgy 2. Chamava-se Egídio d'Apresenta^ao. 

Frequentára com muita distincijáo a Faculdade de leis, e mais 
tarde a de theologia, em que se doutorára. Era professo na Religiáo 
dos eremitas de Santo Agostinho, onde exerceu o professorado. Depois 

concorreu ao magistério uni-
r versitário, sendo successiva-

mente próvido ñas cadeiras de 
Assignatura do Dr. fr. Egídio d'ApreSenta?So Gabriel e de EsCOtO, Sempre 

com applauso dos collegas e dos discípulos. Chegou a alcafar nota-
vel preponderáncia, nao só na sua Faculdade, mas em toda a Uni­
versidade, que por várias vezes o elegeu vice-reitor, e Ihe deu outros 
cargos e missóes de confianca. 

Ou fósse porque, aspirando á cadeira de prima, se julgasse descon­
siderado pelo chamamento de Suárez, ou porque, sendo desaffecto á 

1 ANTÓNIO FRANCO, Synopsis anmlium Societatis Jesu in Lusiíania, An. 1597, n.9 6, 

p. i65. 
2 Conselhos, liv. i3, cad. i.0, fol. 12 v.» 
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Companhia, visse com maus olhos um jesuíta a reger a mais 
importante cáthedra da prímeira das Facilidades académicas, é certo 
que o Dr. fr. Egídio principiou desde logo a mostrar-se hostil a 
Suárez. 

Gomo tivemos já occasiáo de ver, o padre Francisco Suárez nao 
era graduado por nenhuma Universidade: este foi o motivo allegado 
para desde logo Ihe fazer guerra.— «Pode lá tolerar-se, dizia, que esteja 
numa Universidade exercendo o magisterio um homem, cujo saber 
nunca receben a consagrado official dos graus académicos?» 

É verdade que el-rei na carta de nomea^áo o tinha dispensado 
desta irregularidade; havia álém disso outros exemplos precedentes, 
que auctorizavam este. Mas a tudo fecháram os olhos os partidários 
de fr. Egídio, e a guerra surda, a intriga foi lavrando, 

Achava-se entáo no Collégio de Coímbra o padre Ghristóváo Gou-
veia, provincial da Gompanhia, que aqui viéra presidir á Congrega9áo 
da provincia, que no próximo passado mes de abril se celebrara nesta 
cidade. Por privilégios pontificios assistia aos provinciais jesuítas a 
faculdade de conferirem o gran de doutor a qualquer dos seus subor­
dinados, que merecesse esta honra. Para evitar mais attritos, o pro­
vincial criou doutor ao padre Suárez. 

Longe de fazer calar os maldizentcs, este facto aínda mais os 
exasperou. — «Um grau assím conferido, replicáram elles, poderá ser 
valioso para qualquer Universidade pontificia, mas nunca para uma 
Universidade régia, qual a de Coímbra». 

Suárez podía responder com o alvará de 2 dejaneiro de i56o, no 
qual ordenára él-rei que todos os religiosos da Gompanhia, graduados 
fóra da Universidade de Coímbra por qualquer outra Universidade, 
ou por privilégio, fóssem tidos e havidos como se tivessem sido por 
esta graduados *; podía mesmo sollicitar um diploma real, ordenando 
á Universidade que encorporasse no grau e ordem dos doutores a 
Francisco Suárez, que já o era por privilégio apostólico: maspreferiu 

1 Cf. MOTTA VEIGA, Esbogo histórico-litterário da Faculdade de theologia da Univer­
sidade de Coímbra, p. 71. 
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sujeitar-se ás provas de um acto público, e assim alcar^ar o grau pela 
via ordinária. 

Parece que os jesuítas come^áram por eleger o segundo dos expe­
dientes que acabo de apontar, e que chegáram a sollicitar de Madrid 
a expedi^áo do respectivo alvará. É certo que elle veiu e que o 
arrecadáram no archivo do Collégio, sem que delle fizessem uso. 
Encontrei-o no archivo universitário, entre os papéis, que por occa-
siáo da expulsáo da Companhia viéram do Collégio jesuítico; mas nao 
tem o Cumpra-se do reitor da Universidade, nem foi registado nos 
livros deste estabelecimento, o que prova que nao chegou a ser apre-
sentado 2. 

Doutora- Entretanto, havendo feito em Coimbra sete linóes apenas 3, partía 
viento de , . . . 
suáre¡ na Suárez para Evora com o padre provincial, e alli, perante a Univer-
Universi-
dade d'É- sidade, fazia o seu acto magno, e recebia com o cenmonial do estylo 
vora. 

o grau de doutor. 
Entre os doutores que naquelle acto argumentáram, teve Suárez 

occasiáo de admirar o brigantino Christóváo Gil, a quem teCeu depois 
rasgados elogios, e de quem ficou formando tal conceito, que mais 

p tarde, precisando de se ausentar da 

V M h r ^ fiw Universidade por muito tempo, pediu a 
el-rei que nomeasse o referido doutor 
para o substituir na regéncia da sua 

Assignatnra do Dr. Christóváo Gil • C a d e í r a . 

Segundo constava da carta doutoral, que a Universidade eborense 
Ihe passou *, foi o grau conferido a 4 de junho pelo cancellário, que 
era o padre Fernando Rebello 5, servindo de padrinho D. Martim 
AfFonso de Mello, cónego da sé metropolitana d'Evora, e mais tarde 

» Doc. V, p. vm. 
2 Cf. doc. cit. em a nota anterior. 
3 Doc. VI , p. x. 
^ Cf. doc. VIII , p. «I . 

& No assento que se tomou na Universidade de Coimbra, ao ser apresentada esta 

carta, escrereu-se por engaño frei rebello em vez de femando rebello. Cf. doc, cit. em a nota 

anterior. 
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bispo de Lamego. A carta era escripta em pergaminho, munida do 
sello respectivo, datada de 5 de junho, e assignada por Pedro Nováis, 
reitor da Universidade—Fernando Rebello, cancellário—Bras Viégas, 
lente de Escriptura — Estéváo Gouto, Christóváo Gil, e Pedro Luís, 
lentes de Theologia 

Depois de doutorado nao voltou logo a Goímbra. O anno escolar 
aproximava-se do fim, e as aulas deviam achar-se a esse tempo fe­
chadas ; por outro lado os dois volumes das suas Prcclcctiones meta-
physicce, que deixára no preío ao vir para Goímbra, reclamavam a 
sua presenta. Lá vai pois para Salamanca, onde passa o vcráo 2. 

A 2 de outubro comparece novamente Suárez perante o Gonselho voitando 

ordinário da Universidade de Goímbra, apresenta a sua carta dou- LoaStX 
toral, e reclama a devida incorpora9áo no número dos doutores, que ^ucwm. 

Ihe é concedida em 
conformidade com os 
estatutos 3. Gomera 
entáo o seu curso, que 
desta vez prosegue re­
gularmente. A sala 
onde fazia as linóes 

enchia-se de ouvintes de todas as categorías, sequiosos de o admirar. 
Allí se juntavam mestres e discípulos, correndo uns e outros a apro-
veítar as linóes do afamado Doutor e Mestre commum. 

Gausava assombro nao só a vastissima erudÍ9áo, que mostrava, e Admira-

cao geral 
a lucidez e vigor dos seus argumentos, mas aínda o facto de ditar, que cerca 

o novo Pro­
segundo o costume geral daquella épocha, as linóes aos seus alumnos fissor. 

Assignatura de Suárez, depois de doutor 

1 Gf. doc. VIII, p. xn; — ANTONIO FRANCO, op. cit., ad an. 1597, n.0 9, p. 166. 
? DESCEIAMPS, Vida del venerable padre Francisco Suáref, parte IJI, cap. 1, p. 178. 
J Doc. VIH, p. xn. 
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recheadas de chacóes, sem recorrer jamáis a um símplez apontamcnto; 
e entretanto nunca no seu ditado havia a mais leve hesita^áo, a mais 
singela emenda! A memoria fácil, tenaz e segura era realmente, das 
fei^oes características de Suarez, a que maior assombro causava a 
todos os que delle se aproximavam. Chegáram alguns dos seus ini-
migos mais mal intencionados a espalhar, que a sciéncia do grande 
theólogo nao era humana, mas devida ao espirito diabólico, com quem 
tinha pacto. 

Faca-se idea quam terriveis nao seríam os resultados de tal accu-
sacáo naqueüa épocha, se porventura se tratasse doutro homem, cujos 
créditos nao fóssem tam largamente fundamentados. 

A dic^áo de Suárez era natural, espontánea, modesta, despida de 
quaisqucr artificios oratorios, e por isso mesmo attrahcntc e sympá-
thica. A voz, posto que débil, era clara, distincta e egual, articulando 
bem as palavras, e pronunciando-as com modera^áo. 

Precedido de larga fama, cercado o seu nome de prestigio, tendo já 
recebido a consagrado de sábios afamados, e de academias notaveis, 
nao admira que os lentes e estudantes de Coímbra corressem a escu-
tá-lo, e que depois se sentissem presos pelos attractivos da sua exposÍ9áoí 
pela profundeza da sua doutrina, e pela novidade das suas opinióes. 

Oucamos o que a respeito do Dr. Suárez e do seu influxo na nossa 
Universidade escreveu um dos mais eruditos e distinctos homens de 
letras de Portugal na actualidade, o Dr. Theóphilo Braga, cuja opiniáo 
ninguem acensará de suspeita: 

jKífo de «Nao será preciso lemhrarmos que Francisco Suárez é urna das 
Theóphilo , • , /• j - i VÍTT 

Braga a figuras mais proemincutcs do pensamento europeu no íim do seculo A V 1 , 

FrmciKo' e que o seu magisterio na Universidade de Coímbra de iSgy a 1616 

irradia sobre aquella corporacáo urna luz extraordinária. Suárez era 
conhecido em Hespanha e Portugal pelo nome de Granatcnse, por ser 
natural de Granada, onde nasceu de urna familia nobre em 1548. 
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Completou os seus estudos jurídicos na Universidade de Salamanca, 
entrando em seguida para a Companhia de Jesús. Essa cultura influíu 
profundamente ñas conceptees sobre direito político e natural, a que 
foi levado pelas especulares dialécticas ácérca dos principios meta-
physicos sobre a auctoridade e sobre a justita. Obedecendo aos seus 
superiores, Suárez submetteu-se ao ensino de philosophia em Segóvia, 
passando a ensinar theologia em Valladolid, Alcalá, Salamanca e 
Roma, em cujas Universidades o seu nome era aureolado de urna 
fama europeia. 

«Suárez tomou o grau de doutor na Universidade de Evora, e por 
provisáo de 14 de abril de i 5 g j de Philippe I I , foi promovido para 
a cadeira de Prima de theologia na Universidade de Coímbra, da qual 
tomou posse em 8 de maio do mesmo anno, encorporando-se na 
faculdade em 2 de outubro. 

«Porque viria para Portugal um homem tam eminente? Sería uma 
homenagem á Companhia, acquiescendo com a sua influencia na Uni­
versidade de Coímbra? É certo que a dádiva dos livros, embora fosse 
em compensagáo de uma divida \ parece querer attenuar a indispo-
si^áo da sua entrada na Universidade por um arbitrio régio, porque a 
figura do sábio, que era considerado o primeiro theólogo e o primeiro 
philósopho do seu tempo 2, vinha eclipsar multas vaidades cathedrá-
ticas. Suárez era entáo a maior gloria da Companhia, e a sua vinda 
para Coímbra sería plano da própria Companhia, para contradictar a 
idéa que se fazia acerca da sua influéncia nefasta na Universidade. 

«Na corrente das novas idéas, com que irrompe o sceulo XVÍI, de 
que o cartesianismo é o principal phenómeno, o padre Francisco 
Suárez representa a reac^áo do passado, de toda a edade-média, que 
vai extinguir-se. 

1 Trata-se talvez do pagamento das quantias por vezes emprestadas pela Universidade 
a Suárez, para compra de livros e para a impressao de suas obras (Doc. Vi l , p. xi; — X I I , 
xvm;—XIII, xrx ;—XVI , xxn); ou, mais provavelmentc, estes livros, a que se refere o illustre 
escriptor, sam os que a Universidade encarregou Suarez de comprar á custa della, conce-
dendo ao eximio Doutor o usofructo dos mesmos (Doc. XXXIII^ p, XLVIH; — X X X I V , xux; 
— X X X V I I , Ltv; — X X X V I I I , LV ; — XLV1IÍ, LXVI. — Cf. L I V , LXXV). 

2 Apud FRANCK, Refonnateurs el Publicistes de l'Europe. — Dix-septiéme siécle, p. 14, 
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«Transcreveremos urna bella página de Franck, em que se faz o 
seu julgamento synthético: 

«Suárei iornou-se célebre pelo seu espirito encyclopédico e pela sua 
vasta erudicáo, mas estas qualidades nao nos dam urna idea bastante 
delle. Suare\ é urna figura original, que exige ser cstudada com mais 
minuciosidade; é urna intelligéncia das mais fortes, e que actuou na 
historia do direito natural de urna maneira excepcional, Bem longe de 
se mostrar contrario a esta sciéncia, á qual S. Thomás d'Aquino prestou 
homenagem, e de que o apparecimento ó j á um facto irrevogavel, elle 
defende-a contra os seus detractores, sustenta os principios mais auda-
ciosos na apparéncia, e póe ao seu servico as auctoridades mais pode­
rosas e todo o arsenal da sua dialéctica.... 

«Nao receles que o homem da auctoridade e da tradicáo despoje a 
sociedade de todos os seus dircitos e proscreva até o nome da liberdade. 
Nao: segundo Suare^, a soberanía reside no povo; todo o poder político 

foifundado pelos seus suffrágios, e pode ser destruido por um acto da 
sua vontade.... i . 

«As doutrinas políticas de Suárez fizeram escola na Universidade 
de Coímbra.... Deixou Coimbra, indo para a casa da Companhia em 
Lisboa, onde fallecen em 2 5 de setembro de 1617, no meio dos seus 
activos estudos. Attribuíram-lhe a seguinte phrase, que proferirá ao 
expirar: — Nao julgava quefósse tam bom o morrer!—Era a edade-
média que se extinguia no meio da toleráncia do espirito scientífico 
moderno» 2. 

como o A distribui^áo, que Suárez fazia do tempo durante o seu professo-
HCO rado em Coímbra, é digna de especial men^áo. Estabeleceu o pro-
tem- gramma das suas occupagoes dianas, e cumpna-o sempre rehgiosa-distribuia 

o seu 
po, e o 

1 FRANCK, op. cit,, p. 4. 
2 Historia da Universidade de Coimbra, t. II, cap. B, pp. 248-250, 
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mente: só assim é que pode comprehender-se a pasmosa fecundidade 
do Mestre eximio. suas. ^ 

pacoes ata-

Levantando-se ás 4 da manhá, recitava as horas menores e rias-
fazia as suas oracóes. Depois entregava-se aos trabalhos scientiíicos 
durante cinco ou seis horas consecutivas; parte deste tempo gastava-o 
ditando aos seus escreventes. Nos dias lectivos interrompia este ser­
vido á hora da aula, e ia á Universidade fazer a ii^áo. Em sendo 11 
horas preparava-se piedosamente para celebrar o santo sacrificio da 
Missa, acto de que dia nenhum se abstinha, nem mesmo em viagem, 
a nao ser que a doénca o prendesse ao leito. 

Cerca do meio dia tomava urna leve refeicáo, que de almoco nao 
merecía o nome, e, em tendo descansado um pouco, recitava com 
Pedro de Aguilar, seu secretario e companheiro, Vésperas e Completas, 
e pouco depois as Matinas e Laudes do dia seguinte, antes mesmo 
da hora canónica, para o que obtivera indulto apostólico. Assim Ihe 
convinha fazer, para nao interromper o estudo da tarde. Terminada a 
recita^áo do offício nocturno sentava-se novamente á banca de estudo, 
onde permanecía cinco horas consecutivas, até ás 8 da noite, occasiao 
do seu jantar. Tomava entáo a refeigáo principal, que era muito sobria, 
entretinha-se um pouco em conversa com os seus amigos, que a esta 
hora o procuravam, e por fim, concluidos os exercícios piedosos da 
noite, recolhia-se á cama. 

Era raríssimo fazer urna visita: só as fazia quando se tratava de 
negocio grave, ou quando pelas festas principáis, ou por motivo ex'-
traordinário, ia procurar alguem, especialmente o bispo diocesano e o 
reitor da Universidade, seus prelados e amigos. Nunca se demorava 
em tais casos senáo o tempo indispensavel. Em todas as maís cir­
cunstancias desculpava-se com os seus trabalhos, e abstinha-se de 
desperdigar tempo, e de perturbar a regularidade do seu viver. 

Quando passava as térias em Coímbra, o que geralmente succedia Dacaao 
em tempo 

nas pequeñas férias de Natal e Pásqua, e algumas vezes nas grandes deferías. 
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do verao, ia com alguns oulros professores descansar para a quinta 
de Villa-franca, sitio ameno e retirado, que os jesuítas possuíam perto 
de Coimbra, junto do rio Mondego *. Alli se entregava entáo mais do 
que durante o resto do anno á contempla9áo mystica, e a espirituais 
exercícios. 

Como Suárez era fraco, e tinha a voz muito débil, mal podia cele­
brar missa cantada; abstinha-se portanto de presidir a quaisquer 
solemnidades. Mas apenas chegava a semana santa, retirado a Villa-
franca, onde estava inteiramente á sua vontade, e aondc nao iam 
indiscretos, que fizessem reparo na voz e no canto do celebrante, o 
Dr. Suárez convidava os outros padres, que alli estivessem, a auxiliá-lo 
na celebracáo dos divinos mystérios, e coadjuvado por elles lá execu-
tava conforme podia as emocionantes cerimónias commemorativas 
da paixáo e morte do Redemptor, revelando os mais acrisolados sen-
timentos de piedosa devo^áo. 

Náo eram os trabalhos da sua cadeira e dos seus livros as únicas 
occupa^óes litterárias e scientíficas de Suárez: todos os dias recebia 

'Jnha numerosas consultas sobre várias materias de scicncias ecclesiásticas 
dejespon- ^ y y f á f a ^ a qUe se via obrigado a responder2. Eram doutores seus 

Numero­
sas consul­
tas que re­
cebia, e a 
que 

1 Urna parte desta quinta é hoje propriedadc do illustrado lente da Faculdade de medi­
cina, meu prezado collega e amigo, Conselheiro Dr. Costa Allemao; outra acha-se compre-
hendida na actual quinta da Portella. Aqui viveu tambem algum tempo o nosso padre An­
tonio Vieira, segundo elle mesmo refere nalgumas das suas cartas. 

2 É interessante o seguinte § da Vida de Suáre^, escripta logo que elle morreo, e publi­
cada em Coimbra em 1619, dois annos depois da morte do Doctor eximius, á frente do 
tomo I — De gratín: 

Conimbrica docidt annos ferme viginti ea virtutis ac sapientice laude, quam non cape-
rent orbis Christiani, ne dwn vnius Lusitanm fines. Docentis ab ore pendebant frequentissimi 
auditores, quorum pars viajor e prima nobilitate, atqtte ex ómnibus fere religiosis ordinibus, 
qui eo Magistro magnopere gloriabantur, & nunc superstites gloriantur. Doctores, cceterique 
Magistri, qui in aliis etiam facultatibus eminerent, implicitis in qucrstionibus eum auidissime 
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collegas no professorado, confessores, religiosos de varias ordens, 
auctoridades, tribunais do país e de fóra, que nos casos duvidosos e 
intricados recorriam ao saber c prudencia daquelle, a quem os con­
temporáneos, cada qual na sua língua, chamavam—Oraculum sui 
tcmporis, alter Augustinus, sui saeculi Prodiginm, coeli thcologici Atlas *, 
e a quem os próprios romanos pontífices deram o título de Doctor 
eximius, e reconheceram como theologorum Iniius aetatisfacilePrinceps2. 

Em resposta a essas consultas escreveu Suárez, durante os 20 annos 
que passou em Coímbra, um sem número de pareceres, resolu^óes 
e tratados, de que deixou copias. Infelizmente nao chegáram a impri-
mir-se esses trabalhos avulsos. Os editores da primeira de suas obras 
pósthumas, no prefácio escrito em 1619, annunciáram a intencáo, em 
que estavam, de os publicar num volume, «que nao corresponderá, 
diziam elles, menos que os outros á espectativa do público.» 

A collec^áo fez-se, e os biógraphos e bibliógraphos de Suárez Jüf**^ 
della nos fallam, dando-Ihe o título de Consilia et variae quaestioncs; 
mas infelizmente desappareceu este volume, por ter sido roubado ou 
perdido. Já 11 annos depois da morte do eximio Doutor, o seu so-
brinho padre Gaspar Suárez de Toledo se queixa deste facto a Vitclleschi, 
geral da Companhia, supplicando-lhe que peĉ a uma sentenca de ex-
communháo contra quem retiver aquelle volume, a ver se assim se 
obtém a sua restitui^áo 3. . 

que 
teve o vo­
lume — 
Consilia et 
variic 
qua;stio-
nes. 

consulebant, c o m m unemque o in n i u m M a g i s t r u m, qua prinatim, qua publice nuncu-
pabant. Rectores Academia} illustrissimi: proesulcs totius Lusitanice sapientissimi, sacra' viro-
rum virginumque familm: Collegia literis, d- nobiliiatc florentissitna: oriinia fcrc non 
Lusitanice modo, sed Kuropce totius Tribunalia siue juris humani, siue diuini, rebus in dubijs 
ab hoc veluti oráculo responsa qucerebant. Rem denique grauioris monwnti, in qua conscicutia: 
periculum verteretur, inconsulto Soario, tuto moliri nullus audebat.— Os documentos contir-
mani este elogio. 

1 Cf. THKÓPHILO KAYNAUD, Oper. t. XX, p- 69.. 
2 Vid. p. Vij do presente volume, e doc. X X X , p. XLV. 
3 O padre RAÚL DE SCORRAILLE no seu artigo Les écrits inédits de Suáre^, publicado nos 

Études religieuses, philosophiques, historiques et littéraires, t. L X I V , p. 168, dá conta deste 
facto, e transcreve em francés a resposta do Geral a esta carta do padre Gaspar Suárez de 
Toledo. Na sua carta, datada de 10 de fevereiro de 1629, diz Vitelleschi: — «Descjo mui 
vivamente que o livro dos Avisos do padre Suárez se encontré, e nesse intuito farei empreg.ir 
todos os esforcos, que parecerem convenientes. Mas nao irei até ao ponto de consentir, que 
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Mas se o volume com a collecgao — Consilia et variae quaestiones 
se perdeu, é certo que ficáram dispersas copias de vários desses 
opúsculos, e até alguns origináis K Na collec^áo de Inéditos de Suáre^, 
reünida pelo padre de Scorraille, existem nada menos de treze, que 
sairám á luz, quando este volume das obras do grande Mestre fór 
publicado por aquelle seu admirador, e investigador consciencioso e 
infatigavel. 

serení- Uma das fei^óes mais salientes do carácter de Suárez era a sereni-
dade com 
gue suáre¡ dade de ánimo com que supportava qualquer injustiga, por mais mon-
supportava 
as infusti- struosa que fósse, e embora o offendesse e maguasse profundamente. 
cas e ag-
gressóes Ja vimos como elle soffreu tranquiliamente por mais de uma vez, 
que se ¡he t j • • i T 

f a i i a m . antes de vir para Coímbra, o s ataques da inveja e do odio. Em Coím-
bra repetíram-se, como dissémos, as aggressóes e hostilidades, logo no 
cometo do seu professorado; a attitude de Suárez foi do mesmo modo 
correctissima. 

Era incapaz de dizer ou escrever uma palavra, que offendesse 
a ninguem; sempre muito composto, transigente, modesto, generoso. 

Estas qualidades admiram-se aínda hoje nos seus escriptos. Sendo 
alguns desses trabalhos elaborados no mais acceso da polémica, em 
que as paixoes duma e doutra parte estavam exacerbadíssimas, e vindo 
alguns delles responder a ataques injustos c irritantes: nem uma única 
palavra nelles se encontra, que possa ferir a dignidade dos adversários, 
ou oífende-los, aínda que de leve. 

para isso se recorra a uma sentenca de excommunhao, pois nunca auctorizei os nossos reli­
giosos a usarem de tal meio, para rehaverem o que se tenha perdido. Escreverei para Portu­
gal a recommendar que se empreguem osmeios possiveis, a fim de se encontrar esta obra, etc.» 

i Existem alguns destes pareceres na Bibliotheca nacional de Lisboa e na Biblíotheca 
pública d'Évora, nos dois códices mencionados no fim deste volume, Notas bibliográphicaSy 
secc. C, nn. XIII e X I V . 
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Contam-se a este propósito alguns episodios da sua vida de profes-
sor universitário engra9ados e bem significativos. 

Nos actos dos alumnos da Universidade o lente, a quem pertencia 
apadrinhar, revestido das insignias doutorais *, sentava-se á mesa 

1 As insignias doutorais na Universidade de Coímbra, como em muitas outras, eram: 
— o barrete preto coberto com urna borla, cuja cor branca, verde, vermelha, amarella ou azul, 
symbolizava a sciéncia professada na Faculdade a que o doutor pertencia; o annel com pedra 
de cor egual á da borla; e finalmente o livro. Além disso os doutores ornavam-se com a 
mur^a ou capello de veludo forrado de setim, ornamento de cujo uso tambem participavam 
os hachareis, quando intervinham nos actos académicos solemnes. 

Os membros das ordens monásticas eram nesta Universidade dispensados do uso do 
capello, tendo contudo de se apresentar nos actos solemnes com o barrete e annel douto­
rais. Este privilegio de dispensa do capello extendeu-se mais tarde aos jesuítas, por dispo-
sicao regia contida num alvará (2 janeiro i56o), assignado pela raínha regente D. Catharina, 
e cujo original ha pouco encontrei entre os papéis do cartório dos jesuítas de Coímbra, 
actualmente existentes no archivo da Universidade. Diz assim: 

Eu ellRey ffa^o saber Avos Reitor, Lemtes de pillados & comselheiros da vniuersydade 
dagidade de coímbra que eu ey porbem e me pra% por allgus Respeitos que me a Isto moué & 
por mo asy pedirem os padres da companhya de Ihíí que daqy e dianie os mestres é artes 
da dita companhia nao sejaó obriguados nei costrangidos aleuar capelos nos autos & exer-
fiftOS e que se na dita vniuersydade costumaci leuar e leue som" borla no barrete como leuao 
os Relligiosos doutras Relligióes -i- E portanto vos mando que Ihe cumpraes e guardéis e 
ffacaés comprir e guardar este alluara como se nelle conthé o ql ey por bé que valha e tenha 
ffor^a e viguor como se ffose carta ffeiía é meu nome per my asynada e p** per minha cham-
(¿ellaria se embarguo da ordenagao do segumdo Iro titollo vimte que dij que as cousas culo 
e ffeito ouuer de durar mais de hu anño pase per cartas epasamdo per alluaras nañ valhao / 
c vallera este ouíro sy posto que nao selapasado polla chamcellaria se embarguo da ordenando 
que manda q os meus alluaras que nao /ore pasados polla chamgellaria sendo guardem. Amdre 
sardinha o fe\ é lix" a dous dias de lanr0 de mili b0 esesemta—Manuel dacosta o ffe^ escre-
ver //. 

RAYNHA 

Aluara por que . V a . ha por be que os padres dacompanhya de lesu nao selaó daquj é 
diamte obriguados nem costramgidos aleuar capellos nos autos e exercifios que se na vniuer­
sydade de coímbra costumao leuar e leué som" borla no barrete como leuao os Relligiosos 
doutras Relligióes e q valha como carta e nao pase pella chr* se embarguo das ordenagoes 
ácima declaradas. 

(Rubrica) 

No retrato de Suárez, que vai junto á p. Xv deste livro, ve-se elle coberto com o 
barrete doutoral de theologia, tal como se usava na Universidade de Coímbra naquella 
épocha. Os barretes doutorais das outras faculdades eram perfeitamentc semelhantcs, diver-
gindo apenas na cor da borla ou franja, que os cobria. 
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junto do alumno, enquanto os outros doutores ficavam em frente, 
sentados no doutoral. Ao padrinho competía auxiliar o estudante, 
suggerindo-4he qualquer lembranga, se porventura o visse embarazado 
na resposta aos argumentos, que se Ihe apresentavam. 

Suarez, no principio da sua carreira de professor da Universidade, 
algumas vezes se viu desconsiderado e oífendido por certos collegas, 
que, levados pelo enthusiasmo da argumentacáo, ou pela paixáo ruím, 
dirigiram palavras duras ao alumno, e chegáram em sua incorrec^áo 
a fazer referéncias injuriosas ao padrinho, que suggeríra a resposta, 
ou que tinha ñas suas obras sustentado a opiniáo, que o alumno agora 
queria defender. Estes excessos de linguagem eram naquella épocha 
frequentes ñas discussóes académicas; sacrificavam-se muitas vezes as 
mais elementares regras de delicadeza ao prurido da ostentazao decla­
matoria. Sem se perturbar, Suárez tirava o seu barrete de doutor, 
inclinava a cabera como reu na presenga do juiz, e assim perma­
necía, enquanto o trováo da afíronta reboava pela majestosa sala 
dos actos grandes. Terminado o ataque de novo se cobria, e com a 
maior serenidade passava a responder pelo defendente ás razóes e 
argumentos do adversário, sem fazer nem a mais leve allusáo aos 
insultos inconvenientes e gratuitos. 

O que porém o incommodava immenso, quando apadrinhava 
nos actos, era o elogio que os arguentes, segundo as praxes esta-
belecidas, costumavam fazer ao padrinho, antes de comecarem o 
argumento. A sua modestia revoltava-se, o rosto cobria-se-lhe de 
vermelhídáo, e quási desapparecia na cadeira, por tras da mesa onde 
estava 

Por isso evitava, quanto podia, assistir a estes actos, cedendo a 
sua vez aos outros lentes, que mais gostassem de figurar. 

Percorra-se a Relacáo, no presente volume publicada entre os 
documentos, sob o n.0 d'ordem LXI *, e notar-se-ha o número insigni­
ficante de vezes, que Suárez apadrinhou, durante os seus 20 annos de 
lente de Prima nesta Universidade. 

1 Na p. av e segg. 
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Álém do servico das aulas e actos, todos os professores das ca- Doisepi-
' • ' 1 sodios, que 

deiras grandes de cada Faculdade eram obrigados a fazer em cada se djram 
^ em atscus-

anno, em dia que para isto se Ihes designava, um acto público de sfaessJ^'s 
rcpeticáo (relectio) das matérias, que haviam ensinado no anno anterior. entre Suá-
Os professores geralmente nao faziam urna synopse dos assumptos l^¡o[t£e 
iidos durante o anno, mas escolhiam um ponto dentre os mesmos 
assumptos, e perante a Faculdade explanavam esse ponto. Depois 
tres ou quatro lentes argumentavan>lhe, e elle tinha de sustentar as 
doutrinas expendidas *. 

Suárez fez este acto público logo desde o primeiro anno do seu 
magistério, posto que a isso nao fósse obrigado no anno de 1597-1 SgS, 
por nao ter regido curso no anno anterior 2. 

Supponho que as exposÍ96es por elle redigidas nos dois primeiros 
anuos do seu professorado universitário se encontram publicadas no 
vol. Varia opvscvla theologica, que saíu do prélo em Madrid em ISQQ, 
e que constitué o tomo X da colleccáo completa das suas obras. Sam 
os opúsculos quarto e quinto deste volume, que se intitulan!: 

Relectio theologica. — De libértate Volvntatis divinae in actionibi'S 
svis. — In locpm Pavli ad Ephes. I . — «Qui operatur omnia secundiun 
consüium voluntatis suce.» 

Relectio —De mentís morti/icatis et per poenitentiam reparatis. — I n 
locvm Pavli ad Hebrceos V I — « Confidimus autem de vobis, Dilectis-
simi, meliora, & vicinora saluti, tametsi ita loqidmur: non enim iniustus 
Deus, vt obliuiscaiur operis vestri, &c. 

Esta minha opiniáo, nao passando de símplez conjectura, tem con-
tudo muitos visos de probabilidade. 

Arepeticáo de Suárez no anno de 1597-98 devia realizar-se na quinta 
feira 5 de mar^o; para o de 1598-99 fóra-lhe marcada a quinta feira 
1 1 de fevereiro 3. No primeiro anno escolheu um ponto ad libitum, 
visto náo ter de se restringir as matérias explicadas no anno anterior, 

1 Cf. p. xcu, nota. 
1 Ibid. — Cf. a passagem do livro i3 dos Conselhos, transcripta na p. referida. 
3 Doc. LVIII , p. xcn e seg. 
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porque nao regéra a cadeira; para o segundo anno escolheu, como 
dcvia, um ponto sobre a peniténcia, que fóra assumpto das suas linóes 
no anno precedente *, 

Ora estando Suárez num destes actos, e tendo feito a sua expósi­
t o , principiou a argumentar-lhe o seu collega e rival Dr. fr. Egídio 
d'Apresenta^ao, que em tudo procurava amesquinhar os talentos do 
grande Mestre. Era um verdadeiro duello, que se travava entre o 
jesuíta e o agostiniano, ambos theólogos muito distinctos. O espectá­
culo ia ser interessante, e, porque fóra antecipadamente annunciado, 
chamou grande concurso de espectadores. Todos os homens de letras 
queriam assistir ao singular combate, e ver quem triumphava. Os 
jesuítas e agostinianos de Coímbra, sem urna única excepcáo, haviam 
concorrido á sala dos actos grandes, e era enorme a anciedade de 
uns e de outros. Os brios, a reputagáo, a dignidade das suas respec­
tivas Religióes, tudo isso estava pendente, segundo se Ihes afigurava, 
do resultado deste quási desafio, pois cada um dos combatentes era 
apontado como o campeáo da sua Familia religiosa. 

Fr. Egídio, cónscio da importáncia e reputacáo de que na Univer-
sidade gozava, formula os seus argumentos em estylo grandíloquo, 
jactancioso, e cheio de pretensóes; Suárez replica-lhe em voz sub-
missa, com clareza e simplicidade, transpirando de todas as suas 
palavras a modéstia, que constituía o fundo do seu carácter. 

O lente de Véspera, deixando-se illudir pelas apparéncias, e to­
mando por fraqueza o que era virtude, insiste com argumentos novosr 
aínda mais impertinentes na forma do que os primeiros; a estes replica 
o lente de Prima de tal modo, que, sem perder a sua primeira linha 
de singeleza e modéstia, em breve tinha invertido os papéis, e fr. Egí­
dio, argüido por Suárez, estava completamente illaqueado, e estrebu-
chava sem poder desenredar-se. Suárez só tinha que apertar um pouco 
mais, e o seu grande adversário ficaria aniquilado; mas, em vez de 

» É o proprio Suáre?, que nos diz na sua obra De PcenHentia, disput. X I X , sect. IIÍ, § 7, 
na p. 45g da i." ed., que tratara desta materia in Primaria leciione huius insignis Academia*-
Conimbricensis anno i5g8. 
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assim proceder, o magnánimo theólogo pára, e, disfar^ando a situa9áo, 
deixa ao antagonista salda fácil e airosa. 

Fr. Egídio nunca esqueceu este procedimento; vencido pelas vir­
tudes e talentos de Suárez, principiou desde aquelle dia a té-lo em 
grande veneracáo *. 

Ou neste mesmo acto, ou noutro, succedeu que um doutor, com-
batendo a doutrina de Suárez e dos jesuítas na celebérrima questáo 
de Auxiliis diuinae gratiae, caíu em usar na discussáo com o seu exi­
mio antagonista, de uma arma desleal e a todos os respeitos indigna. 
Citou, attribuíndo-o a santo Agostinho, um texto latino contrário á opi- . 
niáo de Suárez. Este, valendo-se da sua prodigiosa memoria, repelliu 
semelhante texto como falso, affirmando terminantemente, que conhe-
cia quanto santo Agostinho sobre o caso escreveu ñas suas obras, e que 
em nenhuma dellas se encontrava tal asser9áo. Ora a verdade era que o 
texto havia sido forjado por quem o citou. Este facto deixou por certo 
o doutor arguente em situa^áo muito desairosa, que elle aliás merecerá; 
mas Suárez voltou para o Collégio cheio de remorsos por impensada­
mente haver soltado aquellas palavras, que muito prejudicáram a repu­
tado do adversário, e ñas quais, segundo Ihe parecía, tinha revelado 
um excesso de vaidade muito reprehensivel. — «Pois quem pode 
gabar-se, dizia Suárez, de conhccer as obras do grande santo 
Agostinho?» 

Muitos outros episodios e anécdotas encontramos, referidas ao 
professorado do eximio Doutor na Universidade de Coímbra. Nao 
deixam de ter particular interesse para o historiador, que através das 
tradi(;óes e até das narracóes legendárias busca surprehender a verda-

1 Conta-se o seguínte episodio, que neste logar consignamos, apesar de ter todos os 
visos de legendario, porque poe bem em evidéncia o'excesso de enthusiástica veneracáo 
para com Suárez, que se attribuía a fr. Egídio. 

O acolytho, que ajudava á missa a fr. Egidio, notou desde o día da memoravel dis­
cussáo, que o eremita agostiniano sempre juntava ás oracóes da míssa prescríptas pelas 
rubricas uma collecta, que dizía:—Deus, quipopulo tuo aeternae salutis talem Ministrum 
íribuisti: praesía quaesumus; ut quem Doctoretn vitae h abe mus in íerris, Intercessorem 
habere mereamur in coelis. — Este Doutor era o padre Francisco Suárez, aínda em vida 
venerado como santo pelo seu antigo rival, e acirrado inimigo. 
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deira feÍ9áo humana dos individuos e das instituidas. Omitto porém 
tudo isto, por ser alheio aos meus intuitos. 

A corre- Outro meio possuimos nós, e de grandíssimo valor é elle, para 
spondcncta 
particular formarmos juízo completo do carácter e feitio moral de Suárez: é a sua 
do Doutor 

eximo correspondencia íntima com vários amigos, de que restam bastantes 
cartas, quasi todas inéditas, cuidadosamente guardadas como reliquias 
preciosas de Varáo tam eminente. 

Lendo essas cartas, impressiona-nos desde logo a singeleza, e a 
modestia desataviada do grande Theólogo, a maneira despretenciosa 
e Ihana por que se exprime, a auséncia completa de ornatos de dic^áo 
ou de phrases estudadas e limadas. Suárez escrevia ou ditava a sua 
correspondéncia fácilmente, rápidamente, sem vislumbres de preoccu-
pa^áo de estylo ou de forma, repetindo com frequéncia as phrases 
habituáis de comprimento, que entáo se usavam no trato quotidiano, 
como quem nao dlspóe de tempo que possa desperdigar á cata de 
phrases origináis, ou em ostentacóes escusadas de galas epistolográ-
phicas. 

xNota-se realmente o contraste que ha entre estes escriptos parti­
culares e íntimos de Suárez, e os seus trabalhos scientíficos, desde as 
obras monumentais que publicou, até as mais simplez respostas a 
consultas quelhe faziam. Em todas estas o estylo é lídimo e castigado, 
como convém a trabalhos de tal natureza. 

As cartas que dirigía a altas personagens, tais como ao papa e ao 
reí, eram mais accuradas na forma, segundo exigía o respeito devido 
a pessóas de tam alta jerarchia, sem contudo deixarem de rcflectir a 
modéstia e simplicidade natural do auctor. 

conservase Até hoje, que me conste, só fóram publicadas sete cartas de Suá-
toda iné- . r »•/;• t r • i 
dita, com rez; a ellas fa^o referencias ñas JSotas moliograpnicas , que vam no 

i Secc. A, nn. X X I V e X X V . 
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fim deste volume. Das que aínda se conservam inéditas vou escolher «fwpfo 
í/e 7 car-

algumas, e publicá-las neste logar, para satisfazer á natural curiosi- tas' 
dade do leitor. Copio-as dos próprios origináis, que existem na Biblio-
theca pública d'Évora, retiñidos com outros escriptos também inéditos 
do mesmo auctor, formando um códice, que neste momento está deante 
dos meus olhos, e que se acha marcado com a seguinte designado: 
GV (no Gatal. dos Mss., I I , p. 594). 

2-i3 

Publico daquella colleccáo apenas as cartas a que mais especial- puta. 

mente hei de referir-me aínda neste Prólogo; todas ellas eram dirigidas 
agora aqui 

ao notavel doutor canonista e célebre escriptor D. Rodrigo da Cunha, 
rígidas ta-

que foi bispo de Portalegre, em seguida bispo do Porto, e por fim 
Rodrigo da 

arcebispo e senhor de Braga, Primas das Hespanhas. 

•J* ^7 ífíf/. 608) 

Mucha merced me hico V. m. * con la suya y siempre lo sera para mi 
tener mtebas de V. m. en especial siendo tan buenas como las que V. m. en esta 
me da de su salud y buen successo en la nueba occupacion, que para mi an 
sido de muy gran contento, y pido a nuestra señor continué y augmente en 
V. m. estos y otros beneficios suyos como puede. 

E l primer to?no de Religióne 2 ya creo correrá por alia. V. m. me la 
hará de anisar me de lo que le pareciere y oyere. E l segundo z vaya cor­
riendo y con priessa, laqual es causa de hauer descansado poco estas ferias, 
antes trabajado mas que en tiempo de liciones, mas con todo esso quedo con 
salud a Dios gracias, y con deseo de seruir a V. m. en lo que pudiere, como 
agora lo he hecho en la respuesta del caso, que con esta embio 4, y toma tam­
bién la de V. m. para que se entienda mejor. V. m. se strua de emendalla. 

1 D. Rodrigo da Cunha era ao tempo deputado do santo Offício de Lisboa, cargo em 
que se conservou até aos principios de fevereiro de I6I5. 

2 Saíu em Coímbra, neste anno de 1608.—Cf. Notas bibliográphicas, secc. A, n. IX, 
3 Viu a luz da publicidade em Coímbra, no immediato anno de 1609.— Gf. Notas bi­

bliográphicas, secc. A, n. X . 
• Acha-se no cit. códice eborense, íT. 9 e 10. 
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Los Tratados están ya aplicados a esta Librería de que yo vso, y tiene dos, 
o, tres faltas por las quales no eran para V. m. guarde nuestro Señor a V. m. 
como desseo. Coimbra y septiembre .7. de 1608. 

Esta y esotro papel van de mano 
agena por tener la mia muy impe­
dida, con vn achaque. 

Fran.co Suarei 

(Sam autographos o pos í scrípí. e a assignat.—Esta carta vem a f. 7 do códice). 

(8 mato 6 r i ) ^ 

La de V. m. con el libro 1 receui muy pocos dias a, y asi no e podido 
ha^er antes de aora a V, m. las gracias por la gran .m, q con anbas cosas 
receui. y por auer sido tan poco el tienpo, y las ocupaciones muchas con las 
liciones continuas de estos dias, no auia podido per el libro, pero ayer visi­
tando al Sor obispo1 reciejt venido de Lauos*, se metió platica del, y en parti­
cular de la q.on An decretü extendatur ad p r e t é r i t a ; y con esa oca­
sión la e visto oy, y solo TTW desconteiita en ella, hablar V. m. de mi hon-
rrandome demasiado 4, por q en lo demás me pareció en estremo bien, y tengo 
por cierto sera asi lo demás, q con mucho gusto yre viendo mi poco a poco los 
ratos q pudiere. Dios guarde a V. m. para enplear en su seruicio el gran 

1 Refere-se ao livro intitulado —Pro Sanctissimi D. N. Pápete Pavli V, statvto, ityper 
emisso in confessarios fceminas solicitantes in confessione motee, solutee quoestiones aliquot, 
o primeiro dos escriptos de D. Rodrigo da Cunha que saíu a público, sendo impressa a 
\* edicao neste anno de 1611, Benavente: Apud Matthceum Donatum. 

2 O bispo-conde D. Affonso de Gastello Branco, grande admirador de Suárez. 
3 Lavos, freguezia sita na margem esquerda do Mondego, defronte da Figueira da Foz. 
í O que se le no logar, a que allude esta carta, é o seguinte: — .Ecce mihi hmitanti, 

caliganti illuxit luminare illud, & totius HispanicE decantandum decus, é societate IESV 
Franciscus Suarius, Theologice nunc in Conimbricen. Academia Doctor primarius, qui mihi 
consultus respondit, ita se opinari; prosdictam Pontificis cóstitutionem etiam in illos excitan, 
qui ante ipsam, in sacramentali confessione midieres solicitauerant. — Qucest. III, n. IO, p. 19. 

O original da consulta, a que aqui se allude, vem no cit. códice eborense, foll. 14-19. 
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talento, y beneficios con que fue seruido de preuenir a V. nt. — Coymbra, y 
Mayo, 8. 1611, 

Fran.co Suare% 

S.or D. R ° 

(Toda autógrapha. — Fol , 27 do códice). 

T f26jun. 6 i 3 f 

S°r D. R.0 

El libro Anglicano * esta acabado, y con esta le enbio al P.e Alu.0 Pire% 
para que lo presente a V. m. y sera para mi muy grande, que V. m, le fauo-
re^ca, y honrre con dalle lugar en su estudio. No puede dejar de llenar muchas 
faltas, por ser ese genero de escriuir, algo nueuo para mi, y ageno de mi 
profesión. Y asi entre en esa obra con mucha repugnancia mia, y por solo 
impulso, de quien me podia mouera. Mas entrado en ella me aplique todo lo q 
pude, para q no obstante mis imperfecciones el libro saliese de manera, que 
pudiese ser de fruto, que esto solo deseo por premio, jy descaso de traba/o. 
Suplico a V. m. se lo pida mucho a ñro S.or, y si V. m. en el libro reparare 
algo me lo auise con la amistad y llanera, q de V. nt. espero. G.de tiro S.or 
a V. m. como deseo.— Coimbra, y Jimio, 26. I6I3. 

Fran.co Suare% 

(Autógrapha. — Sobrescripto nas costas por máo diversa, dizendo:) 

t 

A Don Rodrigo de Acuña Inquisidor Apostólico de Lisboa, y su districto 
ett. — Lisboa. 

(Fecho de papel, preso com obreia, e sobre ella o sinete do Collegio da Companhia — Foll . 28-29'. 

1 É o livro de Suárez, que tem o título: — Dcfensio fidei catholicm et apostolicm, adver-
sus AnglicancR sect¿e errores. A ¡mpressao deste livro concluíu-se em Coimbra, no principio 
deste mes de junho. — Cf. Notas bibliográphicas, secc. A, n. XII . 

' Do próprio papa Paulo V , que Ihe communicou pelo Candial Carafa, ao tempo Nún-
CíO em Madrid, o desejo que tinha de que Suárez escrevesse esta obra. 
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3 f c v . 614} f 

La de V. m. recebi, y con ella grandissima merced, y todas las vê es, que 
V. m. me la hiciere de darme nueuas suyas no sera impedimento para mis ocu­

paciones, sino aludo deltas. Quisiera mucho que las que V. m. aora me da de 
su salud fueran mejores, porque no sabia nada de la enfermedad de V. m. de 
la qual me a pesado mucho, aunque me a sido consuelo hablar me V. m. en 
ella como en cosa ya pasada, plegué a nuestro Señor sea con tan entera salud 
como j o deseo. 

Mucho me e holgado de auer visto la respuesta de Roma en el punto de 
solicitantes, y todo lo que V. m. apunta acerca della me parece muy bien, pero 
suspendo el Juycio de todo hasta ver V. m. la careta original, j - si pudiese 
V. m. auer vn treslado della en la misma lengua Italiana, y ha^er me parti­
cipante del, lo estimaría en mucho, y como quiera que se entienda o como pura 
declaración, o como addicion al Breue pasado seria importante, que se enten­
diese publicamente, como ya eso es cierto y fuera de opinión. 

Beso a V. m. las manos por la que me ha%e asi en lo tocante al libro 
Anglicano como a los demás que ay entran de fuera \ en lo qual no se que 
remedio poner por que ni puedo velar sobre eso, ni tengo persona, por quien 
poder ha^ello. Y si los libros de fuera entraran acá después de vendidos los 
imvressos en el reyno poco se me diera, que la ganancia de los libros fuera de 
los impresores, pero el trabajo es, que los traen tan presto, que no nos dexan 
vender los que acá imprimimos y asi no solo no nos residta ganancia, sino per­
dida, lo qual es de suerte, que ya no me atrebo a inprimir en España habiendo 
la costa, porque con esto siempre ando empeñado. 

E l caso del hombre, que ay ahorcaron, fue aqui muy sonado, y comun­
mente cargan al braco Ecclesiasiico, deseo saber el paso de mi libro, que se 
allegaua, y por que parte suplico a V. m. que auiendo ocasión, o resolución en 
el caso, me mande anisar de todo, y especialmente me mande V. m. muchas 
cosas de su seruicio, pues sabe la volontad conque e de acudir a ellas en todo 

> Refere-se a exemplares da edicao do livro Defensio fidei, reimpresso em Colonia com 
a data de 1614. Fóram ¡ntroduzidos em Portugal exemplares desta 2.a edicao, logo no 
principio deste mesmo anno, em concorréncia com os da i.» edicao de Goímbra, 1613. 
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lo que me fuere possible. Guarde tiro Señor a V. m. como deseo, Coimhra 
Hebrero. 3. de 1614. 

Por obedecer a V. m. va esta de 
mano agena, y tanbien seruira de q. 
V. m. no se canse con mi ruyn letra. 

Fran.c0 Suare\ 

(Autógrapho o post-script, e a assignat. apenas — Fol. 3i). 

t 

Muy grande me la hico V, m. con la de 24. de Mayo, y con ella recibí la 
lista de los libros, de los quales e sacado la lista que con esta enuio, por que 
dando se en precio, que parezca muy acomodado los tomare todos. Aunque 
como aora yo hago ausencia de aqui por todo el verano, sera dificultoso exe-
cutar la venta antes de Oíubre, porque querría saber primero los precios, y la 
quantidad, que de todos resulta para resoluer me. Si el dueño no tubiere 
priesa y quisiere aguardar alo menos hasta anisarme en Sanjins l, y que yo 
responda holgare mucho dello, y si tubiere mas priesa no hallo por aora otro 
buen medio. 

La Ley de su Mag.d tenia ya acajmpressa, aunque no auia tenido tiempo 
para pensar trincho en ella. Aora e visto las dudas, que acerca della se leban-
tan, las quales llenare comigo para mejor coiuntura, porque la de presente en 
que me halló la de V. m. andando muy de camiño, no da lugar a otra re­
spuesta. M i yda es para Sanjins como el señor Inquisidor escriuio a V. m. el 
qual puesto escogi por mas quieto, y apartado. Porque aunque sea verdad lo 
que V. m. dice, que también alia no an de faltar negocios, toda via serán muy 
diferentes y mucho menos sin obligaciones de cumplimientos, por las quales 

( iJ im. 614) 

1 O Dr. Suárez ia passar as próximas ferias de verao na Residencia dos jesuítas em 
S. Fins de Friestas, magnífico logar de retiro, junto do rio Minho, próximo de Valenca. Esta 

.casa tinha sido mosteiro benedictino, e íoi unida por D. Joao III, com todos os seus privile­
gios, direitos e rendas, ao Collcgio da Companhia de Coímbra, no anno de 1546, impetrada 

. concessáo apostólica. 
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rabones y oirás, que no digo, me priuo del gran consuelo, que fuera para mi 
besar a V. m. las manos, y go^ar desta merced y de los amigos algunas peces. 
Pero adonde quiera que yo estuuiere, terna V. m. vn sieruo muy cierto, y muy 
ajficionado. Guarde ñro Señor a V, m. como deseo. Coimbra a i de junio 
de 1614. 

Fran.co Suare% 

(Autograplia a assignatura apenas.— Fol . 35) 

f i3 nov. b i4 ) *i* 

Aunq de los P.es q fueron a la co7igregacion y por otras vias e procu­
rado saber de la salud de V. m. a sido para mi giwidissima m. y contento 
tenellas por esta de V. m. q aora acabo de receuir, téngala V. m. por muchos 
años y tan perfecta como yo deseo, y pido a nro S.or Yo la tengo al presente 
a Dios gracias para seruir a V. m. para lo qual sienpre me hallara V. m. 
aparejado, q no podran ser para mi inportunaciones, sino fañores las ocasio­
nes q V. m. me diere de su seruicw. 

Con la memoria de los libros receui mucha .m. y beso a V. m. las manos, 
por este trabajo, y diligeiicia. Tomare todos los q vienen señalados, y si los 
vuiera yo de pagar quî a acceptara la .m. q .V. m. me ofrece, por la qual 
beso las manos, a V. m. q bien cierto estoy, q en eso y en cosas mayores me 
la hará V. m. Pero anse de pagar esos libros con dinero de la V.d y para 
ella son en propriedad, aunq terne yo el vso dellos mientras aqui estuuiere 2. 
Y asi me hará V. m. m. q se manden entregar en S. Antón al h r ° D.os Pe­
rrera, y el dará luego el dinero q montan. Y quedo esperando con alboroto, q. 
V. m. me enplee en algo de su seruicio, porq V. m. estara cierto, q a nadie seruire 
con mas voluntad, y q ninguno desea a V. m. mayores bienes, y acrescenta-

1 Este anno realizou-se urna congregacao provincial em fins de outubro, na casa pro-

fessa de S. Roque, em Lisboa. 
2 Cf. p. L j , nota 1. 
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intentos. Dios se los de a V. m. con muy larga vida, como puede, y yo se lo 
suplico. — Coimbra, y Nou.bre i3. 1614. 

Fran.co Suarei 

(Auiógrapha. — Fol. 3?) 

• t 

Aun q no e tenido carta de la nueua de la elección de V. S. 1 por auella 
sabido de persoiia, q la podia certificar no e querido dilatar de mostrar a 
V. S. mi animo, y contento en esta ocasión, aunq entiendo q V. S. esta bien 
certo de mi affecto, y con quanta voluntad deseo a V, S. todos los acrescenta-
mientos desta vida, q ajan de ser medios para el de la eterna, como espero lo 
sera este, q solo es principio de ellos, q solo por esto se puede estimar, f no 
porq sea adequado a lo q V. 8. merece. Plegué a nró S.or dar a V. S. muchos 
afios de vida y salud para go^ar de esa, y de otras cosas mayores, y gracia 
para ha^elle muchos seruicios en ellas. Solo me queda magua de no auer te­
nido dicha de tener a V. S. en esta tierra algunos años como e deseado; f q 
aora se aleje V. S. donde no se quando le podre ver algun dia, pero las casos 
desta vida nunca son llenas, y asi llenare esto en paciencia, en ra^on q V. S. 
tenga lo q mas conuiene. 

Ya V. S. sabrá como murió aqui f, P.0 Martyr y q el S.or D. And.a 3 
quisiera q se vacara luego la cadera, sin dar cuenta al Rey, y q yo se lo 
aconsejara asi al S.or R.or en lo qual yo no le pude seruir, porq no juague q 
conuenia, no obstante el estatuto q el S.or D. And.a por si allegaua: y i)o doy a 
V. S. mis rabones, porq son largas para carta. También mi cadera vacara sin 

(2ifev. 6iSy 

* D. Rodrigo da Cunha tinha sido elevado á alta dignidade de inquisidor de Lisboa, 
nos principios deste mes de fevereiro. Nao é porém a isto que se refere o Dr. Suárez, se­
gundo parece, mas á apresentacao de D. Rodrigo na séde episcopal de Portalegre. — Nota-se 
ñas cartas de Suárez para D. Rodrigo da Cunha mudanca de tratamento; tendo-lhe dado até 
agora o tratamento de Mercé, daqui em deante dá-lhe o de Senhoria, que pertence á emi­
nente categoría de hispo. 

2 Fr. Pedro Mártyr era lente de Véspera de theologia (Cf. doc. L X , p. cu). 
3 D. André d'Almada, lente da cadeira de Nóa de theologia, e pretendente da de Vés-

pera. Era primo de D. Rodrigo, e seu padrinho de doutoramento. 
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(-j de-x. 6r5J 

falta dentro de tres meses, porq ya su Mag.d me tiene dado pítima resolución en 
eso*, y yo no admitiré mudanza. En estaju^go yo q es ra^on entre el S.or 
D. And.a y $ en el interim no se prouea la de Visperas, sine q se prouean 
juntas antes del Otubre, para q si su Mag.d quisiere acomodar algü P.e de 
S.t0 Domingo a lo haga en la de Visperas, y de al S.or D. And.a el lugar q 
se le deue, y q antes de hâ er esto, no le anteponga aqui nadie. Y asi por mi 
parte procuro enderezar las cosas a estos fines. Parecióme dar * a V. S. cuenta 
dello, para q pareciendo le bien a V. S. lo promueua por alia como pudiere, 
y especialmente escriua al Conde de Salinas, dándole a conocer a D. And.a y 
q alia tenga mano para q no se le haga agrauio, pues en letras nadie le va 
adelante, q yo conozca, y en la qualidad de su persona excede a todos. Bien 
inportara para esto q el se ordenara, y mudara el trage, y modo en algunas 
cosas, y asi se lo e dicho con amistad, por q es ohjeccion q luego le oponen, y 
realmente es de consideración. Pero el no me da oydos a esto, si V. S. puede 
ha^er algo, suplico a V. S. no deje de intentallo, y procurallo cotí el, valga 
lo q valiere. Mas aunq no se ordene sienpre seré de parecer q se le de la 
cadera de prima, y q después el Rey se lo mande, q con eso creo lo hará. 
Perdóneme V. S. si le e cansado, y mándeme en q le sirua. G.de nro S.or a 
V. S. como deseo. Coimhra, y heb.ro 21. i6i5. 

Fran,c0 Suare% 

(Autógrapha. — Fol. 41) 

t 

Por no cansar a V. S. con cartas, y por q las ocupaciones no dan lugar 
a multiplicarlas, me contento con tener nueuas de V. S. por el S.or D. Andrea, 
las quales procuro en todas ocasiones, y siendo sienpre tales, como yo las deseo, 
hago a nro S.or gracias por ellas, y las festejo, alegî andome en el alma con 
ellas. Y oy en particular me dixo el S.or D. And.a como V. S. estaua ya 

1 Cf. doce. X X X I X , p. LVI; X L , LVII; X L I I , LIX. 

2 Cf. p. Xxxiv. 
3 O resto da presente carta, daqui em deante, vai neste Prologo reproduzida em / a o 

simile, junto do retrato do Dr. D. André d'Almada. 
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consagrado l , y q se partiría luego para su iglesia f con esta ocasión me 
pareció escriuir a V. S. estos ringlones, dando a V. S. el parabién del nueuo 
estado, ya consumado, y suplicando a V. S. se acuerde q tiene aqui vn capel­
lán, y sieruo ex corde aficionado, y q sera para mi particular fauor, y con­
suelo, darme V. S. muchas ocasiones de seruille, porque me hallara sienpre 
muy presto para ello, y en mis pobj~es oraciones, y sacrif.08 tengo sienpre, y 
terne la memoria de V. S. q deuo, suplicando al S.or de a V. S. la salud, 
fuerzas, y spiritu, q son menester para llenar la carga q su Mag.d le a echadô  
y cunplir con ella como todo este reyno de V. S. espera. Cuya Ill.ma persona 
gde nrQ sor como y0 deseo, para mucha gloria, y honrra de su Mag.d y 
bien de su Iglesia. De Coimbra, y Dê .1"'* 7. I6I5. 

Fran.c0 Suare\ 

(Autógrapha. — Fol. 42) 

t 

Aun q sienpre tengo cuidado de saber de la salud y cosas de V. S. por 
ma del Coll.0 de S. Pablo, y en especial del S.or 1). Andrea, con iodo eso las 
q me vienen por mano de V. S. son para mi de muy particular consuelo, y 
asi le receui oy, y grandissima .m. con la de V. S. por las buenas nueuas q 
V. S. me da de su salud, y buena llegada a esa ciudad, y S.ía. Iglesia 9, con 
el bueno y S.t0 principio del o/icio Pastoral. Dios de a V. S. las fuerzas cor­
porales, y spirituales q yo le suplico, para gloria suya y bien de esas almas. 
Y lo de la visita ?ne parece muy bie y el tienpo paschal tengo por mas acomo­
dado, en especial en esa tierra, para huyr las calmas della, de q V. S. deue 
guardarse mucho, en especial aora a los principios—En lo demás bien se q 
V. S. tiene poca necesidad de consultarme, porq lo q V. S. no resoluiere, mal 
lo podre resoluer yo. Mas en eso, y en todo V. S. puede proceder comigo con 
mucha confianza, por q ex corde le deseo seruir, por particular afición, y por 
general obligación de nrá compañía, y por la particular q V. S. me pone, por 
la mucha ,m. q me hâ e, por la qual beso a V. S. las ynanos— Solo en las 

(28fev. 6i6> 

1 A sagracao episcopal de D. Rodrigo rivera logar no domingo 8 de novembro passado. 
2 A entrada solemne foi na segunda feira antes da cinza, i5 deste mes, 
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espernancas de poder ir a recebir en ese lugar la bendición de V. S. no me 
atreuo a alargarme mucho, por las pocas fuerzas q para jornadas en mi siento: 
pero todo lo puede ha^er nró S.or—Su Magd g.de la Ill.ma persona de V. S, 
como deseo. — Coimbra, 28. defeb.ro 1616. 

Fran.co Suarei 

(Autógrapha. — Fol. 44) 

(*Jut. 616J f 

Aura cerca de dos meses q vn mancebo natural de este lugar, me dio vna 
de V. S. con nonbre de criado de V. S. diciendome q aria de boluer para la 
fiesta de el Spiritu Santo, y q queria llenar respuesta, y esperándole la diferi. 
Mas no torno sino para haberme otra burla con el mismo nonbre de criado de 
V. S. mas después me desengañaron el S.or D. Andrea, y el S.or Inq.or Rui 

f.dê  de Saldaña, y asi me determine de responder, y quiriendo lo ha^er por 
el correo, me vio Martin Gon âlê  subdito de V. S. y me dixo q el partía, y 
q holgaría de lleuar carta mia, y por esta causa e tardado tanto, V, S. me 
perdone q no es falta de conocimiento de la .m. q V. S. me hâ e, y particu-
larmete en esta suya, q estt'ue en lo q es ra^on. Y si en mi mano fuera, con 
menos comodidad de la q V. S. me ofrece fuera de muy buena gana a rece-
uir merced de V. S. Pero vltra de mis inportunas ocupaciones, se ofreció otra 
este verano de mandarme Su Mag.d por carta suya asistiese aqui las ferias, 
con una ocupación tocante a la visita q aqui se a hecho, bien contraria a mi 
gusto, y inclinación l . Mas no pude replicar, y asi ando perdiendo tienpo en 
esto, y con poco contento, Mas con salud a Dios gracias para seruir a V. S. 

Tambiem me dicen, q hallara esta a V. S. en Lisboa, en otra ocupación 
del mismo genero, aunq mas grane, no lo tengo por cierto, mas holgare q sea 
cosa de gusto de V. S. y con la salud q yo deseo. Y si la ocupación de V. S. en 
Lisboa durase hasta el Otubre, podría ser ver alli a V. S. Por q creo me a 
de ser forzoso dar vna llegada alli, para tratar de alguna inpresion, y salir 
del escrúpulo, q V. S, me pone por haberme, m. Mas no creo q me pedirá Dios 
cuenta del, pues no queda por falta de voluntad, o diligencia mia: sino parte 

1 Adeante terei occasiáo de fallar desta visitacao. 
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por inpedimeníos exítinsecos, q se pan quitando de paga?- parte por q pna inpre-
sion pide muchas cosas, de q no ay sienpre siificiencia, como diré mas largo 
otra peí especialmente si nro S.or me concediere hablar a boca con V. S. como 
deseo; y lo q dixeron a V. S. de los tomos q faltan de Religione, es per-
dad, pero no serán los primeros de q se tratara, por q no es posible l . — 
Martin Gon%ale% es discipulo mió 9, y muy gran estudiante, recogido, y pir-
tuoso: suplico a V. S. le hofirre, y haga .m. en lo q se ofreciere, y V. S. 
pudiere. Y a mi me mande V. S. con la conjiania q mi polütad merece, y 
suplico a V. S. me trate como pn minimo siento, y no con titulos, q en mi no 
caben. G.de Dios a V. S. como deseo. Coimbra, y julio .2. 1616. 

Fran.co Suare^ 

(Autógrapha. — Fol 46) 

Oy e tenido pn buen dia de año nueuo, con pna q e receuido de V. S. y 
deseo q V. S. le aya tenido muy mejorado, y q asi sea en el progreso del y 
de otros muchos años. 

Bien creo q las cosas de aqui auran sonado por alia, y q aura diuersos 
pareceres en ellas 3. Pero V. S. este cierto, q la Junta deseo acertar, y q 
quanto a esto yo soy el minimo della, por que todos procedieron con muy s.t0 
\elo, no perdiendo ponto en aueriguar la perdad, y mirar por el bien desta 
pniuersidad, y de las iglesias, y de los pobres, q fueron las tres cosas, en q mas 
cargauan las (cosas k), q de la deuasa resultaron. Y si V. S. a pisto la sentencia 

1 Realmente so viéram a saír, o 3.° em 1624, e o 4.0 em 1625, imprimindo-se aínda seis 
tomos das obras de Suárez antes destes. 

2 Era natural de Portalegre. Tinha feito a sua formatura e recebido o grau de bacharel 
a 9 de junho anterior, fazendo aínda no mesmo dia acto do 4.0 principio.—Gf. doc. L X I , p. CXLI. 

3 Refere-se á visitagáo feita á Universidade pelo bispo D. Martim Affbnso Mexia, á qual 
já fizera allusáo na carta anterior a esta, e de que mais tarde fallarci. Alguns lentes fóram 
encontrados em delicto, e castigados, o que deu muito que fallar. 

4 Esta palavra fbi riscada no autógrapho, ao que parece, pela mesma pessoa que a escre-
vera. 
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del Ñauando l , por ella vera q era menester tienpo para ancrignar su causa, 
y concluUla: y q con esta ocupación e estado bien escusado de la ida, a Lis­
boa; y quato a esto a mi no me a estado mal la dilación, por q deseaua per 
de camino al S.or Inq.or general, y al nueuo Vire/; y asi hasta aora no auia 
sido coruntura: ni aora lo es por el inuierno, y porq esto no esta del todo 
acabado. Mas sin duda creo se acabara en la quaresma, y asi dando Dios 
salud, para la pascua, o poco después haré mi jornada, y sin duda besare a 
V. S. las manos, por q lo deseo ex corde, porq tengo en el muy intimamente 
a V, S. y reconozco q lo deuo. E l modo, y lugar sera como V. S. ordenare, y 
yo anisare a V. S. con tiempo, para q si V. S. vuiere de salir a visitar, me 
anise del lugar, donde quiere q le busque. Y esto me haga V, S. m. q este se­
creto hasta q este executado, por q ni quando yo parta de aqui, a de saber 
nadie, q paso a alentejo, porq entiendo q conuiene asi. (¿uedo alborotado 
esperado el portador de q V. S. me anisa, y sera gran fauor, q V. S. me 
ocupe en cosas de su seru.0 dándome júntamete muy buenas nueuas de la salud 
de V. S. q nró S.or g.de y acresciente como yo deseo. Coimbra, Primero, 
de 1617. 

Fran.c0 Suare^ 

(Autógrapha. — Fol. 5o) 

( i 5 abril 61"/) 

Muy gran .m. me a hecho V. S. con esta de vlt.0 del pasado, y con las 
buenas nueuas q V. S. me da de salud me e consolado, y alegrado mucho, y 
acrescienta este conteto la speran^a de recebir presto la bendición de V. S. en 
presencia, para lo qual tengo ya lic.a del P. Prou. y si no se videra ofrecido 
inpedimento, ya yo videra preuenido a V. S. y me vuiera partido. Mas ase en 
parte renouado el inpedimento de la junta 2. Porq como la pasada 3 se dissol-
uio tan de repente, quedaron algunas cosas comentadas, y quiere el Rey, que 

1 Dr. Manuel Rodríguez Navarro, lente de Véspera de Leis. 
« De visitacao ou syndicáncia á Universidade. 
3 Presidida pelo bispo de Lamego D. Martim Affonso Mexia. 
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se acaben sin ruido, ni ministro de fuera comettendolo al R.ori con dos adjuntos, 
y mándame q vno sea yo. Tengo replicado, y no se lo q responderán. Mas en 
todas maneras, dando dios salud saldré de aqui en todo Mayo, y deseo a los 
,14. del estar en Tancos, mas no puedo aora señalar dia cierto: pero haberlo 
e con tienpo. 

El S.or D. And.a me hablo en la materia, diciendome la .m. q V. S. me 
hâ e, y ofreciendo me comodidad, de litera, o coche, para en pasando el Rio 2, 
por todo beso a V. S. las manos. No me parece justo q V. S. salga de su casa, 
no teniendo ocasió de visitar los lugares, q caen por esta parte del obispado 
mas cerca del Rio, y asi llegare a esa ciudad, aunq 110 podra ser por mas de 
tres, o quatro dias, porq entraran ya los calores, para pasar a Lisboa, y dar 
la buelta. — No acostumbro litera, teniendo salud, como a Dios gracias aora 
la tengo, y asi por ninguna via vsare della, si el camino es de coche, y le 
vuiere, recibiré .m. con el, y sino vn par de muías, q me espere en el puerto 
del Rio, o en el lugar mas cercano a el q vuiere. Para certificar el dia, y 
hora enbiare vn honbre dela?ite o dende aqui, o del camino, de suerte q pueda 
llegar a donde V. S. estuuiere, y boluer a Tancos a darme recaudo, esperán­
dome alli para eso, o esperddoleyo, si llegare antes. Nr5 S.or g.de a V. S, 
Ill.ma como deseo para mucha gloria suya y bien destes Rey nos. Coimbra, y 
Abril. i5. 1617. 

Fran.c0 Suare\ 

(Autographa. — Fol. 54) 

t ( iomaio6i-j) 

E l verano se va entrando mucho, y aunq aqui toda via hâ e fresco, quajido 
menos pensemos se entraran las calmas, y los mpedmentos de aquí no llenan 
termino de acabarse, y asi me determino de ronper con ellos, y partirme de 
aqui, como lo haré placiendo a Dios a los .ig. y a mas tardar a los .20. deste. 
Y aunq muchos, y granes amigos, me an procurado fuertemente apartar, de 

la ida por alentejo, con %elo de mi salud, encareciéndome el rodeo del camino. 

1 D. Joáo Coutinho. 
1 Tejo. 
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i6 jvn. dij) 

j aspereza, y mal gasallado, y grandes calores: contodo no 7?ie an podido 
bolner a tras de lo asentado. Pero estoy en duda del camino q tengo de tomar; 
y para tomar resolución, y asentar cosa cierta asi en el tienpo, como en el 
camino hago este proprio a V. S. porq la resolución q V, S. me diere tomare, 

Di\cnme q puedo ir por tres caminos, Tancos, Erantes, y Amiera, y este 
vltimo dicen q es mas derecho, pero fmiy ruin de aqui al tejo, y desvsado. El 
de Erantes me dicen q es menos malo, y 7nas cursado, Pero mejor el de Tancos 
en todo, a lo menos de aqui al tejo, aunq después es mas cunplido, y calmoso. 
Mas contodo eso yo me inclino mas a este de Tancos, por q le conozco ya, y 
es mas breue de aqui al tejo, y después espero, q la guia q V. S. me hará .m. 
de enbiarme, hará mas fácil esotra parte de la jornada. Si a V. S. le pare­
ciere esto bien. Partiré de aqui al tienpo q digo, y llegare a Tancos el Df0 de 
la Trinidad, y hasta alli licuare caualgaduras de aqui. y V. S. me hará .m. 
q algún criado de V. S. me espere en Tancos el mismo domingo a medio dia, 
y conforme al orden q el trarere \ y según lo q en otra tengo escrito a V. S. 
asi dispore el resto de la jornada, hasta besar a V. S. sus manos, para lo qual 
voy muy alborotado, y muy contento, aunq no podra ser por tantos dias como 
yo quisiera. Y si a V. S. le pareciere mejor q tomemos otro de los dichos cami­
nos, seguiré la resolución q V, S. me apuntare, q como tengo dicho para esto 
solo enbio este hombre, el qual partirá mañana de aqui, fcr.a 5.a on̂ e deste, y 
si fuese posible holgaría mucho boluiese aqui con respuesta fer. 4. de oy en 
ocho dias, q serán .17. para poderme yo partir fer. 6.a a los . ig. Y reme­
tiendo lo demás para la vista, no quiero cansar mas a V. S. Cuya Ill.ma per­
sona g.^ nro S.or como deseo — Coimbra, y Mayo . j o . 161 j . 

Fran.co Suare* 

{Autógrapha. — Fo!. 56.) 

t 

Del suceso de nrci jornada dará larga cuenta a V. S. Fran.co Pinto, y 
por eso tío cansarle con la relación della a V. S. Solo diré q con la mucha .m. 
q V. S. me hi\o, en la orden, y comodidad della, y la buena volütad conq 

Sic. (Trajere). 
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Fr.co Pinto lo executo todo, yo vine con mucho descanso, y asi llegue a esta 
ciudad con el, y con la salud ordin.a muy a seru.0 de V. S. 

De aqui fto tengo cosa nueua q escnuir a V. S. Porq la elección de nro 
R.or 1 para obispo del Algarue, ya alia sera cosa vieja. Tanbien vino non-
brado, para la isla de la Madera, Arias correa 2; mas dicen q no accepta, y 
algunos añaden q se da por agt̂ auado, de q lo aya nonbrado —Taidn'en Mar­
cos Tegera 3 dt\en q vino nonbrado para obispo del Brasil, y q el virey i le a 
mandado venir aqui para este efecto — Anda muyi ocupado el virey en el des­
pacho desta armada, y a enpeñado su plata en ochenta mil rs, q enplea en este 
efecto, dando veinte mil para paga adelantada de los soldados, y conprado 
tres vrcasflamecaspara juntar con las ñaues, yprouejendo de Munición &.—Esta 
maílana e gastado con el, q fue la piHmera ve% q le v i : a me satisfecho tnucho, 
y hecho la .m. q yo esperaua. No bajamos a cosas particulares, porq no con-
uenia luego, mas emos de tener muchas sesiones, según me dixo. 

A l S.01' obispo inq.or vi ayer domingo en su casa, auiendole visto la tarde 
antes en esta; de salud le halle bien, y en lo demás es qual V, S. le conoce, en 
extremo es apacible, esta contento, y poco anhicioso, con loqual eslava mas 
contento y mejor— Con estas y con la visita del Coll.or5 q tanbien hî e oy, e 
cunplido por aora con las cosas mas forzosas, y asi me retirare en el fin desta 
semana al nouiciado 6, y asentare mi studio por este verano, y procurare poner 
en orden alguna cosa, q comentar a inprimir por otubre, dando Dios salud. 
Aunq no podra ser con mucho gusto, ni satisfacción mia, por auer hallado 
aquí carta de Roma 1, en q se me niega la licencia para inprimir lo de Au-
x i l i j s , sin mas ra^on de ser esta determinación de Su S.d en la qual no quiere 
alterar nada, no obstantes las raiones, y intercesiones que se le an propuesto. 
Con loqual se descompone toda mi tra^a, y con descrédito, y asi es menester 
obrar por fuerza de gracia, y de ra^on: y asi lo procurare haqer con el ayudo 
de nro S.or q espero me alcanzara V. S. con sus S.ías oraciones — De lo que 
se fuere ofreciendo iré anisando sienpre y V. S. me hará .m. grandiss.a con 
buenas fiueuas de su salud, y con madarme cosas de su seru.0 E l S.or D. Ma-

1 D. Joao Coutinho, reitor da Universidade, a quem Suárez continúa olhando como seu 
prelado, aínda mesmo depois da Jubilacao. 

2 Aires Correia. 
3 Marcos Teixeira. 
4 D. Diogo da Silva e Mendoca, Duque de Villa-franca, Vizo-rei de Portugal. 
5 Octavio Accorambone, hispo de Fossombrone. 
6 Noviciado, ou casa de provacao, no Monte-Olivete, em Lisboa. 
* Doc. L I I , p. uíats. 
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nuei me ht\o .m. de verme, y ayer le salí al , y dixeronme en el camino q 
no estaña en casa, mas no dejare de besar a su .m. las manos antes de pasarme 
a . Guarde nro S.or a V. S. como deseo. Lisboa, y Junio .6. 1617. 

Fran.co Suarei 

(Autographa. — FoL 58.— O papel, em que foi escripia, está repassado de tinta, e nalgmnas partes corroído.) 

( 3 o j u l . 6 t i ) Í* 

La de V. S. de . 2 2 . deste e receuido oy a los 3o. y muchos dias auia tan-
bien receuido la q en esta V. S. acusa, y con anbas e receuido grandissima 
.m. y muy particular con esta pítima, por auer dias que no tenia nueuas de la 
salud de V. S. y tenellas aora buenas, q son las q yo mas deseo. Dios se la de 
a V. S. como yo deseo. La mia es la ordinaria, para seruir a V. S. y por 
esto, y no tener cosa nueua de q anisar a V. S. y por muchos etibara^os, q 
aqui se an ofrecido, e tardado en escriuir a V. S. 

Por todo lo q V. S. me dice acerca de mis inpresiones beso a V. S. las 
manos. Y si lo de Religione estuuiera en orden sin duda comen^avapor ello. 
Pero no lo esta, y en ello voy trabajando mas a menester tienpo, y si en el 
Ínterin viniere borrasca, paciencia, q ya estoy acostunbrado a ellas, y no pierdo 
el animo por la pasada. Antes pienso comentar lo de Gratia I , y sacallo como 
pudiere, y prosiguir otras cosas mientras lo de Religione se acaba, dado 
Dios vida, y fauor para todo. 

No me an hecho juei del entredicho 2; quien lo quiere ser, es el Pa%o. En 
esto, y otras cosas e dicho con libertad lo q siento, y asi se q me teman por 
suspecto, por lo qual estoy bien libre de aquella judjcatura. Aun q por muchos 
titulos lo estoy, y aun pasa la cosa adelante, por q no e acer tudo a dar gusto 
al S.or virey en esta ocasión, de q me pesa mucho, mas los pareceres no están 
sugetos a la voluntad. 

1 Os tres tomos De Gratia fóram realmente os primeiros a imprimir-se, mas nao viram 
a luz da publicidade senao depois da morte do auctor. — Vid. Notas bibliográphicas no fim 
deste volume, sec?. A, nn. XIII , X I V e X V , pp. CLIII e seg. 

2 O interdicto lancado sobre Lisboa pelo colleitor apostólico. Delle nos occuparemos 

adeante. 
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Ta V. S. sabrá los nombrados para Rectores en Coimbra 1 q son D. Juan 
de Alencastre, Vasco de Sonsa, y D. Her.do de Castro, hijo del gouer.or del 
Algarue, Parece q fue la elección de S. Pablo* q dio al obispo electo el primero, 
y los demás tomo para si. De las cosas de aqui no tengo noticia, por q ni peo 
a fiadie ni lo procuro. De la ñaue de Lidia, q llego a la tercera, y de la Ar­
mada q de aqui salió, y otras nouedades de aqui terna V. S. relaciones por 
otras vias, y por eso no me alargo. G.de nro S.or a V. S. como deseo. Lisboa, 
y Julio .3o. I 6 I J , S 

Fran,co Suare{ 

(Autógrapha. — Fol. 62) 

Sinete de que Suárez se 
servia para fechar as suas 
cartas. 

Ouvíram em Coimbra as linóes de Suárez, e no seu tempo fizeram Suáre i ieve 
em Coint' 

actos perante a faculdade de theologia e della receberam os graus ¿m aiu-
. . tnnosmuito 

académicos, homens de grande valor, que deixáram o seu nome vin- utumim, 
culado as letras pátrias. Alguns tiveram a 'subida honra de serem nos 
seus actos apadrinhados por tam eminente theólogo, e de receberera 
das suas máos o grau de bacharel, ou as insignias doutorais. 

Percorrendo a Relacáo dos actos universitarios do tempo de Suare{3, 
encontramos entre outros nomes de pessóas distinctas, os seguintes: 

— D. Francisco de Castro, neto do vizo-rei da India, o grande 
D. Joáo de Castro. Foi homem de muitos merecimentos, premiados 

1 Indicados pela Universidade, para el-rei dentre elles escolher um que oceupasse a 
cadeira reitoral, vaga pela saída de D. Joáo Coutinho para bispo do Algarve. Foi preferido 
Vasco de Sousa. 

* Do collégio de S. Paulo. 
3 Doc. L X I , p. civ e segg. 
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na Universidade com a laurea doutoral e com a cadeira prelaticia de 
reitor; cá fóra teve a cadeira presidencial de diáo do cabido conim-
bricense, e os cargos importantissimos de presidente da Mesa da consci-
éncia, bispo da Guarda, inquisidor geral, e conselheiro de Estado. 

— Fr. Bernardo de Brito, que depois de receber em Roma acurada 
educacáo e conhecimento das línguas e humanidades, voltou ao país, 
cuja litteratura honrou com seus primorosos trabalhos. Em iSgy, 
tendo pouco mais de 27 annos, publicou o i.0 volume da Monarchia 
Lusitana, onde a phantasia romántica revela a juventude do auctor, 
mas a bella gravidade do estylo, e a sá e clássica linguagem por­
tuguesa, mostram o cultor das letras patrias, largamente versado na 
leitura dos mestres da língua. A sua carreira théológica foi coroada 
com as insignias doutorais. Vivendo apenas 47 annos e meio, deixou 
uma opulenta bagagem litterária, parte da qual nao chegou a ver a luz 
da publicidade. 

— Fr. Leáo de S. Thomás, insigne benedictino, honra e gloria 
da sua religiáo, das letras portuguesas, e da cidade de Goímbra, que 
Ihe foi ber^o. Depois de doutor ascendeu as cáthedras universitárias, 
tendo a dita de ser collega de Suárez. Entre os livros que deixou, a 
Benedictina lusitana tem sem dúvida a primasia. 

no. 

aigms dos Depois de serem discípulos do grande Mestre, ou de terem pelo 
f á r a m ' a menos recebido graus académicos no seu tempo, tiveram a honra de 
ser seus , , . ^ i i < » • i 

c o i i é g a s n o reger como lentes propnetanos as carnearas universitarias, e de serem 
u n i v e r s i l í por isso seus collegas no magistério, álém do mencionado fr. Leáo de 

S. Thomás, os seguintes: 
— Constantino Barradas, que á vinda de Suárez já regia como 

símplez bacharel a 3.a cathedrilha da faculdade. 
— Pedro da Costa, que entrou para o magistério em 1602. 
— Fr. Francisco d'Aífonseca, próvido na cadeira de Escriptura 

em 1609. 
— Fr. Manuel de Lacerda, cuja posse foi a 17 de fevereiro de 1615. 
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— D. André d'Almada, o illustre, jovial e sympáthico professor, a D . A n d r é 
7 ' ' • , * d'Almada; 

quem os collegas respeitavam, e a quem os estudantes amavam com 
admira9áo e reverencia filial. 

Quando Suárez veiu para Coimbra, já D. André era chamado a 
reger como simplez bacharel formado várias cadeiras, na falta dos 
cathedráticos. No anno de 1607-1608 foi próvido definitivamente na 
cathedrilha de Gabriel, doutorou-se no anno immediato, e depois 
ascendeu gradualmente ás diversas cadeiras, até á de Véspera, de 
que tomou posse no principio de abril de 1615. 

O seu talento e saber eram tam conhecidos e incontestaveis, que, em 
se apresentando como oppositor a uma cadeira vaga, todos os restantes 
pretendentes desistiam, nao apparecendo quem se atrevesse a me-
dir-se com elle. A isto se referem os versos latinos de D. José Barbosa, 
que acompanham o retrato aqui junto do notavel theólogo. Tambem 
nelles se faz allusáo aos seus conhecimentos de geographia e cosmo-
graphia, que eram celebrados. 

A fama de seus talentos, ultrapassando as raias de Portugal e da 
península hispánica, percorreu a Europa, e o seu nome foi conhecido 
e memorado nos países estranjeiros. 

Era tal o respeito, que os estudantes da Universidade de Coimbra 
íhe tributavam, que, aínda muitos annos depois da sua morte, era 
sempre tratado por — Senhor Dom André, quando nelle se fallava *. 

Foi um dos mais enthusiásticos admiradores de Suárez, a quem 
amava com a submissa venera^áo de humilde discípulo. O Doctor 

eximius tambem 
dedicou a este 
seu collega par­
ticular aífei^áo, 
que elle por seus 
excellentes dotes 
bem merecía. Es-

Assignatura do Dr. D. André d'Almada colheu-o entre 

todos os collegas para o substituir em seus longos impedimentos, como 

1 D. FERNANDO GORREIA DE LACERDA, Hist. da vida, morte... de Santa Isabel, p. 357. 



Fac-simile 
de um ati-
iógrapho 

d o D r . S u á -
re\ , em que 
o Mettre 
eximio fa\ 
o elogio 
deste seu 
collega em 
termos os 
tnais hon-

adeante se verá. Ao terminar a carreira gloriosa de professor, o 
Dr. Suárez esforcou-se quanto poude por obter que D, André d'Almada 
Ihe succedesse na cadeira de prima; a ninguem achava na Universidade 
tam capaz e tam digno de reger a primeira e mais importante das 
cadeiras da Faculdade. 

Em letras ninguem Ihe vai adeante, que en conheca, e na qnalidade 
de sita pessóa excede a todos. — Estas palavras escriptas a respeito de 
D. André pelo grande Mestre, em carta cujo autógrapho eu tenho neste 
momento adeante de mim, e que vai aqui reproduzido em fac-simile, 
constituém o mais alevantado e completo elogio, com que podia ser 
honrado aquelle doutor conimbricense. 

> w / i / ^ ' A ^ ^ ^ c ^ d ^ w - ) ^ Y W j u * ^ { 1 ^ 

Final duma carta autographa do Dr. Suárez a D. Rodrigo da Ciinha (Vid. pp. Lxix e Lxx deste livro.) 
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A.A.GoiKjálvez del* Imp ,Ch .Wittmann 

A R T E ETIAM QVANDOQVE SACRA MIRACVLA F L O R E N T , 

V W M ERIT E G R E G I V S , TOTO E T MIRANDVS IN ORBE 
A N D R E A S , ALMADA VETVS COGNOMEN HABEBIT. 
C O N S P I C I E T CATIIEDRAS ACADEMIA DOCTA REGENTEM, 
AVDEBITQVÉ VIRO NEMO SE OPPONERE TANTO. 

QVAE LOCA TERRARVM, C O E L l SPÉCVLATVR ET AS I KA 

ANDREAM REDDET CELEBRATA SCIENTIA NOTVM. 





D. André foi o único professor da Universidade, que em Lisboa 
se achou presente á agonía de Suárez, recebendo o supremo adeus 
daquelle espirito extraordinário, prestes a emigrar deste mundo para 
as eternas mansóes da bem-aventurada. 

Nomeado governador e reformador da Universidade a 27 de Ja­
neiro de i638, dirigiu por algum tempo como Prelado estas escolas, 
e gozou sempre a estima e respeito de toda a corpora9áo, tanto docente 
como discente. 

Publicando o seu retrato num livro consagrado ao Doctor eximius, 
a Faculdade de Theologia presta merecida homenagem a um dos 
melhores discípulos e collegas de Suárez, e deste modo tambem honra 
nelle e por elle o grande Mestre e Pai espiritual, que tam afFeÍ9oado 
Ihe era. 

Mencionámos os nomes de alguns discípulos que Suárez teve em 0utros 
Coímbra, e que vieram a distinguir-se na república das letras. Nao dtscipulos-
deveríamos nesta lista omittir os nomes de D. Antonio de Mascarenhas, 
fr. Bento da Cruz, fr. Isidoro da Luz, fr. Isidoro de Pina, Sebastiáo 
da Costa d'Andrade, e outros, que honráram com seus escriptos os 
professores cujas lÍ9Óes ouvíram, e a escóla que Ihes conferiu os mais 
elevados prémios académicos; mas o espado de que dispómos, e o 
carácter deste nosso trabalho, nao permittem que vamos por deante. 

Organizemos agora rápidamente, e pela ordem chronológica, uns Aponta_ 
apontamentos bio-bibliográphicos de Suárez, desde que em Outubro Zb/iZrá-' 
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phicos.dis- de iSgy come^ou a regencia do primeiro curso regular que teve em 
Coímbra, e formemos assim com estes apontamentos uma espécie de ordet?i 

c l ironoló' 

8ica- diário, quanto possivel conciso. 

1597-1598 

1597-1598 —OUTUBRO 28.—Tomou posse da reitoria da Universidade o 
d ^ D ^ A f doutor canonista Affonso Furtado de Mendoza, diáo da Sé de 

ftado 2r Lisboa, que havia sido nomeado por provisáo de 19 de julho deste tado de 
Mendoza 

Assignatura do Dr. Affonso Furtado de Mendoga, Reitor da Universidade 

anno. Foi muito affeicoado a Suárez, de quem pública e particular­
mente se mostrava admirador. Mais tarde viu-se elevado as altas 
dignidades de presidente da Mesa da consciéncia, bispo da Guarda e 
de Coímbra, Arcebispo de Evora e de Lisboa, membro do Conselho 
de Estado, vizo-rei de Portugal, etc. 

— FEVEREIRO, 23. — Em Claustro pleno, a que assistíram com os 
Acceitacdo 
dos chama- outros lentes o Dr. Francisco Suárez e o Dr. fr. Egidio, fóram apre­
so* sétimos 

Estatutos, sentados os novos Estatutos da Universidade (sétimos Estatutos), appro-
vados no anno anterior por provisáo regia de 8 de junho, e trazidos 
de Madrid pelo doutor legista Rui López da Veiga l . E dipois de lida 
(no Claustro) a dita carta toda (a carta régia mandando observar os 
Estatutos), tomou o sor R.tor os votos delles sors segundo suas antigui-
dades, E f o i assentado q se escreuesse a sua mgde hüa carta de agrade-

1 Cf. pp. Xxxviij e Xlij. 
L x x x i v 



cimtos da merce que fe^ a esta Vde em Ihe dar leis tao necessarias 
Eimportantes pa o gouerno desta pde Etaó deseiadas nella; Eque a Vde 
tiuera isto por muí grande merce; Eque outrosi se escreuessé as cartas 
que fossé necessarias aos sórs do conselho de agradecim'03 do mt0 que 
trabalharao nos ditos estatutos, E do {elo com que nisso se ouueraó l . 

— MARCO, 5.—Na forma dos Estatutos fez Suárez em acto público Trabaihos 
, , , aeademi-

a sua repetÍ9áo frelectioj, que intitulou—De libértate Volvntatis divinae eos de Suá-
in actionibvs svis} e que saíu impressa no volume — Varia opvscvla 
theologica 2. 

— Durante todo o anno lectivo regen o Dr. Suárez a cadeira de 
Prima, sem dar nenhuma falta 3. Neste curso explanen a matéria de 
Poenitentia, como elle mesmo declara 4. 

— O primeiro acto académico, a que presidiu, foi o de formatura 
de Balthasar Arnau, de Miranda, a quem conferiu o gran de bacharel 
theólogo, a 19 de dezembro; e o primeiro doutoramento em que ser-
viu de padrinho foi o do cisterciense fr. Feliciano, a quem den a 
investidura das insignias doutorais a 19 de abril 5. 

Impressos em Salamanca, apparecéram no principio deste anno PutttM-
lectivo os dois magníficos volumes das Qucestiones metaphysicce, cuja voti. das 
publica^áo obrigára o nosso Douíor a ir passar áquella cidade o veráo nes meta-

anterior. Nota-se nesta obra philosóphica a mesma originalidade, cla­
reza e perspicácia, que se admiram nos trabaihos propriamente theoló-
gicos de Suárez. A estima^áo que delles se fez pode bem aquilatar-se 
pelo grande número de edi les , em que saíram reproduzidos dentro 
de poneos anuos 6. 

physicse. 

1 Conselhos, liv, i3 {i596-1600), cad. 2.0, fol. i35. 
2 Notas bibliográphicas, no fim do presente livro, secc. A, n. V. — Já na p. Lix deste 

Prólogo formulei a opíniao, que nesse momento nao passava de símplez conjectura mais ou 
menos provavel, de que as duas Releciiones, que se leem no vol. Varia opvscvla theologica, 
haviam sido feitas em Coímbra nos annos de ¡598 e 1599. Hoje tenho prova documental de 
que me nao enganei em tal conjectura, no que'diz respeito pelo menos ao anno de 1598» 
Veja-se no supplemento a este livro o doc. IV, p. exen e seg. — Cf. doc. LVIII , p. xcn. 

1 Doc. L V I , p. LXXVII. 
4 SUAREZ, De Poenitentia, disp. X I X , sect. m, § 7. — Cf. p, L x nota, do presente livro. 
* Doc. IX, p. xas, e L X I , p. cv; doc. XI , p. xvii, e L X I , p. cvi. 
6 Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. IV, p. CXLVI e seg. 
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1598-1599 

i598-i59g — OUTUBRO, 31 — A Mesa da fazenda resolve emprestar ou adean-
tar a Suárez 200^000 réis para a impressáo de suas obras. Havia 
precedido consulta da mesma Mesa, e despacho da Mesa da Con-
sciéncia c governadores do reino 

vma ter- — FEVEREIRO, 5 — Fecha-se de todo a Universidade, que se achava 
rivel epide­
mia de- quasi completamente abandonada por causa da peste, que, vinda de 
vasta a ci-

dade de Lisboa, invadiu esta cidade apesar de todas as precau^óes, que se 
Coimbra, e 

otr iga a haviam tomado. Foram horriveis os estragos que ella fez, e o pánico 
Universi­
dade a fe- que invadiu os ánimos. Estabeleceu-se um hospital para os empestados char-se. 

um pouco adeante do convento de Santo Antonio dos Oliváis, próximo 
duma ermida dedicada a S. Sebastiáo, que aínda hoje existe. Al l i 
fóram os doéntes tratados por padres e irmáos jesuítas, sepultando-se 
os cadáveres no terreiro adjacente á capella 2. Tres lápides sepulcrais, 
que aínda hoje se véem ao fundo da escada, que dá accesso á modesta 
ermida, commemoram o passamento de outras tantas víctimas da 
caridade christá, que succumbíram á terrivel epidemia, contrahida no 
servido e cura dos doéntes. Fóram o padre Jorge de Távora fallecido 
a 4 de abril, e os irmáos coadjutores Pedro Francisco morto a 23 de 
maio, e Luís Antúnez a 18 de junho 3. A Universidade, o esmoler 
e magnánimo bispo-conde D. Affonso de Castello Branco, a Cámara 
municipal, as ordens religiosas, distribuíram soccorros, e acudíram a 
multas misérias. 

Os lentes e estudantes dispersáram, e a Mesa da fazenda universi­
taria, depois de collocadas em seguranza as preciosidades que havia. 

» Doce. XII e XIII , pp. xvm e xix; —cf. Supplem. a este livro, doc. V I , p. exem. 
» FRANCO, Synopsis Annalium Societates Jesu, ad an. 1599, nn. 10 e segg., pp. 

170-171. 

3 As inscripcoes destas campas,, hoje quási inteiramente illegiveis, fóram publicadas 
por JORGE CARDOSO no Agiológio lusitano, t. II, p. 420, e t. III, pp. 383 e 741. 
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também saíu a 4 de maio, indo o reitor com os dois deputados, que 
eram os doutores Gabriel da Costa, theólogo, e Antonio Homem, ca­
nonista, para o logar da Ribeira que supponho ser a Ribeira de 
Sernache, para onde tambem fugíra com o seu material typográphico 
o impressor da Universidade Antonio de Mariz, que alli, nos Moinhos 
do Ai~cipreste, concluíu a 2.a edi^áo dos Diálogos de paria historia de 
seu filho Pedro de Mariz. 

Parece que fóram importantes os servidos nesta conjunctura pre­
stados á Universidade pelo considerado lente canonista Dr. Antonio 

Homem s, o Praeceptor infelix, que 
mais tarde veiu a soffrer grandes 
perseguicóes, sendo acensado de vá-
rios crimes, entre os quais avulíava 

^ X ^ r ^ 1 1 ^ o de judaizar. Condemnado pelo 
tribunal do Santo OíFício, foi garrotado e queimado em Lisboa em 
público auto de fé, no mes de mar^o de 1624 3. 

Assim se conservou fechada a Universidade até ao fim do anno 
de iSgg. No seu archivo encontram-se referéncias mui numerosas a 
este período anormal, em que nem sequer se fazia a escriptura9áo nos 
livros ordinários, mas sim em cadernos avulsos, ou em livros impro­
prios, para depois se trasladar 4. 

— AGOSTO, 2. — A Mesa da fazenda toma conhecimento duma 
carta escripta por Suárez ao Reitor da Universidade, pedindo 80^000 

» Assentos da Mesa da fazenda, liv. 3, cad. 2.% fol. 119 v. - E s t e assento passou desaper-
cebido ao grande investigador Francisco Carneiro de Figueiróa, que ñas suns Memorias da 
Universidade, cap. XIV, escreveu! —porem o Reitor esteve até 4 de maio e se ausentou com 
os Deputados Gabriel da Costa e Antonio Homem, nao se declara para onde, e ahi governa-
vao a Universidade. (Vid. Annuario da Universidade de Coimbra, anno lectivo de 1879 a 
1880, p. 213.) 

Encontram-se muitas e interessantes noticias sobre esta peste nos livros de escriptura^ao 
daquella épocha; pode ver-se, por curiosidade, o liv. 3 áos Assentos da Mesa da fazenda, 
cad. 2.*, foll. n i a i35. 

* O Instituto, vol. X L I I , p. 296, nota 3. 
3 O Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira anda actualmente publicando na revista 

O Instituto urna serie muito interessante de noticias e documentos relativos ao Dr. Antonio 
Homem e aos seus processos. 

4 Cf, Assentos da Mesa da fazenda, cad. cit., fol. 117 v., e n8 v. 
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réis dos seus ordenados. Manda-se esta quantia para Coímbra, por 
máo de um vereador, que tinha de vir a esta cidade empestada assistir 
á verea9áo, recommendando-se-lhe que a entregasse ao padre procu­
rador da Companhia Suárez de certo estava ausente. 

— Até se fecharem as aulas por causa da peste, regeu Suárez a 
sua cadeira, sem faltar dia nenhum. Ignoro as matérias que leu, mas é 
muito provavel que continuasse a commentar a parte primeira da 
Summa. 

— Estava-lhe designada para a repeti^ao a quinta feira 11 de 
fevereiro á. Nao poude com certeza realizar este acto no referido 
dia, por se achar fechada a Universidade: contudo a repeticáo que 
quería fazer, e que talvez fizesse em outro dia antes de se fechar a 
Universidade, chegou a ser escripta, e foi publicada sob o n.0 5 no 
volume que passo a mencionar. 

— Publicou este anno em Madrid 3, sob o titulo — Varia opvscvla 
theologica, um volume contendo seis tratados, onde se estudam pontos 
melindrosíssimos, alguns dos quais se discutiam ao tempo com muito 
calor, e até com paixáo, que por vezes se tornou acrimoniosa. Nao 

1 Doc. X I V , p. xx. 
2 Doc. L V I I I , p. xcm. 
3 Este livro estava preparado para se imprimir em Portugal, constando apenas dos 

quatro primeiros opúsculos; os theólogos dominicanos, a quem foi pela Inquisicáo commet-
tido o exame da obra, fizeram reparos na doutrina, como era de prever, mas o tribunal, 
vendo que o parecer era apaixonado, mandou analysar o livro por censores estranhos á 
questao, os quais, depois de exame minucioso, deram parecer favoravel. O supremo tribunal 
da Inquisicáo concedeu entao a sua licenca, datada de Evora, a 9 de marco de 1599. 

Entretanto preparára Suárez os opúsculos 5.° e 6.°, para addicionar ao livro, mas nao 
puderam ser examinados por causa da peste. Diz o próprio auctor; quamuis ob temporis 
angustias, & ingruentis pestis afflictionem, nec ccetera opuscula (os referidos 5.° e 6.°) in illo 
amplissimo Senatu recognosci cD expediri, nec totum opus in Regno illo (Portugal) Typis 
mandan potuerit: placuii nihilominus eam facultatem (concedida aos 4 primeiros opúsculos) 
huic insertam esse propter magnam illius Senaíus auctoritatem, tum in alijs, tum in hac re, 
hac nostra célate tam multis disputationum controversijs agitata. (No principio do livro, sob 
o tit, — Ad Lectorem admonitio.) Foi por isso a obra impressa em Madrid, com licenca e 
privilegio real. 

Antes de ser dada esta licenca e privilégio, foi por ordem régia a obra examinada, nao 
por um símplez censor, mas pela Universidade de Alcalá, que para isso deputou oito dos 
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admira pois que se levantasse desde logo celeuma em volta do livro 

de Suarez. 
As doutrinas por elle sustentadas sobre os auxilios da gra<;a divina 

fóram vigorosamente combatidas pelos theólogos da ordem de 
S. Domingos, que já vinham muito empenhados na questáo. Acha-
va-se á frente das hostes dominicanas o notavel theólogo Domingos 
Bañcz. 

Quando o livro de Suarez appareceu, estava a questáo de Auxiliis 
no seu período agudo. Bañez publica em resposta um opúsculo intitu­
lado— Propositiones excerpícv ex libro opiisculorum P. Francisci Sua-
re%f circa ejficaciam auxilionim divincv grados, quce videntur censura ct 
correctione dignm, no qual aponta vinte proposicóes, que diz screm 
de Suárez, c que reputa censuraveis. 

A questáo é levada a Roma, e o nosso eximio doutor, para collocar Owtro 
opúsculo 

todos os elementos elucidativos ñas máos do papa, que se occupava d e s u á r e t 

deste assumpto com o máximo interesse, escreve um tratado, em que 
responde triumphantemente as accusa^óes infundadas e injustas, que 
Ihe sam feitas. Este opúsculo, preparado para ser presente ao papa 
Clemente VI I I , ficou inédito até 1859, em que appareceu a colleccáo 
Opuscida sex inédita, publicada por Mgr. Malou K É precedido de 
uma carta ao papa, admiravel pelo seu vigor e correccáo 2. 

seus mais insignes professores. O juízo desta commissao foi publicado por SÁRTOLÔ  e diz 
zsúm: — Examinamos diligentemente los Opúsculos del Doctor Francisco Suare$yy halla­
mos, que constan, no solo de doctrina sana, Catkolica, y de ninguna ofensión á los oídos pie-
dosos, sino también de palabras muy limadas, de gran peso de sentencias, de consumada eru­
dición, de sutileza en tratar, y desembolver las opiniones de los Theólogos, assi antiguos 
como recientes, y en fin esta es obra dignissima de la grandeva de su mismo Author, pues 
por todas partes descubre exquisita sabiduría, y su altissima especulación, pronunciando sen­
tencias eruditissimamente fortalecidas con testimonios de Padres, y con poderosissimos argu­
mentos muy agudamente confirmados. Por lo qual no solo juagamos merecen ta luf publica, 
sino también estar continuamente en las manos, y lograr siempre las atenciones de todos. Dada 
en Alcalá á 5. de Abril año de \5gg. — (SÁRTOLO, E l Doctor eximio, mihi p. iSg.) 

1 Patris Francisci Suare¡ gravis epístola ad Clementem VIH pontificem máximum, et 
epistolcc subjuncta ejusdem apología, seu responsiones ad propositiones de auxiliis Gratia-, 
notatas a M. Dominico Bamef, pp. 215-233 do cit. liv. Opuscula sex inédita. —Cf. Notas 
bibliográphicas no fim do presente vol., tit. A, n. XXIV. 

* Vid. Notas bibliográphicas, secc. A. n. XXIV, Wn.feg. 
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— Apeste aínda continuava fazendo estragos em Coímbra, pelo 
que nao puderam abrir-se as aulas da Universidade durante a pri-
meira épocha do anno lectivo. Abríram-se porém, e recomecáram os 
exercícios escolares, logo no principio de janeiro. Desde 3o de outubro 
quem presidia á Universidade era o vice-reitor Dr. fr. Egídio d'Apre-
senta^áo; o reitor AfFonso Furtado de Mendoza só enírou de novo em 
exercício a 25 de janeiro. 

— JUNHO, 17 — Lé-se na Mesa da fazenda urna carta de Suárez, 
em que este participa que seus prelados Ihe prohibirán! o assignar as 
folhas dos vencimentos da sua cadeira *, Até este momento recebéra 
Suárez regularmente o seu ordenado no fim de cada urna das tres 
épochas do anno lectivo; por duas vezes até succedera serem pedidas 
quantias adeantadas por conta destes ordenados 2. A Universidade, 
que tanto havia instado pela vinda de Suárez, nunca se mostrara 
mesquinha para com elle, antes Ihe abonára sempre com auctorizagáo 
superior as quantias pedidas, e satisfizera do seu cofre as despesas 
que o Mestre eximio tinha feito, para entrar no exercício do magisterio 
universitario 3. 

O que haveria agora que determinasse esta prohibigáo? 
Nao é diñicil conjecturar que razóes motivariam tal medida, 

tomada á última hora pelos superiores do Doctor eximins, que até 
alli haviam permittido que elle recehesse o seu ordenado, e que che-
gavam a vir pedir adeantamentos sobre o mesmo *. 

1 Doc. X V , p. xxi. 
2 Doce. VII, p. xi, XII , xvin, e XIII , xix. — Cf. Supplem., doce. II e VI, pp. cxcn e seg. 
s Vid. Supplem., doce. I e II, pp. cxci e scg. 
4 Assim succedeu a 12 de agosto de 1597, em que a Mesa da fazenda resolveu emprestar 

ao Reitor do Collegio da Companhia em Coímbra 200^000 réis ñ eonta do salario da cadeira 
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As constituiVóes da Companhia prohibiam effectivamente, que os 
jesuítas recebessem quaisquer salarios ou pagamentos pelos seus tra-
balhos; mas obtinham-se dispensas da estricta observancia desta iei, 
concedidas era casos especiáis. Suárez era um dos padres da Compa­
nhia, que tinha urna destas dispensas, que Ihe perraittia rebeber, possuir 
e dispender em actos de caridade o dinheiro que lucrasse pelos seus 
trabalhos scientíficos *. Agora porém as paixóes contra o grande 
Mestre, que parcciam achar-se acalmadas, resurgem raais vivas e enér­
gicas na celeuma que se levanta contra o seu livro — Varia ovvscvla 
theologica. Nao se Ihe poupara accusa9oes, e entre estas natural­
mente se Ihe faz a de receber, contra os deveres da sua profissáo 
religiosa, os ordenados da sua cadeira. Imaginavam provavelmente, 
que assim o levariam a abandonar a Universidade. Mas enganá-
rara-se. Os superiores da Companhia ordenam-lhe, c verdade, que Resoiucáo 

tomada a 

nao receba salarios dahi era deante: mas Suárez continúa a reger nte n-
speiío pela 

a cadeira de prima sem ordenado; e pela sua parte a Universi- ifeáw**-
dade. 

dade providenceia, a fim de Ihe nao faltar o dinheiro necessário para 
as suas impressóes, para pagar aos seus escreventes, e para comprar 
livros. 

A Mesa da fazenda resolveu nesse intuito, de harmonia cora Suárez, 
auctorizar o doutor Sebastiáo de Sonsa a assignar as respectivas folhas, 
e a receber o correspondente aos venciraentos da cadeira de prima 
de thcologia, para depois o ir dispendendo, á medida que o Doctor exi-
mius fósse precisando de dinheiro 2. 

E assim que eu, pensando raelhor no assumpto, corrijo urna expli­
cado, que noutro escripto 3 dei a este facto, de ser prohibido a Suá­
rez pelos seus superiores a cobranza pessoal dos seus ordenados. 

<ie Prima de theologia, por aquelle Ihe representar a necessidade que o Dr. Suárez tinha de 
comprar lyuros q Ihe sao necessaryos pa poder be ler sua lî ao, . . . porq" . . . mo pedia 
cósiguo tra^er lyuros (Doc, VII, p. xi. — Cf. Supplem., doc. II, p. CXCII.) 

1 DKSCHAMPS, op. cit., p. 445. 
2 Doc. X V , p. xxi. 
J Suáref em Coimbra, in Boletín de la Real Academia de la Historia Je Madrid, 

t XXIV, p. 37. 



— Durante a segunda épocha nao faltou as suas aulas, mas na ter-
ceira deixou de dar seis licóes, por motivo de doén^a ,. 

1600-1601 

1600-1601 — Continúa a polémica sobre a questao de Auxilns, Suárcz per-
c^áapo manece scrcno e guardando silencio, enquanto em volta delle ruge a 
frl'Tairo ^ ^ p c ^ d e . Comcca a preparar os magníficos volumes sobre a Graca, 
uiuma- on(je mais largamente sam tratadas as questoes, que andam na tela da 
mente pu- 0 x > 1 
Micadopor disCUSSaO. 
Suare-;. 

Em Roma tambera ao tempo se discutiam com grande interesse 
estes assumptos, no seio duma congregacáo especial, e o papa tomava 
parte activa nesses trabalhos; estudando elle mesmo as questoes; 
mas nunca chegou a dar sentenca. O geral Cláudio Aquaviva escreveu 
a Suárez, em data de 18 de fevereiro, a propósito da apología por 
este mandada em resposta as censuras de Bañez, com destino a ser 
aprcsentada ao papa 2. 

— JANEIRO, I I—Neste día, que foi quinta feira, devia Suárez fazer 
o seu acto de repeticáo 3; é provavel que o fizesse. 

— Suárez leu na sua cadeira todo o anno, sem interrup^áo e sem 
faltas *. 

1 Doc. LVÍ, p. Lxxvm. 

2 Eis a traduccSo latina dcsta carta do geral, originariamente escripta em castelhano: 
Recíissime egit Reverentia Tua, qmim huc misíí propositiones et lucubrationem, opera 

nostra beatissuno patri íradendas: ea addita le ge, ut id fieret, si nobis probaretur: secus 
aiitem, si improbaretvr. Porro imprcesentiarum ñeque necessariuw, ñeque uíile nobis videtur 
ut hce charla? deníur sanctissimo patri. Prccstat enim ut negotium, quod nunc pro? inanibus 
est, prius conjiciatur: agitur autem de P. Molina; de qua re plura non dico, quoniam paires, 
qui hanc controversiam sustinent, Reverentiam Tuam de ejus progressu et statu docebunt; ipse 
autem, spem meam in Deo et recta ralione collocans, spero etim finem fore qui conveniens sit, 
— (Vid. Opuscula sex inédita, p. 215.) 

' Doc. L V I I I , p. xcm. — Gf. p. L i x . 
4 Doc. L V I , p. LXX1X. 
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1601-1602 

— JUNHO, i—Resolve a Mesa da fazenda, com licenca regia, 1601-1602 

emprestar a Suárez a quantia de mil cruzados para a impressáo de J™**^ 
seus livros. É um novo expediente, de que se langa máo, para auxiliar 5̂™°™- ' 
o grande Sabio na sua obra scientifica. O Doutor eximio tinha entáo mentls' 
a saír do prelo o quarto volume dos Commeníários á terceira parte 
da Summa theologica de S. Thomás. Neste volume continúa a doutrina 
dos sacramentos, occupando-se do da Peniténcia, e acompanhando a 
Summa desde a questáo 84 até a 90. 

Aínda se achavam muito concitados os ánimos de certos dou-
tores contra Suárez, e a inveja lavrava com persistencia, nao perdoando 
ao nosso theólogo o papel cada vez mais preponderante, que ia repre­
sentando no mundo scientífico. 

Já estava muito adeantada a impressáo do volume, quando a 6 
de setembro de'1602 chegou ao conhecimento de Suárez o rescripto 
Sanctissimus Dominus noster de Clemente VI I I de 19 de julho (ou de 
junho ?) do mesmo anno, em que se condemnava urna opiniáo errónea 
sobre a administragáo do sacramento da penitencia, approvando a 
opiniáo contrária, que Suárez sustentava neste livro, e que já vinha 
defendendo desde o anno de i588, em que primeiro se oceupára dcsta 
matéria em Alcalá. O decreto nao podia chegar mais a propósito, 
la entrar no prélo o folio Qq, onde se concluía a secc. I I I da disp. XIX, 
em que era estudada esta questáo. Suárez accrescentou-lhe os | § i5 
e 16, que ficáram na p. 5oo; no primeiro destes dá noticia da con-
demna^áo, e no segundo emitte o seu parecer sobre urna dúvida, que 
podia surgir ao ler-sc o decreto. 

O volume saiu a público no immediato anno escolar. 
— Na regencia da cadeira Suárez cumpriu pontualmente, nao t na sua 

, cadeira 

dando falta nenhuma As suas ligóes este anno versáram sobre as preiecdona 

1 Doc. L V I , p. LXXIX e seg. 
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sobre as matérias de Lembus *. Na escolha deste assumpto influirá o reitor da 
tnaterias de •'• 

Legibus. Universidade, Aífonso Furtado de Mendoca, que^ sendo doutor cano­
nista, e reconhecendo a conveniencia de ser aquelle assumpto estudado 
e explorado pelo grande talento de Suárez, Ihe pediu que para elle 
dirigisse as suas attengóes, e publicasse depois um livro sobre a 
materia 2. Assim se fez. O tratado de Legibus foi o objecto das pre-
leccóes de Suárez durante este anno e o seguinte; o livro, que é urna 
verdadeira obra prima, saíu do prelo cm 1612 apenas 3. 

1602-16o3 

1602^603 —Apparece o volume de Poenitentia nos fins da i,a epocha, ou 
o Pvoiume principios da 2.a Era esperado com interesse, e foi lido anciosa-
De Poeni­
tentia, em mente. 
"qua*sa0ie- A serpe da inveja, que até alli se arrastára na sombra, procurando 
vcztita acri-
montosa cravar as escondidas em Suárez os seus dentes empe^onhados, desta 
polémica , . 11 r i • 

yez julga-se tnumphante, e ergue altiva o eolio fazendo ouvir os seus 
silvos desconcertados. 

Nunca se viram tam fortes os inimigos de Suárez. Este grande 
homem estava destinado a soífrer toda a sua vida os ataques trai-
^oeiros da inveja. Pois se até depois da morte, na sua mesma Compa-
nhia, a malignidade invejosa havia de procurar menoscabar-lhe a 
soÜdíssima reputacáo M! Misérías humanas! 

» Doc. L V I I , p. xc. 
2 DESCHAMPS, Vida del venerable Padre, p. 244. 
3 Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. XI . 
* O jesuíta Luís de Torres, que em Alcalá fóra discípulo Je Soárec, publicou em Lyao 

um volume — Diveisorum opusculorum Theologice, onde se encontram varias passagens, 
muito offensivas para a memoria do eximio Doutor. 

O padre Gaspar Suárez de Toledo, que estava em Salamanca, escreveu logo ao geral 
da Companhia, Múcio Vitelleschi, queixando-se do facto. Este acudiu immediatamente com 
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Logo nos principios do anno de 16o3 é Suárez acusado ao nuncio 
junto da corte em Madrid e ao papa, como desrespeitador da auctori-
dade pontificia, por haver tido a audácia de explicar e interpretar as 
palavras do papa, sem que este primeiro tivesse revelado, qual o 
verdadeiro sentido dos seus dizeres. 

De tal modo ennegrecerán! o caso, que o pontífice mandón examinar 
o livro por tres theólogos, e estes fóram de parecer que eflfectivamente 
as palavras do papa, enquanto elle fósse vivo, nao deviam ser interpre­
tadas senao pelo próprio papa, e que por isso, havendo na referida 
passagem do livro urna inconveniencia, ella devia ser eliminada. 

dudando a 
ser denun­
ciado ao 
papa. 

Aconleci-
mentas sub-
sequentes. 

a sua auctoridade, a reprimir a audácia do crítico invejoso, e a zelar o bom nome do grande 

Theologo, que em Roma havia sido seu Mestre. 
O padre de Scorraille publicou nos Études religieuses etc., t. L X I V , p. 1G9, nota, a ver-

sao francesa de duas interessantes cartas do geral, relativas a este facto. A primeira diz 

assun 
Au Pére Gaspar Sitare^ de Toledo, á Salamanque. Par l'ordinaire du 4 novembre ¡6u4> 

— Vous avej bien fcát de m'infonuer par voire letire du 12 aoüt des sujets deplainte que l'on 
trouve dans le livre des Opuscules du Pére Luis de Torres. J'ai ressetiti beaucoup de peine 
en apprenant qu'il parle en cette maniere d'un docieur aussi eminent que le Pére Fran<;oxs 
Sitare^ dont les ouvrages on fait si grané honneur á notre Ordrc. Je mande au Pére Provin­
cial de Toléde ce qu'il doií /aire pour que cette fante soií reparée; ct je reillerai á ce que 
dans ¡es Hvrcs que pourrait encoré publier cet auleur, on he laisse rien passer de scmblable. 
Man ^élc sera toujours le méme pour tout ce qui concerne le Pére Frau^ois Suare^. 

Ao padre provincial de Toledo dirigiu pelo mesmo corrcio a seguintc carta: 
Au Pére Luis de la Palma, Provincial, á Madrid. —Beaucoup se plaignent, au dedans 

et au dcliors de la Compagnie, de la maniére dont le Pére Luis de Torrés parle, en certams 
passages de ses Opuscules, du Pére Frangois Suaref. Entre autres chases qu'il dit, se trouve 
l'extrait que je vnus envoie sur une feuille jointe á cette lettre. J'avoue á V. R. quej'ai été 
vivement peiné de voir un membre de notre Compagnie parler en ees termes d'un docieur 
aussi éminent que le Pére Franjáis Suare; dont les oeuvres sont si grandement appréciées 
dans toutes les écoles et universités de la chrétienté. V. R. devra adresser de séricuses obser-
vations au Pére de Torrés ainsi qu'aux reviscurs qui ont laissépasser cela; et vous lettr dircT 
bien que, pour ce fait seul, j ' a i été sur le point d'exiger que tout ce qu'ils voudront/aire 
imprimer soit envoyé i d á Rome afin que ¡a revisión soit plus attentive. Ordonne^ aussi que 
dans la seconde édition, ees paroles et autres du méme genre disparaissent toutes. 

Á margem do período que se segué, le-se unía cota, que diz: ajouté de la main de notre 
Pére. 

Pour cette faute, V. R. imposera au P. de Torrés une pénitence publique, ainsi qu'aux 
reviseurs s'ils ont laissé passer ees expressions, et vous m'infürmeref de ce qui aura été fait. 
Car, en vérité, pareille chose ne saurait ctre tolérée. 
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. Entretanto continuava muí socegadamcnte seus trabalhos o 
Dr. Francisco Suárez, bem longe de suspeitar quam terrivel tempes-
tade se acumulava sobre a sua cabe9a. De Roma nada Ihe havia sido 
communicado, nem elle fóra ouvido sequer antes do julgamento. 

cuiT^t' Quando teve conhecimento do facto, maguou-se profundamente, e 
suáre¡. passou desde logo a escrever um tratado em sua defesa, justificando 

este seu procedimento com as praxes ecclesiásticas de todos os tempos, 
e com a sá razáo. Tambem escreveu ao pontífice romano uma carta *, 
que devia acompanhar o tratado. Apenas concluidos estes escriptos, 
enviou-os ao núncio em Madrid, Doménico Gymnasi, que mais tarde 
foi cardial. Este remetteu-os para Roma com cartas suas de recom-
mendacáo a favor de Suárez, e escreveu a este, aconselhando-o a que 
fosse pessoalmente tratar do assumpto perante a Cúria romana. 

Tambem escrevéram ao summo pontífice cartas altamente elo­
giosas para Suárez o rei de Castella D. Philippe I I I , o vizo-rei de 
Ñapóles D. Francisco de Castro, a máe deste D. Catharina Zuñiga, 
condessa de Lemos, e o bispo-conde D. Aífonso de Castello-Branco, 

um dos amigos mais dedicados e dos 
- i k /? / a^miradores mais enthusiastas do Dr. 

/ / ^ ^ v / / Francisco Suárez. Estas cartas, que 
/ / fóram publicadas por Sártolo 2, sam 

Assignamra do bispo-condc datadas " de agosto; isto nos indica 
D. Aflbnso de Castello-Branco . i 

talvez, que por csse tempo e que o 
trabalho apologético de Suárez foi enviado á Santa Sé. Esse tratado, 
que aínda é bastante extenso, foi imprcsso em i85g no volume, já 
várias vezes citado, Opuscula sex inédita, sendo o primeiro dos opús­
culos da colleccáo 3. 

—Todos estes trabalhos e desgostos haviam abatido extraordinária-Grave 

d o é n c a p o r mente as fórcas do nosso Doutor, caíndo porfim gravemente enfermo. 
este sof- ~ 

fHda. f7sta doénca occorreu já depois de encerrados os trabalhos universi-

1 Esta carta foi publicada em castelhano na obra de SÁRTOLO—El Doctor eximio, mihi 
p. 198 e segg. — Cf. Notas bibliográphicas, secc. A, n. X X V . 

2 E l Doctor eximio, mihi p. 207 e segg. 
3 Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. XXIV, lit. c; —cf. litt. d, e. 
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tários deste anno. Durante elle continuou o eximio Professor a expla­
nar o assumpto de Legibus, que já no anno antecedente fóra objecto 
das suas litpoes *. 

— Entretanto nao se descuidavam os inimigos de perseguir por 
todas as formas o admiravel theólogo. Até os ordenados por elle ven­
cidos Ihes causavam inquieta^óes, Havia quasi dois anuos que estes 
ordenados cram satisfeitos a um procurador, e nao ao próprio Suárez 2; 
mas nem directa nem indirectamente qucriam, que elle recebesse um 
real da Universidade. A delibera9áo da Mesa da fazenda e as pondera­
l e s que alli se fazem em sessáo de 12 de abril3 suppóem evidentemente 
queixas e reclamacóes, que de certo nao procedían! senáo de quem 
tinha interesse em ver Suárez inutilizado nao so como professor, mas 
tambem como publicista. Incommodava-os na Universidade, por 
occupar o logar que elles desejavam; na imprensa, porque os seus 
triumphos o collocavam em plano cada vez mais elevado, o que Ihes 
oífendia o vaidoso amor próprio. 

A Universidade é que nao devia abandonar quem tanto a honrava. 
Nao podendo Suárez receber directa nem indirectamente os seus salá-
rios, a Mesa pondera que, jpmz as obrigacoes de sua cadejra & as de suas 
inpresoés ordinarias de que resulta tanta vtilidade & proueito desta v.d% 
& do bem comü Ihe sam necesaryos dous escreuentes, e por isso resolve 
pagar aos referidos escreventes de Suárez 80^000 réis cada anno, e 
os moios de ceriais, que annualmente pertenciam ao lente de Prima 4. 

Esta deliberacáo cumpriu-se sempre ate á jubila^ao de Suárez. 

I6O3-I6O6 

O grande doutor e abaíisado Mestre regéra a sua cadeira, como l6o3.l6os 
se disse, até ao fim do anno de 1602-16o3. A 3i de maio aínda fez 

1 DESCHAMPS, Vida del venerable Padre, p. 244. — Cf. Doc. L V I I , p. xc. 
» Cf. p. Xcj. 
a Doc. XVIII , p. xxiv. 
* Ibid. 
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com o reitor a visita ordinaria a real capella da Universidade *, e a 
19 de junho de i6o3 presidiu ao acto de quodlibetos de D. Francisco 
de Castro, que mais tarde foi reitor 2. 

NJorege Ao abrir-se porém a Universidade a 1 de outubro nao appare-
7 sua ca-

ie ira du- ceu; e o motivo que o deteve devia ser conhecido e duradouro, pois o 
'ante a 

épocha, Conselho ordinário, retiñido a 3o de setembro, já contára com isto, certamente 
por motivo provendo de substituí^áo permanente a cadeira de Prima de theologia 3. 
da grave 

enfermi- Esse motivo seria decerto a doén^a muito grave, a que se referem os 
dade que 

sqffrev, biógraphos de Suárez, que pos em grave risco a vida do eximio Doutor, 
deixando-lhe mais compromettida a saúde, que tam débil era já. 

1 Segundo os Estatutos da Universidade a visitacao da real capella pertencia, e aínda 
hoje pertence, ao Reitor da Universidade e ao lente de Prima de theologia. Deve ser feita 
duas vezes por anno. Durante o professorado de Suárez fez elle pessoalmente esta visita 
com o reitor algumas vezes, outras vezes foi substituido pelo lente de Véspera^ ou por quem 
suas vezes fazia. Aqui dou urna nota de todas as visitaíjóes que se fizeram á capella desde a 
posse de Suárez até á sua morte, e do lente de theologia, que em cada uma acompanhou o 
reitor. 

1597- 1598— 5 de dezembro, Suárez; 3o de maio, Suárez. 
1598- 1599— 5 de dezembro Suárez; 14 de maio, Gabriel da Costa (estava fechada a 

Universidade). 
1599- 1600 — 22 de marco, Suárez; 12 de julho, fr. Egídio. 
1600- 1601 —26 de janeiro, Suárez; 20 de junho, Suárez. 
1601- 1602—26 de janeiro, Suárez; 26 de maio, Suárez. 
1602- 1603 — 20 de dezembro, Suárez; 3i de maio, Suárez. 
1603- 1604— 19 de dezembro, fr. Egídio; 6 de julho, fr. Egídio. 
1604- 1605— 3 de dezembro, fr. Egídio; 16 de maio, Gabriel da Costa. 
1605- I6O6— 2 de dezembro, Gabriel da Costa; 19 de junho, fr. Egídio. 
1606- 1607— 16 de novembro, fr. Egídio; 18 de maio, fr. Egídio. 
1607- 1608— 17 de dezembro, fr. Egídio; iq de junho, Suárez. 
1608- 1609— 4 de dezembro, Suárez; 20 de maio, Suárez. 
1609- 1610 — 22 de dezembro, fr. Egídio; i3 de maio, fr. Egídio. 
1610- 1611 — 2 de dezembro, fr. Egídio; 22 de abril, fr. Egídio. 
1611- 1612 — 22 de fevereiro, Suárez; 20 de maio, Suárez. 
1612- 1613— 9 de janeiro, Suárez; 22 de julho, Suárez. 

1613- 1614—? ? 
1614- 1615 — 22 de-dezembro, Suárez; 20 de junho, Suárez. 
1615- i6i6— 19 de dezembro, D. André; 16 de junho, D. André. 
1616- 1617— 16 de (dezembro ?) D. André; 5 de julho, D. André e fr. Vicente Pereira, 

{Visitas da Capella, liv. 1, foll. 3-66.) 
» Doc. L X I , p. cxvii. 
3 Doc. L V I , p. LXXX. 
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Em todo o anno escolar de 1603-1604 foi a cadeira regida pelo 
Dr. Francisco Carreiro, lente da cathedrilha de Durando ,. 

Quando se achou melhor, resolveu Suárez a sua partida para Pensa 
mesmo, ao 

Roma. Creio que pensou mesmo em náo mais voltar á Universidade. ^ p a r e c e , 
em abatido' 

Sentia-se cada vez mais doénte, e precisava de se alliviar; álém disso, nar 0 ma-
giste r i o ; 

estas luctas e contrariedades eram inteiramente avéssas ao seu genio, 
e tomavam-lhe tempo, que elle melhor podia aproveitar consagrando-se 
todo ás suas publica96es. Era este o seu desiderátum desde muito, e 
agora, realizando-o, cortava todo o mal pela raíz. 

No veráo passado communicára elle este propósito de deixar de 
ser Professor ao seu amigo e prelado universitário, o reitor Affonso 
Furtado de Mendofa. Este porém, em vez de o auxiliar, escrevéra a 
el-rei dizendo-lhe o que se passava, e ponderando os graves inconve­
nientes, que resultavam á Universidade, da perda de tal professor; lem-
brára-lhe também alguns alvitres, para obrigar Suárez a permanecer 
no professorado, apesar de seus muitos achaques e trabalhos 2, 

Agora, que o caso urge, fazem-se novas instáncias, e de Valladolid mas náo 
Ih'o con-

é expedida uma carta régia ao reitor, dizendo-lhe que Suárez ha de sentem, e 
el-rei dá-continuar por mais tres anuos a reger a cadeira de Prima, e que para ¡he um sub­
stituto per-

o substituir todas as vezes que elle náo possa satisfazer aos encargos manente, 
. napessóa 

da mesma cadeira, por suas endespucicoes eocupacáo da escriptura dos do Dr. 
* Christóvao 

Huros, que vay compondo, é nomeado o padre Christóvao Gil, que GU. 
será encorporado como doutor na Universidade 3, etc. 

Esta indica^áo do Dr. Christóvao Gil para substituto da cadeira 
de Prima foi feita pelo próprio Suárez, que bem o conhecia desde que 
em Evora fizera o seu acto magno para o doutoramento *. 

Concordando Suárez em continuar a reger a sua cadeira na o b t é m i i -

. . . , . cenca re-
Universidade, é expedida nova carta régia a 9 de abril, auctonzando-o gia, para 

i r a Roma. 
a ausentar-se de Coimbra para mr aroma ahum neguocio tocante asna 

1 Doc. L V I , p. LIXX e seg. 
» Doc. XIX, p. xxv. 
> Ibid. 
4 Vid. p. Xlviij. 
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pessoa, ERelegiaó, demorando-se por lá o tempo, q p* este Effeito Ihe 
f o r nesesario q sera hum auno ponco mais oumenos i . 

A nomeacáo de Christóváo Gil provocou protestos por parte de 
quem julgava os seus direitos lesados, que era principalmente fr. Egi-
dio. Nova carta regia é passada a 6 de julho, cheia de phrases amaveis 
e elogiosas, com que se procura acalmar a excitacáo do theólogo agosti-
niano; ordena-se nella, que seja encarregado da regencia da cadeira 
de Prima o Dr. fr. Egídio, e da de Véspera o Dr. Christóváo Gil 2. 

Este vem entáo de Roma, onde se achava. O Conselho da Univer-
sidade resolve em 3o de setembro executar as reais determina^óes, e 
no dia seguinte, i de outubro, em que se iniciam os exercicios esco­
lares do novo anno, o Dr. Christóváo Gil presta juramento, e toma 
posse da cadeira de Véspera. 

— No anno de 1604-1605 foi Suárez substituido por fr. Egídio. 
Na r.á épocha e aínda em parte da 2.a do anno de i6o5-i6o6, até 
ao regresso de Suárez, isto é, até ao dia 11 de fevereiro de 1606, pri-
meiro sabbado da quaresma, foi substituido pelo Dr. Pedro da Costa, 
por que fr. Egídio tinha partido para Valladolid, a tratar na Corte ne­
gocios da Universidade. Na segunda feira immediata deu a licáo de 
prima o Dr. fr. Theodósio; desde a terca feira 14 até ao dia 22 do 
mesmo mes preleccionou o Dr. Joáo Pimenta; a 23 tomou conta da 
cadeira de Prima como substituto ordinário o Dr. Christóváo Gil 3. 
Estas hesitacóes e trocas, bem como a circunstáncia desusada de 
encontrarmos substitutos extraordinários a regerem a cadeira de 
Prima, fóram devidas á má vontade e ao descontentamento, várias 
vezes revelado, dos professores da faculdadepara com o Dr. Christóváo 
Gil, como a seu tempo se dirá 4. 

PMm o •— Antes de partir para Roma deixára Suárez concluida a impres-
onsuris, sao do seu livro De Censuris 5. Em relacáo aos Commentários a parte 

> Doc. X X I , p. xxvm e seg. 
> Doc. X X I I , p. xxx e seg. 
3 Doc. L V I , p. LXXXII e seg. 
* Vid. p. Cv. 
^ Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. VII. 



terceira da Summa é este o volume quinto, additamento aos quatro vo-
lumes dos referidos commentários, e comprehendendo já materias, que 
S. Thomás nao chegára a tratar na Summa theologica, a qual ficou 
incompleta. Nesta obra o nosso eximio Doutor revela-se como cano­
nista distincto, profundamente conhecedor da legisla9áo ecclesiástica, 
e dos principios da jurisprudencia. A estatura e robustez do athleta 
da sciéncia nao deminúe ao passar do campo metaphysico e theológico 
para o jurídico; aqui, como acolá, é sempre grande e admiravel. 

— Suárez partiu para Roma na primavera de 1604, levando na eparte em 
seguida 

sua companhia um escreventc. para a 
l ia , a de-

Qual o caminho que seguiu? Deschamps, dando-se ao cuidado de fender-se 
das accu-

colher noticias do nosso Doutor pelas diversas casas da Companhia, sacóes / « -
tas perante 

onde aínda no seu tempo havia recordagóes vivas do sábio Mestre, e o papa. 
Itinerario 

até algumas pessóas, que de perto com elle tratáram, deixa dispersos da vjagem 

por toda a sua obra vários episodios succedidos na sua passagem por rcgresso. 

difíerentes cidades, nesta segunda viagem do Doutor eximio a Roma 
e no regresso. Assim é que narra factos que se deram quando passou 
por Lyáo *, Madrid 2, Perpignan 3, Salamanca \ Bordeus 5, Valencia \ 
e Barcelona 7; mas nao tratou de se informar precisamente sobre 
quais destas cidades visitón Suárez na ida, quais na vinda. 

Supponho que na ida passaria por Salamanca, indo talvez a 
Valladolid, onde entáo se achava o nuncio, e onde a Corte fazia larga 
residéncia; dahi subiría a Bordeus, donde, transpondo o Auvergne, 
iría a Lyáo, á antiga cidade do Rhódano, para fallar e contractar com 
o seu editor Horacio Cardón. 

Este nobre industrial conseguiu que um pintor retratasse por sur-
presa o grande Theólogo, por quem tinha a mais alta venerafáo 8. Foi 

1 Vida del venerable Padre, p. 353. 
Ibid. pp. 354 e 607. 

J Ibid. p, 527. 
* Ibid. p. 546. 
s Ibid. p. 588. 
6 Ibid. pp. 640 e 23o. 
7 Ibid., ibid. 
• Ibid. p. 353. 
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Noticia 
do que pas-
sou ein 
Roma. 

este o primeiro retrato que se fez do Doctor eximins; saíu mais tarde 
publicado á frente do vol. De Angelis, edi^áo de Lyáo, 1620 *. Dos 
retratos authénticos de Suárcz, é este o que o representa menos edoso; 
tinha entáo 56 annos feitos. 

No regresso de Roma viria por Perpignan, Barcelona, Valéncia e 
Madrid, onde o duque de Lerma, D. Francisco de Rojas y Sandoval, 
que depois foi cardial da santa Igreja romana, Ihe fezlirar, também 
por surprésa, um segundo retrato 2. 

— Chegando a Roma, Suárez encontrón o papa, os cardiais e os 
theólogos muito preoccupados com o estudo da momentosa questáo 
de Auxiliis, que desejavam resolver; fóram pois addiando a questáo 
do Dr. Suárez, que apenas tinha importáncia pessoal. Entretanto o 
summo pontífice Clemente V I I I , a quem Suárez fez entregar uma 
exposicáo e justifica^áo do seu procedimento 3, mostra-se bem disposto 
a respeito das doutrinas sustentadas pelo Professor conimbricense 4. 

A morte surprehende este papa a 3 ou 5 de mar90 de i6o5, sem 
nada ter definitivamente resolvido a respeito do nosso Doutor. 

Reúne-se o conclave, e elege papa, a 1 de abril, o cardial de 
Floren^a, Alexandre Octaviano, que toma o nome de Leáo X I . Mal 
teve porcm tempo de subir á cadeira de S. Pedro, e logo baixou ao 
túmulo; a 27 do mesmo abril deixou de pertencer ao número dos 
mortais. 

Novamente se reúne o conclave, e elege a 16 de maio o cardial 
de S. Chrysógono, que escolhe o nome de Paulo V. 

Entretanto Suárez esperava a resolu^áo do seu negocio; ia traba-
Ihando ñas suas obras e respondendo ao mesmo tempo as consultas 
que Ihe faziam. Na collec^áo de inéditos suarezianos colhidos pelo 

1 Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. X V I . 
* DESCHAMPS, op. cit., pp. 354 e 607. 
3 Vid. Notas citt., sec?. G, n, X V I , lit. m. 
4 É o mesmo Suárez que o declara :—Atque ita inieliexi ex ipsomet fere Clemente VII I , 

idemque audivi ex ore sanctissimi Domini nostri Paitli V, et plurium Ulorum cardÍ7ialium; 
quod ideo commemoro, ne aliquis existimet per decretum Clementis esse aliqua ex parte 
derogatum probabilitati et pietati hujus communis sententice. — Vid. Opuscula sex inédita, 
p. uy , n. 24. 
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padre de Scorraille, lá se encontra a Sohicáo de certas dúvidaspropostas 
a Snáre^ sobre as obrigagóes dos cardiais no conclave, por occasiáo de 
um dos conclaves de i6o5 l . 

— Paulo V envolve-se desde logo também na momentosa questáo 
de Auxiliis, e sómente a 14 de julho se resolve a questáo do theólogo 
de Coímbra. O decreto da congrega9áo do santo Offício, passado em 
nome do papa, determinou que ex tomo I V Patris Suare{ iesuitce, in 
I l l p a r t . S. Thotnce, disp. xx\, de confessione, sectionem quartam, cui 
titulus est— U t r u m de necessitate confessionis sit nt pcenitens 
sacerdoti prcesenti immediate et per seipsum revelet peccata 
sua? totam esse amovendam, nec aliam ejus loco subrogandam 2. 

Triumpharám deste modo em parte os inimigos de Suárez, obtendo 
que aquella passagem do vol. De Poenitentia fósse mandada eliminar; 
náo obtiveram porém, que a doutrina do grande Mestre fósse condem-
nada, como depois propaláram alcunhando de herege o auctor. A 
doutrina defendida pelo Doutor conimbricense era boa e verdadeira, 
e como tal reconhecida pelos papas Clemente VIII e Paulo V 3; o que 
se desapprovou como incorrecto, foi o facto de interpretar as palavras 
do papa, sem este haver sido previamente consultado. 

R'esolvida assim a questáo, Suárez pede audiencia ao pontífice, para RwíMm 
as difficul-

Ihe beijar o pé, e com a sua ben^áo retirar-se logo para Coímbra. O ^ « ^ 
o poníijice-

papa recebe-o com a maior amabilidade, mas náo Ihe permittc que oppósásua: 

saia de Roma: — precisa lá delle, náo quer privar a Curia das luzcs e 
esplendor de tam eminente sábio, tem ordens a dar-lhe, que em tempo 
opportuno Ihe serám communicadas. 

Tanto basta para corrércm mui diversos boatos a respeito das 
inten^óes do pontífice. 

Uns affirmavam como certo, que o geral da Companhia ia ser 
feito arcebispo de Nápoles, e que Suárez sería o futuro geral; outros 
que o papa o escolhéra para seu theólogo ou para seu confessor, e 

saida. 

' Notas bibliográphicas, secc. C, n. XIV, lit. k. 
1 Vid. Opuscula sex ineditj, p. xvm. 
J Ibid., loe. cit. em a nota 4 á p. antecedente. 
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já Ihe assignavam aposentos no palácio apostólico. Parece que mais 
bem informados andavam os que diziam estar destinado a Suárez o 
chapen cardinalício *, 

Enquanto assim se formam conjecturas sobre as intenses do papa, 
Suárez trabalha com actividade em evitar quaisquer complica^óes, e 
em sair de Roma quanto antes. Consegue que neste sentido se empe-
nhem o geral Cláudio Aquaviva, o cardial Bellarmino, e o embaixador 
de Hespanha. A intervengo de tam importantes personagens nao 
demove o papa do seu propósito, e apenas obtém que este pe^a por 
escripto as razóes que obrigam Suárez a sair de Roma. Entáo o nosso 
Doutor escreve uma exposicáo, que Bellarmino se encarrega de apre-
sentar ao summo pontífice 2. 

Paulo V porém nao dá resposta. A vista do significativo silencio 
do papa, Bellarmino aconselha a Suárez que desista da sua partida; 
mas este, cada vez mais inquieto, escreve novamente a Paulo V, 
implorando como grande merce auctorizacáo para se retirar 3. Desta 

coimlZ a vez alcan9a 0 q116 deseja, e parte de Roma, em companhia de um 
cardial hespanhol, no outomno de i6o5. 

— Chegou a Goímbra no principio de fevereiro de 1606 4. 
Já nao era reitor o seu amigo Alfonso Furtado; a cadeira prelaticia 

da Universidade era agora oceupada por um discípulo de Suárez, a 

Suáre i 

Assignatura de D. Francisco de Castro 

1 DE SCORRAILLE, Les écrits inédits de Suare\, in Etudes religieuses, etc. t. L X I V , p. i G 3 ; 
DESCHAMPS, op. cit., p. 228; cf. p. 593. 

1 Vid. Notas bibliográphicas, secc. C , n. X V . 
3 Ibid. 
4 Doc. X X I V , p. xxxiv. 
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quem este tres annos antes deixára aínda alumno da academia conim- Re i toru 
* d e ü . Fran-

brícense. D. Francisco de Castro, nomeado reitor por provisáo de 23 cisc° de 
' r r Castro. 

de abril de i6o5, tomára posse a 3o de junho immediato. 
Os lentes da Faculdade de theologia nao sympathizavam com Perturta-

cves que 

Christóváo Gil, e, apenas soubéram que o Doutor eximio havia che- howe na 
Universt-

gado, quiséram compellir aquelle, que havia sido nomeado seu substi- dade por 
occasido 

tuto, e fóra por el-rei encarregado da regencia da cadeira de Véspera , doregresso 
de Suáre{. 

a largar esta cadeira. 
«Se el-rei, diziam, o nomeou substituto da cadeira de Véspera 

durante a auséncia de Suárez, para que o lente daquella cadeira 
pudesse reger a de Prima, agora, que Suárez chegou a Coimbra, 
cessou o mandato de Christóváo Gil, o qual nao pode continuar a 
ir á referida cadeira de Véspera, embora o proprietário esteja au­
sente» 2. 

Este assumpto foi discutido em mais de uma sessáo do Conselho 
ordinário da Universidade, ouvido o parecer de alguns lentes cano­
nistas e legistas 3; trouxe algumas perturbares, e motivou a carta 
régia de 29 de mar^o, na qual foi censurado o mesmo Conselho, pelo 
procedimento havido com o Dr. Christóváo Gil *. 

— Suárez nao tomou conta da sua cadeira em todo este anno lec­
tivo 5, durante o qual se leu nella a matéria de Incarnatione ̂  Em 
abril achava-se ausente em Lisboa 7. 

1606-1607 

— Regeu este anno a sua cadeira até ao dia 2 5 d'abril apenas. Na 1606.1607 

2.a épocha esteve doénte, faltando cinco dias á aula, e sendo substi-

• Doce. X X I I e XXIII , pp. xxx e segg. 
2 Doc. X X I V , pp. xxxiv e segg. 
3 Ibid. 
* Doce. X X V I , XXVÍI e XXVIII , pp. xxxvm e segg. — Cf. p. C. 
5 Doc. L V I , pp. LXXXII e seg. 
6 Doc. L V I I , p. xci. 
• Doc. XXVII , p. XL. 
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tuído por Christóváo Gil. Este nao poude substituí-lo de 26 d'abrü 
cm deante por soífrer dores nephríticas, doén^a de que veiu a morrer; 
passou a reger a cadeira de Prima o Dr. Pedro da Costa *. As lÍ9Óes 
yersáram sobre a Graca 2. 

Suárez este anno só appareceu num acto a apadrinhar 3. 
P a r a com- — ann0 anterior vieram noticias a Portugal do lamentavel es-

bater a re- . ^ 

wft* de tado, a que haviam chegado as relacóes entre a república veneziana 
traaaucto- e Roma. 
rtdade da 

igre ja , j ¿ no tempo em que Suárez estivéra na capital do catholicismo 
estas relacóes eram pouco amigaveis. Movida pelo famoso Paulo 
Sarpi, Veneza contradictára por palavras e por obras a auctoridade 
espiritual e a jurisdic^áo da Santa Sé, e por fim pos-se abertamente 
em estado de revolta. 

Paulo V, uma das glórias do pontificado romano, dirigiu á repú­
blica do Adriático a 17 de abril de 1606 uma bulla monitoria, que 
mais exacerbou os ánimos, Déram-se acontecimentos gravíssimos, 
tendentes á implanta9áo do protestantismo na ítália; mas felizmente 
veiu a realizar-se uma aproxima9áo, entrando a república em melhor 
caminho no mes de abril de 1607, pela media^áo do rei de Franca 
Henrique IV, e pelos esfór^os muito louvaveis e efíicazes do cardial 
de Joyeuse. 

escreve o Quando mais aíflicto se achava com os tristes acontecimentos, o 
tratado De . . . • J i / 1 
immunitate papa valeu-se da penna dos mais auctonzados e respeitados theólogos, 
ecclesias- • • j • 

tica. a qucm fez escrever disserta^óes, combatendo as perniciosas doutnnas 
e tentativas dos venezianos. Appareceram entáo livros escriptos por 
Bellarmino, Barónio, Suárez e muitos outros. 

O deste último foi remettido para Roma, talvez nos principios de 

1607. 

Nao chegou entáo a ser impresso o trabalho de Suárez, porque^ 
tendo a república entrado em caminho de concilia^áo, seria inconve-

1 Doc. L V I , p. Lxxxm. 

2 Doc. LV1I, p. xci. 

3 Doc. L X I , p. cxx». 
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niente publicar nesta altura um novo escripto de polémica, que nova-
mente exaltarla os espíritos. 

Mgr. Malou publicou em iSSg, entre os Opiiscula sex inédita, o 
segundo e terceiro livro da dissertagáo de Suárez — De Jmmunitate 
ecclesiastica a Venetis viólala l . O padre de Scorraille encontrón tam-
bém um fragmento do primeiro livro, comprehendendo o primeiro e 
segundo capítulo, e algumas linhas do terceiro 2. 

— Intimamente relacionado com os acontecimentos de Veneza, A obra De 
. . Censuris é 

deu-se um outro facto, que muito incommodou a Suárez. mutilada 
, , . porwisedi-

Quando mais accesas andavam as paixóes na república veneziana, tores vene-
pianos. 

quiseram alli valer-se da auctoridade de Suárez para, escudados nella, 
atacarem a da Igreja. Para isso fizeram uma edigáo do tomo De Cen­
suris do nosso Doutor, mutilando-o por forma tal, que a doutrina que 
nelle ficava, longe de ser adversa, parecía favoravel á rebeliáo, em 
que andavam. O frontispicio desta edifáo é textualmente copiado da 
de Lyáo - 1604, tendo ao fundo: — Venetiis, apud Jo. Antonium et 
Jacobum de Francisci, 1606 3. 

Esta odiosa falsifica^áo nao podia deixar de provocar protestos 
por parte do auctor do livro. Suárez fez a sua queixa e protesto, 
assumpto este a que dedicou o terceiro capítulo do seu trabalho De 
Immunitate; a sagrada Congregaípao do Index promulgou um decreto, 
em que declarava falsários os editores, e estes fóram punidos. 

— Apenas chegára de Roma, o Dr. Suárez tinha mandado para Afpm** 
o vol. De 

o prélo um novo livro, que saíu á luz aínda no anno de 1000. Deo uno et 
trino. 

Foi o vol. De Deo uno et trino 4; em que expós e desenvolveu, com 
a profundidade e agudeza, que se nota em todas as suas obras, as 
matérias da primeira parte da Summa theologica, desde a qucstáo 1 .a 
até á 49.a Este volume foi redigido e apurado durante as viagens e 
residéncia do grande Theólogo em Roma. 

1 Cf. Notas bibliográphicas, secc. A, n. XXIV, lit. /. 
* Ibid., sec^. C, n. XII , 
3 Ibid., secc. A, n, VII, ed. 4. 
* Ibid., sec?. A, n. VIII. 
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I607-1608 

Breve hon-
rosissimo, 
que o p tpa 
lite dii ige, 
no qual o 
denomina 
'l'lieologum 
Eximium 
et pium. 

— Na sua cadeira, que regeu todo o anno, continuou Suárez a 
preleccionar sobre a Graca, que já fóra o assumpto das licóes no anno 
anterior l . 

— Receben um diploma honrosíssimo no anno de que estou fal­
lando. O summo pontífice, tendo lido o volume De Imnninitate eccle-
siastica, dirigiu a Suárez um breve datado de 2 de outubro de 1607, 
em que faz os mais levantados encomios á obra, e denomina o auctor 
Theologum eximium et pium 2. 

— A 7 de janeiro fallece no collégio da Companhia o Dr. Christóváo 
Gil na edade de 53 annos. A Universidade prestou-lhe todas as honras 
e suffrágios, que eram de uso nos funerais dos lentes 3. 

— Parte deste anno passou o Dr. Suárez mal de saúde; álém dou-
tros achaques, teve por muito tempo uma doén9a na máo direita, que 
o impedia de escrever *. Apesar disso o trabalho augmentava de dia 
para dia com as consultas, que em número crescente recebia de toda 
a parte. Nao podendo escrever, nem por isso deixava de ir respon-
dendo por máo dos seus escreventes, e elle apenas datava e assignava 
as respostas 5. 

1 Doc. L V I I , p. xci. 
2 Doc. X X X , p. XLV. 
3 FRANCO, Synopsis Annalium Societatis Jesu, ad an. 1608, nn. 6 e 7, pp. 194 e seg. 
• E m data de 3 de abril escrevia Suárez ao seu amigo D. Rodrigo da Cunha:—De nro 

S.ur a V. m. tan santas y alegres pascuas como puede, y yo se lo suplico. E tardado en re­
sponder a la de V. m. por ocupaciones, y falta de salud, en especial por tener la mano muy 
inpedida con vn corrimiento para escriuir... (Códice eborense, carta autógrapha de fol. 3); 
— e a 7 de setembro do mesmo anno aínda continuava com a máo impedida, como elle re­
fere numa carta desta data, atrás publicada (Vid. p. L x i v ) . 

5 Vid. Notas bibliográphicas, secc. G, n. X I V , in fine, — Uma carta autógrapha, que 
tenho ante mim, de D. Rodrigo da Gunha para o Dr. Suárez, datada de hoie 3o de Agosta 
do anno de que nos estamos oceupando, comega assim: —M.'0 importuno irej pareando a 
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Publicou este anno o primeiro volume da monumental obra satttui 
r da publici-

De virtuie et statu Religionis, na qual trata maté- d ^ o i* 
A w/. Devir-

em quatro tomos 
rias, que sam objecto das questóes 81 a 100 e i83 a 189 da parte 2.a 
2ae da Summa theologica i . 

A 3o d'agosto, em carta escripta provavelmente de Lisboa, quei-
xava-se-lhe D. Rodrigo da Cunha, de que — o p.ro tomo de rel igione 
nao he inda cáa chegado, será porq o desdamos m.t0 2; ao que Suárez 
responde a 7 de setembro, que já a essa hora por lá deve correr; e 
pede áquelle seu amigo a mercé de o avisar, do que nelle notar, ou 
souber que os outros notam. Queixa-se de nao haver tido descanso 
ñas ferias, ja prestes a terminar, ñas quais se viu forjado a trabalhar 
mais do que no tempo lectivo, a fim de dispór para o prélo o segundo 
vol. De Religione, que va ya corriendo y con priessa 3. 

tuteet statu 
Religionis. 

l608-l609 

— Esteve doénte na segunda épocha do anno, deixando por esta 1608-1609 

razáo de ir á aula sete dias *. 
— Publicou o segundo tomo De virtute et statu Religionis, conti- '"ebs™a 

nua9áo da grande obra comccada a publicar no anno antecedente 5. 

Publica o 
2.a vol. da 

v. p.áe com tantas carias E tantas perguntas, porem nem esta considera^ao ha de ser bastante 
para me retirar de pedir a v. p.de nonas suas, nem deixarej apos isso de pedir mermes em 

V. p.de me nao mandar o contrario, o que nunca espero me mande, polla grade uirtude E 
humanidade sua. mor m.te em anno que nao fomos merecedores q V. p.de uiesse passar as 
fereas nesta gidade, Esendo o caso Ecoselho que pego para pessoa m.t0 coniunta comigo em 
sangue Eami^ade, o que tudo me aiuda adesculpar.—he pois o caso que,.. (Segue-se a con­
sulta, numa breve exposicao, no fim da qual formula doís quesitos; depois conclue:)—-Boa; 
carta uai esta p.a que te as oceupacoes de v. p.áe, de tudo esperoperdáo, etc. (God. ebor. f. 5). 

1 Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. IX. 
2 Cod. eborense, fol. 5 v.0. 
3 Vid. p. L x i i j . 
< Doc. L V I , p. LXXXIV. 
6 Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. X. 
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— Por dois alvarás, datados de 18 de setembro, é a Universidade 
auctorizada a dar a Suárez por urna só vez a quantia de duzentos cru­
zados, e annualmente a de cem cruzados, para applicar á compra de 
livros, que ficarám pertencendo a esta eschola, mas de que elle terá 
o usofructo *, A Universidade assim o fez, continuando álem disso a 
dar todos os annos aos escreventes do Mestre eximio os So®ooo réis 
e os moios de cercáis, que já Ihes dava 2. 

1609-1610 

i9og-i6w — No Claustro pleno, tm sessao de 24 de setembro de 1609, lera-se 

cwTa™' urna carta? em q116 el-rei encarecia Suárez, communicando á Universi-
'diZlVe' dade, que Ihe mandara pedir quisesse ler per mais tempo. O Claustro 

lenlo resoiveu escrever a sua majestade, agradecendo-lhe muito a mercé, 
2 c*̂ r* que nisto Ihe fazia 3. 
adadeiVa-ra — c o m P a r e c e u ao serv i^ da sua cadeira antes do dia 5 de 
dece a ei- cjezcm|;)r0. ieu desde este dia até ao fim da i.a épocha escolar. Na 2.a 
re í isto, ' r 

rnTcé™*0 6 Gpocha tambem deu faltas 4. A 6 de janeiro estava ausente de 
eiiafeita. Coimera 5. A 1 de mar^o queixava-se a D. Rodrigo da Cunha: — no 

tengo vna hora de mió 6. 
— Foi passar o veráo á residéncia dos jesuítas no Canal, onde já 

se achava em meados de junho. A 20 deste mes escreveu urna carta 
a D. Rodrigo e outra a D. André d'Almada, ñas quais falla do isola-
mentó, em que se encontra, pela difficuldade de communica96es, e se 
queixa de falta de saúde 7. 

1 Doce. X X X I I I e X X X I V , pp. XLVIU e seg. 
2 Doc. X X X V I I , p. LIV; Supplem., nn. X I X e X X , p. cxcvm. — Cf. doce. X X X V I , un; 

X X X V I I I , LV; X L V I I I , LXVI; — e Supplem. doce. X X I a X X X V , pp. excix e segg. 
J Doc. X X X V , pp. u e seg. 
4 Doc. L V I , p. LXXXV. 
5 Archivo da Univ., Autos e graus, liv. 16, cad. 1.0, fol. 119. 
e Códice chórense cit., fol. 12; —cf. Notas bibliográphicas, secc. C, n. X V I , lit. r. 
i — Estoy tan atrás mano en esta residencia para todo lo % es comunicación, í[ me llegan 

muy tarde las cartas, como me llego esta de V. m. y después de ella, por causa de vn corri-
Cx 



161 o-1611 

— Nao regeu cadeira desde o principio do anno lectivo até 23 de rfio-iffir 

outubro, e nos meses de Janeiro e fevereiro tambera esteve ausente do 
servicio universitário !. 

— Sendo consultado, provavelmente pelo geral Aquaviva, sobre onouior 
L » ^ * eximio es-

a orthodoxia de oito proposicóes doutrinais extrahidas do livro De creve 0 
x opúsculo 

Praedestinatione de Lessius, escreveu um intcressante opúsculo, aínda 0ct0 Pro-
positiones 

hoje inédito, no qual concorda era parte, era parte discorda das opi- excerpta; 
et censura 

nióes do afamado theólogo, que era Roma havia sido seu discípulo 2, nota», 
e que actualmente era considerado um dos primeiros mestres da 
sciéncia sagrada. Na collec^áo de inéditos suarezianos do padre de 
Scorraille, a que tantas vezes me tenho referido, existe o mencionado 
opúsculo 3. 

— Em carta datada de 8 de maio, e escripta a D. Rodrigo da 
Cunha, lamenta modestamente as phrases encomiásticas, que elle Ihe 
dedicára num livro últimamente publicado 4. 

miento, y por falta de escriuiente, e tardado en seruir a V. m. como desejo. (Carta a 
D. Rodrigo, datada — Del canal, y junio .20. 1610), — Con la absencia de coymbra llegan 
aqui tarde las cartas, y después q rebebí la de V. m. e andado con vn achaque de vn corri­
miento, y como estoy sin escriuiente no e podido responder antes. Con ella re^eui muy gran 
.m.y sienpre V. m. me fauore^e, mas de lo $yo merezco... (Segué a resposta a urna con­
sulta, que termina assim:) todo sub censura de V. m. a'quien todo esto, y mucho mas $ en 
estos puntos se podría discurrir, le sera manifiesto. (Carta a D. André, datada de Coymbra 
(sic; é erro manifestó),^Junio .20. IÓJO).—Códice eborense cit., fol. 21 e 23; —cf. Notas 
bibliográphicas, sec?. C, n. X V I , litt. 5 e í. 

1 Doc. L V I , pp. LXXXV e seg. 
' Vid. p. X x v j . 
' Vid. Notas bibliográphicas, secc. C, n. VI;—cf. Études religieuses, t. L X I V , p, 175 e seg. 
• Vid. p. L x i v , e respectiva nota 4.— As referidas phrases de D. Rodrigo da Cunha a 

respeito do Dr. Suárez, publicadas nesta nota, reportam-se a urna consulta, que D. Rodrigo 
fizera ao Doutor eximio, e á qual este deu urna larga e muito bem fundamentada resposta. 
Existe o original deste opúsculo inédito de Suárez no já multas vezes citado Códice chó­
rense, e delle dou conta ñas Notas bibliográphicas, secc. C, n. XIV, lit. /. 
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Reitoria 
de D . Joáo 
Coutinho. 

— A 14 de maio despede-se da Universidade D. Francisco de 
Castro, que parte para Lisboa a exercer o alto cargo de presidente da 
Mesa da consciéncia. A 3i do mesmo mes presta juramentóle toma 
posse do cargo de reitor, D. Joáo Coutinho, que havia sido nomeado 

por provisáo de 
16 d'abril deste 

^ ^ > ^ ^ ~ y 9 ^ J ^ Í / ^ s S ^ mesmo anno. Era 
V ? 7 l ^ ^ W Á ^ y í ^ bacharel formado 

em cánones, e ho-
mem de estirpe 

nobre, pois fóram seus pais Rui Gonzalo da Cámara, i.0 Conde de 
Villa-Franca, e D. Joanna de Gusmáo. Foi reitor até 1618; depois 
occupou a cadeira episcopal do Algarve, e em seguida a metropolitana 
de Evora. 

Assignatura do reitor D. JoSo Coutinho 

l 6 l I - l 6 l 2 

1611-1612 

Privile­
gios conce­
didos a 
Suáre$, 
como pro-

fessor da 
Universi­

dade. 

—Suárez continúa a abster-se de ir á aula. Todo este anno prelec-
cionou na cadeira de Prima o Dr. Pedro da Costa. No dia 3o de 
maio, véspera da Ascensáo, encerráram-se as licóes *. 

— O Dr. Suárez pedirá que o seu escrevente Martim de Aguirre, 
estudante theólogo, fósse dispensado de ir a mais de duas aulas 
diárias, visto occupar-se em o ajudar na composicáo dos livros theoló-
gicos, com o que se la também instruindo, e assim compensava as 
outras lÍ9Óes, que perdia. Apesar destas dispensas serem frequentes 
naquelle tempo, e Suárez já as ter obtido para outros escreventes, 
segundo se vé dos termos da sua petÍ9áo, a Mesa da consciéncia 
havia dado a 13 de setembro de 1611 parecer em contrário, pelo que 
foi indeferido o requerimento; mas em carta de 2 3 de maio de 1612, 

1 Doc. LVL, p. LXXXVI. 
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sobre informa9áo do reítor da Universidade, concedeu-se a dispensa 
pedida 

— O reitor D. Joáo Coutinho, nos fins do pretérito anno escolar ou 
ñas férias do veráo, escrevéra a el-rei lembrando-lhe a conveniéncia 
de dirigir urna carta a Suárez, na qual Ihe pedisse que continuasse a 
reger a sua cadeira, ao menos por mais tres annos, permittindo-lhe 
que nomeasse 2 um substituto para os dias em que, por seus trabalhos 
ou doénfas, nao pudesse fazer o servico académico. Parece que nesta 
altura o Dr. Francisco Suárez, alquebrado mais de forcas, e absorvido 
nos trabalhos de preparacáo das suas obras para o prélo, insistía pe-
rante el-rei pela sua exonerado dos encargos do professorado 3. 

A carta do reitor veiu á consulta da Mesa da consciéncia, e esta, 
a 9 de novembro de 1611, consultou nos termos seguintes: — Parecen 
que V.a Mag.de deve ser servido mandar escrever ao dito Francisco 
Soares a carta que o Rector aponía, em que se Ihe peca queira continuar 
a sua licáo por mais tres annos pela utilidade que delta resulta á Uni­
versidade. E que se Ihe nao deve conceder nomear substituto qual elle 
qui^er, assy pelo que convem ao bem das escollas, como porque com 
os taes se tiram as esperancas áspessoas queprofessam estafaculdade de 
irem avante e serení melhoradas em logares, mérmente tendo a expe­
riencia mostrado as inquietacóes e desconsolacóes que resultara??! da 
substituicáo de que V.a Mag.de j á Ihe f e i mercé napessoa de Christovam 
Gil, pelos quaes respeitos deve V.a Mag.d€ ser servido mandar que no 

provimento dos substitutos se guarde o que dispóem os Estatutos da dita 
Universidade por ser o que mais convem *. 

1 THEÓPHIIX» BRAGA, Historia da Universidade de Coimbra, t. a, p. 639 e seg. 
» Nomear é indicar um ou mais nomes em proposta, para delles ser um escolhido e 

próvido pelo rei, se assim Ihe aprouver. Era assim que a Universidade, quando vagava o 
logar de reitor, se reunía em Claustro, e nomeava tres pessoas, das quais el-rei escolhia urna, 
podendo até nao escolher nenhuma das mineadas. D. J0S0 Coutinho nao foi dos nomeados 
pela Universidade no Claustro de 1 de janeiro de 1611, em que se tratou da nomeagao do 
successor de D. Francisco de Castro; entretanto foi elle o próvido pelo rei. 

3 DESCHAMPS, op, cit., p. 279. 
4 Registo de consultas da Mesa da Consciéncia e Ordens, ann. I6II -I6I3 , fol. 141 v.0; 

ap. THEÓPHILO BRAGA, op. cit., p. 6óo e seg. 
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Eífectivamente a 24 de dezembro é assignada urna carta regia para 
Suárez, cuja versáo hespanhola, publicada por Deschamps *, diz assim: 

Cartaque POR EL REY. 
el-rei ¡he 
dirige, pe-
dindo-lhe 

Ims Cporl Al Dotor Francisco S i t a r d e la Copañia de IESVrS, Maestro de Prima, 
mait trés 
annos a re-
ger a sua 
cadeira(24 
deiembroj. 

de Theologia en la Vnipersidad de Coimbra. 

Dolor Francisco Suare{. Yo el Rey os embio mucho á saludar. 
Considerando la vtilidad, q resulta de vuestra Lición en la Cathedra de 
Prima de Theologia, que leeys en esa Vniversidad de Coimbra, y la 
información, que tengo del Retor de ella, de que la podeys cojtíinuar, 
me ha parecido pediros, y eticomendaros, como lo hago, querays prose­
guir, y continuar con la Lición della, por mas, tres años, con aquel 
•{elo, cuy da do, y erudición, con que hasta aqui lo haveys hecho, asi por 
el servicio, que en ello haveys á Dios Nuestro Señor, y á mi, como por 
el provecho, que dello se sigue á dicha Vniversidad, y personas, que 
professan esta ciencia. Y por todos estos respetos espero lo hareys assi, 
y en ello me avré de vos bien servido. Escrita en Lisboa á 24. de Diciem­
bre de 1611. 

Yo EL REY. 

Don Fra?tcisco de Castro Presidente 

Carta al Padre Francisco Suare%, 
para que Vuestra Magestad la vea. 

Esta carta foi remettida de Madrid para Coimbra dentro de urna 
outra dirigida ao Reitor, na qual el-rei, em data de 17 de janeiro de 

1 Op. cit., p. 280. 
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1612, Ihe agradece a lembran^a e aviso, e Ihe recommenda que insista 
com Suárez, para que acceda ao pedido *. 

— Apesar de nao ir dia nenhum á sua cadeira durante o anno 
todo 2, apparece contudo nalguns actos a apadrinhar, cousa que nao 
fazia desde janeiro de 1607. Encontramo-Io no mes de maio em oito 
actos, e no de junho em um 3. 

— Continua o Doctor eximius a escrever e imprimir as suas obras. P u t u c a a 
o í r a D e L e -

No anno de 1612 sai do prelo o admiravel trabalho De Legibus, apon- gibus. 

tado justamente como sendo urna-de suas obras primas. Nelle se reve-
lam os profundos conhecimentos do Auctor, nao so nos assumptos 
dogmáticos, mas aínda nos da moral, e do direito natural e público. 
Este volume foi elaborado nos annos escolares de I6OI-I6O3, em 
que, a pedido do reitor Aífonso Furtado de Mendo9a, tratou este • 
assumpto ñas suas linóes *. 

—Em mar^o deste anno recebe tambem Suárez um segundo breve 
de Paulo V, louvando-o e animando-o a proseguir nos seus trabalhos. 
É datado de 28 de fevereiro. Nao conhe90 o original latino; a traduc-
9áo castelhana, publicada por Sártolo 5, diz assim: 

PAULO PAPA V. Novo 
breve, que o 
papa ¡he 
envía (28 

Al amado hijo Francisco Suare%, Presbytero, de la Compañía de JESUS, fevereiro). 

Amado hijo Sulud, y apostólica Bendición. Hanos sido de muy ex­
cesivo goio, lo que nuestro amado hijo, Decio Cardenal Carrafa, nos 
ha escrito de los piedosos, y continuos trabajos, en que os exercitáis, 
para gloria de Dios, y utilidad de su Santa Iglesia. Y á la verdad 
corresponden muy bien, á lo que y a antes sabíamos de vuestra piedad. 

1 Doc. X X X I X , p. LVI. 
2 Doc. L V I , p. LXXXVI. 
3 Doc. L X I , p. CIXXII e seg. 
* Vid. pp. X c i i j e seg., e Xcvj e seg.—Cf. Notas bibliográphicas, secq. A, n. XI . 
5 Op. cit., mihi p. 242. 
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Suáre^ 
inteyrcm 
activamen­
te, como 

procurador 
de D. Phi-
lippt. no 
processo de 
canoniza-
cao da bem-
aventurada 
D . Isabel, 
raivha de 
Portugal. 

%elo, y doctrina. Estad cierto, que os amamos muchissimo en el Señor 
y que este nuestro amor, para con vos, siempre se irá aumentando, 
quando oyéremos, que con mayor diligencia, y fervor empleáis los ta­
lentos, que os encomendó el Eterno Padre de Familias. Lo qual os 
exortamos, que continuéis con toda solicitud, y aora, con excesivo, y 
tierno amor, os concedemos nuestra bendición Apostólica. Dada en 
Roma,en S. Marcos, sub anuido Piscatoris, tertio Kalendas Mart i j , an. 
1612. séptimo de nuestro Pontificado. 

— Foi aínda neste anno, que Suárez receben um documento régior 
datado de 12 de dezembro, pelo qual el-rei D. Philippe constituía 
seus bastantes procuradores tres lentes da Universidade de Coímbra, 
para em sen nome requererem, procurarem e allegarem, o que jul-
gassem justo, perante os respectivos juizes apostólicos, no processo de 
canoniza^áo da bem-aventurada D. Isabel, esposa de D. Dinís, reí 
de Portugal, a quem o povo de Coímbra e seus arredores já desde 
muito appellidava a Raínha Santa. Os procuradores nomeados fóram 

o nosso Dr. Suárez, o 
Dr. fr. Egydio d'Apre-
sentacáo, já muito nosso 
conhecido, e o Dr. Joáo 
de Carvalho, lente da 
cadeira de digesto velho 
na Faculdade de leis. 

Eram juizes neste processo o magnánimo e nunca assaz louvado bispo-
conde D. Affonso de Castello Branco, que foi vizo-rei de Portugal, 
o bispo de Leiria D. Martim Alfonso Mexia, e o desembargador 
Dr. Francisco Vaz Pinto, presbytero. 

Assignatura do Dr. Joáo de Carvalho 

Assignaturas do bispo D. Martim Aft'onso Mexia e do Dr. Francisco Vaz Pinto 
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O tribunal constituíu-se a 6 de fevereiro na capella-mór da igreja 
de S. Joao d'Almedina em Coímbra, e a última audiéncia pública foi 
a 28 de maio; a 5 de junho era o processo fechado e entregue a um 
portador certo, que o fizesse chegar a Roma. Durante esse tempo, em 
que o processo corren, Suárez e os seus companheiros fóram sollícitos 
no cumprimento dos seus deveres de procuradores, e tiveram a dita 
de assistir a 26 de marco á abertura do túmulo, onde se achava o corpo 
da santa rainha, que nesta occasiáo era visto pela primeira vez, depois 
que fóra amortalhado, quasi tres séculos antes 

1612-1613 

— Mais urna vez tivera o summo pontífice de recorrer á penna ttza-iM 

de Suarez. dirtge-se-

Na Inglaterra persistía o rei Tiago I , filho de Maria Stuart, em ¿¡ñ/o quc 
obrigar os seus súbditos, e os estranjeiros que transitassem pelos ^" ' i0 * 
seus estados, a prestar o célebre juramento de fidelidade, cuja fór- u^atí-tl 
muía, attcntatória das cremas cathólicas e da auctoridade espiritual ¿A0pu0lde. 
da Igreja, fóra approvada pelo Parlamento inglés, nmwatode 

Paulo V enviou um breve em setembro de 1606, e outro em se- ílddidade' 
tembro de 1607 aos cathólicos de Inglaterra, queixando-se de tal exi-
géncia, e prohibindo-lhes que prestassem semelhante juramento. 

O rei publica uma Apología ou de/ésa do juramento de fidelidade, 
em que dá largas ao seu espirito herético, vociferando desordenada­
mente contra o catholicismo; e ao mesmo tempo um Prefácio ou exor-
tacáo monitoria a todos os reis epríncipes cathólicos do orbe, induzindo-os 
á guerra contra o poder ecclesiástico. 

1 O texto da procuracao, e outros documentos e noticias deste processo, encontram-se 
no meu estudo de investigacao histórica intitulado — Evolu$3o do culto de Dona Isabel de 
Aragao, esposa do reí lavrador, Dom Dinís de Portugal (a Rainha Santa).— Coímbra, 1894. 
2 vol. in-8.0 
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O cardial Décio Carrafa, núncio em Hespanha, dirige-se a Suárez 
em nome de Paulo V, rogando-lhe que responda áquelle attaque, 
saíndo em defésa da verdade cathólica. 

O Mestre eximio escreve a Dcfensio Fidei Catholicoe et Apostolicce 
pedido, o adversus anglicance sedee errores, que se imprime em 'Coimbra, no 
<;, em vtr 
lude deste 

Doutor 
eximio es- ailUO de I6I3 *. Vem precedida de uma carta datada Conimbricce 
creve e pu­
blica a De-
fensio fidei, 

creve e pu­
blica a De- décimo tertio die Junü, Anni I6I3, e dirigida — Serenissimis Regibus, 

ac Principibus Romance, et Catholicce Ecclesice Filiis, ac Dtfensoribus. 
Aos seus amigos confessava o Dr. Suárez ingenuamente que o 

livro nao podia deixar de ter muitos defeitos por ser estranha e com­
pletamente nova para elle a índole deste escripto; que porisso assu-
míra com grande repugnáncia o encargo, e que nunca se lembraria de 
escrever tal obra, se nao fósse a isso impellido por quem podia mo-
vé-lo; mas que pusera todos os esfor^os para que, nao obstante as suas 
imperfei^óes, o livro pudesse produzir bons fructos 2. 

Entretanto saíu-lhe um verdadeiro monumento no género polé­
mico. É admiravel na lógica esmagadora, com que rebate as asser^óes 
do rei inglés, e defende os dogmas cathólicos; e nao menos admi­
ravel é a forma respeitosa, modesta e digna, com que sempre se dirige 
ao adversário. Ninguem podia executar melhor o diligite homines, inter-

ficite errores, aconselhado por Santo Agostinho. 
tueopapa Foí altamente apreciada e admirada esta obra em todas as na96es 
Ihe agra­
dece com cathólicas; aos protestantes porém causou tal raiva e desespero, que 
?im 3.a bre­
ve, rompéram nos maiores excessos. Apenas o livro chegou as máos do 

papa, este leu-o, dirigindo em seguida a Suárez, em data de 10 de 
setembro, um breve de elogio e agradecimento 3. 

' A 10 de maio aínda estava correndo a impressao, segundo lemos numa sua carta 
escripta nesta data: — Las (nueuas) q de mi puedo dar a V. m. son quedar con salud, para 
sentir a V. m. y con fnis ocupaciones ordinarias, entre las quales voy dando fin a esta inpre-
sion Anglicana, q deseo sea de algún prouecho, y seruicio de nró 5.0r (Códice chórense 
cit., fol. 29 a.) — Vid. Notas bibliográphicas, secc. A, n. XII . 

2 Vid. p. Lxv . 
J Doc. X L I , p. Lviu. — SÁRTOLO, op. cit., mihi p» 262, dá-nos um excerpto de uma carta 

escripta por Suárez ao geral da Companhia, e datada de 7 de setembro de 1613, em que se 
refere á De/ensio fidei, e ao successo que este livro teve. E notavel a singeleza, modestia 
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O rei de Inglaterra fez com que o livro fosse queimado publica- condem-
na cao 

mente, á voz do pregoeiro, na pra9a maior de Londres, por máo do de*le ^ r o 

algoz, e prohibiu sob graves penas a sua leitura. Escreveu ao rei de lerra 
Hespanha queixando-se de que um seu vassallo publicasse doutrina 
attentatória da auctoridade dos principes, e pedindo o castigo severo 
do criminoso; fez álém disso intervir neste negocio o seu embaixador 
em Madrid t. D. Philippe mandou analysar o livro por alguns prelados 
e doutores, e sendo estes unánimes em affirmar, que nada havia nelle 
que merecesse censura, responden nesta conformidade ao monarcha e 
ao embaixador de Inglaterra. A Suárez escreveu tambem, elogiando 
muito a obra, e agradecendo-lhe o servico com ella prestado 2. 

Em Franca os protestantes urdíram grandes intrigas contra o livro e em Fran* 
c a ' 

de Suárez, e, destacando delle proposi^óes, cujo sentido deturpáram, 
fízeram com que o Parlamento no anno seguinte o condemnasse a 
ser despeda9ado. e queimado publicamente, prohibindo tambem sob 
graves penas, como succedéra em Inglaterra, a venda, conservado ou 
leitura de tal obra 3. 

Chegou a executar-se a senten^a; mas, conhecendo-se depois o 
erro, foi anullada por ordem da corte, decretando-se que fosse públi­
camente reparada a injúria feita ao auctor. 

— Suárez continuava bastante afastado do ensino. Nao eram só 
as doén9as que Ihe iam minando cada vez mais a saúde: era a febre 
de preparar para o prélo as suas obras, que augmentava á medida 

e sinceridade, com que falla do assumpto nestes termos: — £ 7 libro Anglicano, parece ha 
sido bien recibido, y que nuestro Rey, y todos han gustado, de que se aya escrito. Mas lo que 
yo deseo, y pido á nuestro Señor es, que sea de algún fruto. Y en esto 7ne consoló nuestro Señor 
con un mancebo Inglés, que este Verano vino aqui de Oporto, reducido á nuestra Santa Fe: y 
en la confession, que hifo en el Tribunal de la Santa Inquisición, dixo, que la lección de este 
libro le avia ayudado á entender, ser esta la verdad; y assi se escrivió en los autos: y el mo^o 
persevera; y creo, que ya oy es Religioso de la Orden de Santo Domingo. V. Paternidad 
me alcance de nuestro Señor, que mis pecados no impidan mayores efectos; y humilmente 
pido á V. Paternidad ordene, que á este fin se hagan sacrificios, y oraciones en toda la 
Compañia. — Cf. p. Lxv . 

1 Vid. Notas bibliográphicas, secc. F , n. XXIII . 
2 Vid. carta de 4 setembro, na p. Cxx j . 
3 Vid. Notas bibliográphicas, secc. cit., nn. I a VII , X X I e XXIII . 
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que, avallando na edade; ia vendo adeante de si cada vez menos tempo 
de vida. 

Náo regeu em todo este anno a sua cadeira, que esteve entregue 
ao dr. Pedro da Costa até 10 de novembro, e, dahi em deante, 
ao Dr. D. André d'Almada, em quem Suárez depositava inteira 
confianza l . Apenas, que me conste, appareceu a apadrinhar em seis 
actos, naturalmente para satisfazer ao empenho dos alumnos, que 
desejavam ser honrados em suas provas por tam abaiisado Mestr^ 2. 

O reitor D. Joáo Coutinho é que náo podia conformar-se com esta 
absten^áo de Suárez; era um enthusiástico admirador do Doutor exi­
mio, avaliava a utilidade que os discipulos tiravam de suas l¡9Óes, e a 
honra que á Universidade vinha da sua presenca; por isso insistía mais 
e mais que viesse reger a cadeira. Dirigc-se a el-rei, e pede-lhe que 
escreva a Suárez recommendando-lhe que continué a fazer as suas 
licóes, embora náo venha consecutivamente o anno todo, visto que a 
sua edade e multas occupaijóes o inhibem. 

A 4 de setembro de 1613 expede-se de Madrid uma carta régla 
para o Reitor 3, e dentro della uma outra para Suárez 4, que dizia: 

Carta de 
D. Philippe 
a S u á r e i , 
pedindo-
lite encare­
cidamente, 
que leia 
a í n d a mais 
dois annos, 
e que de-
pois Ibe 
concederá 
a jubila-
cáo. E l o ­
gia tam-
bem a De-
fensio fidei 
(4 setem­
bro). 

POR EL REY. 

Al Doctor Francisco Sitare^, Maestro de la Cathedra de Theologia, en 
la Vniversidad de Coimbra. 

Dotor Francisco Suarei- Yo el Rey, os embio mucho á saludar. 
Considerando Yo de quanto provecho será para essa Vnwersidad conti-
nueys en la Lición de la Cathedra de Theologia, que hasta aqui leeys 
en ella con general satis/ación, me pareció encomendaros mucho, que sin 

1 Doc. L V I , p. LXIXVU. 
2 Vid. doc. L X I , p. cxxxv e segg. 
3 Doc. X L , p. L V U , 

* Esta carta íbi publicada por DESCHAMPS, op. cit., p. 281. 
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embargo de los impedimentos de vuestra edad, y muchas ocupaciones, 
os dispongays á leer, por mas, dos años, comencando en el principio del 
mes de Octubre, que viene, atendiendo que recibiré particular servicio, y 
gusto de que lo hagays asi. Y paraque sea con mayor comodidad 
vuestra, he tenido por bien de os ha^er la merced, que entendereys de Do 
luán Coutiño, Rector de essa Vniversidad, á quien he mandado cscrivir, 
que os la declare. 

Presentóseme por vuestra parte el Libro que imprimisteys en re­
spuesta de el del Rey de Inglaterra: y porque en él defendeys tan docta­
mente la libertad, y purera de nuestra Santa Fe Catholica, y autoridad 
de la Iglesia Rotnana, le he estimado mucho: y me pareció por esto 
daros las devidas gracias, y deciros, que podeys tener por bien empleado 
el trabajo, y tiempo, que pusisteys en esta obra, de que se deve tener 
por cierto resultará mucho servicio á Dios. Escrita en Madrid á 4 . de 
Setiembre de 1613, 

Yo EL REY. 

El Duque de Villa-Hermosa. 

Para el Doctor Francisco Suare\ 

Da citada carta ao reitor, que trazia esta inclusa, vé-se que a 
mercé, que el-rei aqui annuncía, é nada mais nada menos do que 
dar-lhe licen^a para que se jubile dahi a dois annos, e auctorizar o reitor 
da Universidade a escolher um substituto á vontade de Suárez, para 
reger a cadeira de Prima ñas suas faltas. 

Vé-se pois que o monarcha nao se conformou desta vez com a 
consulta da Mesa da consciéncia de 9 de novembro de 1611, a que 
ha pouco nos referimos i . Effectivamente desde esta occasiáo em 

1 Na p. C x i i j 
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deante, enquanto Suárez foi lente, nunca mais os Gonselhos acadé­
micos tornáram a occupar-se da nomeacáo de substituto para a cadeira 
de Prima. Apparece-nos sempre provida esta substitu'í9áo, e sempre 
na ,mcsma pessóa, independentemente de delibera9áo do Conselho. 
Era o reitor que a provia na pessóa indicada ou nomeada 1 por Suárez, 
isto é, no seu melhor discípulo e amigo dilectissimo, o Dr. D. André 
d'Almada. Mesmo depois da jubila9áo de Suárez é este quem continúa 
na cadeira de Prima, até á posse do novo proprietário 2. O reitor deu 
conhecimento ao Conselho, em sessáo de 3 de dezembro de I 6 I 3 , da 
referida carta régia, que recebéra; o Conselho ouviu-a 1er com 
satisfa^áo, e resolveu Comprir como sua ma^* mandaua nista a m(ercé), 
que a vnde fasia de mandar ler o pe mestre frc0 soares 3. 

visitado — a n n o de I 6 I 3 foi Suárez a Sant'-Iago de Compostella 4, 
Doutor exi­

mio a certamente a visitar, em peregrina9áo religiosa, o túmulo do após-
Sant'-Iago 

de compo- tolo. Esta viagem realizar-se-hia talvez ñas férias do veráo, antes de 
stella. 

principiar este anno lectivo. 

1613-1614 

Trabalhos 
desie anno. 

I6I3'I6T4 —Preleccionou Suárez na cadeira de Prima desde o principio do-
anno até ao Natal; quasi toda a 2.a épocha do anno lectivo regeu 
D. André; na 3.a épocha voltou a ler o Dr. Suárez 5. 

Em todo o anno foi padrinho, que me conste, em tres actos 
apenas 6. 

— A 3 de fevereiro queixava-se do facto de os livreiros estranjeiros 
reeditarem muito á pressa os livros, como agora fizeram á sua Defen-

1 .Vid. o que deixo observado na nota 2 á p. C x i i j . 
2 Cf. doc. L V I , pp. LXXXVII e segg. 
J Doc. X L I I , pp. LIX e seg. 
* DESCHAMPS, op. cit. pp. 549 e 584. 
* Doc. L V I , p. LXXXVII e seg. 
e Doc. L X I , p. CXXXVII e segg. 
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sio fidei, mandando-os logo para Portugal, antes de vendida a i.a edi-
930 ; pelo que? longe de tirar lucro das suas impressóes, resultava-Ihe 
dellas prejuízo, andando com isto sempre empenhado *. 

— Durante o anno applicou-se principalmente a compór e aperfei-
coar os livros De Gratia, pelos quais ainda havia de soífrer desgostos, 
mas que nao chegaria a ver impressos. 

— A 6 de abril andava de saúde 2. 
— Ñas férias do veráo saíu, indo passar estes meses á residéncia 

dos jesuítas em Sanfins de Friestas 3. 

1614-1615 

— Durante a i.a épocha fez as ligóes o Dr. Francisco Suárez, ^14-1615 

faltando apenas dois dias; nos meses de Janeiro e fevereiro regeu a tr^íaiZT 
cadeira de .Prima o Dr. D. André d'Almada; desde o principio de Z^sTáre^ 

mar^o até se fecharem os cursos preleccionou o Dr. Suárez, que termi- s ^ ™ - 0 
• . , • - • , 1 • rioso pro-

n O M aquí o seu magisterio, pois expiraram entao os dois anuos, para fessorado 

o fim dos quaes el-rei Ihe promettéra a jubila^áo. Apadrinhou este anno alhf, dej^ 

em seis actos, rematando com o de formatura de D. Antonio de Castro, 
a quem no fim conferiu o grau de bacharel. Foi este o seu último 
filho dilecto, que manifestou sempre, até á morte, a maior veneragáo' 
pelo Mestre eximio; vinculando-o pelo grau académico á Faculdade 
e á Universidade, que durante dezanove annos honrára e ornára com 
as luzes do seu talento singular e das suas virtudes admiraveis, o 
Dr. Suárez punha termo com este acto á sua brilbantíssima carreira de 
44 annos de professorado. • 

1 Vid. p. L x v j . 
2 Y yo a Dios gracias quedo con ella (salud) para servir a V.tn. — (Códice eborense 

cit., fol. 33). 
3 Vid. p. L x v i j . 

» C x x i i j 



Era urna quinta feira, 23 de julho de 1615 ; em egual dia da semana 
entrára pela primeira vez naquella mesma sala a 8 de maio de iSgj? 
para iniciar o exercício do seu mandato, como Lente de Prima de 
theologia da célebre Universidade de Coímbra *. 

Terminado o acto e conferido o grau, o Dr. Francisco Suárez 
deseen da cáthedra, para nao mais a ella subir. 

I6 I5- I6 I6 

I6IS-X6I6 — Faltava apenas a formalidade de obter a carta de jubila9áo. 
jJb i i l c&Q* A 2 de novembro o Conselho ordinário da Universidade passa-lhe 
(is fne- certidáo de ter expirado o prazo para se jubilar 2. Em data de 13 de 
retro) 

fevereiro é passada a carta jubilando o Dr. Francisco Suárez como 
lente de Prima da Universidade de Coímbra, com todas as honras p r i -
minensias priuilegjos liberdades e perogatiuas comsedidas aos lentes 

jubilados 3. 
Suárez suppunha agora realizado o seu desiderátum de se consa­

grar inteiramente á impressáo das suas obras, pois, álém da série dos 
• treze volumes impressos, aínda tinha mais alguns já promptos para o 

prelo, e outros que esperavam apenas os últimos retoques. Mas o seu 
plano ia mais longe: tencionava tratar alguns outros assumptos, e 
escrever novos livros, que preenchessem lacunas que elle encontrava 
no quadro grandioso das suas obras *. 

Mas, quanto se enganam as humanas cogitares! Suárez já nao 
conseguiu ver saír do prélo, depois da sua jubilado, nenhum dos seus 
livros até entáo inéditos! 

1 Era assim que Suárez ordináriamente se denominava nos frontispicios das suas obras. 
2 Doc. X L V , p. LXHI. 
3 Doc. X L I X , p. LXVII. 
4 Vid. ppi C x x x i i J e seg. 
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— Desde que se aproximou a occasiáo de Suárez deixar defmiti- Movem-se 
•r tnfluéncias 

vamente o magistério, come^áram a mover-se as influéncias junto da da 
Corte, para conseguirem o provimento da appetecida cadeira de Prima, 0 Provi-

mentó da 

que ia ficar vaga. cadeira de 
A D Prima. 

A Ordem dominicana vinha de novo com as suas pretensóes ao 
privilégio de ser escolhido únicamente dentre os seus frades o lente de 
Prima de theologia. É natural que a maioria da Universidade conti-
nuasse a ver com maus olhos semelhante privilégio, e a elle quisesse 
obstar, como havia obstado vinte annos antes. 

O Dr. Suárez empenhava-se muito, por que o seu successor fósse 
D. André d^Almada, que já vinha regendo como substituto a cadeira 
com tanta proficiéncia, e tam gerais applausos *. 

Estes eram tambem os desejos da Universidade, e bem assim do 
reitor D. Joáo Coutinho, que no mesmo sentido escreveu a el-rei em 
data de 19 de outubro. Náo pude encontrar a minuta ou registo desta 
carta, mas do alvará, a que em seguida me referirei, se deprehende, que 
o reitor ponderava nella as razóes de conveniéncia e Justina, que milita-
vam a favor da promo^áo do lente de Véspera D. André á cadeira de 
Prima, chegando a allegar as cartas régias de 2 5 (aliás 23) de feve-
reiro e 6 de julho de 16042, em que se havia disposto que, succedendo 
ficar vaga a cadeira de Prima, passasse a propriedade della ao lente 
de Véspera, que a esse tempo era fr. Egidio. 

Em resposta é expedido pela Mesa da consciéncia e ordens o 
régio alvará de 6 de novembro 3, pedindo copias authénticas das 
citadas cartas régias, para se tomar com conhecimento de causa a 
devida resolu9áo. Entretanto da Corte expede-se também uma carta 
régia, datada de Fuente-rabia a 8 de novembro, em que se recommenda 
ao reitor da Universidade, que por jubilacáo do Dr. Suárez náo mande 
affixar o costumado edital declarando vaga á cadeira de Prima, mas se 

1 Carta de 21 de fevereiro de 1615, dirigida a D. Rodrigo da Cunha, e publicada neste. 
Prólogo, pp. L x i x e seg. e L x x x i j . 

2 Doce. X I X e XXII , pp. xxv e xxx. 
3 Doc. X L V I , p. LXIV. 
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limite a avisar a el-rei *. O que se queria talvez, era fazer o provi-
mentó immediato sem mais formalidades, e assim evitar complica96es 
certas e difficeis de resolver 2. 

A carta de jubila9ao foi passada, como se disse, a 13 de fevereiro 3, 
mas a 20 de agosto aínda estava ñas máos de Antonio de Alpoim de 
Brito, escriváo da Mesa da consciéncia, por nao ter sido requisitada 
pela parte 4. 

— Quando o Doutor eximio se entregava de alma e cora9áo a dar 
os últimos retoques aos seus volumes De Gratia, resolvido a nao mais 
se distrahir dos seus trabalhos de publica9áo, eis que Ihe chega ás 
máos urna carta del-rei concebida nos termos seguintes: 

Carta re­
g ia incum-
bindo Suá-
rej de urna 
espinhosa 
missdo de 
confianca 
(2 m a t o , 

POR EL REY. 

A l Dotor Francisco Sitare^. Yo el Rey, os embio mucho á saludar. He 
mandado escrivir al Obispo de Lamego 5; que aora visitó essa Vniversi-
dad} que buelva á ella á vn negocio muy importante á mi servicio, en 
que tengo por bien, que también vos occupeys, por ser de la calidade, 
que entendereys del Obispo. Encargóos mucho que supuesto que entra 
el tiempo de las vacaciones, no salgays dessa Ciudad, hasta que él vaya, 

1 Doc. X L V I I , p, LXV. 
2 BARBOSA MACHADO, na sua Bibliotheca Lusitana, t. I, p. i35, col. i.», diz, que D. André 

d'Almada nao chegou á cadeira de Prima, por ser neste tempo proprietaria della a Ordem 
dos Fregadores; — e no t. III , p. 786, col. i.a, precisando mais, acrescenta, que Filippe I I I . 
em 3o de Agosto de I6 I5 a deu de propriedade a Religiaó Dominicana. 

Até hoje aínda nao encontrei documento, que confirme esta noticia, a qual difficilmente 
poderá harmonizar-se com os dois diplomas últimamente citados. 

3 Doc. X L I X , p. LXVII. 
4 Archivo Nacional da Torre do Tombo — Mesa da consciéncia e ordens, Registe 

das Consultas, 1616-1617, f. 122. — Cf. THEÓPHILO BRAGA, Historia da Universidade, t. II, 
p. 661. 

5 D. Martim Alfonso Mexia, que fóra hispo de Leiria, e mais tarde veiu a ser hispo de 
Coímbra e conde de Arganil. — Vid. p. Cxvj . 
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teniendo en secreto esta orden, porque asi es necessario por el bien del 
negocio. Escrita en Aranjue^ á dos de Mayo de 1616. 

YO EL REY. 

FA Arcobispo Primado. 

A l Dotor Francisco Suare .̂ 1 

Era mais urna contrariedade, que advinha, transtornando os seus muito-
1 o contra-

planos. A missáo que el-rei Ihe impunha era gravíssima, e inteiramente ria-
avessa á índole e génio de Suárez. Tratava-sc de nada menos, do que 
de urna syndicáncia á Universidade, em virtude de denúncias, que 
tinham sido feitas contra alguns dos mais notaveis lentes, que eram 
acensados de crimes diversos, entre elles do de suborno. Tambem se 
achavam implicados alguns outros empregados universitarios. 

Ei-rei quería que Suárez fósse um dos juízes adjuntos ao visitador 
D. Martim Affbnso Mexia. Os outros juízes eram os doutores fr. Egí-
dio d'Apresentagáo, lente jubilado de Véspera, agostiniano, e fr. Joáo 
Aranha, lente de Tércia, dominicano. 

Os trabalhos desta Junta fóram demorados, como era de prever, e 
nella se apuráram algumas culpas graves. 

Vé-se dos resultados da syndicáncia, que a Universidade nesse 
tempo, se possuía alguns professores, que muito a honravam com o 
seu saber e honestidade, também tinha outros, que a desacreditavam 
com a sua vida escandalosa, e conhecida venalidade. Esta corrupto 
extendia-se, como era natural, a parte dos estudantes. 

Suárez andava constrangidíssimo em tudo isto, e buscando sempre 
meio de poder eximir-se a tais occupa96es, que tam ingratas Ihe eram. 
A 2 de julho dizia ao seu amigo bispo de Portalegre: . . vltra de mis 

1 DESCHAMPS, op. cit., p. 285. 
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inportunas ocupaciones, se ofreció otra este verano de mandarme Su 
Mag.dpor carta suya asistiese aqui lasferias, con una ocupación tocante 
a la visita q aqui se a hecho, bien contraria a mi gusto, y inclina­
ción, Mas no pude replicar, y asi ando perdiendo tienpo en esto, y con 
poco contento. Esperava porem saír de Coímbra em outubro, e ir a Lis­
boa, para tratar das suas impressóes *. Em outra carta, datada de 2 de 
setembro 2, escrevia:—Con gran deseo ando dehesar a V. m. las manos, 
y después de el Auto lo quisiera hâ er luego, pero obligaron me estas ocu­
paciones con el obispo de Lamego, a estar absenté esta semana pasada, 
y la presente va tan calmosa q no me atreuo a salir lejos: fnas no per­
deré ocasión, en pudiendo haberlo. En el Ínterin quedo alentado con la 
.m. y consuelo q e receuido con esta de v. m. y con las buenas nueuas 
de la salud de v. m. q della collijo. Yo la tengo para seruir a V. m. 
pero mal enpleada en estas ocupaciones, q van siendo molestissimas, y 
no se quando se acabaran 3. 

Em carta de 12 de setembro, dirigida de Coímbra ao bispo de 
Portalegre D. Rodrigo da Cunha, aínda mostra esperanza de estar 
desembarazado em outubro. — Mi jornada a Lisboa tengo yo asentada 
con migo, mas las cosas desta junta van tan largas, q no se quddo ten­
dré libertad, aunq espero podra ser en todo otubre. Mas para quando 
quiera q sea: sera para mi g}~an fauor,y consolación besar a V. S. las 
manos y haré lo q pudiere por llegar a esa ciudad y besar a V. S. las 
manos en ella, porq no es ra\on q V. S. se abale della, por me hâ er 
a mi tan granfauor. Mas si las cosas o tienpo no dieren lugar a tanto, 
tomaremos el medio q V. S. apunta, y de todo anisare antes lo cierto, 
aunq sea habiendo vn proprio a V. S. quatro dias antes q yo parta de 
aqui4. 

Achou-se porém engañado nestas suas esperanzas; sómente na pri­
mavera do anno seguinte, é que veiu a livrar-se do jugo pesado e 
aborrecido da syndicáncia universitária. 

1 Vid. p. L x x i j . 
2 Cf. Notas bibliográphicas, secc. G, n. X V I , lit. x 
3 Códice eborense, f. 52. 
• Ibid. f. 48. 
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Vicente Pe-
re ira . 

l 6 l 6 - r 6 l 7 

— Por provisáo régia de 1 o de dezembro deste anno, foi concedida I6I6-I6I7 

a cadeira de Prima da Faculdade de theoloeia, vasa pela ¡ubilacáo do ÉProvid<> 
0 7 0 r ; ' na cadeira 

Dr. Francisco Suárez, ao ebo- ^ 
7 . de titeólo-

j s f c ; rense fr. Vicente Pereira, sendo ^ f j f 
' / 7 ¿ / 7 C < ^ % ^ í = i ^ ^ M encorporado no gran e ordem 

^ / dos doutores desta Universidade. 
Era dominicano, já tinha o grau 

Assignatura do Dr. fr. Vicente Pereira do magistério em theobgia, e 
ensinára por alguns annos as sciéncias sagradas nos collégios da sua 
Ordem. Tinha fama de bom theólogo. Prestou juramento, fez a pro-
fissáo de fé, e tomou posse a 1 de marfo 

A 14 de abril o Dr. D. André d^Almada foi por uma provisáo régia e n . Andr¿ 
. . . d'Almadaé 

equiparado, tanto no ordenado como ñas preeminencias, ao lente equipa-
J J . J _ . . 9 I .R T T ' Tado ao 

da cadeira de Prima , deu-se por esta forma uma satisia9ao a Uní- teme de 
. . , . . 1 j 1 • Prima, 

versidade e ao reitor, que tanto se haviam empenhado pelo provi-
mento de D. André na referida cadeira. 

— A Junta da visitacáo lá ia proseguindo vagarosamente nos seus 
trabalhos. Acháram-se gravemente compromettidos em diversas venia-
gas homens de verdadeiro valor, entre os quais avultavam o Dr. Anto­
nio Homem, lente de Prima de cánones, sacerdote e cónego da sé de 
Coímbra, e o Dr. Manuel Rodríguez Navarro, lente de Véspera de leis, 
nao menos notavel ñas Universidades de Bolonha e Nápoles, onde 
mais tarde exerceu o magistério, do que o fóra nesta de Coímbra. 

Em janeiro aínda nao estava terminada a devassa; mas calculava 
Suárez, que por toda a quaresma se acabaría 3. 

1 Doc. L , pp. LXIX e seg. 

2 Doc. L I , p. LXXI. 

3 Vid. pp. Lxxi iJ e seg. 
Q C X X Í X 



Novas complica^óes surgem por occasiáo da saída precipitada do 
bispo de Lamego. O Doutor eximio pretende exonerar-se da com-
missáo de tanta responsabilidade, que el-rei continúa a impór-lhe. A 
15 de abril communica ao seu amigo bispo de Portalegre, que, 
qualquer que seja a resposta del-rei ao seu pedido de escusa, tenciona 
en todas maneras, dando dios salud, saír de Coímbra no próximo mes 
de maio, em viagem para Lisbóa, devendo fazer caminho pelo Alen-
tejo, afim de visitar o illustre prelado portalegrense *. 

Já nos principios do anno de 1616 D. Rodrigo mánifestára a 
Suárez o grande desejo que tinha de o abracar, e instára para que 
fósse passar com elle algum tempo em Portalegre. A isto replicou o 
nosso Doutor allegando a sua falta de forjas para tal jornada; pem, 
concluía, todo lo puede ha^er uro S.or 2. 

O distinctíssimo prelado em nova carta fazia-lhe saber, que nao se 
dispensava de o abracar; por isso Ihe rogava que Ihe communicasse 
a occasiáo da sua próxima ida para Lisboa, a onde o chamava a im-
pressáo das suas obras, pois iría saír-lhe ao caminho, e abra^á-lo hia 
na sua passagem. Suárez fica ao mesmo tempo confuso e penhorado 
com tam excessiva prova de considera^áo, e responde a 12 de setem-
bro do referido anno, que fará quanto puder por ir á cidade de Porta-
legre, poj~q no es ra^on q V. S. se abale della, por me haier a mi tan 
gran fauor 3. 

D. Rodrigo resolve desde logo mandar esperar Suárez á margem 
esquerda do Tejo com urna liteira ou um coche, em que seja transpor­
tado com mais commodidade, e ir-lhe elle mesmo ao encontró, evi-
tando-lhe maiores fadigas. O Doutor eximio, tendo conhecimento 
destes projectos por intermédio de D. André d'Almada, apressa-se a 
agradecer, na referida carta de 15 de abril, declarando que por cousa 
nenhuma fará uso da liteira, mas que agradecerá o coche, se porven-
tura o caminho permittir o uso de tal vehículo, aliás irá a cavallo; e 

1 Vid. pp. L x x i v e seg. 
2 Carta de 28 de fevereiro, p. L x x i j . 
3 Vid. p. C x x v i i j . 
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lembra ao nobre bispo transtagano, que nao é justo que saia de sua 
casa para Ihe vir ao encontró, estando, como está, resolvido a ir a Por-
talegre, passar com elle tres ou quatro dias K 

— Ahi pelo dia 19 de maio de 1617 partiu eífectivamente de Depoisdo 
meado de 

Coímbra o Doutor Francisco Suárez 2. Tencionava no próximo outo- maio p a n e 
Suárc \ de 

mno voltar para o seu querido Collégio conimbricense, por isso despe- cambra, 

diu-se até breve; entretanto esse adeus, que disse aos seus collegas e 
companheiros de 20 anuos, aos seus amigos e admiradores, que ficavam 
nesta cidade, foi o derradeiro. 

Contemplando pela última vez, do alto do monte da Esperanca, a 
bella cidade do Mondego e o quadro grandioso, que a emoldura, 
estava por certo muito longe de suppor, que nao tornarla a admirar 
este surprehendente panorama. A saúde era agora relativamente boa, 
segundo elle mesmo declarava aos seus amigos 3; e o espirito, longe 
de se sentir attenuado, achava-se cheio de energía, e julgava-se capaz 
de aínda executar, apesar da sua edade já avancada, largos planos 
de novos trabalhos scientíficos *. Nada deixava presentir, que o termo 
da carreira estivesse tam próximo. 

Entretanto só quatro meses Ihe restavam de vida! 
— Fez caminho pelo Alenteió, onde eífectivamente se encontrón c f w n d o 

caminho 

com o bispo D. Rodrigo da Cunha. Demorou-se porém muito pouco'; p^o Aien-
tejo, chega 

a 3 de junho, que foi um sabbado, achava-se em Lisboa 3. a Usbóc'-

1 Vid. p. L x x v . 
2 Ibid. v 
3 Con salud a Dios gracias para seruir a V. S. (Carta de 2 de julho de 1616, p. L x x i j ) . 

— Yo la tengo (salud) para seruir a V. m. (2 de setembro de 1616, p. C x x v i i j ) . — . . . te­
niendo salud, como a Dios gracias aora la tengo... (i5 de abril de 1617, p. L x x v ) . — Yo 
la tengo (salud) para seruir a V. S.,jr con ella voy continuando con el estudo... (20 de 
junho de 1617, in Códice eborense cit., fol. 60).—La mia (salud) es la ordinaria, para seruir 
a V. S.y por esto, y no tener cosa nueua de q anisar a V. S. . . . e tardado en escriuir a 
V. S. (3o de julho de 1617, p. L x x v i i J ) , etc. 

* Vid. pp. C x x x i i j e seg. 
5 Na carta datada de Lisboa a 6 de junho, e aqui publicada, pp. Lxxvj e segg., diz Suá­

rez, que ayer domingo visitara o bispo inquisidor, de quem recebera a visita na tarde ante­
rior. Ora no anno de 1617, em que a letra dominical foi A, e a epacta 23, caíu a pásqua a 
26 de marco, e o dia 4 de junho foi o 3.° domingo depois do Pentecostés. Ha pois mani-
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Aposentou-se por alguns días na casa professa de S. Roque, com 
ten^áo de alli se nao demorar mais do que até ao día 10 ou 12. Entre­
tanto faria as suas visitas de cerimónia e tratada os seus negocios, 
aproveitando-se daproximidade do centro da cidade, em que seachava 
aquella casa; depois retirar-se-hia ao noviciado no Monte-Olivete, 
onde com socégo, e longe de todo o bulício, se entregarla aos trabalhos 
litterarios, preparando as suas obras para o prélo, a fim de come9a-
rem a imprimir-se no próximo outubro 

Retirou-se effectivamente como planeára, e entregou-se desde logo 
ao trabalho. 

Plano de — D. Rodrigo da Cunha instara com Suárez para que publicasse 
publicacóes 

t racad¿ antes de mais nada o 3.° e 4.0 volumes De Religione, que Ihe faltavam 
pelo nosso 

Doutor. para ultimar este monumental trabalho. O Doutor eximio responderá 
dizendo, que esperava brevemente imprimir alguma cousa, se pudesse 
remover os impedimentos extrínsecos, que a isso se oppunham; mas 
que a primeira obra a imprimir nao poderla ser a De Religione 2. 

Suppondo que Suárez se referia nesta sua resposta a diíñculdades 
pecuniárias, escreveu-lhe novamente D. Rodrigo, insistindo em que 
imprima os volumes que faltam á obra De Religione, e offerecendo-se 
para correr com as despésas da edicáo, ou, pelo menos, para auxiliar 
pecuniariamente a impressáo desta ou de outras obras inéditas. A este 
pedido e oíferecimento responderá o nosso Doutor: 

Dando dios tres años de vida, y su lu^, y grada saldrán los tomos de 
Relig.ne q V. S. desea q salgan por me ha^er fauor. y ya el P* Mncio Vita-
leschi ,N. nueuo General, me a enhiado la lit,a para q se inprimd con palabras 
bien de amigo como espero mostrar a V. S. presto en presencia. Y quado esto 
no fuera asi, y V. S. se sintiera de vn traslado del libro, y libros, no fuera 
necesarios otros medios, mas q darme vn pequeño aceño, q luego se traslada-

festamente erro de um dia nesta carta de Suárez. Ou elle a datou de 6, devendo datá-la de 
5, ou escreveu ayer em vez de anteayer; que escrevesse domingo em logar de lunes é pouco 
provavel. A primeira destas hypotheses é a que me parece mais natural. 

1 Vid. p. L x x v i j . 
2 Carta de 2 de julho de 1616, pp. L x x i j e seg. 



ran. Pero ya esta diligencia no sera necesaria, y para la inpresion, por q 
annq esta la obra trabajada, y casi linpa es necesario dalle jma buelta, y 
concertalla de otra manera, para q salga avistas. Y en el Ínterin q esto se 
haie espero en nró S.or q saldrá lo de grat ia, mas no lo de fide, y h ce re si, 
q esta es obra por si, y grande, y asi se aura de limar tnientras se inprime lo 
de Religione, si dios diere vida, salud y gracia para ello.—V. S. es el 
primer Prcelado, y aun el primer hombre, que con tantas muestras de volun­
tad, y con tanta claridad me a hecho .m. de animar-me para lo tenporal, q 
tan necesario es para estos mis trabajos salir a lu\. Por esta .m. y fauor beso 
mil veces a V. S. las manos, y quedo de nueuo obligadissimo al seru.0 de V. S, 
Y aunq procurare de no ser inportuno a V, S. no dejo de acceptar tan gran 
.m. para los aprietos, en q se, me e de ver, si se va inprimiendo todo lo q aora 
parece va dando nro S.or Mas esto sera principalmete para lo de Religió. 
Por q para lo de Gratia, procurare por acá remedianne como pudiere, y 
de todo hablare con V. S. a la vista, si dios nos la concediere *. 

Aínda novamente D. Rodrigo veiu a insistir com Suárez, que prin-
cipiasse por publicar os tomos inéditos De Religione, quando viu que 
este já nao poderia publicar por enquanto os De Gratia, como logo 
se verá 2. A esta nova instáncia respondeu que — si lo de Religione 
estuuiera en orden sin duda comen^ava por ello. Pero no lo esta 3. 

O plano de Suárez consistia no seguinte: come^ar a imprimir 
desde já os volumes De Gratia, dos quais tinha apromptado para o 
prélo nos annos anteriores o i .0 e o 2.0, e trabalhava em dar os últimos 
retoques ao 3.°; em seguida publicarla os volumes 3.° e 4.0 De Reli­
gione, e proseguirla até completar a impressáo das suas obras theoló-
gicas. 

Mas nao paravam aqui os projectos grandiosos do nosso eximio 
Doutor. Pensava em produzir, em continua^áo das suas Qucestiones 
metaphysicce, urna série de obras philosóphicas parallela á serie das 
theológicas, e para a qual possuía já muitos materiais dispersos em 

1 Carta de 12 de setembro de 1616, in Códice eborense cit., f. 48. 
* Vid. pp. C x x x v e seg. 
3 Carta de 3o de julho de 1617, p. L x x v i i j . 
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cadernos de apontamentos. Mas a sua edade avar^ada, nao Ihe per-
mittia realizar por si só um plano tam vasto, que, para se levar a 
effeito, carecía de muitos annos de trabalho. 

Pensou entao em chamar para junto de si um homem de valor, 
com quem se intendesse perfeitamente, e que o auxiliasse em tam 
grandiosa empresa. Chegou a escrever ao geral da Companhia, Múcio 
Vitelleschi, pedindo-lhe que mandasse vir do Perú, e collocasse em 
Salamanca, o padre Juan Perlin, que por lá andava deslocado, nao 
podendo desenvolver plenamente, nem aproveitar como convinha, 
nessas longinquas paragens, o seu grande talento e aptidóes para a 
philosophia. Entre outras allcgacóes, com que procurou persuadir o 
geral, apresentou em último logar esta razáo, que para si devia ser a 
de maior peso: — «Reconhe^o que estou em edade já muito avanzada 
para concluir os trabalhos que principiei, e para deixar acabada uma 
Philosophia, que corresponda á minha Theologia. Ora, parece-me que 
se tiver aqui perto o padre Perlin, poderemos ver-nos e communicar 
de tempos a tempos, de modo que, trabalhando de accórdo, sería por 
nós ambos levada a cabo esta obra. E, quando Deus me chamar a si, 
o que nao "poderá tardar, sentiría grande consolacáo em deixar em 
Hespanha um homem, que pudesse continuar essa obra, que tenho 
projectado» I . 

Esta carta é datada de Coimbra, a 16 de janeiro de 1617 *; oito 
meses depois morria o grande Theólogo, sem ter a consola9áo que 
desejava. 

sojfreum * — U m novo desgosto experimentou Suárez ao chegar a Lisboa, 
novo des­
gosto tp* desgosto que o feriu profundamente. 
nos chega a 
Utbóa.por Gomo já fica dito 3, a Santa Sé andava muito preoccupada, desde 
se Ihe nao 
pemtttira 0 pontificado de Clemente V I I I , com a momentosa questáo de Auxiliis, 
publicacáo 
do tomo 11 qUe trazia as escholas theológicas divididas em dois> partidos, e 
DeGratia. ^ 0% 

que, bafejada pelas paixóes e rivalidades, compromettia a causa da 
santa Igreja, e prejudicava os interesses do Catholicismo. Para evitar 

1 DE SCORRAILLE, Les écrits inédits de Suaref, in Eludes religieuses etc., t. L X I V , p. i5g. 
> Cf. Notas bibliográphicas, secc. C, n. XVI , lit. -4/. 
3 Vid. pp. L x x x i x e C i j . 
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maiores males, os summos pontífices Clemente VIH e Paulo V decre-
táram medidas repressivas a tal respeito; uma dellas prohibía, que 
sobre este assumpto se publicasse qualquer livro, sem primeiro ser 
examinado e approvado em Roma por uma commissáo especial de 
quatro cardiais. 

Suárez tratava particularmente esta matéria no vol. I I De Gratia, 
com a proficiéncia, exac^ao e comedimento, que se admiram em todas 
as suas obras. Teve portanto de o mandar a Roma, para ser appro­
vado, antes de o entregar aos typógraphos. Esperava que em breve 
Ihe fósse devolvido com a a p p r o v ^ á o incondicional, a que parecía ter 
jus, visto o modo invariavelmente digno e correcto, por que os as-
sumptos eram nelle versados. Mas o livro demorou-se, e a demora 
come^ou a inquietar o Auctor, e a prejudicar-lhe o seu plano de 
impressóes. 

Resolveu-se a escrever ao papa, supplicando-lhe que mandasse 
abreviar o exame. Como a primeira carta nao tivesse resposta, escre-
veu segunda. A estas duas cartas responden em nome de sua santidade 
o cardial Borghesio: resposta muito affectuosa e cheia de elogios ao 
Auctor do livro e ás doutrinas por elle sustentadas nesta e em todas 
as suas obras, mas annunciando a resolu^áo, em que o papa se achava, 
de nao permittir por enquanto a impressáo, nem deste, nem de outros 
quaisquer livros, que tratassem egual assumpto; certificava porém, que 
este volume seria dos primeiros a obterem lice^a^ quando se julgasse 
opportuno. 

Esta carta foi recebida por Suárez ao chegar a Lisboa da sua 
visita a D. Rodrigo da Cunha. Se o Doutor eximio tivesse alguma 
vaidade, ficaria desvanecido com as expressóes altamente encomiás­
ticas desta carta; como porém nos seus trabalhos nunca via a sua 
própria gloria, mas sim a honra de Deus e a pública utilidade da 
Igreja, incommodou-se muito com esta resolu^áo de Roma, acatan­
do-a em todo o caso com submissáo filial. Nao deixou entretanto 
de desabafar com o seu amigo bispo de Portalegre \ lamentando 
que assim se desmanchasse todo o seu plano, e de mais a mais com 

1 Vid. p. L x x v i j . 
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descrédito. Outro qualquer daria publicidade á honrosíssima carta 
recebida; mas a sua modéstia nao Ih'o permittia, e assim ficariam os 
seus inimigos em liberdade, para explicarem a seu modo a recusa 
da Santa Sé. Até ao seu amigo D. Rodrigo da Cunha se nao atreven 
a revelar, o que havia de pessoalmente honroso para elle na mencio­
nada carta! 

Vendo que nao podia por enquanto publicar toda a sua obra De 
Gratia, em vez de ultimar a preparado do vol. 3.° para o prélo como 
tencionava, recolhido á casa do Monte Olívete no meado de junho 
passa a escrever o tratado De Anima, para o qual aproveita, refun-
dindo-as e dando-lhes fei(;áo theológica, as lÍ9Óes que fizera, quando 
no collégio de Segóvia regéra um curso de philosophia *, Ao mesmo 
tempo que trabalha nesta obra, vai também fazendo retoques nos 
tomos inéditos da obra De Religione e nao perde a esperanza de 
em breve poder come^ar a publicar o tratado De Gratia, se nao advier 
nova tempestade. Os acontecimentos precedentes, e os desgostos até 
entáo soffridos, fazem-no estar constantemente receoso, mas nao Ihe 
attenuam a coragem 3. 

Do tratado De Anima chegou a escrever o Proémio e os dóze 
primeiros capítulos do livro 14. Surprehendido pela morte, náo poude 
proseguir. 

Interdicto — Achava-se o Doutor Francisco Suárez entregue a estes inten-
deLtstóa. trabalhos, quando surgiu em Lisboa um grave conflicto entre a 

auctoridade civil e a ecclesiástica. O caso, que se complicou extrema­
mente com muitos incidentes e peripécias, reduzido aos seus traeos 
mais fundamentáis consistiu no seguinte. 

1 Vid. a advertencia publicada pelo padre Balthasar Álvarez no fim do cap. xn do liv. I 

De Anima. ~ Cf. p. X x i j deste Prólogo. 
2 É o próprio Suárez que o diz a D. Rodrigo, em carta de 21 de junho:— . . . voy conti­

nuado con el estudo de r e l i g i ó n , quiera Dios sea mas con la obra, $ en la scriptura: mas 
en todo ay mucha falta si Dios no acude. V. S. me alcange mucha luf, y gracia (Códice chó­
rense cit., f. 60). A 3o de julho confirma: — en ello voy trabajando mas a menester tienpo 
{Vid. p. L x x v i i j ) . 

3 Carta de 3o de julho, p. L x x v i i j . 
* Vid. p. X x i j , nota. 
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O auditor da legada apostólica em Lisboa, que era exercida pelo 
colleitor Accorambone', bispo de Fossombrone, havia sido citado a 
comparecer perante o juízo dos feitos da Goróa, por causa de urna 
questáo havida contra uns livreiros. O auditor, nao reconhecendo 
a competéncia do tribunal para fazer tal cita9áo? nao compareceu. 
Foi dada senten9a contra elle, e passado mandado de captura con­
tra qualquer dos seus criados ou familiares. Este mandado tinha a 
assignatura do juíz da Coróa Dr. Belchior Pimenta, e foi encarregado 
de lhe\dar execu^áo o aguazil Antonio d'Oliveira Pinto, servindo de 
meirinho das cadeias 

O aguazil, encontrando na rúa a Miguel Leitáo Vieira, familiar do 
auditor, prendeu-o, nao se importando com o facto de elle ser clérigo, 
e até beneficiado, o que o isentava da jurisdiccáo dos tribunais civis. 
Miguel Leitáo protestou contra o abuso e violéncia, e o mesmo fize-
ram muitas pessóas presentes; mas, apesar de tudo, foi levado preso 
para a cadeia, com grande escándalo dos que presenciáram o facto. 

O colleitor, a requerimento do promotor, mandou instaurar pro-
cesso perante o seu tribunal contra o aguazil, e por fim sentención, 
que elle se achava incurso ñas penas canónicas fulminadas na bulla 
in Cama Domini, e no cap. Si quis suadente diabulo. Isto deu em 
resultado serem pelo Desembargo do pa90 suspensas as temporali­
dades do colleitor. A esta senten^a responden pelo seu lado Mgr. Octávio 
Accorambone a 27 de junho, com uma outra senten^a, em que decla-
rava excomungados, por se acharem incursos na bulla in Coena Domini, 
os doutores — Garlos Brandáo Pereira, juíz dos feitos da Coróa — 
Thomé Pinheiro da Veiga, e Martim Leitáo, desembargadores da Casa 
da supplicagáo — e bem assim Antonio d'Oliveira Pinto, aguazil. Na 
mesma senten^a punha interdicto pessoal nos referidos, e interdicto 
local em todas as igrejas, mosteiros e ermidas da cidade de Lisbóa e 
seus arrabaldes. 

Esta senten9a foi publicada por edital, aííixado na porta da sé de 
Lisbóa a 4 de julho *. 

1 Todas estas e muitas outras circunstáncias, que precederam e acompanháram a impo-
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Pode imaginar-se quantas perturba96es e desasosségos resultariam 
destes acontecimentos. Foi urna verdadeira calamidade pública. 

Papel A casa do noviciado, onde se achava Suárez, chegou logo, 
pondérame como era natural, a noticia de tam graves successos. Achando-se 
que nelle ••»''« . T i • j 
representa em Lisboa o Doutor eximio, nao podía deixar de occorrer desde 
Suáre$; 

logo a lembranca de o consultar. Daqui resultou naturalmente o 
papel muito preponderante, que Suárez representou nesta grave con-
junctura. 

Tanto o colleitor como o vizo-rei D. Diogo da Silva y Mendoza 
recorreram a elle consultando-o; o mesmo fizeram outras pessóas 
de categoría preeminente. 

Suárez procede nestas circunstáncias, para elle melindrosissimas, 
com grande circunspec^ao e zélo. Ñas suas respostas diz com toda a 
isencáo o que é de Justina, mostrando-se superior aos respeitos huma­
nos ; e ao mesmo tempo busca remediar o mal feito, procurando solu-
9ao justa e digna a tam lamentavel conflicto. Para isso volta do novi­
ciado de Monte-Olivete para a casa professa de S. Roque, por ser 
mais central, e cometa uma incessante peregrinacáo, indo repetidas 
vezes ás casas tanto das auctoridades civís como das ecclesiásticas, 
buscando chamá-las todas a uma honrosa conciliacáo. Mas os juizes 
e desembargadores traziam as cabe9as demasiado escandecidas, para 
poderem reconhecer, que haviam exorbitado extraordinariamente, e 
que nem a razao nem a legalidade estavam do seu lado. Pela sua 
parte o colleitor mostrava-se prompto a levantar o interdicto e a sanar 
todos os males, desde que á auctoridade ecclesiástica se désse a devida 
satisfacáo, como era de justiga. 

Sam dóze os escriptos, que eu conhe^o, saldos da pena de Suárez 
leima na presente occasiáo, e versando sobre este'assumpto. Acham-se aínda 

motivTe inéditos, á excep^áo de tres, que fóram publicados por Mgr. Malou 
occastdo. ^ YYVYQ tantas vezes citado — Opuscula sex inédita i . Encontram-se 

en tos 
a dos da 

sua 
por este 

si^ao do interdicto, constam dos documentos apontados ñas Notas bibliográphicas, secc. G. 
n. XIII . 

i A pp. 365-368. 
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todos elles mencionados ñas Notas bibliográphicas, que se publicam no 
fim deste livro *. 

O summo pontífice, a quem fóram enviados pelo colleitor alguns último 

destes escriptos, dirigiu ao Dr. Francisco Suárez, em data de 25 de tificio de 
• • elogio e 

agosto, um breve de congratulacáo altamente encomiástico 2, que elle agraded-
ntento ao 

já nao chegou a receber. Doutor exí-

Dizendo, como nao podia deixar de dizer, o que a verdade e a (¡¡5 agosto). 

justica Ihe suggeriam, Suárez teve dissabores e desgostos, ao que fez 
urna leve referencia na última das cartas dirigidas a D. Rodrigo da 
Cunha, que atrás deixo publicadas 3. Esses desgostos, juntos com as 
caminhadas e fadigas, que se impós, por um calór de abrasar, acabá-
ram por fazé-lo caír doénte. 

— Havia muito que o Dr. Suárez soífria da bexiga. Tinham-se ^erra-
deiradoén-

formado cálculos, que por vezes Ihe occasionavam grandes dores. ca por este 
% soffrida, 

O mal aggravou-se nesta occasiáo. Sentindo-se doénte, resolveu 
partir apressadamente para Coimbra, e recolher-se á sua querida celia, 
ao seu amado rincón, como elle ihe chamava 4. Já Ihe nao foi possivel, 
porque sobreveiu febre. Desde logo os médicos reconhecéram e 
declaráram a gravidade da moléstia, e a triste noticia divulgou-se. 
Comecou entáo uma constante romaria de pessóas de todas as classes, 
que iam a S. Roque saber noticias do illustre Infermo. 

Os melhores médicos da capital rodeáram-lhe o leito desde o 
primeiro dia da doén9a, que foi a 15 de setembro; maŝ  apesar dos 
esfor^os empregados, a enfermidade seguiu a sua marcha progressiva, 
augmentando de intensidade a febre. 

Em breve eram completamente perdidas as esperabas, e o doénte 
durante a 

foi avisado do perigo em que se achava. Longe de se assustar com a L ^ r a n -

terrivel noticia, Suárez ouviu-a com satisfafáo. Era finalmente che-
de ardente 

1 Reportando-me as referidas Notas bibliográphicas, aqui indico, pela ordem que suppo-
nho corresponder á chronológica, os mencionados escriptos: — Secc. A, n. XXIV, lit. r, e 
sec§. C, n. XIII; litt. JP, O, C, a, a, f, e, t, u, d, g. 

2 Doc. L U I , p. LXXIV. 
3 Vid. p. L x x v i i j . 
* SÍRTOLO, op. cit., mihi 285. 
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/ Sa^a a ^ora aPPetecida de comparecer perante o Senhor, de ver com 
heroica. clareza os mystérios, que durante a sua vida toda fóram o grande 

objecto de suas lucubra^óes e estudos. lam-se-lhe desvendar agora os 
grandes segredos occultos no seio de Deus; entraría finalmente na 
posse da eterna Verdade, por que anceava desde a juventude *. 

Nao admira pois que, tendo, como tinha, a consciéncia pura de 
quem sempre caminhára ñas sendas do dever sem tergiversares, em 
vez de tremer pela proximidade da morte, levantasse os olhos ao ceu 
num arroubamento de mystica ventura, e exclamasse: — Expectans 
expectaui Dominum, et intendit mihh 2. Depois de um momento de 
siléncio, accrescentou: — Quam dilecta tabernacula tua, Domine virtu-
tum ! Concupiscit, et déficit anima mea in atria Domini3. 

Pediu logo o sagrado Viático, que Ihe foi ministrado, recebendo-o 
elle com grande consolado e fervorosa piedade. A cada passo se Ihe 
ouviam expressóes e jaculatorias, tais como estas: — Cupio dissolui et 
esse cum Chrísto. — Satiabor cum apparuerit gloria tua. 

Depois foi-lhe ministrada, em p r e s é ^ a de toda a communidade, 
a Extrema-unc^áo. Ninguem poude presenciar com olhos enxutos 
semelhante espectáculo; os padres, que assim viam prestes a desappa-
recer deste mundo irremediavelmente a luz daquellavidapreciosíssima, 
com difñculdade continham os soleos. 

Entre todos o único tranquillo era o próprio Enfermo. Foi respon-
dendo com toda a placidez ás préces do ritual. O sacerdote, que Ihe 
ministrava o sacramento, ao fazer as unc^óes, nao poude mais conter 
a sua commocáo, e, embargado pelos solutos, nao atinava com o que 
havia de dizer; occorre-lhe entáo o doénte guiando-o, recordando-lhe 
as fórmulas, e dizendo-as para que elle as fósse repetindo. 

Nos dias seguintes a doén^a aggravou-se cada vez mais, sem que 
fósse desmentida, nem um só momento, a resigna9áo heroica, a pie-

* O aeterna Ventas, et vera Charitas, et chara Áeternitasl Tu es Deus meus; Tibí su­
spiro die ac nocte I (S. AUGUST, — Confessionum lib. VII , cap. x, n. 16.) 

2 Ps. X X X I X , 2. 
3 Ps. L X X X I I I , 2-3. 
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dade fervorosa do Enfermo. Quando as dores mais o alanceavam, os 
circunstantes ouviam-no dizer com voz aífectuosa: — Oh! si Dios me 
despachasse de esta noche para la Ciudad santa, y Corte de los San­
tos!—Oh ! si saliesse yo luego de esta estrecha cárcel á la ancha libertad 
de los hijos de Dios! 

Aínda receben urna outra vez a sagrada Eucharistia, por elle a 
pedir. 

No domingo 24 o estado do doénte apresentou-se muito pior; 
tudo indicava que o termo estava próximo. As dores tornavam-se 
insupportaveis. Veiu-lhe um violento paroxismo, que julgáram ser o 
derradeiro, e em seguida caíu em deliquio, chegando a suppór-se, que 
havia expirado. 

Ao voltar a si olhou com admira^áo para os que chorosos Ihe 
cercavam o leito, e, como se tivesse despertado de um sonho agra-
davel, disse:—Non putabam tamsuaue esseP tam dulce mori; e pouco 
depois acrescentou: — Oh! que buena occasion meperdij porque mepare-
cia que estava bien dispuesto! 

— Os amigos e admiradores nao o abandonáram uestes transes 
extremos. Foi visitado pelas pessóas mais gradas de Lisboa, entre as 
quais se contava o conde de Salinas, e o bispo colleitor apostólico, 
que a sen pedido o reconciliou, dando-lhe com grande commo9áo e 
entre lágrimas a absolvÍ9áo sacramental e a bén9áo apostólica. 

D. André d'Almada, que passava em Lisbóa as férias, segundo o 
seu costume, tambem Ihe fez a devida assisténcia; e, quando viu que 
as últimas esperabas de vida tinham desapparecido, teve a feliz 
lembran9a de fazer retratar o seu querido Mestre e Amigo. Auxiliado 
pelos padres, conseguiu que um bom pintor disfar9adamente o retra-
tasse. Foi este o terceiro e último dos retratos que ficáram do Doutor 
eximio *. 

Nestas últimas horas o Dr. Suárez nao se esqueceu de dois homens, 
que haviam sido seus prelados, e a quem aínda venerava como tais, 
conservando por elles a mais aífectuosa e reconhecida amizade. Eram 

1 Cf. pp. Cj e seg. 
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o antigo reitor D. Affonso Furtado de Mendoga, entáo bispo de Coím-
bra e conde de Arganil, e o actual reitor D. Joáo Coutinho, bispo 
eleito do Algarve. Os últimos escriptos por elle dictados e assignados 
fóram as cartas de despedida, que a estes dirigiu no domingo, véspera 
da sua morte. 

—Aos padres que Ihe assistiam pediu que cantassem o psalmo — 
Expectans expectaui Dominum, e ao ouvir o versículo — Ego autem 
mendicus sum et pauper; Dominus sollicitus est mei1, exclamou: Eso 
me pertenece, eso me consuela.-

Passou muito mal a noite de domingo para segunda feira. As for-
cas iam desapparecendo, c a morte aproximava-se. 

Morte do Na segunda feira 2 5 reuniu-se muito cedo a communidade de 
Doutor 
Francisco S. Roque em volta do leito de agonia do Dr. Suárez, e recitáram-se 
Suárei (25 
setembro, as preces dos moribundos. O Agonizante soltava de vez em quando 
OÍ 7 horas. 

damanháj. exclamacóes, nao de dór, mas de confianza na bondade infinita de 
Deus, e de ancied'ade por chegar á sua presenca, — Vamos ya, Señor, 
vamos ya, Ihe ouviam por vezes dizer. 

Por fim, eram quasi sete horas, e os raios do sol nascente acaba-
vam de inundar de luz o aposento, em que se passavam estas scenas 
de dór e de piedade, quando o padre Francisco Suárez invoca pela 
ultima vez a Jesús e Maria, e pronunciarído estes benditos nomes 
exhala o último suspiro. 

A triste nova da morte do Doutor eximio percorreu rápidamente 
todos os bairros da cidade. 

Ps. X X X I X , 18. 
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Apenas della teve conhecimento, o colleitor suspendeu o interdicto, suspensa* 
r ' r 1 do ínter-

permittindo que a tam conspicua Personagem se fizessem com toda a De-
monstra-

pompa solemnes exéquias, é que em qualquer igreja se pudessem pap&ü-

realizar públicos suffrágios por sua alma. ununío 
pela morte 

Desde logo os sinos de todas as igreias; que desde junho se nao do srandi: 
Theólogo. 

faziam ouvir, come^áram dobrando, e annunciáram com seu bronzeo 
pregáo a perda enorme que a Christandade acabava de soífrer; as 
portas dos templos, ha meses fechadas, abríram-se, as velas dos altares 
accendéram-se, e, com assisténcia de povo numeroso, por toda a parte 
se celebráram missas suffragando a alma do illustre Defuncto. 

As suas exéquias e enterro assistiu o bispo colleitor com o clero, 
a nobreza da capital, e immenso povo. Todos os conventos de 
Lisboa celebráram offícios solemnes, como costumavam fazer na 
morte dos seus benfeitores; o mesmo fizeram o cabido e clero da 
cathedral. 

— As demonstragóes de sentimento, que pela morte do Dr. Suárez 
houve em Coímbra, fóram tambem grandes, como era de esperar. 

Revestíram-se de toda a solemnidade as exéquias que se Ihe 
fizeram na real capella da Universidade 1 e no templo da Compa-
nhia. Aquellas fóram honradas pelo próprio bispo-conde, que assim 
quís manifestar o seu affecto e admira9áo pelo Cathedrático ex-
tincto. 

O reitor D. Joáo Coutinho tomou luto e encerrou-se por alguns 
dias, recusando-se a receber qualquer pessóa. A venera9áo e respeito, 
que D. Aífonso Furtado ficou dedicando á memoria do Doutor 
eximio, era tal, que aínda alguns annos depois, quando já era arce-
bispo de Braga e primás das Hespaiihas, nunca pronunciava o nome 
de Suárez sem se descobrir, e sem que os olhos se Ihe arrasassem de 
lágrimas. 

1 Assim o affirmam todos os biógraphos de Suárez. Destas exequias nao encontrei até 
hoje outros vestigios nos livros de escripturacao da épocha, senáo os dois assentos, que 
vam publicados no Appéndice ao presente livro, nn. X X X V I e X X X V I I , pp. cein e seg. Por 
estes se ve, que ellas se celebráram apenas aberta a Universidade, logo na primeira quinzena 
de outubro. 
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continúa Por morte de Suárez a Companhia encarregou o padre Baltha-
depots do , 
teu faied- sar Alvarez de preparar e dirigir a impressao das obras inéditas do 
mentó apu- , 
biica<¡áo Doutor eximio. Auxiliado por outros jesuitas, o padre Alvarez foi-se 
das obras 
quedeixou desempenhando pouco a pouco do encargo, revelando grande compe-
inéditas. 

téncia e singular zélo. Em 1619 appareceu o vol. I De Gratia, e á 
frente delle a biographia do Auctor com o catálogo das suas obras 
impressas e para imprimir, que prefaziam ao todo 25 volumes. Damos 
minuciosa noticia de todas ellas no fim deste livro, no capitulo inti­
tulado Notas bibliogi'áphicas, sec^oes A e C. 

Osiivros, —Como vimos, Suárez havia comprado com dinheiro da Univer-
que pos-

suia, ficá. sidade muitos livros, que por sua morte reverteriam para a mesma 
coiiégio Universidade. Fallecido elle, o vice-reitor fr. Egidio d'Apresentacáo 
da Compa- . . . 
nMa em tratou de cobrar esta livrana. Baixou entáo a carta régia de 29 de 
Coimbra. , 

novembro de 1618, ordenando que tais livros nao fóssem exigidos, 
nem saíssem do Coiiégio da Companhia em Coimbra, enquanto el-rei 
o nao mandasse *. , 

Preten- Apenas morreu o grande Theólogo, o duque d'Aveiro escreveu 
de-setrans- t j * * ti 
portar logo ao provincial da Companhia, pedindo-lhe o cadáver de Suárez, 
para esta , 
ddade o que elle desejava fazer trasladar para Coimbra; aquí me edificaría um 
cadáver de , t* • 
suáre^, sumptuoso túmulo, e deste modo seriam as suas reliquias conser­
vas nao se 
consegue. vadas, onde elle ensinára enquanto vivo. Mas nao obteve concessáo. 

O Doutor eximio foi enterrado, como pedia a humildade religiosa, 
em sepultura rasa, na igreja de S. Roque. 

1 Doc. L I V , p. LXXV. 
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Alguns annos depois, sendo aberta esta sepultura para enterrar Exhuma-
cao dos 

outra pessóa, reconheceu-se a conveniéncia de separar os ossos de >ossos do 
Doutor exí-

Suárez, e de os collocar em sitio distincto; entao o seu antigo discí- mi0-
pulo D. Antonio de Castro, que era agora sacerdote, pediu licen^a 
aos padres da Companhia para arranjar no transepto da igreja de 
S. Roque, ao lado da Epistola, onde se achava o nicho de Santo 
Antonio, urna capella, na qual sepultasse os restos do Dr. Francisco 
Suárez, e onde por sua morte fósse elle mesmo sepultado, aos pés do 
seu venerando Mestre e Pai espiritual. Escreveu ao geral da Compa-
nhia Múcio Vitelleschi urna preciosa carta, que o padre Raúl de 
Scorraille publicou ha tres annos. Diz assim: 

Pella criassdo que os Pes da Companhia de Jesús em mim ji^erdo desde 
idade de des amws nos estudos da Utide de Coimbra, e pello amor que sempre 
tire e terei a esta sagrada religiao, taque a falta que tenho de saude e de 
espíritu me nao dexdo professar a regra, dê eio pelo menos como irmao go^ar 
dos dois 1 espirituais e grassas della, e como homtlde serpo seu em tudo o que 
eu puder semilla, e porque nem a morte me possa apartar da dita Companhia 
de Jesús quimera que meu corpo Jicasse sepultado nella aos pes do dr Pe FJ<0 

Soares a quem com grande amor venerei sempre por santo e por meu mestre; 
e por quanto ahrindose a sua sepultura ordinaria en que estapa para se en­
terrar outrem nella pareseo assi per forsa de re\do como por instansia de 
muitos que seus ossos se devido separar e por na parede do nicho de S. Anto­
nio que tenho pedido ao Pe propinsial e mais Pes da caía de S. Roque para 
sepultura minha e do Sor dom J0 de Castro meu pai, sendo o prinsipal intento 
dala na parede da capella que Ji^er ao corpo do Pe Fco Soares meu mestre e 
ficar eu aos seus peis^ delle que he para mim o mais honrrado lugar que posso 
ter, 7iem podia dárseme maior consolasido 3 espiritual que por todos os cami-
nhos possipeis ajudar a conserpar as memorias de hum pardo tdo eminente, ñas 
pirtudes, na scietisia, nos serpissos que fes a Igreia de Deus. Grande culpa 
senhor seria dos presentes, iusta qeixa ter ido os foturos se pella nossa per-
desse ndo so ^ a Companhia de Jesús mas toda a Igreja catholica qualquer 

1 dons. 
2 pees. 
3 Consolassáo. 
• 500 ou só. 
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parte de too santas tao insignes e nessessarias memorias, e assi V. P. Rma 
rescha no servisso da companhia o pouco que eu valho pondo os olhos no muito 
que dê ejo e seia serpido darnos sen beneplácito e lansarnos sua bensao c[ue 
hitmildemente pesso e dê ejo fiando dos Pes e de mim que na conservassdo da 
memoria de meu mestre e intimo amigo se prosedera com tal desensia e se 
acommodarao as congas de maneira que se nao perda hum ponto da modestia 
e humildade religiosa porque a tudo se apera a considerassdo e respeito neces-
sario. Guarde Deus a V. P. Rma para grandes servissos seus e bem da sua 
igreia nao 1 aumento de sua sagrada companhia. 

De lix* em 3 de Agosto de 632. 

DOM ANTONIO DE CASTRO 2 

Aaua i se - Efíectivamente os desejos de D. Antonio de Castro fóram satis-
pultura, 

feitos. Numa capella, que existe no transepto da igreja de S. Roque, 
á parte da Epístola, estám as sepulturas do Mestre e do discípulo. 
Esta capella foi dedicada outr'ora a Nossa Senhora do Desterro, e 
tinha sobre o altar um quadro representando a Fúgida da Familia 
sagrada para o Egypto; o quadro porém, que hoje nella se vé, repre­
senta a Annuncia^áo da Santíssima Virgem, Os epitáphios leem-se 
em duas grandes lápides, ñas paredes laterais, que fazem face aos 
dois topos do altar: o de Suárez no lado do Evangelho, o de D. An-
tónio de Castro no da Epístola. 

e epM- O epitáphio do Doutor Suárez aínda até hoje nao foi publicado 
com a exactidáo devida. As transcrip^oes, que delle apparecem nos 
livros de Massei3 e Sártolo 4, sam muito inexactas; e a que nos dá o 
illustre cathedrático da Universidade de Madrid, D. Antonio Sánchez 

phio 

1 no. 
* Le totnbeau de Franjáis Suaref, in Études religieuses etc., t. L X I , pp. 186-187. 
3 Op. cit., p. 228. 
* Op. cit., mihi p. 3o2. 
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Moguel, também nao prima pela sua exactidáo *. Aqui se reproduz 
com toda a fidelidade o epitáphio do Doutor eximio. 

P. DRi FRANCISCO SOARES E 
S O C I E T A T E l E S V , ÍN C O N Í M B 

A C A D E M Í A PRÍMARÍO E M E ­

R I T O , V I R O V Í R T V T Í B V S y E -

QVÉ M A X Í M Í S , ET S C Í E N T Í J S 

Í N S Í G N I , T R Í V M , E T V Í G Í N T Í 

V O L V M Í N V M E D I T Í O N E PH ÍA, 

A C T H E O L O G Í A Í L L V S T R A T Í S : DÍE 

x x v . SEPTEMB. MDCXVIJAN AD 
VERAM VÍTAM PR/EGRESSO. 

MAGNO SVO M A G Í S T R O , 
ET PATRÍ AMANTÍSSÍMO 

D. ANTONIS D CASTRO, 
ÍN A MORÍS, ET OBSERVANTI^E 

MONVMENTVM, DÍCAVÍT. 

Fronteiro a este fica o epitáphio do fundador da capella, D. An-
tónio de Castro. Diz assim: 

1 O Dr. Moguel esforcou-se por copiar e publicar esta inscripcao com a mais exacta 
fidelidade, cotejándola repetidas veces con el original, hasta asegurarme, diz elle, de la 
exactitud de la copia. Pois apesar de todas estas cautelas, e bem assim do exame detido, a 
que procedeu, de todas as transcripcoes anteriormente feitas, de que teve conhecimento, 
contando um por um os lapsos que nellas se encontravam, é certo que a sua própria copia 

* Cxlp i j 



AQVÍ JÁS D. ANTONÍO DE CASTRO 
FÍLHO- DE D. IOATO DE CASTRO SOR 
DE REZENDE, RERÍZ, SVL, PENELLA, 
BEM V i V E R E, OVTROS L v G A R E S , E 
DE D. FELÍPPA DE CASTRO SVA 
PRÍMEIRA MOLHER: QVE TENDO 
ov TRAS SEPVLTVRAS DE SEVS 
AVÓS, PEDÍ O Á COMPA DE LESV 
ESTA CAPÉELA, E A MANDOV 
FAZER SO SE ENTERRAR, 
NELLA E POR OS OSSOS DO P f 
D0.R FRC.0 SOARES SEV MESTRE: 
FALLECEO A 

D E 
. DE SETEMBRO 
i 6 3 2 . 

Ultimamente a sepultura do Doutor eximio estava inteiramente 
encoberta com o órgáo e córo, que occupavam a parte do transepto 
onde ella se encontra. A sua situagáo era entretanto facíllima de de­
terminar em face da descrip^áo minuciosa feita pelo padre Balthasar 
Téllez, na sua Chronica da Companhia de Jesús da Provincia de Por­
tugal *. 

Foi o ha pouco fallecido Dr. Thomás de Garvalho, provedor da 
Misericordia de Lisboa, á qual pertence a igreja de S. Roque, quem 

saíu bastante incorrecta em vários pontos. Urna das incorreccóes commettidas consiste em 
ter lido por um O a sigla representativa da terminacao -us da palavra ANTÓNIMO, O que o le-
vou a escrever erradamente na i3.a lin. D. ANTONIO. (Vid. Reparaciones históricas, i.» série, 
pp. 76 e seg.) 

1 Parte II, pp. 122 e seg. 
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espontáneamente resolveu por a descoberto a capella onde jazem os 
ossos do Dr. Suárez, fazendo para isso remover o órgáo e coro, que 
a tapavam, e obstruíam por completo. Assim o realizou no anno de 
1893, collocando entáo no altar o quadro da Annuncia9áo, a que 
ácima alludi. 

Agora felizmente todos os admiradores desse Principe da sciénciar 
conhecido no mundo sábio pelo nome de DOCTOR EXIMIVS, podemos i r 
visitar-lhe a sepultura, e nella cobrar estímulo e alentos para as 
pugnas da sciéncia, diíñceis e trabalhosas; como sam, e nem sempre 
isentas de desgostos e amarguras. E, para que todos saibam o valor 
do Homem, cujas cinzas allí se acham recolhidas pela máo amorosa 
de um humilde discípulo, devemos aííixar sobre aquella sepultura o 
mesmo epitáphio, que em Coímbra, ha quasi tres sáculos, por occa-
siáo das suas exéquias solemnes, Ihe puseram sóbre a funérea e^a. 
os que de perto o conhe9éram e admiráram. Diz assim: 

HOSPES, IN HOC TVMVLO NOVA SVNT MIRACVLA'. 

NAM, SI IVDICIO Ŝ SCVLA STARE VELINT, 

HIC EST EVROP̂ E ATQVE ASLE MVNDIQVE MAGISTER CERTO f 

HIC EST LYSIACI GLORIA GYMNASII; 

HIC EST DVM TRIADIS TRACTAT SVBLIMIA THOMAS, 

INTIMA DVM SOPHLE PANDIT ARISTOTELES, 

HIERESEOS DVM MONSTRA POTENS FERIT AVGVSTINVS, 

SCRIPTVRA HIERONYMVS, ELOQVIO AMBROSIVS; 

DVM FIDEI TRACTAT CAVSAS ATHANASIVS HIC EST, 

DVM PIA BERNARDVS, DVM SACRA GREGORIVS ; 

HIC TANDEM EST MVNDO PAR ILLE SVARIVS. AT, SI 

IVDICIVM IPSE SWM PROMERET, HIC NIHIL EST. 
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Condusáo. Assim tenho terminado o Prólogo desta publica9áo commemora-
tiva; e com elle deixo executada a parte mais melindrosa da missáo, 
de que a illustre Faculdade de theologia houve por bem incumbir-me. 

' Desejára ter produzido um trabalho digno do assumpto, e que nao 
deslustrasse a sábia Corpora^áo, que delle me encarregou. Infeliz­
mente porém a mesquinhéz de minhas forjas e a mingua de tempo, 
quási inteiramente occupado pelos deveres profissionais, tornáram 
irrealizavel aquelle desejo. Só n̂ e resta pois supplicar indulgéncia. 

ANTONIO DE VASCONGÉLLOZ. 



DECLARAQÁO 

Tendo sido encarregado pelo Conselho da Faculdade de theologia, 
a 19 de dezembro último, de escrever urna introduc^áo, que prece-
desse esta colIec9áo de documentos, nao recebi contudo nenhumas 
instruc^oes sobre a maneira de executar aquelle honroso mandato. O 
que fica escripto neste PRÓLOGO é portanto da minha exclusiva respon-
sabilidade, Neile se encontram multas apreciares e modos de ver 
pessoais, a que a Faculdade é completamente estranha. 

Goímbra, i de maio de 1897. 
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Daqui aduirto quanto he necessario para a Historia... a noticia 
das escrituras autenticas, com as quais se emendSo as Historias 
daquelles tempos, & encaminháo muitas cousas que andáo sem fun­
damento íntrodusidas;... porque sem este soccorro de Cartorios, 
& Liurarias, ninguem pode correr com felicidade em sua escritura. 

Monarch. Lusit . , part. vi, p. 6 ib, e 478a. 



A b r i l 

Carta régia nomeando o padre Francisco Suárez lente de prima da Faculdade de theologia 
da UníYersIdade de Coímbra 

Sobre o p. fr/0 soarez pa ler de prima de theologia. i $ p 
Reftor, lentes, deputados, E conselheiros da V.(ie de Coimbra; Eu elRej 

uos enuio muito saudar; uendo eu as uossas cartas e as lembrancas que 
por uossa parte me forao feitas sobre se deuer buscar pera leer a Cadra de 
prima de theologia dessa V.de huá pesoa de tantas letras, & partes como elle 
requere; e sendo eu informado que estas concorrem na pessoa de Fr.c0 Suares 
Religioso da Gompanhia de Jesu; desta prouincia de Castella; e que por suas 
multas letras, e virtude poderla sua licao, & dodrina ser de muito fructo 
nessas escholas; me pareceu que deuia ser prouido da ditta Gadra; E mandej 
escreuer aseu prelado q Ihe ordenasse q a fose ler, como uaj; E Eu Ihe 
mandei dar esta Carta pa uos pella qual uos encomendó, & mando que o 
admittaes logo aler aditta Cadra, sem embarguo de elle nao ter graos algüs 
nessa Vde, nem em outra; porq assim o hej por bem; & meu seruico E se 
por elle ser enfermo nao poder cómodamente leer a ora acostumada 5 orde­
nareis que se mudep3 outra q Ihe seia mais cómoda pera suas indesposicocs; 
epera adespeza do Caminho Ihe daréis duzentos Cruzados por hua ues das 
Rendas dessa V.l1e e esta Carta se Registara nos lluros della pera atodo otpó 
se saber, o que eu por ella mandej scripta em Madrid a 14 de Abril de 1597. 

REY. 
pera a V.de de Coimbra. 

Por elRej. 
ao Redor, lentes, deputados, & conselheiros 

da V.ae de Coimbra. 

Concorda com apropria carta Em Coimbra 2 de outubro de 97. 
Gregorio da Silua. 

Jlegisto das Provqoens, liv. i , fol. 341 v.0 (Copia). 
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I I 

Acta da sessgo do Conselho ordínário da ünlversidade, em que se toioou conhecimento da nomeaf ío 
do padre Francisco Suárez para lente de prima de theologia 

l597 Cad.ra de prima ao padre fr.c0 soarez Relegiozo da companhia de lesu. 
Em os oito de Malo de 97 na Casa do c0 desta Vdc se Juntou o Ill.m(> 

sor Ant0 de mendoca do c.0 de Sua Mgde Rtor desta Vde, e os sors conse-
Iheiros nuno de barbuda, Ant.0 botelho da Silura; loao Pires pinheiro *, gabriel 
pra Luis mendez barreto, Ant.0 Ir.f0 miguel bentes & Aires correa baharem 
Esendo assi luntos em conselho propos osor R.tor como Era chegado opadre 
fr.c0 soarez relejioso da companhia aque sua mgde fez merce da cad.ra de 
prima de theologia oqual Ihe deu hua carta desua mgde do theor segte—«R.tor, 
lentes, deputados E conselheiros da Vde de Coimbra, eu EIRei uos enuio m.10 
saudar, vendo eu as Vossas cartas, E alembranca que por Vossa parte me 
forao feitas sobre sedeuer buscar pa 1er acadra de prima de theologia dessa 
Vde, hua pesoa detantas letras, e partes como ella requere, Esendo Eu infor­
mado que estas concorre na pesoa de fr.co soarez religioso da companhia de 
lesu desta prouincia de Castella, E que por suas mtas letras, E Virtude poderia 
sua licao Edoutrina ser de mt0 fruto nessas escollas, me pareceo que deuia ser 
puido da dita Cadra e mandei escreuer aseu prelado q £f ordenasse q 
afosse 1er como vai, E eu Ihe mandei dar esta carta pa Vos pella qual Vos 
encomendó, Emando que o admitaes logo aler a dita cadra sem Embargo de 
elle nao ter graos alguns nessa Vde nem em outra, porque assi o el por bem 
E meu seruico, E se por elle ser enfermo nao poder comodamte 1er a hora 
acustumada ordenareis que se mude pa outra q Ihe seia mais cómoda pa suas 
indispocieoís, E pa adepeza do caminho Ihe daréis duzentos cruzados por hua 
vez das Rendas dessa Vde, E esta carta se registara nos liuros della pa a todo 
tempo se saber oque Eu por Ella mandei escrita Em madrid a 14 de abril de 97 
Rei» — E treslada assi adita Carta Elida em vos alta assentarao Elles sors q 

t Este neme f'oi escripto em emenda sobre nm outro, corrccifáo esta que o secretário resalvou no fim da acta. 
Indica-se aqui, como em todos os outros casos semelhantes, que a escripta está riscada e emendada, ou addicionada 
em entrehnha, tabliBluodo com um traco as palavras sobrescriptas. 
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visto como sua mg,Ie á peticao desta Vde Ihe íizera merce de dar por lente de 
prima ao dito fr.c0 soarez pesoa de tantas letras Epartes Euirtude, fosse chamado 
aeste conselho na forma dos estatutos pa receber Juramt0 E se Ihe dar aposse 
na forma custumada como sua mg',c nadita carta manda Eq tinhao esta por 
mui grande merce q sua mg'ie fazia aesta Vd.e em Ihe dar tal pesoa por lente 
E por mestre sendo pidido pella dita Vd.e, E assentarao mais q as propinas 
q o dito padre fr.c0 soarez he obligado apagar comforme aos estatutos antes 
de receber a posse, sepagc acusta do sallarlo da ditta Cad/'a de prima 
Esepasse pa isso mandado Gregorio da Silua secretario oescreuj diz / I.0 piz 
pinhr0 / o riscado Ihe 

1597 
M a i o 

8 

Nuno de barbuda 
cr° íh. 

Joao Pi% pinhr0 
Luis níedei Barreta 
Miguel betes 

Ant.0 de medoca Rtor 
Ant.0 Botelho da Sjrlu™ 
Gabriel Pra de Castro C. can. 
Ant.0 Lr.6 Cons. Leg 
Aires Correa Baharem 

Cons. Ar. 

Conselhos, liv. i3 (1596-1600}, cad. i.0, fol. i5v.0 (Original). 



I I I 

Auto do juramento do padre Francisco Suárez 

1597 Juramt0 ao padre fr.co soarez 
Elogo 1 veo a este conselho chamado pello guarda opadre fr.r0 soarez 

Relegiozo da companhia de Icsu, E recebeo Juram10 na forma dos estatutos 
que pmeteo guardar, E alem disso fez a pfissao de fee na forma dos estatutos 
gregorio da silua oescreui. 

francisco suare\ 

Comelhos, cad, cit., fol. 17 (Original). 

1 A 8 de maio de 1597, na mesma scssáo do Conselho, de que falla o doc. anterior. 
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IV 

Auto de posse do padre Francisco Suárez 

posse ao padre fr.co soarez l597 

Elogo 1 Eu secretario fui ao geral de theologia Edei posse da dita Cad.ra M*10 
de prima de theologia ao padre fr.c0 soarez pellos autos custumados forao t.as 
os bedeis bertolameu fez, E Ant.0 dias guarda gregorio da silua oescreuj. 

Ant0 diai bertolameu féi 

Conselhos, loe, cit. (Original). 

1 A 8 de maio de 1597, immediataraente depois do juramento a que se refere o auto anterior. 
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Alvará mandando encorporar o padre Francisco Suárez na Unlversldade de Colmbra 
no grau e logar de doutor, visto sé- lo por privilegio apostólico concedido 

á Companhla de Jesús 

1597 En EIRey como Proteítor q sou da Vniuersidade de Coimbra faco saber 
JUi2h0 ao ^•eytor lerites Econselheiros della, q eu Ey por be E me pras, q o dodor 

Fr10 Soarez da Companhla de Jhs4, que ora p meu mandado foy prouido da 
Cadeira de prima de Theologia da dita Vniuersidade seja incorporado nella 
no grao de dodor, pía forma E modo que se fez com o doétor Frey Ant9 
de sao Domingos q na dita Vniuersidade teue a mesma cadeira, Visto como 
he dodor feito pía dita Companhia em virtude dos Breues appostolicos a 
ella concedidos. E que seja esta incorporacao sem despesa algua, Eq tenha 
o dito dodor o lugar que Ihe couber pello seu grao, E conforme aos estatutos 
da dita Vniuersidade. E este se comprira como se nelle contem posto q nao 
seja passado polla Chancelaria sé embarguo da Ordenacaó, E estatutos em 
contrario. Esteuaó da Gama ofez e Madrid a xij de Julho de M. D. Lxxxx vij. 

REY •: -

Ha V. Mgde p bem como Protedor q he da Vniuersidade de Coimbra 
que o do¿í:or Frt0 Soarez da Companhia de IESV, q ora foy prouido da Cadeira 
de prima de Theologia da dita Vniuersidade seja incorporado nella no grao 
de dodor, pu manra ácima declarada, pa V Mg^ ver. 

I*, de Pedvalúi pr.a Jorge de Cabcdo 
P" barbosa 

Rgda f 72 
Gatna 

Documento avitlso (Original), 
VIII 



theologos muidas. 
O d.or frei Egidio lente de Vespora nao tem muida, 
o dor frei M01 tañares lente descoto leo sete licois na substituicao de 

prima de theologia deixou de 1er a sua cadra descoto quatro licois por doente 

4 

v i 

Acta duma sessáo do Conselho ordlnárlo da Universldade, em que se faz o julgamento das faltas dos lentes. 
Relata quantos días prelecclonou Suárez desde o acto da posse até ao finí do anno escolar, 

e quem o substitulu na regencia da sua cadeira 

C.0 das muidas da 3.a de Sa5 loao de 97. t*s? 
Em os quatro de Agosto de 97 osor Rtor Ant.0 de Mendoza com os sors 

conselheiros s. o br011.0 píz pinheiro, o br.01 g.ar freiré em lugar de Conselheiro 
de Cañones, o l.Ao Vte cald.ra em lugar de conselheiro de leis, o B.01 Antam 
da costa em lugar de conselheiro de leis, o br01 Miguel bentes, conselheiro de 
medecina E o M. Bar do amaral em lugar de conselheiro das Artes, Ereceberao 
juram.t0 os substetutos, Esendo assi iuntos em conselho E conselho fazendo 
como he de seu custume pa julgare as muidas dos lentes desta terca de Sao 
loao de 97 logo os bedeis as trouxera5 por escrito em pesoa, Eelles sórs 
as julgarao pella manra seg.te 

Canonistas E legistas 

Gontinuacao do c0 das muidas. 1597 
Em os seis de Ag.0 setornarao ajuntar em conselho os ditos sórs Reitor Asonta 

Econselheiros atrás nomeados, tirado o brel g.ar freiré, Em seu lugar ueo o br.cl 
A.0 telles, Eem lugar de Antam da Costa, ueo ob. fernao correa, Esendo assi 
juntos pa julgare as muidas, as julgarao pella manra segte 

6 
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isgy q leo frei Thomc a dEUe, E assi na cadra de prima deixou de ler tres licois 
Agosto ser j^tor £ est:ar ocupado E seruico da Vde das quais duas leu j0 

pimenta E huma nuno barbuda e q outentara (?) e vai absolto Em tudo, E 
assi foráo dez licois de prima 

o p. mestre frc0 soarez lente de prima tomou posse da dita cadra aos 1 
eleo sete licoes somt0 E se foi. 

o dor frei Antao galuao leu na dita Cadra de prima vinte e oito licoes 

Gregorio da Silua secretario o escreui. 

Ant0 demedoca Ror 
+ 

Jodo pifih0 
Fr.d0 Correa de La Cerda 

Conselhos, liv. i3, cad. i.0, fol. 20-22 v.0 (Original). 

Ficou em branco o logar da data. 



V I I 

Assento da Mesa da fazenda da Universldade, em que se determlnou dar ao reitor do coiléglo da Companhia, 
por conta dos salárlos do dr. Suárez, duzentos mil réls para compra de llvros 

para uso do mesmo doutor 

Em os xij dias do mes de Agt0 iSgj estando no despacho ordinaryo o 1597 
sor p̂ tor e sor5s depdos se asentou o segtc 

sobre o pe frc0 soares ijc rs pa Lros 
asentouse por já ser tratado nesta mesa q dando o pe Reitor do col0 da 

copa hum seu asinado ou outra seguranca q e caso q nao lea o pe frco soares 
tato tpo q ñas forcas da cadra depma, venca cótya de dozentos myl rs' q esta 
mesa asenta q se ihe dem ha cota do sallarjo da cadra pa comprar lyuros q 
ihe sao necessaryos pa poder be 1er sua licao, e q cotádo se Ihe passe mdo, 
porq10 dise o dito pe q nao podia cosiguo trazer lyuros / 

di0 coutínho o scpu'. 

Ant0 demedoca Ror 
Fr Manoel Taures O dor Ant.0 Home D. C 

dep. Theol. 

Assentos da Mesa da/agenda, liv. 3 ( ¡5g2-mo) , cad. 2.0, fo¡. 58 v.0 (Original;. 
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V I I I 

Assento da encorporafáo de Suárez na üniversidade de Coimbra 
como doutor, que provou ser pela de Évora 

«597 Incorporacao do padre fr.co Soarez da Companhia lente de prima de 
Outubro .1 i 

theologia 
Em ¿s dous dias do mes de outubro de 97. na casa do c0 desta vde Em 

presensá do sor Vice R.tür fr. Mel tañares se apresentou hua carta escrita Em 
purgaminho assinada pello padre p.0 nouaes R.,or do Collegio E Vd.e devora 
E sobescrita por bras dias escriuao da dita Vd.e pella qual consta que o padre 
frc0 soarez da companhia he d.or Em theologia pella dita Vd.e Eq tomou 
odito grao de d,or na dita Vd.e pridie nonas Junij do anno de 97 oqual grao 
Ihe deu o padre frei rebello da mesma companhia, Ecancellario da dita Vd'"; 
E porque o dito padre veo 1er aesta Vd." a cad.ra de prkna de theologia por 
md0 de sua mgde conforme aos estatutos he Encorporado no dito grao de 
d.or de que fiz este termo de incorporacaó que o sor Rtor assina Gregorio da 
Silva oescreui. E acarta vinha sellada Elha torne! — 

F Manoel Taiircs vice R.""' 

Autos e graos, liv. 19 (i5y7 iroi) , cad. i.0, fol. i (Original). 
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Assento do priraelro acto a que presidia na üníversidade o doutor Suárez, 
e do primelro grau académico por elle conferido 

formatura de B.ar Arnao de miranda , 1597 
Em os xix de dezembro de 97 na salla dos autos da theologia estando hi 

presente o IIIra0 o Ill.m0 sor A.0 furtado de Mendoca do c0 de sua mgde Rtor 
desta Vde E o sor dor frco soarez lente de pra de theologia pad.ro neste auto 
E os sórs dd da faculdade em presensa de todos sustentou B.ar Arnao de 
miranda as conclusoés que se requere pa oauto da formatura em theologia, 
ñas quais Ihe argumentarao os bres da faculdade, E o examinarao os sórs dd 
della E Votaraó por A A e RR pa ver se o aprouariaó pa receber o grao de 
brel formado Em theologia, regulados os votos foi apuado nemine discrepante. 
Elogo Eu secretario Ihe dei juram'0, E o d. pad.ro o grao autoritate apostólica 
tas os dd frei Egidio E frei M.01 tauares E gabriel da Costa Gregorio da Silua 
o escreui. 

A0 furtado de mfa Ror 
D. fr.co siíare{ P. 

Autos e graos, cad. cit., fol. 3 {OriginalJ. 

xin 
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Acta da prlmeira sessáo do Conselho maior da üniversldade, 
em que íomou assento e votou o doutor Suárez 

1598 Sobre a dignidade da See desta cidade. 
Mari© j rm os noue Marco de 98 na casa do c0 desta Vde se juntou o Ill.m0 sor 

A.0 furtado de mca do c0 desua mgde Rtor desta vd% E os sors dd freí luis de 
souto maior lente jubilado da cadra de escritura o dor frei Egidio dapresentacao 
lente de vespora, od.or frei M.el tauares lente descoto, o dor frei frc0 carreiro 
lente de durando em lugar do lente a6lual da cadra deescritura, odor fr.c0 
soarez lente de prima detheologia od.or frco dias lente de Vespora de cañones, 
odor sebastiao de sousa emlugar do lente de prima de cañones q he auzente, 
odor Ant.0 da Cunha lente de Vespora de leis, od.or M.cl R.uiI naVarro em lugar 
do lente de pra de leis q ainda nao he na Vde Enao ueo o dor Rui lopez lente 
jubilado em ia de leis, posto que foi chamado Epor sua • . . . nao ueo, 
Eodor B.ar dazeredo lente de pra de medecina, od.or p.0 Alürz lente de vespora 
de medecina q sao as pesoas q pue E Votao ñas conesias Edignidade q ha 
ude pue conforme aos estatutos; Esendo assi todos juntos em conselho pa 
tratarem da dignidade de chantrado da see desta cidade que vagou por óbito 
de J0 Ruiz de lemos, propos osor Rtor aelles sors como dipois de passados os 
doze dias porque adita dignidade se vagou pa se apresentaré os oppositores 
na forma dos estatutos, se fizerao as deligencias sobre a habilitacao dos 
oppositores q aella se apresentarao que forao os mestres m.cl Vieira, EGabriel 
dacosta os quaes se apresentarao dentro dos ditos doze dias com suas cartas 
de graos como o estatuto E indulto requere; E q as ditas deligencias fizera 
elle sor R.tor com os sors lentes de prima de theologia, E de vespora de 
C a l l o n e s Por nao estar ora na Vd» o lente de prima de cañones c o m o oCSta tUtO O r d e n a , OS quais 
tinhá dado sentenca assi no que tocaua a Vida E custumes dos ditos oppo­
sitores; como no que toca ao impedimento canónico, E q Em hua Eoutra 

X I V 
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cousas estauao os ditos dous oppositores hábiles como se poderia uer das 1598 
sentencas q estaua dadas nos autos q Elles sórs tinháo feito, Eque os ditos 
dous oppositores tinha tinhao dito por escrito desua justica; Eque p;i tratare 
da nomeacao dadita dignidade mandara juntar aelles sors; q Visé oque se 
deuia fazer, E dipois de recebido juram10 na forma dos estatutos se lerao as 
ditas sentencas de habilitacao E de Vita & moribus E os estatutos Eindulto 
depaulo 3o pello qual adita dignidade he de mestre em theologia que tiuer as 
calidades Erequesitos dodito indulto, E outro si se leraó as rezoes que os 
ditos dous oppositores apresentarao per escrito pa auere de ser nomeados na 
dita dignidade; E visto tudo Eexaminado votarao elles sors segundo suas 
antiguidades E foi por todos assentado nemine discrepante que odor Gabriel 
da costa lente substetuto da cadra de escritura deuia ser nomeado nadita 
dignidade, E de feito o auiao por nomeado nella; por quanto odito indulto 
de paulo 3.° com oqual elles sors se conformarao manda que se Eleja pesoa 
mestre em theologia dos que forem presentes, E residentes nesta Vniu(,e, as 
quais palauras senaó podem entender, nem uereficar senao naquelles que sao 
presentes Eresidentes nadita ude em ordem ao bem, E seruico della, Eproueito 
commum que nodito indulto se considera, aqual qualidade se acha nodito d.or 
gabriel da costa visto como ha dez annos que esta lendo nesta vde E ora 
actualm16 lee, prega, preside, E argumenta nos autos escolásticos, E faz os 
mais ministerios que conuem adita residencia; Epello contrario o dito d.or m.01 
vieira que com Elle concorre nao tem as qualidades assima ditas nem reside 
na Vd.e, postoque alguas vezes se acha nella por respeito seu, ou particulares, 
antes esta residindo na sua igreia de sao Romaó que he curada, E tem obrigacao 
per petua de residencia conforme ao sagrado concilio tridentino, pello que 
faltaua nelle esta qualidade de presente E residente na Vd* no modo que od. 
indulto requere, E postoque taobem pello mesmo indulto seia necessaria 
residencia de oito meses continoos retro pximos ao óbito daquelle por quem 
vagar adignidade, ou canonicato, Eesta qualidade nao concorrese no d.or Gabriel 
dacosta, como tao bem faltou no d.or m.el Vieira com tudo visto como od. 
indulto diz que faltando adita residencia se possa Elegcr apcsoa q tiuer mais 
qualidades daquellas que odito indulto requere, sendo todos os oppositores 
nao residentes nos ditos oito meses continoos, Eno dito d.nr concorrem todas 
as do dito indulto, E nao se Ihe pode imputar afalta da residencia continua 
dos oito meses, pois nao concorre com Elle pesoa hábil que conforme ao dito 
indulto tenha as mais qualidades; Etem aantiguidade E prerogatiua dograo 
se pode considerar, senaó entre aquelles que forem iguaes nellas as quais 
faltao notoriamte no dito doutor m.e] Vieira como fica ia dito; E conformándose 
os ditos sors com as mais clausulas E mente' do dito indulto Esuplica delReí 
dom Joao o 3o de gloriosa memoria que o impetrou Edispucisao dos estatutos 

X V 
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desta vd.de assentarao nemine discrepante que ocJito dor Gabriel dacosta fosse 
nomeado na dita dignidade do chantrado da see desta cidade E de feito ono-
mearao nella, E mandarao que se Ihe passe carta de nomeacao pa sua magde 
Iha mandar passar de apresentacao na forma do estatuto, E eu Gregorio da 
Silua secretario da dita vde oescreui com aentrelinha que diz | por nao Estar 
ora na Vd.c olente de prima de Cañones | sobredito afez diz aemenda | assen-
tado | E aentrelinha ] nemine discrepante | que se fez na verdade 

A0 furtado demf* R. 

D. f r Egidio dapresetacao F. Luis de Sotto maior 
lite de uesp. theol. 

D. fran.co suare\ freí francisco Carrei 

d.or Francisco dta^ tete de Vespra 

O D. Mel Roigan/0 

F. Manoel tau.res 

D.or Sousa 

Ant.0 da Cunha D. B.ar daf0 Dtor pedraluere^. 

Conselhos, liv. i3, cad. 2.°, fol. i38 (Original). 
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Auto do primeiro doutoramento, em que Suárez foi padrinho, 
e Impos ao novo doutor as insignias doutoraes 

doutoram10 do \á0 frei feliciano de S. bernardo 1598 
Em os dezanoue dias do mes de Abril de 98 no mosteiro de santa f . 

dentro da igreia delle se juntarao o mt0 Rdo padre dom p0 prior E cancellario 
da vde E o Ill.ra0 sor A.0 furtado de mca R.tor E o sor dor frc0 soarez lente de 
prima de theologia padr0 neste auto e os sórs dd E mestres em artes, E depois 
de ouuida amissa E de tere uindo pella cidade na forma dos estatutos E com 
Elles o l.d0 frei feliciano que auia de receber o grao de d.or se sentarao por 
suas antiguidades, Elogo o dito doutorando pedio o grao de dor aodito can­
cellario com huma breue oracao Edipois de Eu secretario Ihe dar juramtú na 
forma dos estatutos, E de fazer a profissao da fee, o dito cancellario Ihe deu 
o grao de dor Autoritate apostólica, E cometeo suas uezes ao d. pad.ro que 
Ihe pusesse as insignias doctoraes oqual Ihas pos pellos autos custumados E 
dipois foi aosculü pacys, E acabado isto ouue hu auto de conclusois q fez hü 
relegioso de sao bernardo por nome 1 e logo ouue as duas 
oracois, e o bedel distribuio as ppinas E luuas do estatuto Gregorio da Siliui 
oescreui. 

Stlua 

Autos e graos, liv. 19, cad. i.0, foi. 9 v.0 (Original). 

1 Ficou em branco o logar para o nome. 
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Informafáo favoravel dada pela Mesa da fazenda da üniversidade a um requerimenío do doutor Soárez, 
em que pede um adeantamento de duzeníos cruzados para despesas 

com a ímpressáo dos seus livros 

1598 A des de Outubro de 98. o sor Rtor ediputados psente osindico em meza 
tubi 

10! 

Outubro ~ tA 

assentarao oseg te 

fas por ope frco soares. 
Viosse nesta meza hua piticao do pe mestre frc0 soares lente de prima 

de Theología fta ameza da Gonscíencia emq pidia q Ihe mandasse emprestar 
nesta Vde duztos cruzados pa imprimir aqual piticao cotinha despacho da meza 
da Consciencia q a V*16 informasse epraticado sobre isso assentarao q se 
responda q he bem se ihe emprestem pa elle imprimir contato q suas tercas 
fiquem obrigadas ao dito emprestimo e se Ihe va fazendo nellas descoto ate 
a Vn'le ser paga do dito emprestimo. . . . 

A0 furtado demL:a R.c 
Gabriel da Costa 

D. th. 

Assentos da Mesa da /agenda, liv. 3, cad. 2.0, fol. 101 (Original). 
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Assento da Mesa da fazenda sobre o mesmo assumpto. 
Resolve-se emprestar ou adeantar duzentos mil réis 

Aos 3 i . de Outubro 98 se assentou em meza oseguinte. 1598 
pe frco soares ¿a Companhia Outubro 

Viosse huá carta do sor Ant0 de mendoca em q dizia q uista ainformacao 
.da Vnde pa se auere de inprestar ao pe frc0 soares duztos cruzados pa imprimir 
pareceo ameza da Gonsciencia eassi aos srés guouernadores q se Ihe empre-
stasse e co esta carta se uio a informacao da Vndu co hú despacho da meza 
da Gonsciencia nella q parecia q se diuia emprestar ao dito pe os duzentos 
cruzados eoutrosi estaua nesta informacao huá cota q dizia q omesmo parecia 
aos srés Guouernadores: pello q se assentou q se emprestasse ao dito p'; 
duzentos mil rs' pa os tornar ou doq proceder da Impressao ou per descóto 
em suas tercas e se Ihe passe md0 ñas costas da carta e informacao e despachos 
pa se Ihe emprestar e se passe pa Anriq frz' Joao de barreira o escreui.... 

A0 furtado demta Rtor 
Gabriel da Costa 

D. th. 

Assentosda Mesa dafaienda, cad. cit., fol. 104v.0 (Original). 
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A Mesa da fazenda, ausente de Golmbra por causa da peste, despachando um requerimento de Suárex, 
manda entregar ao doutor Vicente Caldeira oitenta mil reís da ter^a do salárlo daquelle professor, 
terpa correspondente á segunda épocha do anno lectivo (natal á pásci ioa) , encarregando-o de 
dar a referida quantia ao procurador dos jesuítas em Coímbra 

1599 é Meza de 2. de agosto de 99 estaodo prezte osor Rlor e deputados 
Agosto 

•2 
o pe frc0 soarez 

Viuse mais nesta meza atrás depois de asinar hua carta do pc frco soarez 
e que pede ao sor Reytor de orde e Ihe maode étregar ao pc procurador 
oyteta mil Rs' a cota digo ao pdor da Companhia de Jesús oyteta mil Rs1 da 
sua terca do sao Joao e maodou osór Rtor edeputados q receba easine na 
folha o dtor Vle Caldra e Receba os ditos oyteta mil Rs' e os étregue ao dito 
pdor da Companhia per Jr a cydade a vareacao por estar e pedida a cidade 
e q cobre asinado delle easignarao e meza no mesmo dia e ora 

A0 furtado demc.a Ror 
O dor Gabriel da Costa. O dor Ant.ú Home D. C. 

D. th. 

Assentotda Mena dafa\enda, caá. cit., fol. i23v.0 (Original). 
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Suárez representa á Mesa da fazenda, que seus prelados ¡he proíiibem assignar ñas folhas dos ven-
cimentos os recibos de seus salários. Acuella, com annuencia do mesmo Suárez, nomeia o 
dr. Sebastiao de Sousa para receber os salários do eximio professor e assignar as folhas, 
devendo entregár-lh'os depois em parcellas, á medida Que Ih'os for requisííando 

a 17 junho 1600 estando osor a0 furtado de m0* Reitor em mesa co os JCOO 

deputados asentarao osegte ^ 

fas por o pc frc0 soaréz 
Viuse em mesa hum escrito do pe frc0 soarez & asentouse q porqto elle 

nao podía asínar ñas folhas das tercas de sua cadra por Ihc ser prohibido 
por seus prelados que se constituise hua pesoa aqual Recébese todo estipendio 
da cadra & asinase as folhas dos pagam*08, aqual darya ao dito pe frc0 soaréz 
todo o dr0 que Ihe pedise pera suas necesidades ate acontia dodiío estipendio 
& esta pesoa darya conta em cada hum anno a V.'le do q asim Recébese & 
entregase por ordem & asynados do dito pe frc<> soarez, aqual pa foi loguo 
nomeada na mesa de consentim10 do pe frco soaréz & aceitada por elle o 
d101" Sebastiao de sousa ao qual pella sobredita Rezao a vde da poder pera 
Receber o dito estypendio da dita cadra & asinar a folha na forma atrás 
declarada, & na folha se declarara digo & a folha se fara na maneyra segte 
— «Auera o pe frc0 soaréz tanto q venceo da terca de sua cadra oqual dr0 
Recebera o dtor sebastiao de sousa coforme ao asento & asinara a folha & 
com isso se auera por satisfeito como q asinase o dito pe frc0 soárez. & pella 
mesma manra Recebera os mojos q tem de ordinarja miguel daüseca 
o scpv'.. . . 

A0 furtado de mia Ror 

F Manoel taures Ant0 da Cunha Sebastiao desousa': 
D. theoL d. I d. c. 

Assentos da Mesa da fazenda, cad. cit., foi. 142 v." (Original). 
X X I 

»7 



XVI 

A Mesa da fazenda resolve emprestar ao doutor Suárez mil cruzados para Impressáo das suas obras, 
devendo esta quantia ser restituida do producto da venda dos primeiros livros 

1602 ao primro de junho 1602 sendo presente o Reitor & deputados asentarao 
Junho • . 

o segmnte — 1 mil cruzados emprestados ao dor frco soarez 
Viuse em mesa hua carta de sua mgáe perqué da Ica a vde pera das rendas 

della se emprestarem ao Dtor frco soarez lente de prima de theología mil 
crusados pera acabar a inpresao de suas obras & que dos primejros lluros 
que della se venderem se tornaráo a v.de & asentarao que se Ihe desem na 
forma da dita carta que fica registada & asentarao & detreminaraS que pera 
mais abastanca o Reitor do colegio da Companhia de Jesu co as pas aq mais 
pertence consintao no pagamt0 do dito dinhejro que se auera pellos primejros 
lluros 

miguel da^eca oscpvi 

A0 furtado demc.a Ror 
Dor Dtogo de brito dtor mino dafomequa 

D. C. D. L . 

Assenlos da Mesa da /agenda, cad. cit., fol. 182 (Original). 
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Resolve a Mesa da fazenda dar a Suarez os cereaes, que Ihe pertencem na distribuido ordiniria 
pela regencia da sua cadeira 

a 3o de setembro 1602 na mesa da fazemda sendo presente o rejtor & 1602 
temí 
3o 

deputados asentarao osegte . 

Reparticao do pam tr0 & cenada que paga a v.de 
em ordinarjas aos lentes & officiaes della 

. . . . ao pe mestre frc0 soaréz hum moio de triguo & outro de cenada no 
aluorge & houtro moio de triguo em lana rabos & hu mojo de cenada na 
Remda de tauejro — 

aq1 Reparticao se fes em em mesa por a v.,!e oje pagar as sobreditas 
ordynaryas & na auer prebemdr0 miguel da0scca oscpv' 

D. fr . Egidio v. R. 
Dtor Mel Rot{ Nauro Sebastiao desousa \ 

D. L . d. c. 

Assentosda Mesa da fa\enda, cad. cit., fol. 191 (Original). 
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Visto Suárez nao poder receber os salários, que Ihe pertencem, e resultar á üniversldade tanto 
proveito das suas linóes e da impressáo de suas obras, resolve a Mesa da fazenda dar oltenta 
mil réis cada anno, e os cereaes que na distribuifáo pertencem i cadeira de prima, para 
alimento e sustentado dos escreventes do referido doutor 

1603 a 22 marco i6o3 diguo a 12 abryl de i6o3 na mesa da fazemda sendo 
AbJl1 presente o Reitor & deputados asentarao osegtB 

sobre o pe frco soarez 
asentouse que vt0 como o pe mestre frco soarez da companhia de Jesús 

lente da cadra de prima da sta theologia nao pode leuar ordenado nem celaryo 
da dita cadejra nem ho tem leuado tégora ncsta forma, & como pera as 
obrigacoes de sua cadejra & as de suas in presoés ordinarias de que resulta 
tanta vtiiidade & proueito desta v.d0, & do bem comü Ihe sam necesaryos 
dous escreuentes, Ihe dá a v.d0 em quanto 1er por via de esmola & subcidio 
necessaryo oitenta mil rs' & os mojos da cadejra em cada hum anno pera 
alimento e sustentacao dos ditos escreuentes, porquanto pareceo que este 
subcidio & esmola nao he das que o estatuto da v.<l0 prohibe porque sam 
pera sustentacao de p.as que se ocupao em seruico della, & atencaó de sua 
Mg.,¡e se entende que foi esta vt0 as palauras da sua carta — Pelloque o p.e 
mestre frc0 soares pode estar sem nenhum cuidado porque a v.rte sempre 
pretendeo dar esta sustentacao pera os escreuentes na milhor forma & modo 
que fose posiuel & que elle pudesse Recebella miguel da0seca oescpevj. 

A0 furtado demc>a Ror 
F Manoel tau,™ Ant.0 da Cunha dor Franc.0 dia{ 

D. t. d l D. C. 

Assentos da Mesa da /agenda, liv. 3, cad, 3.°, fol. 5v.0 (Origina!) 
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Carta régia mandando encorporar como doutor na ünlversidade de Coímbra o padre Christóváo Gil , 
e encarregando-o de substituir Suárez tanto na regencia da cadeira como na presidencia dos 
actos, todas as vezes que o mesmo Suárez nao puder. Refere-se a urna represeníagao anterior­
mente feita pelo reítor da Universidade, para que Suárez seja reconduzido na sua cadeira. 
Providenceia para o caso de Suárez deixar de 1er na cadeira de prima 

Sobre opadre cristouao gil pa 1er Eser incorporado 1604 
Afonso furtado de Mendonca Reitor amigo. Eu EIRej Vos emuio muito Fev̂ eir0 

saudar, mandeí ver oque me escreuestes em Carta de seis de lulho do anno 
passado sobre a grande falta q faria ao bem commu dessa V.(1e deixando de 
ler nella, o pe D.,or frc0 soaréz Cathedratíco de prima de Theologia; e consi­
derados bem os meos que apontastes pa se elle accomodar acontinuar por 
mais tempo aquella licao e enformádome particularmte das letras e sufficiencia 
do padre Christouao gil relligioso da Companhia que hora reside em Roma, 
tenho asentado q odito D,tor fr.c0 soarez torne a ler asua cadeira por mais 
tres annos, e q o p0 Christouao gil Ihe uenha substituir assy ñas licoes como 
nos actos públicos otempo que elle por rezao de suas endespucicoes eocupacáo 
da escriptura dos liuros, que vaj compondo nao poder comprir co estas obri-
guacóes : e que seia emcorporado de doutor nessa Vni.,Ie e goze dos priuiiegios 
e preminencias de lente, e que acabados os tres annos edeixando o pc frc0 
soarez de ler a Cad,ra de prima sobindo a ella o D.lor fr* Egidio Ihe subceda 
odito Christouao gil na de Vespora e Jubilando ou nao querendo o d.tor fr* 
Egidio promouerce a de prima fique nelia: enesta conformidade tenho man­
dado dizer ao p.e frc0 soaréz q se parta logo, e va continuar aobrigacao de sua 
Cadra e escreuer a Roma ao geral q emvie co breuidade a Christouaó gil de 
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1604 que me pareceo mandamos a Vizarpa q tenhais emtendido a resalucao q ouue 
Fevereiro ^ tomar nesta materia e o efteito de que foj a lembranija que sobre 

ella me fizestes. escrita en Valhedolid a 23. de feuereiro de 1604. 

REJ. 
O Cde de Villa nona 

concorda com a ppria carta que tornei ao Sor Rtor E com ella concertei este treslado 
bem e fielm10 E m Coimbra xxx de Setembro de seiscentos E quatro Gregorio da Silua Soares 
secretario a fiz escreuer e sob screuj diz promouerse na emenda. 

Gregorio da Silua Soares 

Regiiío dasprovi\oens, liv. i , fo). 364 v.0 (Cópia). 
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A Mesa da fazenda manda entregar ao doutor Sebastláo de Sou-sa os oitenta mil réis 
% os cereaes destinados aos escreventes de Suárez, ordenando-lhe que os dé a Pero de Capilhas, 

que é quem se entende com os referidos escreventes 

a 7 marco 1604 1604 
fas por o pe frc0 soares Mar?» 

asentarao que se desem ao ao pe frco soares os oitenta mil rs' que deixou 
de leuar, coforme a hu asento feito nesta mesa da fazenda os quaes recebera 
o dtor sebastiao desousa pera os entregar a pero de capilhas que he oque core 
co os escreuentes do dito pe frc0 soares & co c.10 do dito p0 de capilhas 
satisfará o dito doctor sebastiao de sousa & asim se Ihe passe md<> pera se 
entregara© ao dito doutor os moios de pam 

D. fr, Egidio dapresetacad V R. 

D i o r jtfei foj^ ] \ iauro Sebastiao de Sousa 
D. L . d c. 

Assentos da Mesa dafa\enda, liv. 3, cad. 3.° fo). 23 v.0 (Original). 
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Carta regia pela Qual é Suárez auctorlzado a ir a Roma tratar de negécio, que Ihe diz respeito, 
sendo substituido durante a ausencia pelo doutor Christóvao Gil 

1C04 Sobre o p. cristouao gil ler Epadrinhar etc. 
Afonso furtado de mfa Reitor amiguo Eu elrei uos Inuio m.10 saudar temdo 

asentado q o doutor fr.c0 soares da Companhia de lesus lente da cadeira de 
prima de Theologia nessa V.de ^ornasse aler por tres annos mais, Eque no 
tempo em q por raza5 de suas indisposisoés, Eocupacaó dos liuros q. vai 
compondo onao pudese fazer Ihe se substetua assi ñas licocs como nos a¿tos 
públicos o doutor Cristouao. Gil da mesma Companhia Eseia incorporado de 
doutor nadita v.<,e, Eguoze dos priuilegios Epreeminemcias de lente Eque 
acabados os ditos tres annos, deixando odito fr.c0 soares acadeira subindo 
aclla o doutor frei Gidio Ihe suceda o dito Cristouao. Gil na de vespora 
Eiubilando, ou nao querendo promouerse a de prima fique nella como mais 
particullar m.le auereis entendido da carta, q sobre esta materia vos mandei 
escreuer. Se me reprezentou hora por parte do dito fr(0 soares q Ihe era 
nesesario. Eíbrcozo hir aroma ahum neguocio tocante asua pessoa, ERelegiao. 
antes de tornar de tornar acomtinuar alicao. dadita cad.ra pedindome Ihe faca 
merce de Ihe dar licenca para poder estar absenté o tempo, q pa este Effeito 
Ihe for nesesario q sera hum anno pouco mais oumenos, Eque entre tanto o 
dito Cristouao. Gil substitua por elle, Ecomtinue lendo Eprizidindo Em seu 
luguar ate q torne de Roma, por q loguo em uindo sem detersc passara aesa 
v.de Ecomtinuara lendo por tempo de tres annos como Ihe tenho mandado 
hauendo Eu aisso respeito E por folguar de Ihe fazer a merce q merece por sua 
vertude E m.tas letras, Ei por bem q elle posa estar ausente otempo q Ihe for 
nesario p.a a ida E vinda de Roma Eque entre tato odito cristouao gil substetua 
por elle na dita Cadeira lendo Eprezidindo Em seu luguar E vos Em comendo 
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Emando q Em uertude desta minha carta scm outra prouizao Esem Embargo 1604 
do que dispoem os Estatutos ñas sob stituicois das Gadeiras ofacais asim Ab^l, 
Comprir Edar a execusao Escrita Em valhedolid a noue dabril de seis sentos 
Equatro 

REÍ. 
de ficalho 

Concorda com a ppria carta q tornei aos padres da Companhia Em Goimbra 3 de outubro 
de 604 

Silua 

Registo dasprovî oens, liv. i, fol. 3(36 (Copia). 
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Carta regla na qual se determina, em vista duma representado do reitor da üniversidade, 
que o doutor Francisco Suárez seja substituido durante a sua ausencia pelo doutor fr. Egidio d'Apresenta^o, 

e este pelo doutor Christóvao Gil. Tecem-se elogios a fr. Egidio 

J604 pa opadre mestre frei Egidio 1er a substituicao de prima, E christouao gil 
J ul h o 1 

a de uespora 'i 
Afonso furtado de M.ca Reitor amigo. Eu EIRej vos emvio mt0 saudar: 

Vij a Vossa Carta perqué me representáis o agrauo, q o d.tor fr4 egidio dapre-
sentacao lente de Vespora de Teología nessa Vni.de recebera em Christouao 
gil presedir entodos os autos escolásticos ñas ausencias de frc0 soarez lente 
de prima, avendo alguñs q comforme aos statutos, pertencem neste caso em-
mediata mente aopropiatario de Vespora e eno dito Christouao gil aver de 
sostituir ao dito frco soarez otempo q gastar em ir e vir a Roma pa que Ihe 
tenho dado licenca por que sendo assi ficara percedendo ao dito fr' egidio 
aquem direita mente pertence coforme aos mesmos statutos e os meos co 
que entendéis q o dito fr. egidio se aquietara e cosolara; e porq nelles ha 
alguns cnconuinientes contra a forma dos Estatutos da Vni.de e se Ihe acresenta 
co isso despesa, nao fui seruido de os approuar porem por amuita satisfacao 
que tenho da pessoa e letras do dito fr1 egidio, e por folgar de Ihe fazer merce 
co formándome co a tencaó que tiue no assento q sobre esta materia mandej 
tomar, ej por bcm, e mando que elle substituía na Cad.ríl de prima todo o 
tempo q durar a ausencia do dito frc0 soarez; e o dito Christouao gil substitua 
por elle na de Vespora, e que sucedendo por alguá via nao tornar frco soarez 
a V.de fique co apropiedade da Cad.ra de prima, e christouao gil co a de 
Vespora, E em Caso q fr' egidio nao queira pormouerce a de prima, entre o 
dito Christouao gil nella. e tornando frco soarez a 1er auera effeito o que por 
minha Carta de vinte e sinco de feuro passado tenho mandado q se faca co 
declaracao q nos tres autos maiores tocantes a cad.ra de prima presedira sempre 
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o dito i r ' egidio e nao Ghristouao gil. Encomendouos e mando q digáis de 1C04 
minha parte aodito fr4 egidio q me auerei por bem seruido delle se aquietar, 
e se conformar co esta minha resullucáo: e que a facais com effeito dar a 
execucáo e por uertude desta minha carta sem ser pa isso necessaria prouisao, 
e sem admitirdes cousa algüa en contrario, escrita en Valhedolid a seis de 
luiho de 1604. 

RE.I. 
Anrrique de sousa 

Concorda este treslado com a jppria carta q tomei ao sor Rtor e com ella concertei este 
treslado bem e fielmte Em Coimbra xxx de setembro de 604 Gregorio da Silua Soares 
secretario o subscrevj 

Gregorio da Silua Soares 

Registo dasprovt̂ oens, liv. i, fol. 365 (OriginalJ. 

X X X I 



X X I I I 

O Conselho ordínário da üniversidade d¿ execuíáo á carta precedente. 
Juramento e posse do doutor Christóvao Gil 

1604 

Setembro 
3o 

prouisao das substítuicoés dos ausentes 
Em os trinta dias do mes de setembro de 604 na casa do c0 desta Vde se 

juntou o Rtl0 padre mestre frei Egydio dapresentacao Vice Rtor desta Vde com 
os sors conselheiros s. obrcl Mel correa conselheiro de theologia, o brel luis 
mTz Em lugar de outro conselheiro theologico, os bres j0 sanches e luis teixeira 
cabral Em lugar de conselheiros de cañones, os bres j0 ierras e Di0 bulhao 
Em lugar de conselheiros de leis o B. martim glz' em lugar de conselheiro de 
medecina Esendo assi todos juntos Em conselho E conselho fazendo como 
he de seu costume pa proueré alguas substituicoes de lentes q ainda nao sao 
vindos a vde Eestao ausentes as proueraó pella manra seg10 Gregorio da Silua 
soares secretario o fez. 

1604 

Setembro 
3o 

Viose hua carta de sua mgde de seis de julho deste anno presente de 604 
pella qual sua mgde ha por bem q o dlor frei Egidio dapresentacao lente de 
uespora de theologia lea de substituicao a cad1'* de prima de theologia Enquanto 
o dÜT frc0 soares estiuer em Roma onde foi com P de sua mgd6 e que o padre 
Xpuao gil da companhía de Jesu lea asubstituicao da cadra de uespora durando 
dito tempo como mais largam10 se contem na dita carta aqual Eu secretario 
li em uos alta que todos ouuiraó, Enella se continhao outras cousas epor isso 
se nao tresladou aqui; Evisto por Elles sors a dita carta assentarao que o 
dito padre mestre lea a substituicao dadita cadra de prima como sua mgd0 
manda E q o dito christouao gil lea a de uespora conforme a dita carta E q 
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seia chamado a este conselho Eselhe dee posse na forma dos estatutos Gregorio 1604 
da Silua ofiz. Setembro 

bertolameu f l \ 

Conselhos, liv. 14 (1600-1604), cad. 3,°, fol. 33 (Original). 

3Q 

D. fr . Egidio dapresétacao V. R. 

Luis ml% Joao Sdchei de Barbuda 

Juram.10 ao padre xpuao gil 1604 
Outubro Em opro de outubro de 604. na casa do c0 desta Vde pareceo o padre 

christouaó gil da companhia de Jesu E reccbeo juramt0 na forma dos estatutos 
ñas maos do sñr Vice Rtor os quaes prometeo guardar quanto nelle fosse 
Eassinou aqui Gregorio da silua soares secretario ofiz sendo presentes osors 
conselheiros conteudos no assento assima 

Christouaó Gil 

posse ao padre xpuao gil da substituicao 1604 
Eloguo no dito dia i0 de outubro de 604 fui Eu secretario aogeral de 

theologia com o padre christouaó gil Elhe dey posse da substituicao da cadra 
de uespora de theologia conforme ao assento atrás forao t.as os bedeis Ir,n0 de 
S.paio E bertolameo frz1 gregorio da Silua ofiz 

1 

xxxm 
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Yoltando Suárez de Roma, Christóvao Gil quer continuar a reger a cadeira de véspera; a faculdade 
de Theologia protesta unánime, allegando o ter caducado com a presenta de Suárez a nomea^ao de 
Gil para o substituir. O Conselho ordinário da Universidade pede o parecer a alguns lentes canonistas 
e legistas, e sentenceia a favor da faculdade. Attitude de Suárez e de Gil em face desía senten^a 

1606 

Fevereíro 

(Cota) 

sobre a substituicao de vespora de theologia 
Em os onze de feur0 de 606 na casa do c0 desta Vde se juntou o sor dom 

frc0 de castro do c0 de sua mgd0 Rtor desta Vde com os sors conselheiros 
Passei Aires correa baharem Jorge Velho, marcos teixeira, Mcl p.ra Ant0 pimta frc0 

certidaóao carnide o m. Mel correa; esendo assi todos Juntos Em conselho Econselho 
P.« m. fr . _ ( 

LuisdeSaa f^zendo como he deseu costume propos osor R,or como o p. mestre frc0 soares 
cathedratico de prima de theologia Era chegado aesta cidade, E que com 
sua vinda parece deuia auer alteracao ñas substituicoes de Cadras Eque pa 
tratare della mandara ajuntar aelles sors, porque op. xpuao gil q estaua 
Icndo asubstituicao de vespora pretendía auer de ficar nella Eos lentes da 
faculdade de theologia pretendiao q se prouesse naforma do estatuto Eassi Iho 
tinhao requerido, Eq Elle sor R,or mandara recado ao padre xpuao gil q vicsse 
aconselho requerer sua justica, Eq Elle uiera onte ter com Elle cuidando q 
ontc se auia de fazer conselho Edisera aelle sor Rlor q Elle nao poderla 
ir requerer sua justica aconselho, mas que daria amim secretario por escrito 
as rezoes q tinha pa o nao aueré de tirar da substituicao deuespora que 
actualm,e estaua lendo, e q a elle sor Rlor as dera de palaura; eq com isso 
de terminariam elles sors o que Ihes parecesse, Eque tambem od.r frei frc0 
carreiro viera esta manhá ter com Elle elhe requerera de parte da faculdade 
de theologia q se nao determinasse nenhua cousa nesta materia sem Elle ser 
ouuido em conselho porque tinha que requerer, Eq Elle sor Rtor Ihe responderá 
q opoderia ir fazer ao conselho q tinha mandado juntar pa esta ora, diguo 
perguntou amim secretario se me tinha o d. padre xpuao gil dado as suas 
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rezoes per escrito, E eu Ihe respondí que nao nem uira recado seu, o que 1606 
uisto per Elles sort Rtor E conselheiros assentarao q primr0 de se dar deter- Fevereiro 
minassao se fosse pedir ao d. xpuao gil as ditas rezoés q tiuesse per escrito, 
E defeito foi o guarda Ant.0 dias pedirlhas da parte delles sors e trouxe 
recado q Elle padre xpuao gil se achara a noite passada indesposto E per 
isso nao podera fazer as ditas rezoes mas q pellas q tinha dado a elle sor Rlor 
pessoalmt8 podiao elles sors determinar o negocio como Ihes parecesse E q 
Eu secretario me lembrasse q Elle estaua de posse da dita substituicao de 
vespora E assi o continuasse; Eloguo entrou no dito conselho o padre mestre 
frei frco carreiro Edisse a elles sors que como decano no da faculdade E tambem 
pello que tocaua a elle em particular requería a elles sors que por quanto o 
padre xpuao gil nao estaua prouido da dita substituicao deuespora mais que 
na ausencia do padre frc0 soares como claramte constaua da prouisao ou carta 
de sua mgdc e com a uinda do dito padre frc0 soares cessara adita substituicao, 
pedia Erequeria a elles sors q na forma da dita carta E dos estatutos desta 
Vde prouesse adita substituicao deuespora no lente da cadia successeua, E 
pa isso aprescntou procuracaó Erequerim10 da dita faculdade assinado per 
todos os quatro lentes q ora ha nella q sao os d.ores gabriel da costa, 'frei 
Antao galuao E p0 da costa Eelle frei frc0 Carreiro, E com isto se saio pa 
fora, Eelle sor R.tor referió as rezoes que o d. padre xpuá gil Ihe tinha dado 
pa nao auer de ser tirado da dita substituicao, Eelles sors mandarao a mim 
secretario que lesse as cartas q sobre esta materia ha de sua mgd0 E assi os 
estatutos; E lido tudo em vos Alta E intelegiucl que todos podiao ouuir, 
tratarao desta materia com a consideracao q Ella pedia E assentarao q por 
Ella ser tam graue E entre taes pessoas E de tanta autoridade Era bem q 
prim1,0 de se tomar resolucao nella fossem chamados alguns lentes de Cañones 
Eleix pa com seu parecer se resoluer este negocio e defeito forao chamados 
os dd. sebastiao de sousa lente deuespora de cañones, E odor Ant.0 home lente 
de decreto, E o dr Mcl Roiz navarro lente do digesto uelho, E por o dor 
sebastiao de sousa jurar no dito conselho aos Evangelhos q Estaua peiado 
pa dar seu parecer nesta materia se tornou sem o dar E os dous lentes que 
ficarao depois de Ihe propore o caso E de ouuire ler as ditas prouisoes Ecartas 
de sua mgd0, E os estatutos derao seu parecer, E saldos pa fora tratarao elles 
sors de tomar resolucao E votando cada huü Em seu lugar segundo suas 
precedencias foi assentado pella maior parte dos votos, (E hü soo foi de con­
trario parecer) que a substituicao de vespora q ate guora lia o d. xpuao gil 
per prouissao de sua mgd0, cessara com a vinda do padre frc0 soares conforme 
adita prouisao q assi o dispunha expressamte, Eque este conselho a podia 
prouer na forma dos estatutos ao lente da cadra successiua como defeito loguo 
prouerao pello tempo delles em o dor gabriel da costa lente da cadra de 
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I6OG escritura q he a inmediata a deuespora, E em caso q Elle a nao queira 
Feveraro acê tar prouia5 ao ¿or frej frco carreiro lente da descoto q he immediata a 

de escritura, E da descoto prouerao ao dor p0 da costa lente da de durando 
q he inmediata a de escoto, E mandarao q Eu secretario fosse da parte 
deste conselho dar conta ao padre frc0 soares soares desta determinacao E 
pedir Ihe q q uiesse'segunda feira comesar de 1er E que tambem disse ao padre 
xpuao gil o q Estaua assentado-, E por o sor Rtor o prouer da substituicao 
de prima em caso que o padre frc0 soares nao ouuesse de 1er pelos seus quinze 
dias na forma do estatuto, assi como podia prouer a qual quer doutor de 
theologia, ldo, ou Biel formado della, me mandou q o disesse assi ao dito 
padre xpuao gil pa que de segunda fra, por diante uiesse ler a dita substituicao 
de prima nao auendo de de vir ler o p. frCÍ) soares, E de tudo fiz este assento q 
assinarao Gregorio da Silua soares secretario o fiz. — E as rezoés q o sor Rtor 
referió por parte do padre xpua5 gil sam as segte8 que elle Era lente como 
cada hü dos da V<le pella merce q sua mgde Ihe tinha feito de Ihe dar preuilegio 
de lente, E q suposto que estaua lendo na absenta do padre frei Egidio o 
nao podiao tirar da dita substituicao de que estaua de posse, Gregorio da 
Silua o fiz. 

Do Francisco de Castro R.or 

Recado 

,60G Eloguo no mesmo dia Eu secretario fui ao collegio da companhia de léUfe 
Fevereiro orecado do c0 ao padre mestre frc0 soares conforme ao assento atrás. 

E por elle foi dito que estaua tudo mui bem feito Eq elle tinha escrito a SUÍ̂  
mgde E nao auia de ler emquanto nao tiuesse reposta sua porque nao auia de. 
uionar1 cousa algüa o puimt0 (?) dei o recado ao padre xpuao gil de conjp estaua 
prouido da substituicao de ia pellos quinze dias do sor Rtor, Eelle me respondeo.. 
q osor Rtor Ihe fizera mla merce mas q elle se achara mal disposto e por isto 
nao podia ler a dita cadra q elle sor Rtor a podia prouer em quem fosse mais 
seruido E q de Ihe tirare a substituicao deuespora q Estaua adualm,e lendc . 
se daua por mui agrauado e assi o continuasse Gregorio da Silua o fiz. 

Silua 

Conselkos, liv. i5 {1604-1C09), cad. 2,0 fol. 7V,0 e segg. (Original;. 

« Violar? 
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Mar^o 
8 

(Cota) 

vao ie\ 
'feiío Es 

asemlo— 

X X V 

Tendo-se entregado até aquí os oitenta mil reís de subsidio annual, e os cereaes pertencentes á 
cadeira de prima de theologia, a Pero de Capillas, escreveníe e agente do doutor Suárez, 
entreguem-se agora, de harmonía com um pedido feito por este ao reltor, a Jeronymo Pereira ( ? ) , 
seu actual agente e escreveníe 

A 8 de marco 1606. annos em mesa a sentarao osegte 
fas pello pe frc0 soares da companhia 

viuse em mesa a copia dos Registos perqué se custumaua pagar aos 
escreuentes do pe frc0 soares da companhia lente de cadra de prima de theologia náo teue 

& por elle se ue q a forma hera que o Rdor da v.de Ihe dése oitenta mil rs que EfettoEste 
asemto— 

Ihe dauao desmola & subcidio pera a luda de seus escreuentes auendo Respeito di:ít0 pasei 
anao querer Receber o ordenado de sua cadra oq1 mandaua entregar a pero ^"ay.de 

de capilhas escreuente do dito pe ifrc0 soares & seu agente & nesta cóformidade ™J1 • 
se asentou q ora se pasasse mandado na mesma forma pera se entregaré 
oitenta mil rs & dous moios de triguo & dous de cenada que era anexos 
adita cadra a Ir"10 perea qora he seu escreuente & agente aquem elle frc(> 
soares por hum escrito seu pa o sor Reitor q se vio na mesa pedio se entre-
gasem miguel da0seca oescp '̂. 

+ 
D.tor F. Antdo Galmo V, R. 

dor A, Home D. C. Dtor Mel ROÍ\ Nauro 
D. L . 

Assenios da Mesa da/agenda, liv. 3, cad. 3.°, fol. 72 v.» (Original). 
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Carta régia ao reitor desapprovando a senten^a do Conseltio universitario, que privára da regencia 
da cadelra de vespera o doutor Christóvao Gil. Prohibe que seja dada commissao para fóra de 
Coímbra a qualquer lente proprietário de cadeira grande, sem llcen?a régia; e ordena que se 
alleguem as razoes, que houYe para mandar á corte o doutor fr. Egídio 

1606 Carta de Sua Mag"16 sobre as duuidas q se mouerao na Gad.ra de Vespora 
Ma;nfo q lia cristouao gilí. 

Dom frco de Castro Rtor amiguo Eu ElRej uos Enuio mt0 saudar, vendo 
a vossa Carta de treze do passado sobre as duuidas que se mouerao acerca 
de substituicao da Cadr3 de vespora de theologia q Estaua lendo Christoua5 
gil relegioso da Comp.a E as rezois que per ambas as partes se me repre­
sentaras, me pareceo que a substituicao da Cadra de pra que ficou uaga pella 
absencia de fr. Egidio se ouuera de dar loguo ao d. christouao gil por isso 
ser conforme ao que Eu tinha mandado, E do que se fez Em contrario me 
nao Ey por seruido, nem aprouo executardes loguo o asento que se tomou 
sobre a sobstituicao de vespora se tirar ao d. Xpuao gil tanto que chegou a 
essa cidade frc0 soares lente da Cadra de pra É se dar ao lente immediato, 
porque dependendo esta resolucao de entrepetacao das ditas minhas Cartas 
E puisoes nao se deuera nem podia tomar o d. assento, sem primeiro se me 
dar disso conta E auer resposta minha Etendo Eu a isto respeito E a se nao 
dar a substituicao da Cad" de pra ao d. cristouao gil em ausencia do dor fr. 
Egidio tocandolhe diredamente por uirtude das minhas cartas E prouisoés Ei 
por bem como protector que sou dessa V(le que por esta ues somte substitua 
o d. xpuao gil a cadra de uespora E que se Ihe torne loguo tanto que Esta 
receberdes sem Embarguo do dito assento, E isto estando ainda ausente o 
dtor frei Egidio proprietário della E nos casos que ao diante socederé se 
guardara o assento E detreminassao q o conselho dessa Vde tomou nesta 
substituicao por ser conforme a disposicao dos Estatutos. E outrosi Ei por 
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bem que os lentes de Cadras grandes de propriedade de todas as faculdades 1606 
nao possao nunqua ser inuiados a mim por essa Vde, nem a outra parte fora 
della a nenhü negocio por importante que seia sem prímeiro se me dar conta 
disso E auer Lfa minha por carta ou prouisao por mim assinada, Efazendose 
o contrario nao uencera o lente sellarlo algü de sua cadra nem Ihe correrá 
otempo da leitura della nem avella digo ne auera o sellarlo que se Ihe der pa 
o custo do caminho, E o Rtor que o mandar o pagara a sua custa E somte se 
podera absentar pello tempo declarado nos estatutos, E esta minha carta se 
registara no lluro em que se costumao lansar(?) as semelhantes minhas cartas 
E se lera no conselho della, E aos deputados E disso me enuiareis certidao 
e me anisareis com o primeiro das causas que tiuestes pa mandar a minha 
corte o d. frei Egidio contra o estatuto sem licensa minha, escrita em Valhe-
dolid a 29 de marco de 606. 

REÍ 
P0 Atue^ Pr.a 

Registo das Provî oens, liv. i , fol. 376 (Copia). 
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Achando-se o doutor Suárez ausente em Lisboa, e sendo substituido na regéncia da cadeira e na 
presidencia dos actos pelo doutor Christóváo Gil , a faculdade de Theologia requereu, que a 
substituifáo seja feita pelos lentes das cadeiras immediatas na forma dos Estatutos. O Conselho 
ordinário da Unlversldade, ouvido o parecer de alguns lentes de cánones e lels, resolve que 
continúe na substituido o doutor Gil , mas, caso a auséncia de Suárez se prolongue, seja este 
avisado para comparecer 

1606 Sobre a substituicao de ia de theologia 
Em os dous de abril de 606 na casa do c0 se juntou osor dom frc0 de 

3 Castro do c0 de sua mgde Rtor desta Vde com os sors conselheiros s, obrel Ant0 
botelho Em lugar de conselheiro de theologia o brel dom Mel de meneses em 
lugar de conselheiro de cañones, o brel M.eJ pra de Castro conselheiro de 
cañones os bres Ant0 pim.ta frc0 de carnide conselheiros de leix o M. Mel 
correa conselheiro das Artes e sendo assi todos luntos Em conselho se tratou 
do requerim10 que a faculdade de theologia tinha feito a elle sor Rtor pa nao auer 
de substituir na substituicao de prima da d. faculdade nem padrinhar nos 
autos grandes o p. christouao gil nesta ausencia do padre frc0 soares per 
uirtude das prouisoés E cartas de sua mgde que Ihe da o d. priuilegio ñas 
doencas do dito padre frc0 soares ou occupacao da escritura Ecompo^sao de 
seus liuros, o qual requerim10 Eu secretario li aelles sors, E juntamte li areposta 
do d. padre christouao gil a quem o d. sor Rtor tinha mandado dar uista do 
d. requerim10, E visto tudo assentarao elles sors que por esta materia ser 
tao graue, E de tanta im portancia primeiro de tomaré nella resolucao seria 
bom uiré alguns lentes pa seré consultados E com seus pareceres se resoluer 
esta materia, E de feito uierao chamados ao d. conselho os dd. fr00 diaz lente 
de ia de cañones, odor sebastiao de sousa lente de vespora E odor Di0 de brito 
lente de decreto, E odor Dos Antunes lente de sexto, E odor frc0 caldra lente 
de uespora de leis, E o dor j0 de carualho lente do codeguo aos quaes elle 
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sor Rtor propos o negocio, E depois de lidas as cartas de sua mgde E assi o 1606 
requerim10 da faculdade E reposta do d. christouao gil derao os ditos doutores Ab^i, 
seus pareceres, E com isto se forao pa fora os ditos dd, Eelles sors tratarao 
donegocio E votarao sobre elle E tomados os votos foi assentado pella maior 
parte que o d. padre xpuao gil deuia de continuar na dita substituicao Epa-
drinhar nos ditos autos como ategora fez, com declaracao que o p. frc0 soares 
se nao podia ausentar nesta Vde todo o tempo que quisesse ainda que fosse 
pa se ocupar na compocisao de seus liuros, ou por ocasiaó de doenca por-
quanto atencao de sua mgde Era estar Elle nesta Vde E aproueitar nella com 
sua presensa E letras comprindo com as obrigacoes de sua cadra Eq em caso 
que o d. p. frc<> soares se detiuesse nesta ausencia q agora fez a lxa mais tempo 
do que parecesse conueniente aelle sor Rtor se Ihe deuia faser requerim10 E 
noteficacao pa q uenha 1er sua cadia E de tudo mandarao fazer este assento 
Gregorio da Silua soares secretario o fiz diz a entrelinha de theologia 

+ 
Do francisco de Castro R.or 

Ánt0 Botelho do Manoel de Menê es 

Conselhos, liv. i5, cad. 2.0, fol. 11 v.0 (Original). 
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O reitor lé ao Consellio a carta regia de 29 de marfo, e conta, que em execu^o della mandára 
aviso ao doutor Christóváo Gil para vir tomar posse da substituido de véspera, e que este 
Ihe respondéra, que, estando com a substituido de prima, níío acceitava a de véspera 

1606 Gonselho das mul£las da 3a da pascoa de 606 
Em os xxbij de Abril de 606 na casa do c0 desta Vde se juntou osor dom 

frc0 de Castro do c0 de sua mgde Rtor desta Vd0 com os sors conselheiros 
lorge velho, Marcos teixeira, Mel pra de Castro, Ant0 pimta frc0 de Carnide 
Gaspar dalmeida e Mel correa Esendo assi todos juntos Em conselho, E con-
selho fazendo como he de seu costume pa julgare as muidlas dos lentes 
Eofficiaes da 3a que comesou a onze de janr0 de 606 E acabou a xx de abril 
do mesmo anno, loguo perante elles sors uiero os bedeis E derao por escrito 
as mulitas que auia E elles sors as iulgarao pella manra segte — 

sobre a substituicao de uespora de theologia 
no mesmo conselho dise o sor Rtor como tiuera carta de sua mgde ÍÍH2 pera 

o dor Christouao gil 1er a substituicao de vespora de theologia por esta ves 
somte na ausencia do dor frei Egidio, E q nos casos dai por diante que 
sucederé seguarde adeterminacao Eassento q esta vde tem tomado nesta 
substituicao por ser conforme a dispocisao dos estatutos E q Elle sor Rlor Em 
comprim10 da d. carta mandara por mim secretario dizer ao d. cristouao 
gil q Estaua prestes pa Ihe dar posse da dita substituicao como sua mgde 
mandaua q podia uir 1er a dita cadra todas as uezes q quisesse, E q o d. 
christouao gil mandara dizer q elle nao quería uir 1er adita cadra por estar 
lendo de prima Eq se sua mgde soubera q Elle estaua lendo adita cadra de 
prima, nao mandara poruentura q Elle lesse ade uespora Eassi por elle . 
Entender q Esta seria atencao de sua mgde, como també pello padre frei • 
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Egidio auer de uir sedo pa a Vde nao aceitaua adita substituicao de vespora 160G 
A b r i l Eq na de prima continuaría Greg0 da Silua Soares secretario ofiz em oriscado 

— diz que leo na entre linha. 

Do Francisco de Castro Ror. 

Jorge'Velho Melperra de Castro 

Conse¡/ios,cad. cit., fol. 12 v.0 (Original). 
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Mandam-se pagar os oítenta mil reís e os moios de cereaes pertencentes ao doutor Suárez 

1607 A 20 de furo de 1607 
faz pollo p.f! fr.c0 soares lente de prima 
Asentouse que se pasase m'10 pera pagarem ao p.e frc0 soares mestre da 

ca digo lente de cadeira de prima de tolegia pa Ihe darem oitenta mil res Eos 
moios ordinairos que a dita cadeira tem oqual pagamento se Ihe faz por conta 
do salario E moios que com a dita cadeira adauer que comesou auemcer 
em premcipio de outubro de seis centos Eseis Eade acabar de uemcer neste 
prezente de seis centos Esete. 

D5 francisco de Castro Ror 
Dor fran.co caldra 

D L , 

Assenlos da Mesa da /agenda, liv, 3, cad. 3.°, fo!. ii)6 (Original), 
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Outubro 
2 

XXX 

Breve do papa Paulo Y ao doutor Francisco Suárez, elogiando o seu trabalho 
De Immvnitate ccclesiastica a Venetis violata 

Paulus Papa V Dileólo Filio Francisco Suarez, Presbytero Societatis lesu, 1G07 
Sacras Theologice Doflori, & jn Gymnasio Conimbricensi Professori Primario. 

Dileéle Fili, salutem & Apostolicam benediftionem. 
Quam sit magnus Deus noster, eiusque virtus, & sapientia, ex ea, quam 

Ecclesiastica libertas elapsis mensibus perpessa est, procella, perspicue 
apparet. Conati fuerunt nonnulli tenebrarum amatores errorum noflem, tam 
multi fideles Christi Serui, ac tam feliciter sanse doétrinse lumine dissiparunt, 
vt hsec nox Spiritus Sanóti gratia illuminata plañe fuerit. In Seruis istis numeral 
Té imprimís volumen Apostolatui nostro a Te missum. Multum diligentise & 
Doétrinae, ñeque minus ardoris asserendas Gatholicse Veritatis, ac diuinse Beati 
Petri Sedis tuendas Auítoritatis elucet, vsque adeo vt opus vniuersum Theo-
logum Eximium exprimat ac pium. Est igitur cur in Domino gaudeas, & 
gratlas agas Patri luminum, a quo omne datum optimum, & omne donum 
perfeótum descendit. Nobis autem non potuit, nisi gratissimum esse beneficium 
(et tale beneficium!) apud Ecclesiam Sanélam, humilitati nostrse commissam, 
opportune a Te positum. Quapropter orantes Dominum nostrum lesum 
Christum, Tibi, vt in dies de Sponsa sua ita "bene mereri, secundum diuitias 
bonitatis sua; tribuat, atque retribuat; atque Apostolicam benedidionem iterum 
impartimur. 

Datum Romae apud Sandum Marcum, die 2. Odobris, anno Dñi. 1607. 
Pontificatus nostri tertio. 

Documento avulso (Copia). 
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Mandam-se pagar os oitenta mii réis e os moios de cereaes pertencentes ao doutor Suárez, 
relativos ao novo anno de 1607-1608 

1607 A 3 dias de nouembro de 1C07 
Novc3mbro fas pello pe Soares 

asentaráo q se pasasse mandado pera darem ao pe frc0 soarés os moios 
da cadeira com as condicoés dos assentos atrás & asira o dr0 — 

Do Francisco de Castro Ror 

j)or franco Caldra 
D. c. 

Assentos da Mesa dafaienda, liv. 3, cad, 3.°, fol. I20V.0 (Original). 
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Resolve-se mandar pagar egual quanüa, relativa ao anno de 4 6 0 8 - Í 6 0 9 , 
a qual será entregue a Martim de Aguirre ( ? ) , escrevente do doutor Suárez 

A i5 nouembro 1G08 - ,6O8 
Novembro 

Dr0 ao pe soares 
asentarao q se pasassc mdo pera darem ao pe frc0 soares outenta mil rs' o 

q1 pagam10 se Ihe mada fazer na forma do asento q fica neste liuro fas. 106. 
& asentarao q se desse o dito dr0 a martim de aguirrej seu escreuente por 
elle pe frco soares asim o declarar & hum escryto seu q se leo em mesa / / 

Do francisco de Castro Ror 

fret Francisco Carrej J[oao de Carualho dor Franc.0 dia^ 
D L D. C 

Assentos da híesa da /agenda, caá. cit, fol. 142 v.0 (Original). 

i5 

X L V 1 I 



X X X I I I 

Alvará auctorizando a üniversldade a dar ao doutor Francisco Suárez 
por urna só vez duzentos cruzados para empregar em livros, dos quaes terá o usufructo, 

pertencendo o dominio delles á referida Uuiversidade 

nwj Provisao de duzentos cruz.(l0!1 ao P. fr.co soares p.a liuros 
Setembro 

18 Eu EiRej como protector q sou da vni.'le de Goimbra faco saber aos que 
este Aluara virem q eu fui emformado dagrande necessidade q o Doutor 
francisco soares Relegioso da companhia de lesu, lente de prima emtheologia 
na dita vni.de, tem de liuros p.a fazer seu officio na obrigacao delente enquehe 
de tao grande validade ávnide auendo tres anuos que nao foi prouido dosocorro. 
p.a os conprar como dantes oauia sido por alguas Vezes, atento nao querer 
Receber osalario da Cadeira q lee, scguindo nisso aordem desua Relegiao 
Eauendo Respeito alheserem nccessarios os ditos liuros p.a poder bem cumprir 
com aobrigacao de seu cargo, ej por bem por Ihe fazer merce de dar licenca 
ao R.lor edeputados da fazenda dadita vni.íle p.a q das Rendas della Ihe facam 
dar por esta ues duzentos Cruzados p.a empregar emliuros dosquais elle tera 
o uso somente Eavni,le o dominio, Nicolao tx.ra debarros ofes emlx.a 1.8. de 
Setembro de 609. anos fernao Marcos botelho ofes escreueer. 

REY 
Affonco furtado de mfa. 

Ha V . mag.'10 porbem como protedor q he da vn.de de Coimbra de dar 
licenca ao R.tür e deputadqs da faz'la della p.a q facaó dar ao D.or fr.c0 soares 
Duzentos Cruzados p.a liuros na man.ra assima declarada. 

Concorda com a ppria. 

Rui dalbuquerque 

Resisto das praviioens, liv. i , fol. 3<)5 (Copia). 
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Outro alvará régio concedendo auctorizafáo, para que se déem ao raesmo lente cem cruzados annuaes 
com idéntico fim, e medeante as condi^oes estipuladas no anterior documento 

O mesmo fr.co solares. ,6o9 
Ev EIRej como protedor q sou da vni.<le de Coimbra faco saber aos q e ̂  ro 

este Alvara virem q o D.tor francisco soares Relegioso da companhia de lesu, 
a doze annos q por meu mando le acadeira de prima detheologia nadita vn.de 
de que Resulta ogrande fruto q he notorio eserpessoa emtheologia deque se 
tem geral satisfacáo por suas m.tas egrandes letras, talento, euertude, eporque 
por Rezao das constituicois dasua Relegiao nao Recebe estipendio, foi socorrido 
alguas uezes pella dita vni.de deliuros q nao podia escusar, ficando odominio 
delles avni(le, ho uso som.le ao dito D.tor, e sendo eu hora emformado q tinha 
a mesma necessidade, pellos muitos qsaem alux denouo, E amesma Rezao 
P.a selhe darem, hei por bem de dar licenca ao R.tor, edeputados da fazenda 
davniJe, q hora sao Eaodiante forem q emcadahum anno Emquanto o dito 
D.tor fr.c0 soares 1er Ihe dem das Rendas da dita vnide cem Crusados, pa liuros 
com a condicao dos outros que por ordem della Ihe forao dados, Eeste se 
cumprira Eualera como se fosse carta feita em meu nome por mim assinada 
epassada pella chanselaria postoque oeífeito delle aia de durar mais de hum 
anno sem Embargo da ordenacao do liuro segundo tt.0 Corenta que o contrario 
dispoem. Nicolao teixeira debarros ofes emlx.a 18. desetembro de 609 annos. 
Fernao Maréeos botelho ofes escrever. 

% 

REJ 
Affonco furtado demSa 

Ha v. Mag.ae porbem Como protedor q he davni.de de Coimbra de dar 
licenca ao R.tor edeputados dafaz.da da dita vni.de pa q das Rendas della dem 
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iGog em cadahum anno ao D.tor fr.c0 soares lente de prima detheologia emquanto 
ler, cem cruzd.08 p.a liuros pella man.ra assima declarada Eeste ualha Gomo Setembro 

18 
Carta. 

Concorda com appria. 

Rui dalbuquerque 

Registo dasprovî ocns, liv, 1, fol. 395 v.0 (Copia). 



XXXV 

E m claustro pleno lé-se urna carta regla, na qual é avisado o reltor 
de que el-rei m a n t o pedir a Suárez que se conservasse na regéncla da sua cadeira por mais algum tempo. 

Resolve-se agradecer esta mercé feita á ünlversldade 

*4 

Claustro pleno de lentes deputados e conselheiros sobre o praso de 1609 
milesos. Setembro 

En os uinte & quatro de setembro de seis centos enoue annos na sala dos 
autos públicos desta vde se aiuntou o illustrissimo sñr dom frc0 de Castro do 
cons0 de sua:magde Reitor desta vde de Coimbra e os sñs dd lentes s. Dor glabiel 
da Costa o Dtor p0 da Costa e o Dtor Joam baptista sarniche o Dtor frei Bal-
tezar o Dtor frco dias lente jubilado de ia o Dlor Ant.0 homem o D. Dos Antunes 
o D. fabricio de aragao o Dtor mcl roiz nauaro o Dtor Ant0 lourenso o D. Joam 
pinheiro o D. Joam do amaral o D. Ant0 gomes o D. p0 de bairros, o D. Joam 
brauo o Dtor Martim glz4 o L110 Joam gualuao D0 mendes godinho o Dlor An10 
Sebastiam Ant0 uas frois, Jorge uelho, mel Coreia Luis de leiua p0 da Costa 
Berardo reimao o o Conseruador e sindíquo asim todos juntos en claustro 
pleno ppos o sñr Reitor como tinha huma Carta de sua mag'lc sobre o praso 
de melesos.... 

fas pello pe frc0 soares 
E loguo no mesmo claustro seleu huma carta q sua magde escreueu 

sobre o p0 fr00 soares enque desia Ihe mandara pedir quisesse 1er per mais 
tempo & o encomendaua mt0 nella e se asentou que se respóndese a sua 

* L I 



1609 magde agradesendolhe mt0 a m. q Ihe fasia Rui dalbuquerq secretario desta 
Setembro vae 0f i s . 

2t 

Do francisco de Castro Ror 
+ 

Gabriel de Costa. dor Francisco did̂  
L . de p.a 

Pero da Costa dor Ant.0 Home 
Mel Correa Luis ribr0 de leiua 

Conselhos, liv. i5, cad. 3.°, ol. 124 (Original). 
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Mandam-se dar ao doutor Suarez os oltenta mil réls e os cereaes costumados 
(anno de 1609-1610) 

A 12 dezembro 1609 1609 
asentarao q se pasase md0 pera daré ao pe frc0 soares lente de prima da ro 

s1* teología os outenta mil rs' & moios de pam q se Ihe custumao dar cada 
hum anno tudo na forma dos asentos atrás — 

D5 francisco de Castro Ror 
Gabriel da Costa Ant.0 Ls0 Ant,0 Honíe 

D. th. D L . D. C. 

Assentos da Mesa da fa\enda, liv, 3, cad. 3.", fo). 162 v.* (Original). 
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Em cumprimento dos dols alvarás de d8 de setembro de 1609 (doce. XXXIII e XXXIV) , 
mandam-se dar ao doutor Suárez tantos cruzados para livros 

1610 A 26 Janr0 1610 
Janeiro 

sobre o p0 frco soares' 
Viraose em mesa dous aluaras de sua mgde hum per q se dem ao dor frco 

soarés da companhia duzentos crusados pera liuros por esta ves sómte & outro 
p q mada q se Ihe dem cada hü anno cem crusados emquanto 1er pera o 
mesmo Respeito de liuros como mais largam16 consta dos ditos aluaras questa 
Registados no liuro dos Registos folhas SgS, & em comprimento delles se 
asentou q se pasasse mandado pera o prebemdr0 Ihe dar os ditos trezemtos 
crusados em que emtrao os cem crusados deste anno que comesou em outubro 
de seis centos e noue — 

Do francisco de Castro RQr 
Gabriel da Costa O dor A. Home 

D. th. D. C, 
D. Joao de Carualho 

D l 

Assetiíos da Mesa da /agenda, tiv. 3, cad. 3.°, fol. 166 (Original). 
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Mandam-se dar a Martim de Aguirre, procurador de Suárez, os oitenta mil réis 
e os molos de cereaes costumados, e a l ó n dlsso os cem cruzados, pensao relativa ao anno de 1 C 1 Ü - 1 6 H , 

segundo o régio al var i a que se reporta o documento anterior (doc. XXX1Y) 

A 23 nouembro 1610 1610 
« r MI Novembro 

por o pe ir00 soares 
asentaráo que se pasasse mandado pera darem ao p0 mestre frc0 soarés 

da companhia os mojos de pam da cadejra & aseu pdor martim de aguirj & 
asim os outenta mil rs' q se ihe dam em cada hum anno tudo conforme ao 
asento do Muro atrás, & asim mio pera os cem crusados conforme a prouizao 
prouendose pmr0 os liuros & o pam E outenta mil rs4 he deste presemte anno 
& porq se fes folha do pam por ella o podera receber o dito p<lor E pera o 
mais dr0 se passara mdo na forma asima. 

Dó francisco de Castro Ror 

Pero da Costa Dtor Mel Roi\ NauJ 
D, Th. D. L . 

Dor Luis ribr.0 de lejua 
D, C. 

Asscntos da Mesa da fa\enda, liv. 4 (I6IO-I638), cad. i.0, fol. 4V.0 (Origiiuil). 
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Carta del-rel ao reitor da Universidade agradecendo-lhe o haver lembrado a conveniéneia 
de ser reconduzido o dr. Suárez, e enviaado-lhe urna carta para o mesmo Suárez, que o reltor Ihe entregará, 

procurando nessa occasiáo c o n v é n c e l o a acceder ao régio convite 

1612 Re¿tor amigo Eu EIRey Vos enuio mXo saudar •/. Recebeosse a Vossa 
carta porq me lembrastes que conuiria mandar eu escreuer ao Doutor francisco 

«7 soares Lente deprima de Theologia, por autilidade que de sua licao se recebe, 
encomendandolhe que continué nella por outros tres anos, porquanto se acaba 
otempo porque estaua encarregado da ditta Cadeira; Eaggradecouos o cuidado 
que tiuestes déme fazer esta lembraca: com esta se uos enuiará carta minha 
para o ditto Doutor, Eacopia della para q auendoa Visto Iha facais dar epro-
cureis que acceite outra Vez essa ocupacaÓ. 

Escrita em Madrid, a 17 de Janeiro de 1612. 

REY • i -

O Conde demiranda 
Pa o Redor da Vn'le de Coimbra 

Provi\oens, liv, 2, fol. io3 (Original). 
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Carta régia em termos equivalentes aos da anterior. 
Suárez é reconduzido por dois annos, durante os quaes lerá quando puder, e no fim jubilará. 

Inclusa vinha outra carta regla para o doutor Suárez 

Dom Joao coutinho Reitor amigo Eu EIRey Vos enuio m10 saudar*/* Vy 1613 
a uossa carta de 29 de Julho, por que me lembrastes que deuia mandar Setembro 

4 
escreuer a francisco soares Lente da Cadeira de Prima da faculdade de Theo-
logía nessa Vniuersidade q continuase a licaó della, epareceome dizeruos queme 
ouue por bem seruido do cuidado q tiuestes defazer esta aduertencia, E uolo 
aggradeco muito, Eque em conformidade do que apontastes, Etendo respeito 
aos mere îmentos de francisco soares Eá sua hidade emuitas ocupacoes hey 
por bem que elle continué a licao de sua cadeira por mais dous anos, e lendo 
o tempo de cada hum que boam.,e puder possa Jubilar, sem embargo do que 
dispoem os statutos da Vniuersidade, Eque quando for necess.0 prouer de 
substituto que lea em suas Vagantes o Reitor o nomee asua satisfacao •, Epara 
que se disponha aisto Ihe mando escreuer a carta que se uos enuia com copia 
della para Iha dardes de cl3i{randolhe)1 amerce que Ihe faco Escrita em Madrid, 
a 4 de settr.0 1613. 

REY •: -
E l duque vülahermosa Conde de Jicalho 

Pa o Reitor da Vn.de de Coimbra 
+ 

(Sobrescripto) POR ELREY 
A Dom Joáo Coutinho doseu Cons.0 Reitor 

da Vniuersidade de Coimbra 
Proviioens, liv. 2, fol. 110 (Original). 

l Faltam estas letras por se achar roto o papel. 
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Breve do papa Paulo Y ao doutor Francisco Suárez, elogiando-Ihe o seu livro 
Defensio Jidei aduersus Regem Angh'ce 

1613 Paulus Papa V Diledo Filio Francisco Suarez, Presbytero Societatis 
Setcmbro j ^ ^ 

10 

Dilede Fili, salutem & Apostolicam benedidionem. 
Accepimus Librum a Te pro Catholicas Religionis, atque huius Sandae 

Apostolicíe Sedis defensione elucubratum. Libentissime illius leótione obledati 
sumus; nam, a Viro tantae pietatis & eruditionis, non nisi magnae vtilitatis 
opus cxpeélandum est. Interim Tibí, maximeque pijs laboribus tuis bene-
dicimus. 

Datum Romas apud Sanftam Mariam Maiorem sub annulo Piscatoris, 4. 
idus Septembris, anno 1613. Pontificatus nostri 9. 

Documento avidso (Copia), 
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O Conselho ordinario da Universidade, ouvindo 1er a carta precedente, reconhece a raerpé, que elrei 
Ihe faz mandando que Suárez continúe lendo por dois annos, e, em conformidade do que na 
mesma carta se prescreve, o reputarám jubilado assim que termine esse tempo 

C0 sobre o p* frco soares 1613 
Enos 3 de dezembro de 6i3 annos na casa do c0 desta vnde se aiuntou Deẑ nbro 

oSnor dom Joao Goutinho do c0 de sua mag,!e Reitor desta un.,le com os 
Sñrs Gonselheiros s. ob. JoaÓ demca ob. dom Lopo dalmeida ob. sebastiao 
de mattos ob. Ant0 coelho de Camalho ob. Paulo deleiua ob. Sebastiao antunes 
ob. Joao deresende easi todos iuntos en c0 ppos o Sñr Reitor como tiuera 
huma Carta desua magde sobre ope mestre frco soares oqual cu logo li en uos 
alta e cujo trelado he oseguinte «Dom Joao Goutinho Reitor amigo eu EIRej 
uos enuio mt0 saudar ui auossa Carta de uinte enoue de Julho porque me 
lembrastes que deuia mandar escreuer afrc0 soares lente da Gadeira de prima 
na faculdade de theolegia nesa vnde que Gontinuasse alisao della epareseume 
dizeruos que me ouue por bem seruido do cuidado que tiuestes de fazerme 
aduertencia e uolo gradeso mt0 eque en Conformidade doque apontastes 
etendo respeito aos meresimíos de fr00 soares e asua hidade emta3 ocupasois 
eiporbem que elle continué alisao desua Gadeira por mais dous annos, e lendo 
otempo de Cada hum que boa mt0 puder possa iubilar sem embargo doque 
dispoem estatutos da vnde, eque quando for necessario puer de substituto 
que leia en suas uagantes o Reitor oiomeie asua satisfacaó epa que se disponha 
aisso Ihe mando escreuer a Carta que se uos enuia com copia della pa Iha 
dares declarandolhe a m. que Ihe faso escrita en madrid a 4 de setembro de 
mil seis centos etreze Rei» e lida adita Carta se asentou que sedeuia de 
Comprir como sua magde mandaua uista a m. que a vn',e fasia de mandar 



i6i3 1er o pe mestre fr00 soares o qual na Conformidade della ouuessem logo por 
Dezembro iu{3j|acj0 tanto que lesse os ditos dous annos Doque tudo fis este termo que 

elles sñrs asinarao Rui dalbquuerque ofis. 

Dom Joao Coutinho. Rtor 

Joam de mc.a d'Eca Sebasíiaó de mattos de N.ra 
c. t. c. c. 

Conselhos, Hv. i6 (1609-1615), cad. 3.°, fol. 4 (Original). 
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Mandam se dar ao doutor Francisco Suárez seis duzias de pinheiros por elle pedidos 

A 3 de dezembro I6I3 1613 
fas pello pe frco soares da Gompanhia. Dezembro 

Viuse huá petigáo do dor frc0 soares da companhia lemte de P1"^ da S1* 
theologia em que pedia Ihe mandasse a v.de dar seis duzias de pinhejros da 
mata do lourical pera certa obra de inportancia Etratado o negoceo conside­
radas as calidades que comcoré no dito pe fr00 soares & nao leuar ordenado 
a v.de da cadeira que lee & a outras multas rezoés q se apontarao, asentarao 
q se Ihe mandase dar as ditas seis duzias de pinhejros E q disso se Ihe desse 
despacho pa o mordomo do lourical Ihos mandar dar na forma ordinarja. 

Dom Joad Coutinho. Rtor 

/reí Francisco Carrej Ant.0 Home Antonio Lco 
D. Th. D. C. D L . 

Assenlos da Mesa da /agenda, Mv. 4, cad. i.0, fol. 43 (Original). 
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XLIV 

Assento do último acto público, a que presidia o doutor Francisco Suárez, 
e do último grau académico por elle conferido 

1615 form. de Dom Antonio de Castro. 
Juiho i £ m os 23 j ^ h o de 5 ^ na saiia ¿os aótos de Theoiogia desta V.,ie 

estando presente o III.0 snor Dom Joao xoutinho do conselho de sua Mg.de 
Reitor desta V.de E o Padre fran.co Soares lente de Prima de Theoiogia, E 
os mais snors D.D. della, em presenca de todos defendeo Dom Antonio de 
Castro as Glons, que se requere pera o a¿to de formatura, em q Ihe argu­
mentará os Bachareis seus condicipolos, E o examinará os snors Doutores 
da faculdade, E notara por A A E RR. pera uer se o apuariao pera Receber 
o grao de Bacharel formado em Theoiogia, Regulados os uotos foi pera isso 
por todos apuado Nemine discrepante; E logo Eu secretr.0 Ihe dci o Juram.10, 
E o dito padrinho o grao na forma do estatuto, authoritate apostólica. Rui 
dalbuquerque. 

Dom Joao Coutinho. R.tor 
franco s i t a r P . 

Autos e graos, liv. 24 (I6I3-I6I6), cad. 2.0, foi. 6 (Original). 
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O Conselho ordinario da üniversidade resolve passar certidáo para a jubi lado de Suárez 

Confirmasaó do Reitor e deputados do collegio de S. Paulo I6I5 
Enos 2 de nouembro de 6i5 na casa do c0 se amntou o Sñr Reitor e 

Conselheiros s. ob. Joaó dem04 dom Joao de athaide frc0 ríz dom Joao pra 
Vt0 de figd0 felipe uelles omestre Joao de Carualho e asi todos iuntos en c0 se 
uio huma peticao dos collegiais de S. Paulo.... 

fas pello doutor fr00 soares lente de prima 
elogo no mesmo c0 se uio huma peticao do pe mestre frc0 soares enque 

pedia Ihe mandasem passar sua carta de jubilacao edepois de vista a puisao 
de sua magde enque mandaua que lendo elle mais dous annos oque pudessc 
a boa mt0 fosse iubilado sem embargo dos statutos e uisto como os dous 
annos se acabarao formem (?) de maio se asentou que Ihe pasasem sua 
certidaó de jubillacao na forma acostumada doque tudo eu Rui dalbuquerque 
secretario da vnde ofis que elles sñs asinarao. 

Dom Joao Continho. Ríor 
Joam de mia d'Eca frco Roq de Valladares 

Conselhos, liv. IÜ, cad. 4.0, fo] 18 (Original). 
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Alvará pedlndo ao reitor alguns documentos elucidativos, para se tomar resoluto 
sobre o provlmento da cadeíra de prima de iheologia. Faz referencia a uma carta sobre este mesmo assumpto 

escripia peio reitor em data de 19 de outubro 

1615 Dom Felippe per graca de Deus Rey deportugai, Edos Algres daquem, 
^ovembro jem mar em Africa s5r dcguine Ett.a, como proteétor q sou da Vn.,,e de 

coimbra faco saber a Vós Dom loao Cout.0 R.tor della, E do meu cons.0 q 
para sepoder tomar resolucao na carta q me escreuestes em 19 de odr.0 
próximo passado a cerca da subcessam da Cadril de prima detheologia dessa 
Vn.de he necessario uerensse as copias das cartas de 25. de feu.ro, E de 6 de 
lulho do anno de 604 de q na vossa fazeis mencam as quais me cnuiareis 
autenticas á minha mesa da Cons.ca Eordés, p.a co ellas me Resoluer noq 
ouuer por meu seruico. EIRei nossos.or o mandou pciios deputados do desp.0 
da mesa da Cons.04 Eordens Inacio frr.a, E Antáo da mesq.ta — Ant.0 dAipoj 
debrito afez em ix.a 6 de nou.r0 de 615 

Inacio Frra Antáo da Misquita 

Proviioens, liv. 2, fo] 52 (Original). 
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Carta regia ordenando ao reltor da Universidade que, guando o doutor Francisco Suárez delxar de 
ler na cadeira de prima, nao seja segundo a determinado dos Estatutos declarada vaga por 
editaes esta cadeira, mas se aguarde que seja próvida em pessoa das qualldades e letras necessárias 

Dom Joao Coutinho Redlor Amigo Ev EIRey vos enuio m.t0 saudar •/• ^ 
Por amuita importancia de que he a Cadeira de Prima de Theologia dessa 
Vniuersidade, paraque se proueja em pessoa das qualidades, eletras neces­
sárias, vos encomendó, emando, que deixando de a ler o Doutor Francisco 
Soarez, a nao vaguéis, nem ponhais na porta conforme ao que dispoé os 
statutos, eme aniséis, fazendoo logo de como esta Carta vos foj dada •/. 
Escrita em fuente rabia a 8 de Nouembro de I6I5. 

8 

REY 

Para o R.,or da Vn.d0 de Goimbra. 
Dom esteuao de faro 

(Sobrescripto) POR ELREY 

A Dom Joao Coutinho Reitor da Vn.<,<» 
de Coimbra do seu Conselho. 

(Sello das armas reaes portuguesas em papel sobre óbrela vermelha, fechando a carta) 

Proviioens, liv. 2, fol. 124 (Original), 
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Mandam-se dar ao douíor Francisco Suárez cento e vinte mil réis 
(oltenta mil réls do salario para os escreventes, e cem cruzados para livros) 

1615 A 28 Nouembro 1615 
(reml 
38 Assentaráo . . . . q se passe mdo pa daré ao dor frc0 soarés lente da sta 

teología pera ihe daré cemto & vinte mil rs' na coformidade dos asentos da 
mesa E prouizao de sua mg,'10 

Dom joao Coutinho. Rtor 

fr. lohao Aranha o dtor frco vá^ 
D. T. de gouuea D. C. , d*0' Gloil Coelho1 

Asseníos da Mesa da /agenda, liv. 4, cad. i.0 fol. 69 v.0 Original), 

l O doutor Goncalo Gil Coelho era ueste auno depurado legista. 
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Carta de jubilacao do doutor Francisco Suárez 

Treslado da prouisao do Dor frco soares 1616 
Dom felipe por grasa de deus rei de portugal e dos algarues daquem e 

dalem mar em áfrica snor de guime e da comquista nauegasao comersio 
dethiopia arabia persia da india &a como proteólor que som da Vn,le de Coimbra 
faso asaber aos que esta Certidao uirem q por parte do Dor frc0 soares da 
compa de Ihus lemte da cadra de prima na dita Vnde me foi aprescntada na 
mensa da comseensia eordens huma certidao asinada pelo reitor da Vnd0 e 
sela com o sello déla em q sertificaua q eu por prouisao minha de quatro 
de setenbro de 613 maodava 1er o di Dor mais dous anos a d cadra atiendo 
respeito a seus meresimtos e q acabados eles pudese jubilar e por sao acabados 
me pedia Ihe maodase pasar sua carta de jubilasao em forma e uisto por 
mim seu requerimt0 ei por bem e me pras de o ucr por jubilado na dita 
cadra de prima da dita YnaQ eguose e uze de todas as honras priminensias 
priuilegjos liberdades e perogatiuas comsedidas aos lentes jubilados e aja o 
ordenado proes e percalcos q pelos estatutos Ihe pertenserem pelo q maodo 
ao reitor lentes e deputados e comselheiros da dita Vnd0 q hora sam e ao 
diante forem e a todas as justisas o fisiais e pas de meus reinos e senhorios 
a q esta for apresentada a cunprao e gd0 mui intra mte como nella se comtem 
e q ajam ao dito Dor frco soares por jubilado na dita cadra de prima e asim 
maodo ao reitor e deputados da faza da dita Vn*10 que fasam dar epagar ao 
frco soares no resebedor ou perbendr0 déla o q pelos estatutos Ihe pertenser 
cauer em cada hum ano de seus ordenados e q esta carta se registe nos liuros 
do registo da dita Vn,,e e se guarde em juiso e fora dele e por firmesa de tudo 
Iha maodei pasar por mim asinada e selada de meu selo pendente Dos de 
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•de Garualho a fes em Lxa a xüj de fr0 ano do nasim10 de noso Snor Ihus xpo 
Fcverejro gjg ¿HJÍ dalpoi de brito a fez escreuer. 

REY 

concertada com a ppria. 

Rui dalbuquerque 

Registo dasprovi\oens¡ liv. it fol. 418 (Copia). 
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ProYimenío do padre mestre fr. Yiceníe Pereira, dominicano, 
na cadeíra de prima de theologia, e sua encorporafáo na üniversidade no gran de doutor theólogo. 

Juramento e posse 

Sobre a Gadeira de prima ao pe fr. vte pTa lGl7 
Eno i0 de Marco de 617 na casa do cons0 desta vnde se aiuntou o sñr dom Mar?o 

Joao Goutinho do Cons0 de sua mag<ie Reitor della com os Sñs Conselheiros 
s. ob. dom Ant0 mascarenhas, Ant0 dias fernao m61 depasanha mel da Cunha 
Ant0 desequeira Anrique barreira saluador lopes Ant0 uas frois Easi todos 
iuntos en Cons0 se uio humapuisao de sua magde porque fazia m. da Gadeira 
de prima de theologia ao pe mestre fr. Vle pra aqual foi logo lida e se uotou 
E asentou que se comprisse a dita puisao cuio treslado he oseguinte «Eu 
EIRei como po£letor que sou da vnd0 de Goimbra faso saber a uos dom Joao 
coutinho do meo cons0 Reitor da dita vn*10 que pella boa enformacao, que 
me foi dada de uertude letras, e mais partes, que concorrem en mestre fr. vte 
pra Reiegioso ¿a ordem de s. D.os Ei por bem de Ihe fazer m. da propiedade 
da Gadeira de prima de theologia desta vnd0 que uagou por iubilacaó, do 
doutor frc0 soares relegioso da companhia de Jhs, pa que aleia e com ella 
tenha todas as preheminencias, preuilegios, liberdades ordenados prois e 
percalsos que com ella tinha o doutor fr™ soares e que por estatuto dessa 
rn*16 sao concedidos aos proprietarios dadita cadeira sem embargo dos statutos 
da dita vn<le que o contrario desponhao, que como proólctor della os ei por 
espresos e derogados eeste se cumpra como nelle se contem e ualera como 
carta posto que seo effeito dure mais de hum anno sem embargo das ord. 
encontrario Dos de Garualho a fez em lxa a des de desembro de 616 An10 
dAlpoem de britto a fes escreuer Rei.» ena dita puisao se mandou por o 
cumprasse E logo nomesmo Gons0 se uio outra puisao de sua mag<,e porque 
Ihe fazia m. de o mandar emcorporar no grao de dor emestre em theolegia ao 

L X I X 



1 

•el? dito fr. Vtopr.asem pagar ppinas na conformidade que o auia feito aos mestres 
fr. P0 mártir e fr. Joao aranha pa o que dispensou no statuto da vnd0 noqual 
tambem se mandou por o cumprasse do que tudo fis este termo que elles sñs 
asinarao Rui dalbuquerque secretario da vnde ofis — 

Elogo no mesmo dia se mandou chamar o p0 mestre fr. Vte pra eueio iurar 
aeste Gons0 efazer profiscao da fe, e se Ihe mandou dar posse da dita Cadeira 
de prima e logo fui ogeral de theologia elhe dei iuramt0 da dita cadeira pellos 
autos acostumados ta9 Ant0 de S Paio e Bertolameo fr' Rui dalbuquerque ofis. 

Dom joao Coutinho. Rtor 
Dom Ant0 Mas C. T. Manoel passanha C C. 

Antonio Días C. T. Manoel da Cunha C C 

Ant0 de seqa sanhudo Saluador lope^ C. M. 
C, L . 

Henrrique de Barra C. L . Ant0 Vaâ  froes cr0 Artía 
Fr* Vice te pra 

Conselhos, liv. 17 (1615-1619), cad. 2.0 fol. 6v.0 (Original). 
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O lente de vespera de theologia, doutor D. André d'AImada, é equiparado ao lente de prima 
tanto no ordenado como ñas preeminencias 

Ev EIRey como protedor q sou da vn.,,e de Coimbra faco saber auos ^7 
Dom Joao Coutinho Reitor della Edomeu Conselho quetendo consideracáo 
aqualidade, boas partes, Eletras q comcorrem no Doutor Dom Andre de 
Almada lente de Vespora de theologia nessa Vni''6 Eá multa vtelidade q as 
escholas recebem de sua licao hej porbem de Ihe fazer merce de o Igualar 
aolente deprima damesma faculdade, assy no ordenado como ñas prehemi-
nencias Eeste hey porbem q valha como Carta sem embargo das ordenacoés 
em Contrario, D.os Carualho ofez em lx.a a xiiij de Abril de seisccntos Ede-
zasete, An.t0 dalpoem debrito ofis escreuer. 

REY. 
Dom francisco de Castro 

Ha V. Mag.,1e por bem como protedor q he da Vni.'le de Coimbra pellos 
respeitos assyma declarados, fazer merce ao D.tor Dom Andre de Almada 
lente de Vespora detheologia da d. Vni.(le de o Igualar aolente de prima 
damesma faculdade assy no ordenado como ñas preheminencias, Eeste ualha 
como carta, ^(agou) . . . rs. 

Concertada com a jppria que dei a parte 

Rui dalbuquerque 

Registo das P)ovi\oens, liv. i , fol. 4>8v.0 (Copia). 
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Carta do cardial Burghésio, escripia em nome do papa Paulo Y ao doutor Suárez, 
explicando-lhe o motivo porque nao se permlttia por enquanto a Impressáo do tomo n 

da sua obra De Gratia, e íecendo grandes elogios ao auctor 

1617 Cardinalis Burghesius ad Reuerendum admodum Patrem Doítorem Fran-
Abrn ciscum Soarium Societatis lesu, su£e Sanditatis nomine. 

Admodum Reuerende Pater. 
Acceptis binis eiusdem argumenti vestrae Paternitatis litteris, iussit me ei 

Sanctissimus Dominus nomine suo responderé: prasstantiam ingenij vestrae 
Paternitatis, & obsequium in Sedem Apostolicam plurimi se fecisse, eam 
paterna charitate, & amasse semper, & in posterum amaturum, cum ob 
pnecipua in Rempublicam Christianam merita sua, tum quod honestissime 
de suis virtutibus sentit. 

Quod ad impressionem Libri de Gratia pertinet, nulla propter Doftxinam 
orta est difficultas; existimat enim sua Sanditas eam non discrepaturam ab 
Eruditione, & Dotlrina tot librorum dudum in lucem a se editorum, qui 
omnium acclamatione excepti egregie sustinent nomen, & famam, quam 
adepti sunt; sed omnis emanauit difficultas ob qualitatem, quae inibi disputatur, 
materias, de qua ne alij etiam agerent, quae de ea scripserant, efficaciterque 
pro facúltate imprimendi institerant, grauissimis de causis pro nunc, non 
modo cautum, sed strióíim vetitum fuit. 

Sibi vUi tamen vnquam potestas fiet hac de re libros promulgandi, in hoc 
etiam ostendet sua Sanclitas, quanti vestram Paternitatem, eiusque virtutem 
aestimet; volet enim tune, vt Liber vestrae Paternitatis inter primos in lucem 
prodeat. Ego, cum huiusmodi occasio dabitur, non paliar studia mea a vestra 
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posse Paternitate desiderari; cui Diuinfie gratise incrcmentum a Deo precor, 1617 
& suae Sanditatis nomine Benediólionem impartior. A b r i l 

Romee 26. Aprilis 1617. 
Vestrae Paternitatis studiosus 

S. Cardinalis Burghesius 

Documento avuho (Copia). 
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Vf.; osto 
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Breve do papa Paulo Y ao douíor Francisco Suárez, agradecendo-lhe os servidos por elle prestados 
em ordem a remover as causas dum conflicto, levantado em Lisboa entre Octávlo, bispo de 
Fossombrone, collector apostólico, e as auctorldades civís lisbonenses 

Paulus Papa V Diledo in Ghristo Filio Francisco Suarez, Presbytero 
Societatis lesu, & Primario Theologiae Professori in Gymnasio Conimbricensi 
& Sacras Theologiae Do¿tori. 

Dile£te Fili, salutem & Apostolicam Benedidionem. 
Significauit nobis Venerabilis Frater Odauius Episcopus Foros emproniensis, 

& in istis Regnis Golle£tor, quse Tu de controuersia inter Eum & Magistratus 
sseculares (pacis aduersario instigante) nuper exorta responderis, & scripta 
etiam misit, quae, vt tuse multse pietati & doclrinse consentanea sunt, fuerunt 
nobis máxime grata: quamobrem operam tuam, vt debemus, laudamus, Teque 
in Domino hortamur, vt Dei honori & Ecclesiae suse (in qua tantum Diuina 
gratia emines) libertati inseruire pergas. 

Nouimus enim quantum tua auétoritas ad extirpanda zizania valeat, quod 
etsi futurum non dubitamus, tamen nostram Apostolicam Benediftionem 
impartiendi, & paternam in Te charitatem commemorandi occasionem natl 
officio nostro deesse non potuimus. 

Retribuat Dominus laborum tuorum mercedem. 
Datum Romas apud Sandam Mariam Maiorem, sub Annulo Piscatoris, 

die 25. Augusti 1617. Pontificatus nostri anno i3. 

Documento avulso (Copia). 

L X X I V 



LIV 

Carta régía ordenande ao vice-reltor da üniversidade 
que nao trate de haver do colléglo da Companhla a livraria do fallecido doutor Francisco Suárez, 

em quanto nao ior mandado o contrárlo 

Carta de sua mg.de pera a Vn.416 nao cobrar os liuros que ficarao do p.e >5i8 
soares ate elle ordenar sobre isso o que mais conuem 

1 29 

D.1" frei Egidio daprezentacao Eu elRej vos Inuio muito saudar tenho 
entendido que por ordem dessa Vn.de se trata de cobrar dos Relegiosos do 
Colegio da Companhia a liuraria que foi do padre frco soares que d's aja E 
por que ate Eu mandar outra coussa conuem que ella se nao tire do colegio 
nem se fasa outra nouidade vos em comendo E mando que asim o ordenéis 
loguo como receberdes esta carta escrita em madrid en 29 de nouembro 
de 1618. 

REJ. 

Pera o Vise Reitor da Vnde de Coimbra 

E l Duque de Villa hermosa 
conde de Jiqualho 

Per elRej noso Senhor 

Ao doutor frei Egidio dapresentacao 
Vice Reitor da Vn.d0 de Coimbra. 

Registo dasprovi\oens, liv. i , foi. 427 v.0 (Copia). 
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Noticia manuscripta relativa ao doutor Francisco Suárez 

X I V 

1722-1745 1 Añbnso Furtado de Mendoca D.r Canonista natural de Lisboa, f.0 de 
lorge Furtado de Mendoca Comendador das entradas, Padroens, e da Represa 
na Ordem de S. Thiago, e de D. Mecia Henriques, q tinha sido Porcionista, 
e Collegial de S. Pedro, c era Deam da Sé de Lisboa, foy elleito entre os 
tres nomeados pela Vnd.0 pelo mesmo Rey pa R.or della, de q se Ihe passou 
Provisao em 19. de lulho de i b g j . , e tomou posse, e juramento, q Ihe deu 
o vice-R.or Fr. Manoel Tañares no Claustro de 28. de 8br.0 do d.0 anno, indo 
primr0 dous Lentes buscallo na forma dos estatutos ao Coll.0 de S. Pedro 
aonde estava hospedado. 

2 No tempo do seu gouerno principiou o insigne P.e Fran.f0 Soares da 
Comp.a de lesus a 1er a Cadr.a de Prima de Theologia, de q o mesmo Rey 
Ihe tinha feito m.ce por Prouisao de 24. de Fevr.0 de iSgy. 

Catalogo dos Reytores da Vnd.' de Coimbra por Francisco Carneiro de Figueirña, fol 7G.. 
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Excerptos das actas das sessóes do Conselho ordinario da Universidade, em que se julgáram as 
faltas dadas pelos lentes em cada urna das épocbas (tercas) dos annos escboiares desde 1597 
até 1617, cu em que se tomáram deliberares sobre a substituido da cadeira de prima de theologia 

ANNO DE 1596-1597 «597-1598 

CONSELHO DE 6 DE AGOSTO (multas na 3,* ¿pocha) 

{Vid. doc. n.0 VI, pag. ix). 

ANNO DE 1597-1598 

CONSELHO DE 12 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«o d.or fr.c0 soarez nao tem muida». 
Conselhos, liv. i3 (1596-1600), cad. 2.0, foi. 5v.0 

21 DE ABRIL (multas na 2 .a épocha) 

«o d.or fr.c0 soarez lente de prima nao tem muida». 
Ibid., fol. 14V.0 

3o DE JULHO (multas na 3.* épocha) 

«o d.or fr.00 soarez lente de prima nao tem muida». 
Ibid., fol. 17 
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,598-1600 ANNO DE i SgS-i 599 

CONSELHO DE 3o DE SETEMBRO (SUhstitUÍCOes) 

(Provéram as suhstitiücoes das cadeiras, mas nao se fallou na de prima, 
donde se deprehende que o proprietário estapa desempedido para a reger). 

Conselhos, liv. i3, cad. 2.0, fol. igv.0 

11 DE JANEIRO (multas na /.a épochaj 

«o d.or fr.c0 soarez nao tem mulóta». 
Ibid., cad. 3.°, fol. 4V.0 

(Seguiu-se a terrivel peste, que obrigou a conservar fechada a umversidade 
até ao principio de janeiro de 1600), 

ANNO DE 1599-1600 

CONSELHO DE 7 DE JANEIRO ( S u h s t i t l í t C O e s ) 

(Propéram-se as suhstittíicdes das cadeiras, mas nao se fallou na de prima 
de theologia). 

Ibid., fol. Sv.o 

24 DE ABRIL (multas na épocha do natal á pdsqua) 

«o d.cr francisco soarez lente de IA de theologia nao tem mulita». 

Ibid., fol. i6v.0 

7 DE AGOSTO (multas na épocha final) 

«o dor frc0 soarez deixou de ler seis licois por doente q por elle leo o d01* 
frei Antao absoluto Enao Ihe leua dr0 o substituto». 

Ibid. fol. 21. 
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ANNO DE 1600-1601 1600..eoa 

CONSELHO DE I DE OUTUBRO (substitu't'CÓes) 

(No provimento das substituícoes das cadeiras nao se falla na de prima de 
theologia). 

Conselhos, liv. i3, cad. 3.°, fol. 23. 

12 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«o d.or fr.00 soarez lente de prima nao teue muida». 
Conselhos, liv. 14 (1600-1604), cad. i.0, fol. Sv.0 

3o DE ABRIL (multas na 2 .a épocha) 

«o d.or frco soares lente de pra nao tem mulóla». 

Ibid., fol. 8. 

26 DE JULHO (multas na épocha) 

«o d.or frc0 soarez nao tem mulita». 
Ibid., fol. IOV.* 

ANNO DE 160I-I602 

CONSELHO DE 3O DE SETEMBRO (substÜUtCÓes) 

(Nao se falla na substituicao da cadeira de prima de theologia). 

Ibid., fol. 14. 

ib DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«o dor frco soares lente de prima nao tem muida». 
Ibid., cad. 2.0, fol, Sv.* 

20 DE ABRIL (multas na 2.a épocha) 

«o d.or frco soares lente de prima nao tem muida». 
Ibid., fol. 7. 
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1602-1604 3i DE JULHO ( m u l t a s n a 3.a ¿ p o c h a ) 

«o dor frc0 soares lente de pra na5 tem muida». 
Conselhos, liv. 14, cad. 2.0, foL iov.c 

ANNO DE 1602-1603 

CONSELHO DE 14 DE JANEIRO ( m u l t a s n a i . é p o c h a ) 

d.or fr.co soares lente de prima nao tem muida». 
Ibid., cad. 3.°, fol. 5. 

24 DE ABRIL ( m u l t a s n a 2.a é p o c h a ) 

to dor frc0 soares lente de ia nao tem muida». 

8 DE AGOSTO ( m u l t a s n a 3.a é p o c h a ) 

«o d.or frc() soares lente de ia nao tem muida». 

Ibid., fol. 8v.0 

Ibid., fol. 10. 

ANNO DE 1603-1604 

CONSELHO DE 3o DE SETEMBRO ( subs t i tU lCÓes ) 

« . . . eiuntos todos asim prouerao na forma seguinte a saber, na Cadeira 
de prima de theollogia subirao os lentes por suas antiguidades, ena ultima 
fiquou prouido o s. d. frei felliciano religiozo da ordem de sao bernardo...» 

Ibid., fol. 14V.0 

21 DE JANEIRO ( m u l t a s n a 1* é p o c h a ) 

«O d.or frei frc0 carreiro lente de durando nao tem muida leo toda a terca 
a stibstituicao de prima». 

Ibid., fol. 24, 
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4 DE MAIO (multas na 2.a ¿pocha) 1604-1605 

«O dor frei frc0 carreiro lente de durando leo toda a terca a substituicao 
de prima sem muida». 

Conselhos, liv. 14, cad. S.", fol. 28. 

3i DE JULHO (multas na 3.a ¿pocha) 

«O d.or freí frc0 carreiro nao teue muida leo asubstituicao de prima ate 
nao ter ouuintes». 

Ibid., fol. 3i. 

ANNO DE 1604-1605 

CONSELHO DE 3o DE SETEMBRO (substitUtCÓes) 

{Vid. doc. XXm,pag . xxn). 

12 DE JANEIRO (multas na /.a ¿pocha) 

«O d.or fr. Egidio lente deuespora leo asubstituicao de prima deixou de 
ler sete licoés por estar ocupado em seruico da v.de absoluto». 

Conselhos, liv. i5 (1604-1609), cad. i.0, fol. 4V.0 

21 DE ABRIL (multas na 2? ¿pocha) 

«O p. mestre frei Egidio dapresentacao lente de uespora de theologia 
leo asubstituicao de prima toda a terca, deixou de ler oito licoes, que por 
elle leo obrel dom Andre Ecinquo mais q leo obrel fr. Miguel, E huas E 
outras forao por estar ocupado no seruico da vde, absoluto Econtentara os 
substitutos». 

Ibid., fol. i3. 

27 DE JULHO (multas na 3* ¿pocha) 

«O p. mestre frei Egidio lente de uespora nao tem muida leo asubstituicaS 
de prima». 

Ibid., fol. i6v.0 
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I605-1606 ANNO DE I()O5-I6O6 

CONSELHO DE 3o DE SETEMBRO ( S l l b s t t t l l l C Ó e s ) 

« . . . — theologia — da substituicaS da cadra de prima foi puido o d.or p0 da 
costa lente de durando» 

Conselhos, liv. i5, cad. 1.0, fol. ¿iv.0 

i3 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«O p. mestre frei Egidio hade ser contado por estar em seruico da vd& 
Em Valhedolid.... 

«O p. christouao gil substituto de uespora nao tem muida. 
«O dtor p0 dacosta lente de durando leo toda a terca asubstituicao de prima». 

Ibid., cad. 2.0 fol. 5. 

I I DE FEVEREIRO (substituicSo) 

(Vid. doc. n.0 XXIV, pag. xxxivj. 

27 DE ABRIL (multas na 2.a épocha) 

«O d.or fr. Egidio nao leo nesta terca por estar em Valhedolid em seruico 
da vde... 

«O d.or frei frc0 carreiro lente descoto leo asubstituicao de vespora desde 
i3 de feur0 ate ofim da terca, faltou em 11 licoes s. onze por estar doente e 
duas quando foi fora, leo Jorje Jorje uelho oito licoes por Elle e fr. theodosyo 
noue licoes diz nouc digo noue na emenda absoluto na forma do estatuto 
Eapontadas p.a a jubilacao leo 38 licoes na substituicao q Ihe sao contadas... 

«O d.or p0 da costa lente de durando leo asubstituicao de prima do prin­
cipio da terca ate onze de feur0 Ede i3 de feur0 ate o fim della leo asubstituicao 
descoto sem muida leo na de prima 22 licoes Ena devespora 38. 

«O d.tor Christouao gil leo asubstituicao de vespora do pi0 da terga ate 
dez de feur0 e de 23 do d. mes ate o fim da terca leo asubstituicao de prima 
sem muida. 

< A margem esta o signal amigo * chamando a atten^áo. 
Fr. Egidio lia este anno, pois nao foi substituida a cadeira de vespera, e em Consclho de 20 de outubro de i6o5 

foi a elle marcada, para repetir, a quinta-f'eira 26 de janeiro. — Ibid., fol. 24. 
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«O dor fr. theodosio leo huma soo licao em a cadra de prima. 1606-1607 

«O d.or j0 pimta leo asubstituicao de pra desde 14 de feur0 ate vinte edois 
do dito mes. Enque leo sete licoes». 

Conselhos, liv. i5, cad. 2.0, fol. i3. 

4 DE AGOSTO (multas na 3? épocha) 

«O p. m. fr. Egidio leo asua cadra de vespora de dez de maio por diante, 
porque veio de Valhedolid onde estaua Em servico da ude absoluto... 

«O p. m. frei fr00 carreiro lente descoto leo a substituicao de vespora ate 
noue de maio inclusiue, E dahi por diante leo asua Efaltou tres licoes absoluto 
na forma do estatuto E satisfará ao substituto—leo na de uespora i3 licoes... 

«O p. m. Christouao gil leo toda esta terca a substituicao de vespora diguo 
de prima». 

Ibid., fol. 17. 

ANNO DE 1606-1607 

CONSELHO DE 15 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«o padre mestre frey Igidio faltou na sua Cadra treze licoes q leo por ele 
o bl. frey frco da0seqa estando doemte é Cama Comtese o soestatuto 1». 

Ibid., fol. 23-

27 DE ABRIL (multas na 2.a épocha) 

«o dor frei Egidio lente de vespora deixou de 1er duas licoes por doente 
E duas mais q Ihe vao remitidas e apontadas pa jubilacao, leo frei Ant.0 
dasunsao por elle... 

«o p. mestre frco soares lente de pr.a deixou de 1er. 5. licoes q por elle leo 
estando doente o dor xpuao gil aq satisfará». 

Ibid., fol. 27v.0 

4 DE AGOSTO (multas na 3* épocha) 

« . . . o d.01" fr00 soares lente de pra leo ate 25 de abril somte». 
«O d.or p0 da costa lente de durando nao tem mulóla Eleo a substituicao 

de pra desde 26 de abril te oito de Junho2. 
Ibid., fol. 3o. 

1 Leia-se substituto. 
* A margem o signal «. 
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,bo8-16̂  ANNO DE 1607-1608 

CONSELHO DE 14 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«O p. Mestre frei Egidio dapresentacao lente de uespora deixou de 1er 4. 
licois q leo od0'' frei frc0 da fonsequa absoluto esatisfara ao substetuto,.. 

«o p. mestre frc<> soares lente de ia nao teue muléta». 

Conselhos, liv. i5, cad. 3.°, fol. 3. 

24 DE ABRIL (multas na 2.A épocha) 

«o p. mestre frc0 soares lente de ia nao tem muida». 
Ibid. fol. 9. 

4 DE AGOSTO (multas na 3.A épocha) 

«o dor frc0 soares lente de pra nao tem muida». 
Ibid., fol. 11 v.0 

ANNO DE 1608-1609 

CONSELHO DE 15 DE JANEIRO (multas na 7.A épocha) 

«o padre mestre fr.eo Soares lente de prima na5 tem multa». 

Ibid., fol. 17 v.0 

28 DE ABRIL (multas na 2.A épocha) 

«o pe mestre frro soares faltou en 8 lisois nesta 3a.s. huma em huma 
quinta feira por cudar que se nam lia & as sete andando doente, e leu as por 
elle frei Miguel». 

Ibid., fol. 22. 

8 DE AGOSTO (multas na 3.a épocha) 

«o p* mestre frco soares lente de prima nam tem multa». 
Ibid., fol. 25.. 
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ANNO DE 1609-1610 16101611 

CONSELHO DE 24 DE JANEIRO (militas Ha 7.A épochü) 

«pe mestre frei frco careiro lente de escoto leu a sostetuicao de prima do 
pió gbro ate sinquo de desembro, e dahi ate o fim da 3a leuo asua Cadeira 
enella faltou seis lisois que por elle leuo o b. frei Liao estando doente remite 
o Conselho estas lisois tirando se parte do sustetuto. 

«o pe mestre frc0 soares lente de prima deixou de 1er do c0 da 3a ate sinquo 
de des embro e dahi por diante aleu ate ofim da 3a sem multa... » 

Conselhos, liv. 16 ( lóog- ióiS} , cad. i.0, fol. 5. 

29 DE ABRIL (multas na 2? épocha) 

«o Dor frei Ant0 vra leu duas lisois en durando pello doutor p0 da Costa 
que leu duas lisois na Cadeira de prima» 

Ibid,, fol. 9. 

2 DE AGOSTO (multas na 3.a épocha) 

«o doutor p0 da Costa lente de durando leu i3 lisois na cadeira de prima». 
Ibid., fol. 12 v.0 

ANNO DE 1610-1611 

CONSELHO DE 3o DE SETEMBRO (substitUÍCÓes) 

« . . . Theologia—a de prima que subaó por suas Anteguidades querendo» 2. 
Ibid, fol. i5. 

18 DE JANEIRO (multas na 7.A épocha) 

«o Dtor p.0 da Costa lente de Durando leu a cadeira.de prima do i0 de 
outubro ate uinte e tres do dito mes leu mais amesma cadeira do segundo 
de janeiro ate o fim da 3a». 

Ibid., fol. 20. 

1 A 6 de fan&iro eslava Suarez ausente. (Vid. Conselhos, liv. 16, cad, i.p, fol. 119). 
2 Á margem o signal « chamando a attenfao; a inscripfao foi sublinhada no respectivo livro. 
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1611-1612 28 DE ABRIL (multUS na 2.a épochd) 

«o dor p0 da Costa lente de durando leu a Cadeira de prima do i0 dia 
desta 3a ate uinte eseis de feuereiro e dahi por diante leu asua cadeira sem 
multa», 

ComelhoSf liv. 16, cad. fol. 24. 

28 DE JÜLHO (multas na S.3, épocha) 

(Nao ha nota alguma de ter sido substituido ou multado por faltas o dr. Suáre{) 

Ibid., fol. 28. 

ANNO DE 1611-1612 

CONSELHO DE 3o DE SETEMBRO (substitUÍCOes) 

(Resolve-se que as substituicóes em iheologia se facam subindo os lentes das 
cadeiras immediatas. Nao ha referencia especial á de prima). 

Ibid., fol. 3o. 

25 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«O Dtor p0 da Costa lente de durando leo toda a 3.a acadeira de prima 
sem multa» *. 

Ibid, cad. 2.'', fol. 3 v.0 

2i DE MAIO (multas na 2 * épocha) 

«o doutor p0 da Costa lente de durando leo a Cadeira de prima toda a 
3a sem multa» 2. 

Ibid., fol. 8. 

3 DE AGOSTO (multas na 3.a- épocha) 

«dlor p.0 da Costa leo a cadeira de prima de sustetuisao sem multa ate 
uespora da sencao que ate entao ouue lesois» 3. 

Ibid., fol. 11 v." 

i Á margem o signal e sublinhada esta ¡nscripíáo. 
I Idem. 

Idem. 
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ANNO DE 1612-1613 l6l2-1("4 

CONSELHO DE 20 DE SETEMBRO (SUbs t i t l l lCÓes ) 

(Resohmi-se que ñas substitu'icóes de theologia subissem os lentes das cadeiras 
immediatas). 

Conselhos, liv. 16, cad, 2.0, fol. i5. 

19 DE JANEIRO (multas na /.a épocha) 

«Odlor dom Andre dalmada faltou na sua cadeira de grauiel ate des de 
nouembro que forao uinte enoue lisois que por elle leo fr. mel de lacerda ede 
des de nouembro ategora leo a cadeira de prima o c0 Ihe remite as multas 
por estar enseruiso da unde... 

«O dtor p0 da Costa leo a cadeira de prima ate des de nouembro que forao 
uinte e quatro lisois». 

Ibid., fol 18. 

21 DE ABRIL (multas na .2.a épocha) 

«o d,or dom Andre dalmada lente da Cadeira de escoto daqual tomou posse 
anoue de marco leo toda a S11 a cadeira de prima sem multa» i , 

Ibid., fol. 24. 

1 DE AGOSTO (multas na 3.a épocha) 

«O dor Dom Andre dalmada lente de scoto sustituio a cadeira de prima 
sem multa». 

Ibid., fol. 28 v.0 

ANNO DE 1613-1614 

CONSELHO DE 17 DE FEVEREIRO (multas lia 7.A épocha) 

«o doutor dom Andre dalmada lente de escoto nam tem multa eleo a 
Cadeira de prima que leo de dous de janeiro ate des do dito mes»2. 

Ibid., cad. 3.°, fol. 10. 

1 Sublinhado, e o signal * á margem. 
2 Durante a i.* épocha foi Suárez que leu na sua cadeira, pois nem D. André nem outro qualquer o substitufu. 
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rtH-i6i5 1-7 DE MAIO (multas fia 2.a épocha) 

«o doutor dom Andre dalmada leo a Cadeira de prima de onze de janeiro 
ate dous de marco efaltou ate o fim da 3a». 

Conselhos, liv. 16, cad. 3.", fol. 14 v.0 

24 DE JULHO (multas na 3.a- épocha) 

«o doutor fr60 soares lente de prima nam tem multa». 
Ibid., fol. 17V.0 

ANNO DE 1614-1615 

CONSELHO DE 24 DE FEVEREIRO (multas na 7.A épocha) 

«o doutor frc0 Soares lente de prima leo ate ofim de desembro c faltou 
nesse tempo duas lisois que por elle leo o doutor Jorge uelho... 

«o doutor dom Andre dalmada, lente de escoto faltou na sua cadeira 
catorze lisois que leo por elle odoutor frc0 dafonseca, eleo a Cadeira de prima 
de dous de janeiro ate ofim da 3a duas partes dos des crusados conta o c0 
aosuplicante» *. 

Ibid., cad. ^ fol. 4. 

2 DE JUNHO (multas na .2a. épocha) 

«o doutor frco soares faltou do i0 dia da tersa ate o fim de fcucrciro oqual 
tempo leo odoutor dom Andre... 

«O doutor dom Andre dalmada leo a Cadeira de prima ate ofim de fcue-
reiro, e na sua de escoto do i0 de marco ate tres de Abril ede quatro de 
Abril ate ofim da 3a leo asua Cadeira de uespora deque entam tomou posse» 2. 

Ibid., fol. 9. 

10 DE JULHO (multas na 3.a épocha) 

«o doutor fr60 soares lente de prima nam tem multa». 
Ibid., fol. 14V.0 

1 Sublinhado, e o signal ». 
a ídem. 
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ANNO DE I6I5-I6I6 ^ - ^ 7 

CONSELHO DE Bo DE SETEMBRO (Subst i tUÍCOes) 

(Provéram-se as suhstitifícoes das cadeiras, mas nao se fallón na de prima 
de theologia), 

Conselhos, liv. 16, cad. 3.°, fol. 17. 

19 DE JANEIRO (multas na 7.A épocha) 

«O doutor dom Andre dalmda lente de uespora leo toda a tersa a cadeira 
de prima». 

Conselhos, liv. 17 (1615-1619), cad- i-0 fol. Sv.0 

i3 DE MAR90 (multas na 2 ? épocha) 

«o doutor Dom Andre dalmada lente de bespora de theologia leo toda a 
3a a cadeira de prima». 

Ibid., fol. 10. 

8 DE AGOSTO (multas na 3.* épocha) 

«O doutor dom Andre dalmada lente de uespora sobstituio a cadeira de 
prima toda a 3a sem multa». 

Ibid., fol. 14V.0 

ANNO DE 1616-1617 

17 DE JANEIRO (multas na 7.A épocha) 

«o doutor dom Andre dalmda lente de uespora leo e nam tem multa na 
Cadeira de prima que sustituio toda a 3a». 

Ibid., cad. 2.», fol. 2. 

5 DE MAIO (multas na 2 * épocha) 

«o doutor fr. vte pra lente de prima comecou de 1er acadeira de IA de dous 
de marso sem multa. 

«o doutor dom Andre daJmada lente de uespora leo a cadeira de ia de 
•onze de janeiro ate 25 de feuereiro». 

Ibid., fol. 8v.0 
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Notas, que ficáram nos livros de escrlpturafáo da Universídade, das materias lidas 
na cadelra de prima de theologia em alguns dos annos do professorado do doutor Suárez 

1601-1604 ANNO LECTIVO DE 1601-1602 

CONSELHO DE 26 DE JULHO 

« . . . E logo assentarao as leituras p.a o anno segte 
ia de theologia 

«na cadra de pra de theologia se lera o t.10 de legibus». 

Conselhos', liv. 14 (1600-1604), cad. i.0, fol. 12. 

ANNO DE 1603-1604 

CONSELHO DE 8 DE AGOSTO 

« . . . E no mesmo conselho assinarao elles sors as leituras p.a o anno que 
uem pella manra segte 

theologia 
«na cadra de ia de theologia se lera a materia de gratia». 

Ibid., cad. 3.°, fol. 12V.0 
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ANNO DE I6O5-I6O6 ŝ-ieos 

CONSELHO DE 27 DE JULHO 

«leituras pa o anno q vem. 
« . . . na de Ia de theologia se lera e acabara a materia de incarnatione q 

se vai lendo». 
Conselhos, liv. i5 (1604-1609), cad. i.0, fol. 19. 

ANNO DE 1607-1608 

CONSELHO DE 4 DE AGOSTO 

«leituras pa o anno q vem. 
« . . . na cadra de prima de theologia continué com a materia de gracia». 

Ibid., cad. 2,0, fol. 32 v.0 
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Dias designados ao doutor Suárez para fazer em acto público 
a repetido das materias lidas DO anno anterior, segundo o disposto no tit. x v do liv. m 

dos Estatutos entáo em vigor1 

«597-1598 ANNO DE 1597-1598 

CONSELHO DE 29 DE NOVEMBRO 

«o d.or fr.c0 soarez querendo repetir o fara a cinquo de marco quinta feria, 
porquato nao leo o anno passado duas tercas»2. 

Conselhos, lív. i3 (1596-1600), cad. 2.0, foL 4. 

1 « T l T T . 0 XV. DAS R E P E T I C O E S , Q U E CADA ANNO F A R A Ü OS L E N T E S D E CADEIHAS GRANDES. 

•Os lentes de propriedade, de todas as quatro facilidades, faraS repeti9a6 publica (q durara hua hora) em cada 
hum'anno, na casa dos actos públicos, até dia de Sao íoao Baptista; das materias q lera6 no anno próximo; pera o q 
oReitor, e Conselheiros, repartiraó os dias em q se ouuerem de fazer as ditas repeti^oes; q na6 sera5 lectiuos; e o 
Bedel da faculdade, dará á cada hum dos ditos lentes, hua cédula do dito seu dia. 

«1 Argumentarao nestas repetifoes, os doctores lentes per turno, na maneira seguinte. Em Tlieologia, argumen-
taraó tres Theologos: Ñas de Cañones, dous canonistas, e hum legista : Ñas de leis, dous legistas, e hum canonista; 
alem dos quaes, poderá argumentar na repeti^aó de Theologia, hum canonista: E na de Cañones, hum Theologo: E 
na de leis, outro canonista: E na faculdade de Medicina, argumentarao tres doctores lentes; e hauendo falta, argu-
mentaraó em seu lugar, na6 lentes da faculdade. 

«2 •. 
II3 Os repetentes, tres dias antes, darao ao Bedel da faculdade, os pontos mais principaes das ditas repetifoes; 

pera os dar aos q ouuerem de argumentar; e leuard cada hum de propina, dous tostoés; e o q na6 argumentar, sendo 
a isso obrigado, será mulctado em um tostaó, pera á arca da Vniuersidade; a qual muleta, o Bedel da faculdade, 
tomará em lembranfa, com as mais; e hauera hum tostaó, pello trabalho q deste auto Ihe accresce.» 

Estalvtos da Vniversidade de Coimbra. confirmados por Elrei dó Philipe 
primeiro deste nome nosso senhor em o anno de M.D.XCVII. {Ms. original 
no archivo da Univ.), liv. m, tit. xv, fol. 121 v.0 

2 Náo era obrigado este anno a repetir, pois estava ao abrigo da excepíao: «E acontecendo, q algum seja prouido 
das ditas cadeiras, em tempo q nao lea, ao menos duas tercas do anno; ou for enfermo, ou justamente impedido; na6 ' 
será obrigado á repetir o anno seguinte...»—Ibid., § 4. 

X C I I 



ANNO DE iSgS-iSgg 

CONSELHO DE 10 DE OUTUBRO 

«o dor frc0 soarez repetirá a onze de feur0 quinta fr.a» 

Conselhos, liv. i3, cad. 2.°, fol. 21. 

ANNO DE 1600-1601 

CONSELHO DE 7 DE OUTUBRO 

«O dor frc0 soarez fara sua repeticao aos onze de Janr<) quinta fra». 

Ibid., cad. 3.°, fol, 24V.0 

ANNO DE 1602-1603 

CONSELHO DE 3 I DE OUTUBRO 

«O p. mestre frc0 soares repetirá a i3 de marco quinta fra» 

Conselhos, liv. 14 (1600-1604), cad. 2.0, fol. 14V.0 

ANNO DE 1603-1604 

CONSELHO DE 8 DE NOVEMBRO 

«O p. m. frco soares lente de ia repetirá a xi de marco». 

Ibid., cad. S.o, fol. 17. 
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Assignaturas do doutor Francisco Suárez, que se encontram nos livros do archivo da üniversidade 

1597-1598 No auto do juramento antes de tomar posse da sua cadeira, a 8 de maio 
de i5g7. 

Conselhos, liv. i3 (1596-1600), cad. i.0, fol. 17. 

No termo de formatura de Balthasar Arnao, de Miranda, a 19 de de-
zembro de 1597. 

Autos e graos, liv. 19 (1597-1601), cad. i.0, fol. 3v.0 

Item no de prova de curso de theologia em iSgG-iSgy, a favor de Antonio 
Rodríguez da Veiga, de Lisboa. 

Pravas de curso, liv. 5 (1594-1599), cad. 2.0, fol. 27. 

Na a£ta de uma sessao do Gonselho-mór *, em que se tratou do provimento 
do chantrado da Sé de Coímbra, a 9 de marco de 1598. 

Conselhos, liv. i3, cad. 2.0, fol. 189v." 

Na a¿la de uma sessáo do mesmo, em que se resolveu a reconduccao do 
doutor Pedro da Costa, a 19 de maio de 1598. 

Ibid., fol. 144. 

Item para consultar sobre a justica, com que o prebendeiro da Üniversidade 
pedia uma indemnizacáo por perdas soffridas; 3 de novembro de ibgS. 

Ibid., fol. ^Sv." 

l Ao qual assistiítn, alem dos consellieiros, os lentes de prima e vespera de todas as facilidades académicas. 
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No termo de prova de curso a favor de Antonio Rodríguez da Veiga, de 1598-1601 
Lisboa, relativamente ao anno de 1597-1 SQS. 

Provas de curso, liv. 5, cad. 3.°, fol. 19. 

Item num a favor de Francisco de Figueiredo, de Seia, em 1597-1 SgS. 

Ibid., fol. 77 

Na ada duma sessáo do Conselho-mór (está deslocada entre as a£las do 
Claustro-pleno), a 3 de novembro de 1599, sobre dúvidas no provimento dum 
canonicato theologal de Braga. 

Conselhos, liv. i3, cad. 3.° 127. 

Item sobre o mesmo assumpto a 23 de dezembro de 1599. 

Ibid., fol. i32v.0 

No termo de prova de residéncia na Universidade, a favor de Belchior da 
Costa, de Lisboa, em 1598-1599. 

Provas de Curso, Hv. 5, cad. 3.°, fol. 34. 

Item no de frequéncia de Esteváo Rodríguez de Tvar, de Lisboa, em 
1598-1599. 

Ibid., fol. 57v.0 

Item no de frequéncia de frei Joao de Ghristo, frade de S. Bernardo, em 
1598-1599. 

Ibid., fol. 76. 

Item no de formatura de Goncalo Carreiro, de Santiago de Cacem, a 23 
de marco de 1600. 

Autos e graos, liv. 19, cad. 2.0, fol. 7. 

Item no de formatura de Silvestre Gaspar, da de D. Maria, a 22 de feve-
reiro de 1601. 

Ibid. cad. 3.°, fol. 3. 

Na aéla duma sessáo do Conselho-mór sobre uma terccnária na Sé de 
Coímbra, a 24 de dezembro de 1601. 

Conselhos, liv. 14 (IGOO-IÍSOI), cad. 2.0, fol 98. 
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1602-1612 Na ada duma sessao do Gonselho-mór sobre um canonicato theologal de 
Coimbra, a 14 de' janeiro de 1602. 

Conselhos, liv. 14, cad. a.0, fol, IOOV.0 

No termo de formatura de Jorge Velho, de Tentugal, a i3 de maio de 1602. 
Autos e graos, liv. 20 (1601-1604), cad. i.0, fol. 6. 

Na aéta duma sessao do Conselho-mór sobre a conduccao em medicina de 
Goncalo de Paiva, a 3 de junho de 1602. 

Conselhos, liv. 14, cad. 2.0, fol. 104, 

No termo provando a residéncia na Universidade em 1602 do licenciado 
Antonio Barbosa de Luna, de Lisboa. 

Pravas de curso, liv 6 (1599-1604), cad. 2.°, fol. 20v.0 

Item num de prova de frequéncia em 1601-1602 de Francisco Vaz, de 
Lisboa. 

Ibid., fol. 67 v.0 

Item num de prova de frequéncia em 1601-1602 de frei Manuel de Ghristo, 
frei José de Santa Maria, frei Jerónymo de Jesús e frei Sebastiáo do Espirito 
Santo, da provincia de Santo Antonio. 

Ibid., fol. 82. 

Item num de frequéncia de Matheus Peixoto, de Pontevel, em 1602-1603, 
Ibid., fol. 179V.0 

Na a¿la duma sessao do Conselho-mór para provimento dum canonicato 
d'Evora, a 10 de julho de 1609. 

Conselhos, liv. i5 (1604-1609) cad. 3.°, fol. 123. 

Item para provimento dum canonicato d'Evora, a 14 de marco de 1C11. 
Conselhos, liv. 16 (1609-1615) cad. fol. i3o. 

Item para provimento dum canonicato na sé da Guarda, a 22 de dezembro 
de 1611. 

Ibid., fol. 110. 

No termo de formatura de Lopo Duarte Angel, de Lisboa, a 2 de maio 
de 1612. 

Autos e graos, liv. 23 (I6IO-I6I3), cad. 2.0, fol. 9. 
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Na a¿ta duma sessáo do Conselho-mór para provimento dum canonicato 1012-1615 

d'Evora, a 6 d'agosto de 1612. 
Conselhos, liv. 16, cad. 2.0, fol. i i5. 

Item para provimento da vigairaria de S. Martinho de Mouros, a 24 de 
novembro de 1612. 

Ibid., fol. ii8v.« 

No termo de formatura de Ü. Diogo Lobo, de Lisboa, a 19 de dezembro 
de 1612. 

Autos e graos, liv. 23, cad. 3.°, fol. 7. 

Item no de formatura de Joáo de Mendonca, de Lisboa, a 22 de dezembro 
de 1612. 

Ibid., fol. 8 

Na a£la duma sessao do Conselho-mór para provimento do chantrado da 
sé de Goímbra, a 14 de marco de 1613. 

Conselhos, liv. 16, cad. 2.0, fol. 121. 

No termo de formatura de D. Antonio de Mascarenhas, de Lisboa, a 21 
de maio de I6I3. 

Autos e graos, liv. 23, cad. 3.°, fol. 11. 

Na acia duma sessao do Conselho-mór para provimento dum canonicato 
de Lisboa, a 7 de Janeiro de 1614. 

Conselhos, liv. 16, cad. 3.*, fol. 102. 

Item para provimento dum canonicato na sé de Braga, a 29 d'abril de 1614. 

Ibid., fol. io3v.' 

Item para provimento dum canonicato de Lamego, a 10 de marco de 1615. 

Ibid., cad. 4.", fol. 80. 

Item para provimento da reitoria de S. Salvador de Boucas de Mattosinhos, 
a 24 de marco de 1615. 

Ibid., fol. 82. 

Item para provimento dum canonicato de Lamego, a 2 d'abril de 1615. 

Ibid., fol. 83. 
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i6i5 No termo de formatura do padre D. Gaspar, cónego crúzio, a 7 d'abril 
de I6I5. 

Autos e graos, liv. 24 (I6I3-I6I6), cad. 2.0, fol. 3v.0 

Item no de formatura do padre D. Francisco do Soveral, a 2 de maio 
de i6i5. 

Ibid., fol. 4. 

Na a¿la duma sessao do Conselho-mór para provimento dum canonicato 
doutoral de Coímbra, a 5 de junho de 1615. 

Conselhos, liv. 16, cad. 4.0, fol. 84v.0 

No termo de formatura de D. Antonio de Castro, a 23 de julho de 1615. 

Autos e graos, liv. 24, cad. 2.0, fol. 6. 
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lentes da faculdade de theologia na ünlversldade de Coímbra durante o período que decorre de l597 ,a16171 
e textos prescrlptos para as li?oes em cada cadeira da mesma faculdade 

ANNO DE 1597 .597 

Quando a 8 deste anno tomou posse da cadeira de prima de theologia 
o Dodor extmtps, o quadro dos lentes cathedráticos desta faculdade ficou 
assím constituido: 

CADEIRAS GRANDES 

1. a De prima (Mestre das Sentencas): Doutor Francisco Sudre ,̂ jesuíta 
2. a De véspera (S. Thomás): Doutor fr. Egidio d'Apresentacdo, eremita 

de Santo Agostinho 
3. a De tércia (Sagrada Escriptura): Doutor fr. Luis de Soito-maior, domi­

nicano 
4. a De noa (Escoto): Doutor fr. Manuel Tarares, carmelita; 

CATHEDRILHAS 

1. a (Durando): Doutor fr, Francisco Carreiro, cisterciense 
2. a (Sagrada Escriptura): Doutor fr. Gregorio das Chagas, benediólino 
3. a (S. Thomás e Gabriel): Bacharel Constantino Bajeadas. 

* Desde 8 de maio, día da posse de Francisco Suárez. 
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,5Í»7-^5 ANNO DE 1597-iSgS 

Nao houve modificacoes no quadro do professorado. O bacharei Constan-
Uno Barradas, lente da cathedrilha de Gabriel, receben o gran de licenciado 
a 1 de marco, e o de doutor a 26 d'abril. 

ANNO DE 1599-1600 

O doutor Gabriel da Costa toma posse da propriedade da cadeira de 
tercia no principio deste anno, quando a Universidade estava fechada por 
causa da peste, comecando a reger por occasiáo da reabertura, em 3 de 
Janeiro de 1600. Já era substituto desta cadeira, havia annos. 

ANNO DE 1G01-1.G02 

Sáem do magisterio universitário os doutores frei Gregorio das Chagas, 
e Constantino Barradas. A 17 de novembro toma posse da cathedrilha de 
Escriptura o doutor frei Antao Gahao, benediólino, e a 6 de fevereiro egual-
mente é dada posse da cathedrilha de Gabriel ao doutor Pedro da Costa, 
collegial de S. Pedro. 

ANNO DE 1604-1605 

Entrou no exercício do professorado o doutor Christórdo GiV; jesuíta, como 
substituto da cadeira de véspera, no dia 1 de outubro. Exerceu o magistério 
em substituicoes ñas cadeiras de véspera e de prima até á pásqua de 1607. 
O doutor Manuel Taváres deixa o magistério por jubilacao; tomando a 28 de 
maio posse da cadeira de Escoto, á qual fóra promovido, o doutor frei Fran­
cisco Carreiro. 



ANNO DE i6o5-i6o6 

E promovido á cathedrilha de Durando, e toma posse a i3 de janeiro, 
o doutor Pedro da Costa. Fica vaga a de Gabriel. 

ANNO DE 1607-1608 

Entra na posse da cathedrilha de Gabriel o hachar el D. André d'Almada. 
Com o provimento desta cathedrilha fica assim constituido o quadro dos 
professores da faculdade de theologia: 

CADEIRAS GRANDES 

i .a De prima: — Doutor Francisco Suárei 
2. a De véspera:—Doutor fr. Egidio d'Apresentacao 
3. a De tércia (Escriptura): — Doutor Gabriel da Costa 
4. a De noa (Escoto):—Doutor / r . Francisco Carreiro; 

CATHEDRILHAS 

1 .a De Durando: — Doutor Pedro da Costa 
2. a De Sagrada Escriptura: — Doutor fr . Antdo Gaháo 
3. a De Gabriel: — Bacharel D. André d'Almada. 

ANNO DE 1608-1609 

Doutorou-se o lente da cathedrilha de Gabriel, D. André d'Almada. 

ANNO DE 1609-1610 

O doutor fr. Egídio d'Apresentacao jubilara, mas continúa regendo a sua 
cadeira de véspera até 1611. O doutor fr. Antao Galváo fallecerá a 20 de 
setembro, sendo próvido na cathedrilha vaga de Sagrada Escriptura o doutor 
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i6iO'i6i5 f r . Francisco d'Affonseca, eremita de Santo Agostinho, que toma posse a 
3o de outubro deste anno. 

ANNO DE 1611-1612 

Próvido na cadeira de véspera o doutor f r , Pedro Mártyr, toma posse 
no principio de abril de 1612. Estava já próvido na substituicao desta cadeira 
desde IÍJIO. 

ANNO DE 1612-1613 

Jubilou o doutor fr. Francisco Carreiro, deixando vaga a sua cadeira de 
nóa. O doutor Pedro da Costa, próvido num canonicato magistral da sé de 
Evora, deixa o professorado universitário. Por urna só provisao, em data de 31 
de janeiro de I6I3, sam promovidos: — á cadeira de nóa o doutor D. André 
d'Almada; á cathedrilha de Durando, vaga pela salda do doutor Pedro da 
Costa, o doutor frei Francisco d'Affonseca-, á cathedrilha de Escriptura, donde 
este saía, o doutor frei Gregorio das Chagas, que já tinha sido lente della. 
A posse foi a 9 de marco. A cathedrilha de Gabriel fica vaga; encontra-se 
porém neste anno e no seguinte a presidir a alguns ados, como lente (sub­
stituto) de Gabriel, o doutor f r . Ledo de S. Thomás, benedictino, que mais 
tarde, em 1617, foi próvido na propriedade desta cathedrilha. 

ANNO DE 1614-1613 

Vagou a cadeira de véspera pela morte inesperada do doutor fr. Pedro 
Mártyr, e jubilou o doutor Gabriel da Costa, lente de tércia. Sam próvidos: 
— naquella o doutor D. André d'Almada, que tomou posse no principio de 
abril; nesta o padre f r . Joao Aranha, dominicano, que já havia sido nomeado 
substituto e successor do doutor Gabriel da Costa, e que foi encorporado no 
grau de doutor a 10 de julho deste anno; na cathedrilha de Gabriel o doutor 
fr . Manuel de Lacerda, agostiniano, cuja posse teve logar a 17 de fevereiro. 
A cadeira de nóa continúa vaga. 
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ANNO DE I6I5-IGI6 i6i5.i6i6 

A i3 de fevereiro de 1616 é passada em Lisboa a carta de jubilacao do 
doutor Francisco Suárez, que já nao leu nem apadrinhou em a£los desde o 
fim do passado anno escolar. Com a jubilacao do Doélor eximivs ficou o quadro 
dos professores da faculdade de theologia assim constituido: 

CADEIRAS GRANDES 

1. a De prima:—vaga 
2. a De véspera: — Doutor D. André d'Aliñada 
3. a De tercia (Escriptura): — Doutor fr. Jodo Aranha 
4 / De nóa (Escoto): — vaga; 

CATHEDRILHAS 

ia. De Durando: — Doutor fr . Francisco d'Affonseca 
2. a De Escriptura: — Doutor fr . Gregorio das Chagas 
3. a De Gabriel:—Doutor fr. Manuel de Lacerda. 

As duas vagas só se preenchéram um pouco maís tarde, sendo próvido 
na cadeira de prima por provisao de 10 de dezembro de 1616 o padre-mestre 
fr* Vicente Pereira, dominicano, que tomou posse a 1 de marco de 1617; e 
por provisao de 20 de outubro de 1C17 fóram próvidos: — na cadeira de noa 
o doutor fr. Francisco d'Affonseca, na cathedrilha de Durando, que este deixou 
vaga, o doutor fr. Manuel de Lacerda; e na de Gabriel, vaga por esta pro-
mocao, o doutor f r . Ledo de S. Thomás, benediétino. 

Apontamentos colhidos nos livros: — n das Provi^oens, i do Regislo das Proviioens, 13-17 dos Conselhos, 3 e 4 
dos Assenlos da Mesa da /agenda, e 18-25 dos Autos e graos. 
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L X I 

R e l a j o dos actos que se fizeram e graus que se conferirán! na faculdade de theologia da Universidade 
de Coímbra, durante o tempe em que fol lente de prima o doutor Francisco Suárez, com expressa 
menfáo do lente que presidíu e apadrínhou em cada um delles. 

,597 ANNO DE 1596-1597 1 

MAIO, 5 (no termo diz-se erradamente—jidlio) — Ado do 2.0 principio de 
fr. Paulo, benedidino. — Padrinho o doutor frei Gregorio das Chagas, 

MAIO, 12 — A¿to de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Félix, 
benedidino. — P.0 o dr. f r . Egidio d'Apresentacáo. 

MAIO, 14 — Aclo de 2.0 principio de Philippe Luís, de Villa Nova da Raínha.— 
P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 

MAIO, 16 — Ado de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Plá­
cido, benedidino. — P.0 o dr. fr. Manuel Tavares. 

MAIO, 17 — Ado de i.a tentativa de fr. Francisco Pereira, agostiniano. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 

MAIO, 19 — A¿to de formatura e grau de bacharel formado de Joáo Suárez, 
de Lisboa. — P.0 o dr. fr . Manuel Tavares. 

MAIO, 21 —Ado de i.a tentativa de fr. Miguel de Gouveia, agostiniano. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 

MAIO, 23 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de fr. Paulo, bene­
didino. — P.0 o dr. fr. Gregorio das Chagas. 

MAIO, 24 — Ado de 4.0 principio de Joáo Suárez, de Lisboa. — P.0 o dr . f r , 
Manuel Tavares. 

JUNHO, 4 — Ado de i.a tentativa de Goncalo Garreiro, de Santiago de Cacém.— 
P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 

• Desde 8 de maio, dia da posse do padre Francisco Suárez. 
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Juuio, i —Exame privado de Pedro da Costa, do Porto, collegial de S. Pedro,— i597-i5y8 
P.0 o dr. Francisco Rodriguei FroesRecebeu o grau de licenciado no 
dia seguinte. 

ANNO DE 1597-1598 

OUTUBRO, 2 — Incorporacáo do padre Francisco Suárez na Univcrsidadc, na 
qualidade e grau de doutor theólogo. 

OUTUBRO, I I—Acto de vesperia de fr. Thomé de Faria, carmelka. — P.0 o 
afr. fr, Egídto d'Apresentacdo. 

OUTUBRO, 12 — Doutoramento do licenciado fr. Thomé de Faria, carmelita.— 
P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacdo. 

OUTUBRO, ib — Acto de formatura e grau de bacharel formado, de Philippe 
Luís, de Villa Nova da Raínha. — P.0 o dr. f r . Egidio d'Apresentacdo. 

NOVEMÜRO, 28 — Aóto de augustiniana do padre fr. Feliciano, cisterciense. 
DEZEMBRO, 2 — Ado de i.0 principio de D. Jorge de Castro, de Lamego.— 

P,0 o dr. fr . Manuel Tavares. 
DEZEMBRO, 9 — Aéto de i.0 principio de Balthasar Arnao, de Miranda. — P.0 

o dr. Gabriel da Costa. 
DEZEMBRO, I3 — Aélo de 2.0 principio de Balthasar Arnao, de Miranda. — P.0 

o dr. fr , Egidio d'Apresentacdo. 
DEZEMBRO, 16 — Ado de i . * tentativa do padre fr. Domingos, cisterciense.— 

P.0 o dr .fr . Gregorio das Chagas. 
DEZEMBRO, 19 — Ado de formatura e grau de bacharel formado, de Balthasar 

Arnao, de Miranda. — P.0 o dr . Francisco S u á r e ^ , 
DEZEMBRO, 21 —Ado de 2.0 principio de Belchior da Costa, de Lisboa. — P.0 

o dr. f r . Egidio d'Apresentacdo. 
DEZEMBRO, 22 — Ado de 2.0 principio de D. Jorge de Castro, de Lamego.— 

P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
JANEIRO, 8—Ado de 4.0 principio de Philippe Luís, de Villa Nova da Raínha.— 

P.0 o d r . Francisco S u á r e \ . 
— Dispensado do ado de 4.0 principio o bacharel Constantino Barradas, 

levando-se-lhe em conta o muito tempo que leu substituicoes. 
JANEIRO, 14 — Ado de augustiniana de Constantino Barradas. 
JANEIRO, 19 — Ado de i.0 principio de Manuel Vaz de Figueiredo, de Pena-

guiao. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

1 Era lente jubilado da cadeira de Véspera. 
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1598 JANEIRO, 22—A¿lo de formatura e grau de bacharel formado de Belchior da 
Costa, de Lisboa. — P.0 o dr. fr . Gregorio das Chagas. 

FEVEREIRO, 7 — A6I0 de quodlibetos de fr. Feliciano, cisterciense. — P.0 o 
dr . Francisco S i i á r e \ . 

FEVEREIRO, 9 — Ado de 2.0 principio de Manuel Vaz de Figueiredo^ de Pena-
guiáo. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, 12 — A¿lo de 4.0 principio de Belchior da Costa, de Lisboa.— P.0 
o dr . f r . Gregorio das Chagas. 

FEVEREIRO, 12 — Exame privado de fr. Feliciano, cistecciense. — P-0 o dr . 
Francisco S n á r e ^ . Receben o grau de licenciado a i5 do mesmo mes. 

FEVEREIRO, I3 — Ado de i.a tentativa de fr. Joáo de Chaves, cisterciense.— 
P.0 o dr . Francisco S u á r e ^ . 

FEVEREIRO, 21—Ado de quodlibetos de Constantino Barradas. — P.0 o d r . 
Francisco S n á r e ^ . 

FEVEREIRO, 25 — Ado de i.0 principio de fr. Antonio Soveral, da ordem de 
Christo. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 

FEVEREIRO, 26 — Exame privado de Constantino Barradas. — P.0 o dr . F ran­
cisco S u á r e ^ . Recebeu o grau de licenciado a 1 de marco. 

FEVEREIRO, 26 (no termo diz-se—16 de janeiro, o que supponho ser erro)—Ado 
de 2.a tentativa de Agostinho Goncálvez.—P.0 o dr. fr . Egidio d'Apre-
sentacao. 

FEVEREIRO, 28 — Ado de 2.0 principio de fr. Antonio Soveral, da ordem de 
Christo.—P." (?). 

MARCO, 12 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de fr. Antonio 
Soveral, da ordem de Christo. — P.0 o dr. fr . Manuel Tavares. 

ABRIL, G — Ado de i.0 principio de Diogo Thomás, d'Aveiro. — P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

ABRIL, TO — Ado de formatura e grau de bacharel formado de D, Jorge de 
Castro, de Lamego. — P.0 o dr. fr. Gregorio das Chagas. 

ABRIL, 18 — Ado de vesperia de fr. Feliciano, cisterciense.—P.0 o dr . F ran­
cisco S n á r e { . 

ABRIL, 19 — Doutoramento de fr. Feliciano, cisterciense.—P.0 o dr . F r a n ­
cisco Swartf . 

ABRIL, 24 — Ado de augustiniana de SebastiSo da Costa, de Lisboa. 
ABRIL, 2 5 — Ado de vesperia de Constantino Barradas. — P.0 o dr . F ran ­

cisco Suáre%. 
ABRIL, 26 — Doutoramento de Constantino Barradas.—P.0 o dr . Francisco 

S u á r e \ . 
ABRIL, 27 — Ado de 2.a tentativa de fr. Joáo das Chaves, cisterciense.— 

P.0 o dr . Francisco S u á r e \ . 
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ABRIL, 27 — A£to de 4.0 principio de Baltasar Arnao, de Miranda.—P.0 o dr. 159» 
fr. Manuel Tavares. 

ABRIL, 28 — A£lo de i.a tentativa de D. Francisco de Castro.—P.0 o dr. fr . 
Egidio d'Apresentacáo. 

ABRIL, 29—Ado de vesperia de Pedro da Costa, do Porto.—P.0 o dr . Fran­
cisco S u á r e ^ . 

MATO, I—Doutoramento de Pedro da Costa, do Porto. — P.0 o dr . Fran­
cisco S u á r e { . 

MAIO, 2, — Aóto de 2.0 principio de Luís Rodríguez, de Lisboa. — P.0 o dr. 
fr. Francisco Carrewo. 

MAIO, 2 — Ado de formatura e grau de bacharel de Luís Rodríguez, de 
Lisboa. — P.0 o dr. fr. Manuel Tarares. 

MAIO, 6 —Aólo de 4.0 principio de Luís Rodríguez, de Lisboa.—P.0 o dr. 
fr . Gregorio das Chagas. 

MAIO, 14 — A¿lo de i.0 principio de Paulo Rodríguez, de Coímbra. — P.0 o 
dr. f r . Francisco Carreiro. 

MAIO, 23 — Ado de 2.0 principio de Paulo Rodríguez, de Coímbra. — P.0 o 
dr. Constantino Barradas. 

JUNHO, 1 —Ado de 2.0 principio de Diogo Thomás, d'Aveiro. — P.0 o dr. fr , 
Egidio d'Apresentacáo. 

JUNHO, 3—Ado de formatura e grau de bacharel de Diogo Thomás, d'Aveiro.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 5 — Ado de formatura e grau de bacharel de Paulo Rodríguez, de 
Coímbra.—P.0 dr. fr . Gregorio das Chagas. 

JUNHO, 10 — Ado de quodlibetos de Joao Pimenta, collegial de S. Paulo.— 
P.0 dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 

JUNHO, I I —A d o de i.a tentativa de Joao Cordonil, da Ilha. — P.0 o dr. Con­
stantino Barradas. 

JUNHO, 22 — Ado de quodlibetos do padre fr. Josephino, cisterciense. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 

JULHO, 25 — Ado de 4.0 principio de Paulo Rodríguez, de Coímbra. — P.0 o 
dr. f r . Manuel Tapares. 

JULHO, 29 — Exame privado de Joao Pimenta, da Ponte da Barca. — P.0 o 
dr . Francisco Sudre^. Recebeu o grau de licenciado no dia seguinte. 

ANNO DE 1598-1599 

OUTÜBRO, 3i—Ado de quodlibetos de Sebastiao da Costa d'Andrade, de 
Lisboa. — P.0 o dr. Francisco Suáref. 

# cvn 

http://dr
http://fr


1598160o NOVEMRRO, 17 — Exame privado de Sebíistiao da Costa d'Andrade, de 
Lisboa. — P.0 o dr . Francisco Sudre%. Recebeu o grau de licenciado 
a 22 do mesmo mes. 

DEZÍ-MBRO, 9 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Manuel Vaz 
de Figueiredo, de Penaguiao. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 

DIÍZEMBRO, 16 — A£lo de 4.0 principio de Manuel Vaz de Figueiredo, de Pe-
naguiao. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 

DEZEMBRO, I g—A¿to de vesperia de Sebastiao da Costa d'Andrade, de Lisboa.— 
R0 (?). " 

DEZEMBRO, 21 —Doutoramento de Sebastiáo da Costa d'Andrade, de Lisboa.— 
P.0 o dr . Francisco S u á r e ^ . 

(Seguiu-se a invasao da peste, que ohrigou a conserj'ar fechada a Univer-
sidade até ao principio de Janeiro de 1600.) 

ANNO DE 1600 

JANEIRO, 31—Ado de 2.a tentativa de Goncalo Carreiro, de Santiago de 
Cacém. —P.0 o dr. f r . Egidio d'Apresentacdo, 

FEVEREIRO, 9 — Aóto de i.D principio de Goncalo Carreiro, de Santiago de 
Cacém. — P.0 o dr. f r . Manuel Tarares. 

FEVEREIRO 10 — Acto de i.0 principio de fr. Joao de Christo, cisterciense.— 
P." o dr, fr. Francisco Carreiro. 

FEVEREIRO, 21—A¿lo de i.a tentativa de fr. Joao de Mello, carmelita. —P.0 
o dr . Francisco S u á r e ^ . 

FEVEREIRO, 23 —A£to de 2.0 principio de fr. Joao de Christo, cisterciense.— 
P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 

FEVEREIRO, 26 — Ado de 2.0 principio de Goncalo Carreiro, de Santiago de 
Cacém. —P.0 o dr. f r . Manuel Tarares. 

MARCO, I — Acto de 2.a tentativa de D. Francisco de Castro. — P.0 o dr. f r , 
Egidio d'Api-esentacdo. 

MARCO, 8— Ado de 2/ tentativa de fr. Joño de Mello, carmelita. — P.0 o dr. 
fr. Manuel Tarares. 

MARCO, I 3 —Aóto de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Joíío 
de Chaves, carmelita. — P.0 o dr. fr . Francisco Carreiro. 

MARCO, 18 —Acto de i.a tentativa de Fstevao Rodríguez de Tvar, de Lisboa.— 
P.0 o dr, Gabriel da Costa. 

MARCO, 23—Aélo de formatura e grau de bacharel formado de Goncalo 
Carreiro, de Santiago de Cacém. — P.0 o d r . Francisco Sudre%, 
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ABRIL, I I —Aélo de i.0 principio de fr. Joáo de Mello, carmelita. — P.0 o dr. 1600 
Constantino Barradas. 

ABRIL, 14 — Aóto de 2.0 principio de fr. Joáo de Mello, carmelita. — P.0 o dr. 
f r . Francisco Carreiro. 

ABRIL, 14 — Ado de 2.a tentativa de fr. Antonio d'Assumpcao, agostiniano.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa, 

ABRIL, I5 — A¿lo de i.0 principio de fr. Antonio d'Assumpcáo, agostiniano. — 
P.0 o dr. fr . Manuel Tapares. 

ABRIL, 17 — Ado de i.a tentativa de Joao Galvao, de Torres Novas. — P.0 o 
dr . fr . Francisco Carreiro. 

ABRIL, 20 — A¿lo de formatura e grau de bacharel formado de fr. Joao de 
Mello, carmelita. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, 22—Ado de i.a tentativa de Silvestre Gaspar, da de D. María 
P.0 o dr . Francisco Suáre%. 

MAIO, I3 — Foi encorporado nesta Universidade, no grau de bacharel formado 
em theologia, Dionysio Pousadas, de Monforte, formado pela Universidade 
d'Évora. 

MAIO, 31 —Ado de 1 .a tentativa de Manuel Alvez, de Mesquitella, Linhares.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 3—Ado de 2.a tentativa de Joao Galvao, de Torres Novas. — P.0 o 
dr . Francisco Suáre%. 

JUNHO, 9 — Ado de i.a tentativa de Luís Dinís, de Tavaréde. — P.0 o dr. f r . 
Afanuel Tapares. 

JUNHO, 14 — Ado de 2.a tentativa de Esteváo Rodríguez de Tvar, de Lisboa.— 
P.0 o dr. Francisco Sitáre\. 

JUNHO, 16 —Ado de 2.0 principio de fr. Antonio d'Assumpcáo, agostiniano.— 
P.0 (?). 

JUNHO, 17—Ado de 2.a tentativa de Silvestre Gaspar, da de D.-María. — P.0 
o dr. fr . Manuel Tapares. 

JUNHO, 19 — Ado de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. An­
tonio d'Assumpcáo, da ordem de santo Agostinho. — P.0 o dr. fr. Egidio 
d'Apresentacdo. 

JUNHO, 19 — Ado de i.a tentativa de Jorge Velho, de Tcntugal. — P.0 o dr. 
fr . Manuel Tarares. 

JUNHO, 21 —Ado de i.0 principio de D. Francisco de Castro. — P.0 o dr. fr . 
Francisco Carreiro. 

JUNHO, 22 — Ado de i.a tentativa de Domingos Díaz, de Braga. — P.0 o dr. 
fr . Egidio d'Apresentacdo. 

JUNHO, 26 — Ado de 2.0 principio de D. Francisco de Castro. — P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 
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ieoo-i6oi JUNHO, 28 — Ado de 2.a tentativa de Luís Dinís, de Tavaréde. — P.0 o dr. 
fr . Manuel lavares. 

JULHO, 6 — Afto de formatura e grau de bacharel formado de D. Francisco 
de Castro. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JULHO, 7 — Aélo de i.a tentativa de Domingos Fernández, de Goímbra. — P.0 
o dr. f r . Egidio d'Apresentacdo. 

ANNO DE 1600-1601 

DEZEMBRO, 11 —Ado de i.a tentativa de Pedro Francisco, do Teixoso. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 

DEZEMBRO, 14—A6I0 de magna ordinaria deD. Jorge de Castro, de Lamego.— 
P.0 o dr. fr . Manuel Tapares. 

DEZEMBRO, 20 — Ado de i.a tentativa de fr. Bernardino, cisterciense. — P.0 
o dr . Francisco S u á r e \ . 

DEZEMBRO, 23 — Ado de 2.a tentativa de Pedro Francisco, do Teixoso. — P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

JANEIRO, I I —A d o de i.0 principio de Silvestre Gaspar, da de D. Maria.— 
P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacdo. 

JANEIRO, 27 — Acto de 2.0 principio de Silvestre Gaspar, da de D. Maria.— 
P.0 o dr. f r . Egidio d'Apresentacdo. 

FEVEREIRO, 6 — Ado de 1.0 principio de Pedro Francisco, do Teixoso. — P.ffl 
o dr. fr. Manuel Tarares. 

FEVEREIRO, I5 — Ado de 2.a tentativa de Manuel Álvez, de Mesquitella. — P.0 
o dr. fr . Francisco Carreiro. 

FEVEREIRO, 16 — Ado de 2.a tentativa de Aires Correia, de Lisboa. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, 17 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Silvestre 
Gaspar, da de D. Maria. — P.0 o dr . Francisco Sudre^. 

FEVEREIRO, 19 — Ado de 2.0 principio de Pedro Francisco, do Teixoso. — P.0 
o dr. fr . Manuel Tarares. 

FEVEREIRO, 21 —Ado de 4.0 principio de Silvestre Gaspar, da de D. Maria.— 
P.0 o dr. fr . Francisco Carreiro. 

FEVEREIRO, 22 — Ado de 2.a tentativa de fr. Bernardino, cisterciense. — P.0 o 
dr. fr. Egidio dApresentacdo. 

FEVEREIRO, 23 — Ado de 1.0 principio de Esteváo Rodríguez de Tvar, de 
Lisboa. — P.0 o dr . Francisco S u á r e { . 

MARCO, 2 — Ado de 2.a tentativa de fr. Antonio Freiré, agostiniano. — P.0 o 
dr. fr. Francisco Carreiro. 
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MARCO, IO — A¿lo de i.0 principio de fr. Antonio Freiré, agostiniano. — P.0 o 1601 
dr. Gabriel da Costa. 

MARCO 12 — Aólo de 2.0 principio de Esteváo Rodríguez de Tvar, de Lisboa.— 
P.0 o dr, Gabriel da Costa. 

— Foi dispensado do aólo de 4.0 principio D. Francisco da Castro, por ter 
examinado os bachareis em artes. 

MARCO I3—A¿lo de 2.0 principio de fr. Antonio Freiré, agostiniano. — P.0 o 
dr. f r . Egidio d'Apresentacao. 

MAR̂ O, 16 — A£to de i.0 principio de Manuel Alvez, de Mesquitclla. — P.0 o 
dr. fr , Manuel Tapares. 

MARCO, I 7 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de frei Antonio 
Freiré, agostiniano. — P.0 o dr, fr. Egidio d'Apresentacao. 

MARCO, 3I —A d o de 2.0 principio de Manuel Alvez, de Mesquitella. — P.0 o 
dr. f r , Manuel Tarares. 

ABRIL, 2—Ado de i.a tentativa de Antonio Fernández d'Aífonseca, d'Aldeia 
Nova. — P.0 o dr. fr. Manuel Tamres, 

ABRIL, 4 — Acto de i.a tentativa de Francisco Figueiredo, de Seia.—P.0 o dr. 
fr . Francisco Carreiro. 

ABRIL, 7 — A6I0 de i.a tentativa de Balthasar da Costa, de Linhares. — P.0 
o dr, Gabriel da Costa, 

ABRIL, 9 — Aélo de i.a tentativa de Antonio Rodríguez, de Lisboa. — P.0 o 
d r , Francisco Suáre%. 

ABRIL, 11—A¿lo de 2.a tentativa de fr. Miguel de Gouveia, agostiniano.— 
P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 

ABRIL, I3 —Aólo de 2.a tentativa de Antonio Fernández d'Affonseca, d'Aldeia 
Nova. — P.0 o dr. fr . Manuel Tapares. 

MAIO, 5 — Aólo de 1.0 principio de Antonio Fernández d'Aftbnseca, d'Aldeia 
Nova. — P.0 o dr . fr . Francisco Carreiro. 

MAIO, 7 — Aólo de 2.0 principio de Antonio Fernández d'Añbnseca, d'Aldeia 
Nova. — P.0 o dr, f r . Francisco Carreiro. 

MAIO, 9 — Aólo de 1.0 principio de Joao Galvao, de Torres Novas. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, 16 — Aólo de 1.0 principio de fr. Bernardino, cisterciense. — P.0 o 
dr . Francisco S u á r e ^ . 

MAIO, 19 —Aólo de 1.0 principio de Antonio Díaz, d'Abrantes. — P.0 o dr, 
fr . Egidio d'Apresentacao. 

MAIO, 22 — Aólo de 2.0 principio de Antonio Díaz, d'Abrantes. — P.0 o dr, 
Gabriel da Costa. 

MAIO, 22 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Esteváo Ro­
dríguez de Tvar. — P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 
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i6oi MAIO, 23 — A¿lo de 2.* tentativa de Jorge Velho, de Tentugal.—P.0 o dr. 
fr. Francisco Carreivo. 

MAIO, 23'—Aóto de 4.0 principio de Esteváo Rodríguez de Tvar. — P.0 o dr. 
fr . Egidio d'Apresentacáo. 

MAIO, 25 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado de Joao Galvao, 
de Torres Novas.—P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, 26 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado de Antonio Fer­
nández d'Affonseca, d'Aldeia Nova. — P.0 o dr.fr. Egidio d'Apresentacáo. 

MAIO, 28 — Aóto de 4.0 principio de Joao Galvao, de Torres Novas. — P.0 o 
dr. fr. Francisco Carreiro. 

MAIO, 29 (no termo diz-se erradamente—abril) — A6I0 de 4.0 principio de An­
tonio Fernández d'Aftbnseca, d'Aldeia Nova.—P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 2—AiSlo de formatura e grau de bacharel formado de Manuel Alvez, 
de Linhares. — P.0 o dr. fr. Francisco Carreiro. 

JUNHO, 5 — A¿lo de 2.0 principio de fr. Bernardino, cisterciense. — P.0 o dr. 
f r . Egidio d'Apresentacáo. 

JUNHO, 8—Aólo de i.a tentativa de Manuel Córrela, de Goímbra. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 8 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado de fr. Bernardino, 
cisterciense. — P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 

JUNHO, 14 — Aólo de 2.a tentativa de Domingos Díaz, de Braga. — P.0 o dr. 
fr . Francisco Carreiro. 

JUNHO, I 5 — A¿to de 4.0 principio de Manuel Alvez, de Mesquitella. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

JULHO, 5 — A£lo de formatura e grau de bacharel formado de Antonio Díaz, 
d'Abrantes. — P.0 dr. Gabriel da Costa. 

JULHO, 6 — A6I0 de 4.0 principio de Antonio Díaz, d'Abrantes. — P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

JULHO, 14—Aólo de quodlibetos de Balthasar de Garvalho, d'Abrantes. — P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

ANNO DE 1601-1602 

OUTUBRO, 22 —A6I0 de 2.a tentativa do padre fr. Francisco Pereira, agos-
tiniano. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

OUTUBRO, 23 — A6to de i.0 principio do padre fr. Francisco Pereira, agos-
tiniano. — P.0 o dr. fr. Francisco Carreiro. 

OUTUBRO, 24—Aólo de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Fran­
cisco Pereira, agostiniano — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 
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OUTUBRO, 24 — Aólo de 4.0 principio do padre fr. Francisco Pereira, agosti- im-ieoz 

niano. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 
NOVEMBRO, 12 —A6I0 de i.a tentativa de fr. Miguel, carmelita. — P.0 o dr . 

Francisco S u á r e ^ . 
NOVEMBRO, 21—A6I0 de 2.a tentativa de fr. Miguel, carmelita. — P.0 o dr. 

fr . Egidio d'Apresentacdo. 
NOVEMBRO, 29 — A¿\o de magna ordinária de D. Francisco de Castro, de 

Lisboa. — P.0 o dr. f r . Manuel Tarares. 
DEZEMBRO, 4 — Aóto de i.0 principio de fr. Miguel, carmelita. — P.0 o dr. 

fr. Francisco Carreiro. 
DEZEMBRO, 4 — A6I0 de 2.0 principio de fr. Miguel, carmelita. — P.0 o dr. 

fr . Francisco Carreiro. 
DEZEMBRO, 20 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de fr. Miguel, 

carmelita. — P.0 o dr. fr. Manuel Tarares. 
DEZEMBRO, 22 —A¿to de 4.0 principio de fr. Miguel, carmelita. — P.0 o dr. 

Gabriel da Costa. , 
DEZEMBRO, 22 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado de Pedro 

Francisco, do Teixoso, — P.0 o dr . f r . Antdo Galrao. 
DEZEMBRO, 24 — Aóto de 4.0 principio de Pedro Francisco, do Teixoso. — P.0 

o dr . f r . Antdo Galrao. 
JANEIRO, 3I—A¿lo de i.0 principio de Jorge Velho, de Tentugal. — P.0 o 

dr . Francisco S n á r e ^ . 
JANEIRO, 3 I—Aólo de 2.0"princípio do referido Jorge Velho, de Tentugal.— 

P.» (?). 
FEVEREIRO, 18 — Aólo de 2.a tentativa de Aires Córrela Baharem, de Lisboa.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
MARCO, 29 — Aólo de i.a tentativa de Joao Baptista Sernige, do Porto. — P.0 

o dr . fr . Manuel Tarares. 
MARCO, 3O — Aólo de i.a tentativa de fr. Balthasar Baptista, trino. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
ABRIL, 24 — Aólo de 2.a tentativa de Joao Baptista Sernige, do Porto. — P,0 

o dr. Gabriel da Costa. 
ABRIL, 3O — Aólo de 2.a tentativa de fr. Balthasar Baptista, trino. — P.0 o dr. 

fr . Anlao Galrao. 
MAIO, 4 — Aólo de 2.a tentativa de Antonio Rodríguez, de Lisboa.—P.0 o 

dr . Francisco Suáre%. 
MAIO, 6 — Aólo de i.a tentativa de fr. Bartholomeu, trino. — P.0 o dr. Pedro 

da Costa. 
MAIO, 7 — Aólo de 1.0 principio de Joao Baptista Sernige, do Porto,—P.0 o 

dr. fr. Manuel Taraj es. 
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MAIO, 8 — Acto de 2.0 principio de Joao Baptista Sernige, do Porto.— 
P.0 (?)• 

MAIO, I3 — Aclo de formatura e grau de bacharel formado de Jorge Velho, 
de Tentugal. — P.0 o d r . Francisco Suáre%. 

MAIO, I5 — Aélo de 2.a tentativa de Balthasar da Costa, de Linhares. — P.0 
o d?\ Gabriel da Costa. 

MAIO, 21 —A¿lo de 4.0 principio de Jorge Velho, de Tentugal. — P.0 o dr, 
Gabriel da Cosía. 

MAIO, 21—Aéto de i.a tentativa de Bernardo Martins, da Chamusca. — P.0 
o dr. fr. Anido Galvao. 

MAIO, 22 — Aéto de i.0 principio de Aires Correia Baharem, de Lisbua. — P.0 
o dr . Francisco S u á r e ^ . 

MAIO, 22 — A¿to de formatura e grau de bacharel formado de Joao Baptista 
Sernige, do Porto. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 24— Acto de augustiniana de D. Jorge de Castro, de Lamego. 
JUNHO, 1—Acto de 1.0 principio de Antonio Rodriguez, de Lisboa. — P.0 o 

dr . Francisco S n á r e ^ . 
JUNHO, I —A6to de 4.0 principio de Joao Baptista Sernige, do Porto. — P.0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 3 — A6I0 de T.A tentativa de Bernardo Correia, de Lisboa. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
JUNHO, 3 — A£to de 1 .a tentativa de fr. Leonel de Parada, da ordem de Christo.— 

P.0 o dr. fr . Antdo Galvao. 
JUNHO, 5 — A6to de i.a tentativa de Matheus Peixoto, de Pontevel. — P.0 o 

dr . Francisco S u á r e ^ . 
JUNHO, 8 — A6I0 de 1 .a tentativa de fr. André Pacheco, da ordem de Christo.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 10 — A¿lo de 1.0 principio de fr. Miguel de Gouveia, agostiniano.— 

P.0 o dr. f r . Francisco Carreiro. 
JÜNHO, 14 — A¿lo de formatura e grau de bacharel formado de Antonio Ro­

dríguez, de Lisboa. — P.0 o dr. fr . Antdo Galvao. 
JUNHO, I5 —Acto de 2.0 principio de Aires Correia, de Lisboa. — P.0 o dr. 

f r . Francisco Carreiro. 
JUNHO, 18 — Aó̂ to de 4.0 principio de Antonio Rodríguez, de Lisboa. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
JUNHO, 19 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de fr. Miguel de 

Gouveia, agostiniano. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 22 — A6I0 de magna ordinária de Joao Baptista Sernige, do Porto.— 

P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
JULHO, 12 — A6I0 de augustiniana de D. Francisco de Castro, de Lisboa. 
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JULHO, i3 — A6lo de quodlibetos de D. Jorge de Castro, de Lamego. — P.0 1^2-1603 

o d?'. Gabriel da Costa. 
JULHO, 22 — A6to de i.a tentativa de Francisco Monteiro, de Barcellos. — P.0 

o dr. Pedro da Costa. 

ANNO DE 1602-16o3 

OUTUBRO, i5—Exame privado de D. Jorge de Castro, de Lamego. — P.0 o 
dr . Francisco S u á r e ^ . Receben o gran de licenciado no dia 18. 

OUTUBRO, 19 — A¿lo de vesperia de D. Jorge de Castro, de Lamego.—P.0 
o d r . Francisco S n á r e ^ . 

OUTUBRO, 20 — Doutoramento de D. Jorge de Castro, de Lamego. — P.0 o 
dr . Francisco S n á r e ^ . 

NOVEMBRO, 2 — A£lo de vesperia de Joao Pimenta, da Ponte da Barca. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 

NOVEMBRO, 3 — Doutoramento de Joáo Pimenta, da Ponte da Barca. — P.0 o 
dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 

DEZEMBRO, 2 — A¿lo de 2.a tentativa de Francisco de Figueircdo, de Seia.—• 
P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 

DEZEMBRO, 16 — A6to de formatura e gran de bacharel formado de Aires 
Correia Baharem, de Lisboa. — P.0 o dr. fr . Manuel Tarares. 

JANEIRO, 10 — A(5lo de 1.0 principio de Francisco de Figueircdo, de Seia.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JANEIRO, I 3 — Acto de magna ordimíria de Pedro Francisco, do Teixoso.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

JANEIRO, 18 — A6I0 de 2.0 principio de Francisco de Figueircdo, de Seia.— 
P.0 o dr. fr. Antdo Galvdq. 

JANEIRO, 27 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Francisco 
de Figueircdo, de Seia. — P.0 o ^r. fr. Francisco Carreiro. 

JANEIRO, 28 — A(5to de 4.0 principio de Francisco de Figueircdo, de Seia.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

JANEIRO, 3 I—A f t o de augustiniana de Joáo Baptista Sernigc, do Porto. 
FEVEREIRO, I 5 — A¿lo de 1.0 principio de fr. Balthasar Baptista. trino. — P.0 

o dr. Pedro da Costa. 
FEVEREIRO, 21—A6I0 de 2.0 principio de fr. Balthasar Baptista, trino. — P.0 

o dr. f r . Egidio d'Apresentacáo. 
FEVEREIRO, 22 — Aclo de formatura e grau de bacharel formado de fr. Bal­

thasar Baptista, trino. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 
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1603 MARCO, 3 — Atlo de i.a tentativa de fr. Luís Moreira, benedictino. —P.0 o 
dr. fr . Manuel Tarares. 

MAR̂ O, 19 — A(5lo de i.a tentativa de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 14 — A6I0 de 2.a tentativa de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

• 

ABRIL, 16 — Aólo de 2.a tentativa de Matheus Peixoto, de Pontevel. — P.0 o 
dr, fr. Anido Galvdo. 

ABRIL, 19 — Aélo de i.0 principio de Balthasar da Costa, de Linhares. — P.* 
o dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 22 — A6I0 de 2.a tentativa de fr. André Pacheco, da ordem de Christo.— 
P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacdo. 

ABRIL, 24 — Aólo de 2.a tentativa de fr. Leonel de Parada, da ordem de 
Christo. — P.0 o dr . f r . Manuel Tavares. 

ABRIL, 26 — A6I0 de 2.0 principio de Balthasar da Costa, de Linhares. — P.a 
o dr. fr . Manuel Tavares. 

ABRIL, 28 — A¿lo de i.a tentativa de fr. Leao de S. Thomás, benedidino.— 
P.0 o dr. fr. Francisco Cari~eiro. 

ABRIL, 3O — Aólo de i.a tentativa de Simao Barroso, de Pereira. — P.0 o dr* 
Pedro da Costa. 

MAIO, 6 — Aólo de 2.a tentativa de fr. Luís Moreira, benediótino. — P.0 o dr,. 
fr. Antao Galvao. 

MAIO, 9 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Balthasar da 
Costa, de Linhares. — P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacdo. 

MAIO, 10 — Aólo de 4.0 principio de Balthasar da Costa, de Linhares. — P.0-
o dr. fr. Francisco Carreiro. 

MAIO, 10 — Aólo de 2.a tentativa de Bernardo Martínz, da Chamusca. — P.0' 
o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 12—Aólo de i.0 principio de fr. Luís Moreira, benedictino. — P.0 o 
dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 

MAIO, 14 — Aólo de 2.a tentativa de Bernardo Córrela, de Lisboa. — P.0 o 
dr. fr. Francisco Carreiro. 

MAIO, 21 —Aólo de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Luís 
Moreira, benediclino. — P.0 o dr . f r . Manuel Tavares. 

MAIO, 23 — Aólo de quodlibetos de Joáo Baptista Sernige, do Porto. — P.0, 
o d r . Francisco S u á r e \ . 

MAIO, 24 — Aólo de i.a tentativa de Manuel de Figueiróa, do Porto. — P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 26 — Aólo de i.a tentativa de Jerónymo Vieira, do Porto. — P.0 o dr*, 
fr . Egidio d'Apresentacáo. 
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MAIO, 27 — A¿la de i.a tentativa de Jácome Moreira, d'Alfena. — P.0 o dr. 1603-1604 

yK Manuel Tapares. 
JUNHO, 19 — A6to de quodlibetos de D. Francisco de Castro, de Lisboa.— 

P.0 o dr . Francisco S u á r e ^ . 
JULHO, 3o — A6I0 de i.a tentativa de Joáo Viten, da Irlanda. — P.0 o dr. 

Gabriel da Costa. 

ANNO DE 1603-1604 

Falta a i.a folha deste caderno. No alto da 2.a ha resto dum termo, donde 
consta o seguinte: 
OUTUBRO, 3i —Exame privado de Joao Baptista Sernige, do Porto. — P.0 (?). 

Receben o gran de licenciado a 6 de novembro. 
NOVEMBRO, i5 — A£to de vesperia de Joáo Baptista Sernige, do Porto. — P.0 

o dr . f r . Egidio d'Apresentacao. 
NOVEMBRO, 16 — Doutoramento de Joao Baptista Sernige, do Porto. — P.0 o 

dr. f r . Egidio d'Apresentacdo. 
NOVEMBRO, 22—Aéto de 2.a tentativa de Domingos Fernández, de Coímbra.— 

P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 
DEZEMBRO, 17 — Acto de i.0 principio de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
DEZEMBRO, 20 — A6I0 de 2.0 principio de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JANEIRO, 3 — Exame privado de D. Francisco de Castro, de Lisboa. — P.0 o 

dr. fr. Egidio d'Apresentacao. Receben o gran de licenciado no dia im­
mediato. 

JANEIRO, I 2 — A6I0 de formatura e gran de bacharel formado de fr. Bernardo 
de Brito, cisterciense. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JANÉIRO, 14 — Aéto de 4.0 principio de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JANEIRO, 31 —A¿to de magna ordinária de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.— 
P.0 o dr. fr. Anido Galmo. 

FEVEREIRO, 10 — A¿to de i.0 principio de fr. Leonel de Parada, da ordem de 
Christo. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, I3 — A6I0 de i.0 principio de Matheus Peixoto, de Pontevel.— 
P.0 o dr. fr. Antdo Galváo. 

FEVEREIRO, 16 — Aíto de i.0 principio de fr. André Pacheco, da ordem de 
Christo. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

FEVEREIRO, 16 — Aólo de 2.0 principio de Matheus Peixoto, de Pontevel. — P.0 
o dr . f r . Antdo Galmo. 
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i6o4 FEVEREIRO, 23—Aclo de formatura e grau de bacharel formado do padre 
fr. Leonel de Parada, da ordem de Christo. — P.0 o dr. fr, Antao Galpdo. 

FEVEREIRO, 24 — Aélo de 4.0 principio do padre fr. Leonel de Parada, da 
ordem de Christo.— P.0 o dr. Pedro da Costa. 

FEVEREIRO, 26 — Afto de formatura e grau de bacharel formado de Matheus 
Peixoto, de Pontevel. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

FEVEREIRO, 28 — Acto de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. 
André Pacheco, da ordem de Christo.—P,0 odr.fr. Egídio d'Apresentacáo. 

MARCO, I—A6to de 2.a tentativa de Jácome Moreira, d'Alfena. — P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

MARCO, 19 — Acto de i.0 principio de Jácome Moreira, d'Alfena. — P.0 o dr. 
fr. Antdo Gahdo. 

MARCO, 20 — Aclo de 2.0 principio de Jácome Moreira, d'Alfena. — P.0 o dr. 
fr . Ma?iuel Tarares. 

MARCO, 22 — Acto de i.a tentativa de Antonio Vaz, de S. Lourenco. — P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

MARCO, 26 — Aclo de 2.a tentativa de fr. Leao de S. Thomás, benedidino.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MARCO, 3o — A6I0 de i.0 principio de Bernardo Martínz, da Chamusca.— 
P.0 o dr. fr . Francisco Carreiro. 

ABRIL, 5 — A6I0 de 2.0 principio de Bernardo Martínz, da Chamusca. — P.0 
o dr. fr. Francisco Carreiro. 

ABRIL, 6 — Aclo de formatura e grau de bacharel formado de Bernardo Mar­
tínz, da Chamusca. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 7 — A(5lo de i . 0 principio de fr. Leáo de S. Thomás, benediclino.— 
P.0 o dr. f r . Antdo Galvdo. 

ABRIL, 9 — A¿lo de formatura e grau de bacharel formado de Jácome Moreira, 
d'Alfena. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 9 — Aélo de 4.0 principio de Jácome Moreira, d'Alfena. — P,0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

ABRIL, 10 — A6I0 de 4.0 principio de Bernardo Martínz, da Chamusca. — P.0 
o dr. fr. Antdo Galrdo. 

MAIO, 4 — A6I0 de 2.a tentativa de fr. Domingos, cisterciense. — P.0 o dr. 
fr. Manuel Tapares. 

MAIO, 6 — Aólo de formatura c grau de bacharel formado de fr. Leao de 
S. Thomás, benedidino. — P.0 o dr. f r . Francisco Carreiro. 

MAIO, 12 — Acto de i.0 principio de Bernardo Correia, de Lisboa. — P.n o 
dr. Gabriel da Costa, 

MAIO, 14 — A6I0 de tentativa de Manuel d'Almeida, de Torres-novas.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 
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MAIO, I5 — Ado de 2.a tentativa de Simáo Barroso, do Béco. — P.0 o dr. 1604-1605 
fr. Manuel Tapares. 

MAIO, 19 — A6to de i.0 principio de Domingos Fernández, de Coímbra.— 
P.0 o dr . f r . Francisco Carreiro. 

MAIO, 21 —Acto de 2.a tentativa de Joao Viten, da Irlanda. — P.0 o dr. Ga­
briel de Costa. 

MAJO, 22 — Aclo de 1 .a tentativa de Marcos do Monte, de Montemór-o-velho.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 3I—A6I0 de i.0 principio de fr. Domingos, cisterciense. — P.0 o dr. 
Pedro da Costa. 

JUNHO, 1—A6I0 de 2.0 principio de Bernardo Correia, de Lisboa. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 2 — A(5to de formatura e grau de bacharel formado de Bernardo Cor­
reia, de Lisboa. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 4 — A6I0 de 2.0 principio de Domingos Fernández, de Coímbra.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

JUNHO, 5 — Ado de 2.a tentativa de Manuel d'Almeida, de Torres-novas.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

JUNHO, 19 — A6to de formatura e grau de bacharel formado de Domingos 
Fernández, de Coímbra. — P.0 o dr. f r . Egidio d'Ápresentacao. 

JUNHO, 22 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado de fr. Domingos, 
cisterciense. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JULHO, 3 —Aéto de 4.0 principio de Domingos Fernández, de Coímbra. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 

ANNO DE 1604-1605 

NOVEMBRO, 18 — Aclo de i.0 principio de Simáo Barroso, do Béco. — P.0 o 
dr. f r . Francisco Carreiro. 

NOVEMBRO, ¿3 — A¿to de 2.0 principio de Simáo Barroso, do Béco. — P.0 o 
dr. f r . Francisco Carreiro. 

DEZEMBRO, 2 — Foi encorporado nesta Uníversidade, no grau de bacharel for­
mado, o padre Paulo da Motta, de Extremoz, que recebéra este grau na 
Uníversidade d'Évora. 

FEVEREIRO, I I — Acto de 1 .a tentativa do padre fr. Francisco d'Affonseca, 
agostiniano. — P.0 o dr. f r . Egidio d'Apresentacao. 

MARCO, 19 — Foi encorporado nesta Uníversidade, no grau de bacharel for­
mado, o padre Lourenco Alvez, doutor theólogo pela Uníversidade de 
Siguenca. 
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1605-1606 MAIO, 23 — A¿to de 2.a tentativa de padre fr, Francisco d'Affonseca, agosti-
niano. — P.0 o dr . f r . Egidio d'Apresentacao, 

JUNHO, 3 — A£to de augustiniana de Jorge Velho, de Tentugal.1 
JUNHO, 4 — A¿to de i.0 principio de fr. Francisco d'Affonseca, agostiniano.— 

P.0 o dr, f r . Francisco Carreiro. 
JUNHO, 8 —A6lo de i.0 principio de Manuel d'Almeida, de Torres-novas.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, I8 —A£to de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Fran­

cisco d'Affonseca, agostiniano. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 28 — A6to de i.a tentativa de Belchior Monteiro, da Redinha.—P.0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 5 — A6to de 2.0 principio de Manuel d'Almeida, de Torres-novas.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 5 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Manuel d'Al­

meida, de Torres-novas. — P.0 o dr. Pedido da Costa. 
JULHO, 6 — A¿to de 4.0 principio de Manuel d'Almeida, d̂e Torres-novas.— 

P.0 o dr. Christói'áo Gil. 
JULHO, 23 — A¿to de vesperia de Diogo de Magalhaes, do Porto. — P.0 o dr, 

fr . Egidio d'Apresentacao. 
JULHO, 24 — Doutoramento de Diogo de Magalhaes, do Porto. — o dr . f r . 

Egidio d'Apresentacao. 

ANNO DE i6o5-i6o6 

DEZEMBRO, 9 — Afto de augustiniana do padre fr. Bernardo de Brito, cis-
terciense. 

DEZEMBRO, 23 — A6to de i.0 principio de Joáo Viteu, da Irlanda. — P.0 o dr, 
fr. Francisco Carreiro. 

JANEIRO, I3 — A¿lo de i.a tentativa do padre fr. Isidoro de Mello, carmelita. 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, 27 — A6to de quodlibetos do bacharel fr. Bernardo de Brito, cis-
terciense. — P.0 o dr, Christóvao Gil. 

MARCO, 10 —Aóto de i.a tentativa de Antonio Botelho, de Linhares. — P.0 o 
dr. fr . Anido Gahao. 

MAR̂ O, 14 — Ado de i.a tentativa de fr. Custodio, da ordem de Christo.— 
P.0 o dr. Christóvao Gil. 

1 Este acto nao foi cni Santa Cruz, como era costume, mas no gcral de Theologia da Universidade; o motivo foi 
acharem-se excommungados alguns dos cónegos cruzios, e lia ver reccio do com elles communicar. 
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MAR̂ O, 17 — Aólo de 2.a tentativa do padre fr. Isidoro de Mello, carmelita. — 1606 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MAR̂ O, 18 — Exame privado de fr. Bernardo de Brito, cisterciense. — P.0 o 
dr. Christóvdo Gil. Receben no mesmo dia o gran de licenciado. 

ABRIL, 12 — A¿lo de i.0 principio de fr. Isidoro de Mello, carmelita. — P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 14 — A6I0 de 2.0 principio do padre fr. Isidoro de Mello, carmelita. — 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, I 5—Aólo de vesperia de fr. Bernardo de Brito, cisterciense.—P.0 o dr. 
Christóvdo Gil. 

ABRIL, 16 — Doutoramento de fr. Bernardo de Brito, cisterciense. — P.0 o dr, 
Christóvdo Gil. 

ABRIL, 17 — Aólo de formatura e gran de bacharel formado de Isidoro de 
Mello, carmelita.—P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, 19 — Aélo de 2.a tentativa de Antonio Botelho, de Linhares. — P.0 o 
dr. Christóvdo Gil. 

MAIO, 3 I —Aólo de quodlibetos de Jorge Velho, de Tentugal. — P.0 o dr f r , 
Egídio d'Apreseníacdo. 

JUNHO, 6 — A¿lo de i.0 principio de Antonio Botelho, de Linhares.—P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

JUNHO, 16 — Aólo de augustiniana de fr. Balthasar Páez, trino. 
JUNHO, 20 — Aólo de i.a tentativa de Joáo de Paiva, de Coímbra. — P.0 o dr. 

Pedro da Costa. 
JUNHO, 26 — Aólo de 2.0 principio de Antonio Botelho, de Linhares. — P.0 o 

dr. fr. Antao Galvdo. 
JUNHO, 27 — Aólo de quodlibetos do bacharel fr. Balthasar Páez, trino. — P.0 

o dr. fr. Egídio d'Apresentacao. 
JUNHO, 3O — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Antonio Bo­

telho, de Linhares. — P.0 o dr. fr . Francisco Carreiro. 
JULHO, 1 — Aólo de 4.0 principio de Antonio Botelho, de Linhares. — P.0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 6 — Exame privado de fr. Balthasar Páez, trino. — P.0 o dr. fr. Egídio 

d'Apresentacao. Recebeu o grau de licenciado a 9 do mesmo mes. 
JULHO, 19 — Aólo de vesperia de fr. Balthasar Páez, trino. — P.0 od r . f r . 

Egídio d'Apresentacao. 
JULHO, 20 — Doutoramento de fr. Balthasar Páez, trino. — P.0 o dr.fr, Egídio 

d Apresentacáo. 
JULHO, 28 — Aólo de 4.0 principio de fr. Isidoro.de Mello, carmelita. — P.0 o 

dr. f r . Egídio d'Apresentacao. 
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1607 ANNO DE 1606-1607 

JANEIRO, 17 — Ado de i.a tentativa de fr. Alvaro, de Proénga. — P.0 o d r , 
Francisco Suáre%. 

JANEIRO, 27 — A6to de 1 .a tentativa de António do Soveral, prior de Miranda.— 
P.0 o dr. f r . Francisco Carreiro. 

FEVEREIRO, I — Aólo de 2.a tentativa de António do Soveral, prior de Miranda.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, I3 — A6I0 de i.0 principio de António do Soveral, prior de Mi­
randa. — P.0 o dr. fr. Anido Galrao. 

FEVEREIRO, 16—A6I0 de augustiniana de fr. Miguel d'Annuncia^ao, carmelita. 
FEVEREIRO, 21 —A6I0 de 2.0 principio de António do Soveral, prior de Miranda. 

— P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 
FEVEREIRO, 23 — Aéto de formatura e grau de bacharel formado de António 

do Soveral, prior de Miranda. — P.0 o dr. Christóvao Gil. 
MAR̂ O, 2 — A6to de 4.0 principio de António do Soveral, prior de Miranda. — 

P.0 o dr . f r . Francisco Carreiro. 
MAR̂ O, 12 — A¿to de augustiniana de fr. Isidoro de Mello, carmelita. 
ABRIL, 3 — A6I0 de 2.a tentativa de fr. Custodio, da ordem de Ghristo. — P,0 

o dr. Pedro da Costa. 
ABRIL, 4 — Aólo de i.a tentativa de Joáo Miguel, de Sintra. — P.0 o dr. f r . 

Egidio d'Apresentacáo. 
ABRIL, 6 — A6I0 de 1 .a tentativa de Thomás Monsáo, da Irlanda. — P.0 o dr, 

Pedro da Costa. 
ABRIL, 24 — A6I0 de quodlibetos de fr. Isidoro de Mello, carmelita. — P.0 o 

dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 
ABRIL, 27 — Exame privado de fr. Isidoro de Mello, carmelita.—P.0 o dr, 

fr. Egidio d'Apresentacáo. Receben logo em seguida o grau de licenciado. 
ARRIL, 28 — KSío de vesperia de fr. Isidoro de Mello, carmelita. — P.0 o dr, 

f r . Egidio d'Apresentacáo. 
ABRIL, 29 — Doutoramento de fr. Isidoro de Mello, carmelita — P.0 o dr. f r , 

Egidio d'Apresentacáo. 
ABRIL, 3O — Ado de i.a tentativa de Gaspar Núnez, de Linhares. — P.0 odr. 

Pedro da Costa. 
MAIO, 2 — A6I0 de quodlibetos de fr. Miguel d'Annunciacáo, carmelita.— 

P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 
MAIO, 4 — Aclo de 1.0 principio de fr. Custódio, da ordem de Ghristo.— 

P.0 o dr. fr . Antáo Galváo. 
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MAJO, 5 — Exame privado de fr. Miguel d'Annunciacao, carmelita. — P.0 o ir, 1607 
fr. Egídio d'Ápresentacdo. Recebeu logo em seguida o grau de licenciado. 

MAIO, 9 — A¿lo de i.a tentativa de André Duarte, de Sintra.—P.0 o dr. Pedro 
da Costa. 

MAIO, 23—Aálo de i.a tentativa de fr. Bento, benedidino. — P.0 o dr . fr. 
Antao Gdlvdo. 

MAIO, 23 — Afto de i.a tentativa de fr. Theodoro, benedidino. —P.0 o dr .fr. 
Anido Galvdo. 

MAIO, 29 — Aélo de 1 .a tentativa de Manuel Fernández d'Affonseca, de Lame-
go. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 29 — Aóto de 2.a tentativa de Belchior Monteiro, da Redinha. — P.0 o 
dr. f r . Francisco Carreiro. 

MAIO, 3O — A6to de i.0 principio de Belchior Monteiro, da Redinha.—P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, 3O — Aóto de 2.0 principio de Belchior Monteiro, da Redinha. — P,0 o 
dr. f r . Antdo Gahao. 

JUNHO, 1 — A6to de augustiniana de Joao Galvao, de Torres-novas. 
JUNHO, 20 — A6I0 de augustiniana de Aires Córrela Baharem, de Lisboa. 
JUNHO, 22 — A6I0 de i.a tentativa de fr. Miguel de Menéses, agostiniano.— 

P.0 o dr. fr . Egídio d'Apresentacdo. 
JUNHO, 26 — Aólo de 2.0 principio de fr. Custodio, da ordem de Christo.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 27 — A6I0 de augustiniana de fr. Antonio d'Assumpcao, agostiniano. 
JUNHO, 28 — A6to de formatura e grau de bacharel de Belchior Monteiro, da 

Redinha. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 28 — Ado de 4.0 principio de Belchior Monteiro, da Redinha.—P.0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 5 — A¿lo de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Cus­

todio, da ordem de Christo. — P.0 o dr. fr. Antao Galvdo. 
JULHO, 6 — Aóto de quodlibetos do bacharel Joáo Galvao, de Torres Novas.— 

P.0 o dr . f r . Egídio dApresentacao. 
JULHO, 7 — A6to de vesperia de fr. Miguel d'Annunciacao, carmelita. — P.0 o 

dr. fr. Egídio d'Apresentacdo. 
JULHO, 8 — Doutoramento de fr. Miguel d'Annunciacao, carmelita. — P.0 o dr. 

f r . Egídio dApresentacao. 
JULHO, I 3 — Aélo de quodlibetos de fr. Antonio d'Assumpcao, agostiniano. — 

P.0 o dr . f r . Egídio d'Apresentacdo. 
JULHO, 18 •—Exame privado do padre fr. Antonio d'Assumpcao, agostiniano.— 

P.0 o dr. fr . Egídio d'Apresentacdo. Recebeu a 21 o grau de licenciado. 
JULHO, 21 —^A6to de augustiniana de fr. Francisco d'Affonseca, agostiniano. 
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1607-1608 JULHO, 27 — Aélo de quodlibetos do padre fr. Francisco d'Affonseca} agosti-
niano. — P.0 o d r . f r . Egidio d'Apresentacao. 

JULHO, 28 — Aólo de 4.0 principio de fr. Custodio, da ordem de Christo.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

JULHO, 28 — Aóto de 1 .a tentativa de Bartholomeu Leal, da Lousá. — P,0 o dr. 
Pedro da Costa. 

JULHO, 3O — Exame privado de fr. Francisco d'Aífonseca, agostiniano. — P.0 
o dr. f r . Egidio d'Apresentacao. Receben logo em seguida o grau de 
licenciado. 

JULHO, 3O — A6to de vesperia de fr. Francisco d'Aífonseca, agostiniano.— 
P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 

JULHO, 31 — Doutoramento de fr. Francisco d'Aífonseca, agostiniano. —P.0 o 
dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 

ANNO DE 1607-1608 

NOVEMBRO, 3 — A6to de vesperia de fr. Antonio d'Assump^áo, agostiniano.— 
P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 

NOVEMBRO, 4 — Doutoramento de fr. Antonio d'Assumpcao, agostiniano.—P.0 
o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 

MAR̂ O, 27 — Afto de 2.a tentativa de fr. Bento, benediólino. — P.0 o dr, 
Gabriel da Costa. 

MARCO, 27 — A¿lo de 2.a tentativa de fr. Theodoro, benedidlino. — P.0 o dr. 
Pedro da Costa. 

ABRIL, 26 — Aólo de 2.a tentativa de Joao Miguel, de Sintra. — P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

ABRIL, 26 — Ado de 1 .a tentativa de FranciscoMéndez, de Ferminháo.—P.0 (?). 
ABRIL, 3O — Exame privado de Joáo Galváo, de Torres-novas. —P.0 o dr. fr . 

Francisco Carreiro. Receben o grau de licenciado a 2 de maio. 
MAZO, 2 — Aólo de i.a tentativa de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano. — P.0 

o dr. Pedro da Costa. 
MAIO, 5—A£to de 2.a tentativa de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano. — P.0 

o dr. Gabriel da Costa. 
MAIO, 5 — Aólo de i.0 principio de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano. — P.0 

o dr. Pedro da Costa. 
MAIO, 7 —Aao de 2.0 principio de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano. — P.0 

o dr. Pedro da Costa. 
MAIO, 7 — Aólo de 2.a tentativa de André Duarte, de Sintra. — P.0 o dr. fi\ 

Francisco Carreiro. 
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MAIO, 23—A6to de augustiniana de Antonio do Soveral, prior de Miranda. 1608-1609 
JUNHO, 11 — A6to de formatura e grau de bacharel de fr. Manuel de Lacerda, 

agostiniano. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
JÜLHO, 9 — A¿to de quodlibetos de Antonio do Soveral, prior de Miranda. — 

P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacao. 
JULHO, 18 — Exame privado de Antonio do Soveral, de Miranda. — P.0 o dr. 

f r . Egidio d'Apresentacao. Recebeu o grau de bacharel no dia immediato. 

ANNO DE 1608-1609 

ABRIL, I —Aóto de i.0 principio do padre Joao Miguel, de Sintra. — P.0 o dr. 
Pedro da Costa. 

ABRIL, 6 — A<5lo de 2.* tentativa de Gaspar Núnez, de Linhares. — P.0 o dr. 
fr . Francisco Carreiro. 

ABRIL, 28 — A6to de 2.a tentativa de Manuel Fernández d'Aífonseca, de La-
mego.— P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, 3o —A6I0 de i.a tentativa de Antonio d'Oliveira, de Lisboa. — P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

MATO, 2 — A¿to de i.a tentativa de Joao Ribeiro, de Cascáis. —P.0 o dr. Pedro 
da Costa. 

MAIO, 4 — A6I0 de i.0 principio de André Duarte, de Sintra.—P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

MAJO, 4 — A6I0 de 2.0 principio de André Duarte, de Sintra.—P.0 o dr. fr . 
Francisco Carreiro. 

MAIO, 8 — A6I0 de i.a tentativa de Manuel da Costa, de Lamego.—P.0 o dr. 
Pedro da Costa. 

MAIO, I 3 —A6I0 de formatura e grau de bacharel formado de André Duarte, 
de Sintra. — P.0 o dr. fr. Francisco Carreiro. 

MAIO, 16 — Aélo de 1.0 principio de Gaspar Núnez, de Linhares.—P.0 o dr. 
Gabriel da Costa. 

MAIO, 16 — Ado de 2.0 principio de Gaspar Núnez, de Linhares.—P.0 o dr, 
Gabriel da Costa. 

MAIO, 22 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Gaspar Núnez, 
de Linhares. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 22 — A6I0 de 4.0 principio de Gaspar Núnez, de Linhares. —P.0 o dr. 
fr . Francisco Carreiro. 

MAIO, 26 — A£lo de quodlibetos de Aires Córrela Baharem, de Lisboa. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 
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I6O9-I6IO MAIO, 29 - A6lo de tentativa de Francisco d'Affonseca, de Lamego.—P.9 
o dr. Pedro da Costa. 

JUNHO, (?) — A6to de 2.a tentativa de Francisco d'Affonseca, de Lamego. —P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 6 — Aólo de i.0 principio de Francisco d'Affonseca, de Lamego. —P.0 
o dr. Pedro da Costa. 

JUNHO, I I — A6to de formatura e grau de bacharel formado do padre Joao 
Miguel, de Sintra. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 27 — A¿to de 2.0 principio de Francisco d'Affonseca, de Lamego. — 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JULHO, 1 — Exame privado de Aires Correia Baharem, de Lisboa. — P.0 o d r , 
Gabriel da Costa. Receben logo em seguida o grau de licenciado. 

JULHO, I 5 — A6I0 de 4.0 principio de Joao Miguel, de Sintra.—P.0 o dr. Pedro 
da Costa. 

ANNO DE 1609-1610 

OUTUBRO, 23 — A6I0 de augustiniana de Belchior Monteiro, da Redinha. 
NOVEMBRO, i 3—A 6 I 0 de quodlibetos de Belchior Monteiro, da Redinha.— 

P.0 o dr. f r . Egidio d'Apresentacdo. 
DEZEMBRO, 14 — Exame privado de Belchior Monteiro, da Redinha.—P.0 o dr . 

f r . Egidio d'Apresentacáo. Receben o grau de licenciado no dia immediato. 
ABRIL, I —Aálo de 2.a tentativa de Manuel da Costa, de Lamego.—P.0 o dr . 

Gabriel da Costa. 
ABRIL, 2 — A6to de i.0 principio de fr. Bento da Cruz, benedictino.—P.0 o dr. 

Gabriel da Costa. 
ABRIL, 2 — A6I0 de 1.0 principio de fr. Theodoro, benedidino.—P.0 o dr. Pedro 

da Costa. 
ABRIL, 3 — A6to de 2.a tentativa de Francisco Méndez, de Ferminhao.—P.0 o 

dr. f r . Francisco d'Affonseca. 
ABRIL, 20 — A6I0 de i.0 principio de Manuel Fernandez d'Affonseca, de La-

mego.— P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
ABRIL, 21—A6to de 4.0 principio de fr. Leao de S. Thomás, benedidino.— 

P.0 o dr. Gabriel da Cosía. 
ABRIL, 22 — Ado de 2.0 principio de Manuel Fernández d'Affonseca, de La-

mego.— P.0 o d r . f r . Francisco d'Affonseca. 
ABRIL, 24 — Ado de i.a tentativa de fr. Mauro, benedidino.—P.0 o d r . Pedro 

da Costa. 
ABRIL, 24 — Ado de formatura e í̂ rau de bacharel formado de Manuel Fer­

nández d'Affonseca. — P." o dr, f r . Francisco dAffonseca. 
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ABRIL, 25 — Afto de 2.0 principio de fr. Bento da Cruz, benedidino. — P.0 o 1610 
dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 26 — A6I0 de 2.0 principio de fr. Theodoro, benedidino.—P.0 odr .fr . 
Francisco d'Affonseca. 

ABRIL, 27—A6to de formatura e grau de bacharel formado de fr. Bento 
da Cruz, benedictino. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, 27 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Theo­
doro, benediótino. — P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 

MAIO, 2 — A6I0 de augustiniana de fr. Leáo de S. Thomás, benedidino. 
MAIO, 4 — Ai5lo de i.0 principio (no termo diz-se erradamente — 2.0 principio) 

de Francisco Méndez, de Ferminháo. — P,0 o dr. f r . Francisco d'Áffonseca. 
MAIO, 6 — Ado de 2.0 principio (no termo diz-se erradamente — 4.0 principio) 

de Francisco Méndez, de Ferminháo.—P.0 o dr.fr. Egidio d'Apresentacáo. 
MAIO, 6 — Ado de i.a tentativa do padre fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 

o dr. Pedro da Costa. 
MAIO, 6 — Ado de i.a tentativa de Manuel Mascarenhas, de Coímbra. — P.0 

o dr. fr . Francisco d'Affonseca. 
MAIO, 7 — Ado de augustiniana de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano. 
MAIO, 10 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Francisco 

Méndez, de Ferminháo. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
MAIO, 12 —Ado de i.a tentativa do padre fr. Manuel de Lemos, trino.—P.0 

o dr. Pedro da Costa. 
MAIO, I 5 (no termo diz-se erradamente —15 de marco) — Ado de 2.a tenta­

tiva de Joáo Ribeiro, de Cascáis. — P.0 o dr . fr . Francisco d'Affonseca. 
MAIO, 18 — Ado de 4.0 principio de Francisco Méndez, de Ferminháo. — P.0 

o dr. Gabriel da Costa. 
MAIO, 21—Ado de quodlibetos do padre fr. Leáo de S. Th6más, benedic­

tino. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacáo. 
MAIO, 22 — Ado de 2.a tentativa do padre fr. Mauro, benedidino. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
MAIO, 24 — Ado de 1.0 principio de Manuel da Costa, de Lamego. — P.0 o 

dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 
MAIO, 28 — Ado de quodlibetos de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano.— 

P.0 o dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. 
JUNHO, 4 — Ado de 2.* tentativa do padre fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 

o dr. Gabriel da Costa. 
JUNHO, 8 — Ado de 2.a tentativa do padre fr. Manuel de Lemos, trino. — P.0 

o dr .fr . Egidio d'Apresentacáo. 
JUNHO, 9 — Exame privado de fr. Leáo de S. Thomás, benedidino. — P.0 o 

dr. fr . Egidio d'Apresentacáo. Recebeu o grau de licenciado no dia 11. 
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IOI.O JUNHO, 18 — Aélo de formatura e grau de bacharel formado de Francisco 
d'Affonseca, de Lamego. — P.0 o dr. f r . Francisco Carreiro. 

JUNHO, 19 — A6I0 de 2.a tentativa do padre fr. Miguel de Menéses, agosti-
niano. — P.0 o dr. fr. Francisco d'Affonseca» 

JUNHO, 18 — A6to de 4.0 principio de Francisco d'Aífonseca, de Lamego.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

JUNHO, 25 — Aóto de i.0 principio de fr. Miguel de Menéses, agostiniano.— 
P.0 o dr. fr. Francisco d'Affonseca. 

JUNHO, 25 — A6I0 de 4.0 principio de André Duarte, de Sintra. — P.0 o dr. 
fr. Francisco d'Affonseca. 

JUNHO, 25 — A6I0 de 2.0 principio de fr. Miguel de Menéses, agostiniano.— 
P.0 o dr. f r . Francisco d'Affonseca. 

JUNHO, 26 — A¿lo de vesperia de fr. Leao de S. Thomás, benedictino.— 

P-0 (?)• 
JUNHO, 27 — Doutoramento de fr. Leao de S. Thomás, benediólino. — P.0 o 

dr. fr . Egidio d'Apresentacdo. 
JUNHO, (29P)1 — A6I0 de i.a tentativa de fr. Isidoro de Pina, trino. — P.0 o 

dr. Pedo da Costa. 
JUNHO, (3 I ?) — Aóto de formatura e grau de bacharel formado de fr. Miguel 

de Menéses, agostiniano. — P.0 o dr . f r . Egidio d'Apresentacdo. 
JULHO, 4 — A6to de i.a tentativa de Francisco Manuel, d'Alenquer. — P.0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 5 — A6I0 de 2.a tentativa do padre fr. Isidoro de Pina, trino. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
JULHO, 20 — A£lo de 2.a tentativa de Manuel Córrela, de Coímbra. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
JULHO, 20 — A6I0 de i.0 principio de Manuel Correia, de Coímbra. — P,0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 21—A6I0 de i.0 principio de fr. Isidoro de Pina, trino, — P.0 o dr. 

Pedro da Costa. 
JULHO, 21—A6I0 de 2.0 principio de fr. Isidoro de Pina, trino.—P.0 o dr. 

Pedro da Costa. 
JULHO, 23 — Aóto de formatura e grau de bacharel formado de fr. Isidoro de 

Pina, trino. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 
JULHO, 28 — Exame privado de Jorge Velho, de Tentugal. — P.0 o dr. Gabriel 

da Costa. Receben no dia 29 o gran de licenciado. 

* Supponho que estám erradas esta data e a seguinte, pois 29 de junho era dia santificado (festa de S. Pedro), e 
3i náo existe por ter apenas 3o días o mes de junho. Talvez estes actos fóssem nos días 28 e 3o (segunda e quarta feira). 
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JULHO, 28 — Ado de 4.0 principio de fr, Isidoro de Pina, trino. — P.0 o dr. m&Ou 
Gabriel da Costa, 

JULHO 29 — Ado de 2.0 principio de Manuel Correia, de Coímbra. — P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

JULHO, 29 — A6to de formatura e grau de bacharel formado de Manuel Cor­
reia, de Coímbra.— P.0 o dr, Gabriel da Costa. 

JULHO, 3o — Aclo de 4.0 principio de Manuel Correia, de Coímbra. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

ANNO DE 1610-1G11 

OUTUBRO, 8 — Exame privado do padre fr. Manuel de Lacerda, agostiniano.— 
P.0 o dr. fr. Egtdio d'Apresentacdo. Receben o grau de licenciado a 15 
do mesmo mes. 

DEZEMBRO, 3 — Aélo de i.0 principio de fr. Manuel de Lemos, trino. — P.0 o 
dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 

DEZEMBRO, 3—A¿lo de formatura e grau de bacharel formado de fr. Manuel 
de Lemos, trino. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

DEZEMBRO, I I — A£lo de 4.0 principio de Manuel Fernández d'Aífonseca, de 
Lamego. — P.0 (?). 

FEVEREIRO, 8 — A6I0 de 2.0 principio de Manuel da Costa, de Lamego.—P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, 8 — Aélo de formatura e grau de bacharel formado de Manuel da 
Costa, de Lamego. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

FEVEREIRO, 12 — Aélo de i.0 principio de Joáo Ribeiro, de Cascáis. — P.0 o 
dr. fr . Francisco d'Affonseca. 

FEVEREIRO, 12 —Aáto de 2.0 principio de Joao Ribeiro, de Cascáis. — P.0 o 
dr. Pedro da Costa. 

FEVEREIRO, 28 —A¿to de vesperia de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano.— 
P.0 o dr. fr. Egídio d'Apresentacao. 

FEVEREIRO, 24 —Doutoramento de fr. Manuel de Lacerda, agostiniano. — P.0 
o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 

FEVEREIRO, 2S — Aclo de formatura e grau de bacharel formado de Joao Ri­
beiro, de Cascáis. — P.0 o dr. D. Andrc d'Almada. 

MARCO, 6 — Atio de 4.0 principio de Joao Ribeiro, de Cascáis. — P.0 o dr* 
fr. Erancisco d'Affonseca. 

ABRIL, 19 — Aclo de 1/ tentativa de Goncallo Fernández d'Azamor, de Por-
timuo. — P.0 o dr. fr. Egidio d'Apresentacao. 
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tóu ABRIL, 22 — Aclo de i.a tentativa do padre fr. Remigio, cisterciense. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, 27 — Ado de i.a tentativa de Lopo Duarte Angel, de Lisboa. —P.0 o 
dr* Pedro da Costa. 

MAIO, 10 — Ado de i.0 principio de fr. Remigio, cisterciense. — P.0 o dr. 
D. André d'Almada. 

MAIO, I I—-Ado de 2.a tentativa de D. Diogo Lopo, de Lisboa. —P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, 18 — Aclo de 2.a tentativa do padre fr. Baptista, trino.—P.0 o dr. Pedro 
da Costa. 

MAIO, 19 —Acto de i.a tentativa de Rui Díaz Pereira, de Goímbra. — P.0 o 
dr, fr . Francisco d'Affomeca. 

MAIO, 20 — Ado de 2.0 principio de fr. Remigio, cisterciense. — P.0 o dr. f r , 
Francisco dAJfonseca. 

MAIO, 27 — Ado de i.a tentativa de fr. Pedro de S.ta María, agostiniano.— 
P.0 o dr . f r . Francisco d'Affonseca. 

MAIO, 28 — Ado de i.a tentativa de Francisco Rodríguez, de Tomar. —P.ft 
o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 3O — Aóto de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Re­
migio, cisterciense. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 4 — Ado de 2.a tentativa de fr. Pedro de S.13 María, agostiniano.— 
P.0 o dr . f r . Egidio d'Apresentacdo. 

JUNHO, 4 —Aóto de 1.0 principio de fr. Pedro de S.ta María, agostiniano.— 
P.0 o dr. D. André d'Almada. 

JUNHO, 6 — Ado de i.a tentativa de D. Antonio de Mascarenhas, de Lisboa.— 
P.0 o dr. D. André d'Almada. 

JUNHO, 8 — Ado de 2.0 principio de fr. Pedro de S.ta María, agostiniano.— 
P.0 o dr . f r . Francisco d'Affonseca. 

JUNHO, 9 — Ado de i.a tentativa de Antonio Diaz, de Avó. — P.0 o dr. Pedro 
da Cosía. 

JUNHO, 10 —Ado de formatura e grau de bacharel formado de fr. Pedro de 
S.ta María, agostiniano. — P.0 o dr . f r . Egidio d'Apresentacdo. 

JUNHO, 16 — A(do de 2.a tentativa de Manuel Mascarenhas, de Goímbra.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 17 — Ado de augustiniana do bacharel formado fr. Manuel de Lemos^ 
trino. 

JUNHO, 27 — Ado de i.0 principio de fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 o dr. 
fr. Francisco d'Affonseca. 

JUNHO, 27 — A6I0 de 2.0 principio de fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 o dr^ 
Gabriel da Costa, 
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JUNHO, 28 —Aao de formatura e grau de bacharel formado de fr. Martinho tóii-ffii: 

Pereira, trino. — P.0 o dr. fr . Egídio d'Apresentacáo, 
JUNHO, 3o—Aao de 2.a tentativa do padre fr. Baptista, trino.— P.0 o dr. 

Gabî iel da Costa. 
JUNHO, 3O~AC\O de 4.0 principio do padre fr. Theodoro, benediclino. — P.0 

o dr. Pedro da Cosía. 
JUNHO, 3O — Aólo de 4.0 principio do padre fr. Martinho, trino. — P.0 o dr. 

Gabriel da Cosía. 

ANNO DE 1611-1612 

OuTUBRO, 26 — Aélo de i.0 principio do padre fr. Mauro, benedidino. — P.0 
o dr. fr. Egídio d'Apresentacáo. 

OÜTUBRO, 27 — Aao de 2.0 principio do padre fr. Mauro, benediaino. — P.0 
o dr. Pedro da Costa. 

OUTUBRO, 29 — Aao de 4.0 principio do padre fr. Bento da Cruz, benedic­
tino. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

NOVEMBRO, 4 — Aao de formatura e grau de bacharel formado do padre 
fr. Mauro, benediaino. — P.n o dr. Gabriel da Costa. 

NOVEMBRO, 4 — Aao de 4.0 principio do padre fr. Mauro, benediaino.—P.0 
o dr. fr . Francisco d'Ajfonseca. 

DEZEMBRO, 4 — Aao de i.0 principio de fr. Baptista, trino. — P.0 o dr. Pedro 
da Costa. 

FEVEREIRO, 24 — Aao de augustiniana do padre fr. Bento da Cruz, trino. 
FEVEREIRO, 28 — Aao de augustiniana do padre fr. Theodoro, benediaino. 
MARCO 2 — Aóto de 2.0 principio de fr. Baptista, trino. — P.0 (?). 
MAR90 2 — Aólo de formatura e grau de bacharel formado de fr. Baptista, 

trino. — P.0 o dr. f r . Francisco d'Ajfonseca. 
MAR̂ O, 22 — Aao de augustiniana do padre fr. Pedro de S.'a Maria, agos-

tiniano. 
MARCO, 26 — Aao de i.0 principio de Manuel Mascarenhas, de Coímbra.— 

P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
MARCO, 27 — Aao de quodlibetos do padre fr. Theodoro, benediaino. — P.0 

o dr. fr. Egídio d'Apresentacáo. 
ABRIL, 2—Aóto de 2.a tentativa de Lopo Duarte Angel, de Lisboa. — P.0 o 

dr. fr . Francisco d'Ajfonseca. 
ABRIL, 2—Xt \o de i.0 principio de Lopo Duarte Angel, de Lisboa. — P.0 o 

dr. fr. Francisco d'Ajfonseca. 
ABRIL, 3 — Aao de 2.a tentativa de Goncallo Fernández d'Azamor, de Por-

timáo. — P.0 o dr. Gabriel da Costa, 
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i 6 i 2 ABRIL, 3-^-A6lo de i.0 principio de Goncallo Fernández d'Azamor, de Por-
timao. — P.0 o dr. f r . Francisco d'Affonseca. 

ABRIL, 6 — A6lo de i.a tentativa de D. Joáo da Silva, de Coímbra. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, 6 — A¿to de i.a tentativa do padre D. Theotónio, cónego crúzio.— 
P.0 o dr. fr. Francisco d'Affonseca. 

ABRIL, 7 — A6I0 de i.0 principio do padre D. Theotónio, cónego crúzio.— 
P.0 o dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, 7 — A6I0 de formatura e grau de bacharel formado do padre D. Theo­
tónio, cónego crúzio. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, 9 — AQío de quodlibetos de fr. Pedro de S.u Maria, agostiniano.— 
P.0 o dr. f i \ Egidio d'Apresentacdo. 

ABRIL, 10 — A6I0 de í.a tentativa de Joáo de Mendonca, de Lisboa. — P.c o 
dr. Pedro da Costa. 

ABRIL, I I—A f t o de augustiniana do padre D. Theotónio, cónego crúzio. 
ABRIL, I3 — Afto de 2.0 principio de Manuel de Mascarenhas, de Coímbra.— 

P.0 o dr. Pedro da Costa. 
MAIO, 2 — Aólo de quodlibetos do padre D. Theotónio, cónego crúzio. — P.0 

o dr . Francisco Suáre%. 
MAIO, 4 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Manuel Mas­

carenhas, de Coímbra. — P.0 o dr. fr . Francisco d'Affonseca. 
MAIO, 5 — Exame privado do padre D. Theotónio, cónego crúzio. — P.0 o 

. d r . Francisco Suáre%. — Receben neste mesmo dia o grau de licen­
ciado. 

MAIO, 5 — Año de vesperia do padre D. Theotónio, cónego crúzio. — P.0 a 
d r . Francisco Suáre%. 

MAIO, 6 — Doutoramento do padre D. Theotónio, cónego crúzio. — P.0 o 
dr . Francisco S u á r e i . 

MAIO, 6 — Foi dispensado do aílo de 2° principio Goncallo Fernández d'Aza­
mor, de Portimáo. 

MAIO, 7 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Goncallo Fer̂  
nández d'Azamor, de Portimao. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, 8 — A¿to de quodlibetos de fr. Bento da Cruz, benediélino. — P.0 o 
dr . Francisco Suáre%. 

MAIO, 9 — A£to de 1.a tentativa de D. Antonio de Castro, de Lisboa.— P.0 o 
dr. D. André d'Almada. 

MAIO, 10 — Foi dispensado do afto de 2.0 principio Lopo Duarte Angel, de 
Lisboa. 

MAIO, I I—A£lo de formatura e grau de bacharel formado de Lopo Duarte: 
Angel, de Lisboa. — P.0 o dr . Francisco S u á r e ^ . 
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MAIO, 12 — Ado de i.a tentativa de Francisco Fernández Guédez, de Villa- 1612 
real. — P.0 o dr. Pedro da Costa. 

MAIO, 14 — Exame privado do padre fr. Bento da Cruz, benediétino. — P.0 o 
dr . Francisco Suáre%.—Receben o gran de licenciado a 20 do mesmo 
mes. 

MAIO, 18 —Aclo de augustiniana do padre fr. Mauro, benedictino. 
MAIO, 19 — Exame privado do padre fr. Theodoro, benediótino. — P.0 o dr . 

Francisco Suare%. Receben o gran de licenciado a 20 do mesmo mes, 
MAIO, 23 A6to de 2.a tentativa de D. Antonio de Mascarenhas, de Lisboa.— 

P.0 o dr. D. André d'Almada. 
MAIO, 25 — Ado de 2.a tentativa de Antonio Díaz, d'Avó. — P.0 o dr. Ga­

briel da Cosía. 
MAIO, 29 — Ado de 2.a tentativa de D. Joáo da Silva, de Goímbra. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
MAIO, 3O — Ado de 2.a tentativa de Joáo de Mendonca, de Lisboa. — P.0 o 

dr. Gabriel da Costa. 
JUNHO, 1 —Ado de i.a tentativa de Pantaleao da Costa, do Porto. — P.0 o 

dr. Pedro da Costa. 
JUNHO, 2 — Ado de i.a tentativa de Francisco López, de Villa-cóva. — P.0 (?), 
JUNHO, 4—Ado de quodlibetos de fr. Mauro, benedidino.—P.0 o dr. Fran­

cisco Suare^. 
JUNHO, 8 — Ado de augustiniana do padre fr. Domingos, cisterciense. 
JULHO, 10 — Ado de quodlibetos do padre fr. Domingos, cisterciense. — P.0 

o dr. f r . Pedro Mártyr. 
JULHO, 12 — Ado de augustiniana de fr. Isidoro de Pina, trino. 
JULHO, 14 — Exame privado do padre fr. Domingos, cisterciense. — P.0 o dr, 

f r . Pedro Mártjr. — Recebeu o gran de licenciado no mes de Julho, em 
dia que nao foi declarado no respedivo assento. 

JULHO, 20 — Exame privado de fr. Pedro de S.ta Maria, agostiniano. — P,0 o 
dr.fr. Pedro Mártyr.—Nao ficou assento da collacciío do gran de licenciado. 

JULHO, 21—Ado de vesperia de Jorge Velho, de Tentúgal. — P.0 o dr. fr , 
Pedro Mártyr, 

JULHO, 22 — Doutoramento de Jorge Velho, de Tentúgal.—P.0 o dr.fr. Pedro 
Mártyr. 

JULHO, 25 — Exame privado de fr. Manuel de Lemos, trino. — P.0 o dr. fr , 
Pedro Mártyr. — Recebeu a 29 o grau de licenciado. 

JULHO, 27 — Exame privado de fr. Mauro, benedidino. — P.0 (?).—Receben o 
gran de licenciado no dia 29. 

JULHO, 28 — Ado de 4.0 principio de Manuel da Costa, de Lamego. — P.0 o 
dr. Gabriel da Costa. 

cxxxm 

http://dr.fr
http://dr.fr


i b i s Jumo, 28 — Aélo de vesperia do padre fr. Domingos, cisterciense. — P.0 (?). 
JUI.HO, 29 — Doutoramento do padre fr. Domingos, cisterciense. — P.0 (?). 

ANNO DE 1612-1613 

OUTUBRO, 2—Aóto de quodlibetos do padre fr. Isidoro de Pina, trino.—P.0 
o dr. fr. Pedro Mártyr. 

OUTUBRO, 3—A¿to de vesperia de Antonio do Soveral, prior de Miranda.— 
P.0 (?). 

OUTUBRO, 4 — Doutoramento de Antonio do Soveral, prior de Miranda.— 
P.o (?). 

OUTUBRO, 6 — Aclo de vesperia do padre fr. Bento da Cruz, benedictino. — 
P-0 (?)• 

OUTUBRO, 7 — Doutoramento do padre fr. Bento da Cruz, benediótino. — P.0 
o dr. f r . Pedro Márt i r . 

OUTUBRO, 12 — Exame privado de fr. Isidoro de Pina, trino. — P.0o dr. fr. 
Pedro Mártyr. — Recebeu o grande licenciado no dia i5. 

OUTUBRO, I3 — A ¿ l o de vesperia do padre fr. Theodoro, benedidino. — P.0 (?). 
OUTUBRO, 14 — Doutoramento do padre fr. Theodoro, benedictino. — P.0 o 

dr. f r . Pedro Mártyr. 
OUTUBRO, I 5 — A6I0 de augustiniana de Manuel da Costa, de Lamego. — P.0 

o dr. fr . Pedro Mártyr. 
OUTUBRO, 17 — Ado de vesperia de fr. Isidoro de Pina, trino. — P.0 o dr, 

fr . Pedro Mártyr. 
OUTUBRO, 18—-Doutoramento de fr. Isidoro de Pina, trino. — P.0 o dr. fr . 

Pedro Mártyr. 
OUTUBRO, 20 — A6I0 de vesperia de fr. Mauro, benedictino. — P.0 o dr. f r . 

Pedro Mártyr. 
OUTUBRO, 21—Doutoramento de fr. Mauro, benedictino. — P.0 (?). 
OUTUBRO, 23 — ACto de quodlibetos de Manuel da Costa, de Lamego. — 

P.0 (?)• 
OUTUBRO, 24 — Acto de vesperia de fr. Pedro de S.la Maria, a g o s t i n j i i n c L — 

P.0 o dr. fr. Pedro Mártyr. 
OUTUBRO, 25 — Doutoramento de fr. Pedro de S.la Maria, agostiniano.— 

P.0 (?)• 
OUTUBRO, 27 — Exarae privado de Manuel da Costa, de Lamego. —P.Q o dr. 

fr . Pedro Mártyr. — Nao ficou assento do grau de licenciado; foi porém 
conferido certamente no mesmo dia, visto realizar-se o doutoramento no 
dia immediato. 
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OUTUBRO, 28 — Doutoramento de Manuel da Costa, de Lamego. —P.0 (?). i6ia.i6i3 

NOVEMBRO, 8 — Afro de i.a tentativa de Vasco de Sonsa. —P.0 o dr. D. Ándré 
d'Aliñada. 

NOVEMBRO, I 5 (o assento diz dê embro, o que parece ter sido engaño) —Aóto 
de i.a tentativa de Antonio Díaz, de Voselhe.—P.0 o dr. fr . Francisco 
d'Affonseca. 

DEZEMBRO, I—A c l o de i.0 principio de D. Diogo Lobo, de Lisboa.— P.0 o 
dv. D. André d'Ahnada. 

DIÍZEMBRO, 8 — A¿to de i.0 principio de Joao de Mendonca, de Lisboa. — P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

DEZEMBRO, 17 — A¿lo de i.0 principio de D. Joao da Silva, de Coímbra. — P.0 
o dr . Francisco Suáre%. 

DEZEMBRO, 19 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de D. Diogo 
Lobo, de Lisboa. — P.0 o dr . Francisco Suá re^ . 

DEZEMBRO, 20 — Acto de 2.0 principio de D. Joao da Silva, de Coímbra. — P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

DEZEMBRO, 20 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de D. Joao 
da Silva, de Coímbra. — P.0 o dr. D. André d'Almada. 

DEZEMBRO,̂ 2O — Ado de 2.0 principio de Joao de Mendonca, de Lisboa.— 
P.0 o dr. fr. Francisco d'Affonseca. 

DEZEMBRO, 22—Ado de formatura e grau de bacharel formado de Joao de 
Mendonca, de Lisboa. — P.0 o dr . Francisco Suáre%. 

JANEIRO, 3—Ado de 4.0 principio de Joao de Mendonca, de Lisboa.— 
P-0 (?)• 

JANEIRO, 8 — Ado de 4.0 principio de D. Joao da Silva, de Coímbra. — P.0 (?). 
JANEIRO, 22 — Acto de 2.a tentativa de Vasco de Sousa. — P.0 (?). 
JANEIRO, 29 — Ado de i.0 principio de Vasco de Sousa. — P.0 (?). 
FEVEREIRO, 3 — Ado de 2.a tentativa de Pantaleáo da Costa, do Porto. — P.0 

o dr. fr. Francisco d'Affonseca. 
FEVEREIRO, 6 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Vasco de 

Sousa. —P.0 o dr. D. André d'Almada. 
FEVEREIRO, 26 (o assento diz Janeiro, o que é evidentemente erro) — Ado de 

i.0 principio de Pantaleáo da Costa, do Porto. — P.0 o dr. fr. Francisco 
d' Affonseca. 

FEVEREIRO, 3O — Ado de 2.0 principio de Pantaleáo da Costa, do Porto.— 
P.0 o dr. D. André d'Almada. 

FEVEREIRO, I 5—Acto de formatura e grau de bacharel formado de Pantaleáo 
da Costa, do Porto. — P.0 o dr. fr. Francisco dAffonseca. 

FEVEREIRO, 22 — Ado de i.a tentativa de Salvador Ta vares, do Brazil. — P.0 
o dr. f r . Francisco d'Affonseca. 
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«613 ABRIL, 24 — Aóto de i.a tentativa de D. Lopo d'Almeida, d'Abrantes. — P.0 o 
dr. D. André d'Almada. 

ABRIL, 26 — Ado de i.0 principio de D. Antonio de Mascarenhas, de Lisboa.— 
P.0 o dr. D. André d'Ahnada. 

ABRIL, 26 — A6I0 de 2.a tentativa de Francisco Fernández Guédez, de Villa-
real.— P.0 o dr. f r . Pedro Mártyr. 

ABRIL, 29 — Ado de 2.a tentativa de Rui Pereira, de Coimbra. — P.0 o dr. 
f r . Gregorio das Chagas. 

ABRIL, 29 — Ado de i.0 principio de Rui Pereira, de Coimbra. — P.0 o dr. 
fr , Pedro Mártyr. 

MAIO, 7 — Ado de i.a tentativa de D. Joao d'Athaíde. — P.0 o dr, D. André 
d'Almada. 

MAIO, 8 —Ado de augustiniana de Vasco de Sousa. 
MAIO, I5 — Ado de i.a tentativa do padre fr. Francisco de Gouveia, trino.— 

P.0 o dr. f r . Francisco dAJfonseca. 
MAIO, I5 — Ado de i.a tentativa do padre fr. Salvador Martel, trino.—P.0 

o dr. fr. Gregorio das Chagas. 
MAIO, 17—Ado de 2.0 principio de D. Antonio de Mascarenhas, de Lisboa.— 

P.0 o dr. D. André d'Ahnada. 
MAIO, 21—Ado de i.a tentativa de Diogo de Magalháes, de Marváo.—P.0 

• o dr, D. André d'Ahnada. 
MAIO, 21—Ado de formatura e grau de bacharel formado de D. Antonio 

Mascarenhas, de Lisboa. — P.0 o d r . Fraficisco S u á r e \ . 
MAIO, 22 — Acto de 2.a tentativa do padre fr. Francisco de Gouveia, trino.— 

P.0 o dr. fr . Francisco d'Affonseca. 
MAIO, 22 — Ado de 2.a tentativa do padre fr. Salvador Martel, trino. — P.0 o 

dr. fr. Pedro Márytr. 
MAIO, 25 — Ado de i.0 principio de fr. Francisco de Gouveia, trino. — P.0 o 

dr. f r . Gregorio das Chagas. 
MAIO, 25 — Ado de 1.0 principio de fr. Salvador Martel, trino. — P.0 o dr, 

fr . Francisco d'Affonseca. 
MAIO, 29 — A¿k> de 2.0 principio de fr. Francisco de Gouveia, trino, — P.0 

o dr. fr . Pedro Mártyr. 
MAIO, 29 — Ado de 2.0 principio de fr. Salvador Martel, trino. — P.0 o dr. 

fr . Gregorio das Chagas. 
MAIO, 3 I —A d o de formatura e grau de bacharel formado de fr. Francisco 

de Gouveia, trino. — P.0 o lente proprietário da cadeira de nóa, dr. 
D. André d'Almada. 

MAIO, 31 — Ado de formatura e grau de bacharel formado do padre fr. Sal­
vador Martel, trino. — P.0 o dr. fr. Pedro Mártyr. 
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MAIO, 3I — A£lo de 4.0principio de D. Antonio de Mascarenhas, de Lisboa.— ttoiitoi 

P.0 o dr. D. André d'Almada. 
XMAIO (fim do mes) — Aólo de 4.0 principio de Lopo Duarte Angel, de Lisboa.— 

P.0 o dr. f r . Francisco d'Affonseca. 
JUNHO, 18 —Examc privado de Vasco de Sousa. —P.0 o dr . Francisco 

S u á r e ^ . — Recebeu no dia seguinte o grau de licenciado. 
JULHO, i3 —Aólo de formatura e grau de bacharel formado de Antonio López, 

da Louza. — P.0 o dr . f r . Francisco d'Affonseca. 
JULHO, 14 — Ado de 2.0 principio de Rui Pereira, de Goimbra. — P.0 o dr. 

D. André d'Almada. 
JULHO, 19 — Aélo de formatura e grau de bacharel formado de Rui Pereira, 

de Coímbra. — P.0 o dr. fr . Ledo de S. Thomás. 
JULHO, 20 — A£to de 4.0 principio de Rui Pereira, de Coímbra. —P.0 o dr. 

f r . Ledo de S. Thomás. 
JULHO, 21 —A£to de augustiniana de Francisco d'Affonseca, de Lamego. 
JULHO, 22 — Aíto de 2.a tentativa de Francisco de Figueiredo, de Alcácer.— 

P.0 o dr. f r . Francisco d'Affonseca. 
JULHO, 28 — Aólo de quodlibetos de Francisco d'Affonseca, de Lamego.— 

P.» (?) 
JULHO, 29 — Exame privado de Francisco d'Affonseca, de Lamego. — P.e o 

dr. Francisco Suáre^. 
JULHO (fim do mes) — Doutoramento de Francisco d'Affonseca, de Lamego.— 

P.0 (?). 

ANNO DE 1613-1614 

NOVEMBRO, i3 — A¿lo de formatura e grau de bacharel formado de Diogo de 
Magalháes, de Marváo. — P.0 o dr. D. André d'Almada. 

NOVEMBRO, 14 — Ado de 4.0 principio de Diogo de Magalháes, de Marváo.— 
P.0 o dr. fr . Gregorio das Chagas. 

JANEIRO, 18—A6to de magna ordinaria de fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 
o dr. Gabriel da Costa. 

FEVEREIRO, I —A d o de augustiniana de fr. Martinho Pereira, trino. 
FEVEREIRO, 8 — Afto de quodlibetos de fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 o 

dr. Francisco Sitare^. 
FEVEREIRO, I5 — Exame privado de fr. Martinho Pereira, trino. — P.0 o dr . 

Francisco Suáre%. — Recebeu o grau de licenciado no dia 18. 
FEVEREIRO, 20 — Doutoramento de fr. Martinho Pereira, trino.—P.0 (?). 
ABRIL, 10 — A£lo de i.a tentativa do padre fr. Antonio de S. Pantaleáo.— 

— P.0 o dr. fr. Francisco d'Affonseca. 
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i6i4 ABRIL, I I—Año de i.a tentativa de fr. Alvaro de Camagales, benedictino.— 
P.0 o dr. fr. Leao de S. Thomás. 

ABRIL, I I —A6lo de i.a tentativa de fr. Manuel da Resurreicáo, benediélino.— 
P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

ABRIL, I3 — Afto de i.a tentativa de fr. Manuel da Cruz, benediélino. — P.0 
o d r . f r . Gregorio das Chagas. 

ABRIL, I5 — Ado de i.0 principio de Francisco Fernández Guédez, de Villa-
real.—P.0 o dr. fr . Francisco d'Affonseca. 

ABRIL, 17, — A6I0 de 2.0 principio de Francisco Fernández Guédez, de Villa-
real. — P.0 o dr. fr, Gregorio das Chagas. 

ABRIL, 24~A6lo de augustiniana de D. Joao da Silva, de Coímbra. — P.0 o 
dr. f r . Pedro Mdrtyr. 

ABRIL, 24 — Acto de i.a tentativa de Domingos do Couto, d'Aveiro.'—P.0 o 
dr. f r . Ledo de S. Thomás. 

MAIO, 5 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Francisco Fer­
nández Guédez, de Villa-real. — P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

MAIO, I3 ^—Ado de i.a tentativa de fr. Theodoro de Carvalho, cisterciense.— 
P.0 o d r . f r . Francisco d'Affonseca, 

MAIO, I3 — Ado de i.a tentativa de fr. Feliciano, cisterciense. — P.0 (?). 
MAIO, 14 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de D. Lopo d'Al-

meida, d'Abrantes. — P.0 o dr. D. André d'Almada. 
MAIO, 17 — Ado de i.a tentativa do padre fr. Pedro do Horto, cisterciense.— 

P.0 o dr. D. André d'Almada. 
MAIO, I 7 — Ado de 4.0 principio de Francisco Fernández Guédez, de Villa-

real.— P.0 o dr. D. André d'Ahnada. 
MAIO, 17 — Ado de 2.a tentativa do padre fr. Antonio de S. Pantaleáo.— 

P.0 o dr. Gabriel da Costa. 
MAIO, 28 — Ado de quodlibetos de D. Joao da Silva, de Coímbra. — P.0 o 

dr. Francisco Suáre^. 
JUNHO, 4 — Ado de quodlibetos de Lopo Duarte Angel, de Lisboa. — P.0 o 

dr. fr. Pedro Mdrtyr* 
JUNHO, 10—Exame privado de Lopo Duarte Angel, de Lisboa. — P.0 o dr. 

fr . Pedro Mártjr. — Receben o grau de licenciado no dia 14 do mesmo 
' mes de junho. 

JUNHO, 14 — Ado de formatura e grau de bacharel formado de Salvador 
Tavares, do Brazil.—P.0 o dr. Gabriel da Costa. 

JUNHO, 14 — Ado de 4.0 principio de Manuel Mascarenhas, de Coímbra.— 
P.0 o dr. fr. Gregorio das Chagas. 

JUNHO, 16 — Ado de i.a tentativa do padre fr. Gaspar dos Reis, carmelita.— 
P.0 (?;. 
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